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Caprruto rrimeiRO. De como, depois de prefies fua 
armada, fe partio do porto de Cananor; e o que 
pafou com o rey de Garçopa, é Timoja fobre en- 
trar o rio de Goa. I 

Car. it. Do confelho, que o grande Afonfo Dalhoquer- 
que teve com os capitães pera cometerem a cidade, 
e o mais que nifjo pafou. 5 

Car. 1. Como o grande Afonjo Dalboquerque cometeo 
a cidade de Goa, e a tomou por força de armas, 
onde matáram alguns dos nojos: e o grande eftrago, 
que nos mouros fizeram. 8 

Car. 1v. Como o grande Afonfo Dalboquerque deo li- 
cença aos Joldados que roubafem a cidade: e do 
crucifixo, que fe achou em humas paredes velhas, 
donde fe tirava pedra pera a fortaleça: e o mila- 
gre, que Nofjo Senhor fez polos noffos o dia da 
batalha. 14 

Car. v. Como os Nequibaires mandáram pedir feguro 
ao grande Afonfo Dalboquerque pera virem viver a 
Goa: e como os nofjos desbaratáram Meliqueaye 
capitão do Hlidalcão. 19 

Car. vi, Gomto Merlao veio ter a Goa, e os Nequi- 
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baires pediram ao grande Afonfo Dalboquerque 
lho déffe pera os governar, e o que nifo fez: e 
como mandou Diogo Fernandes de Beja deffazer a 
fortaleza de Cacotorá. 23 

Cap. vi. Dos embaixadores, que o Camorim, depois de 
Goa tomada, mandou ao grande Afonfo Dalboquer- 
que, pedindo-lhe pazes: e como mandou Simão Ran- 
gel a gÃe negocio, e do que niflo pafou. 26 

Car. vim. Como o rey de Narfinga mandou vifitar o 
grande Afonjo Da!boquergue por feus embaixado- 
res da tomada de Goa: e das novas, que Fr. Lui 
lhe efereveo, e o que niflo pa/ou. 3o 

Cap. 1x. Como o grande Afonso Dalboquerque ordenou 
algumas coufas na cidade, e affentou huma cafa de 
moeda nella, e o mais que paffou. 3 

Cap. x. Do que o Bendará governador de Malaca fez, 
quando foube que Goa era tomada: e das novas, 
que Ruy de Araujo, que lá efava cativo, efereveo 
ao grande Afonfo Dalboquerque. 38 

Car. 1. Como os capitães da armada de Diogo Men- 
dez dhe requeréram que fe partiffe pera Malaca: e 
o que pafou com elles, é como pedio licença ao 
grande Afonfo Dalboquerque pera fe ir, e as a 
por que lha não deo. 

Cap. x. De como Diogo Mende, por confelho na 
feus capitães, fe fez à vela pera botar pela barra 
fóra, e o grande Afonfo Dalboquerque mandou após 
elle, e o fizeram tornar pera deniro, e o mais ue 
pafou. 

Car. x. De como o grande Afonfo Dalboquerque A 
partio pera o efireito de Méca com fua armada, e 
por não poder dobrar os baixos de Padua, arribou 
a Goa, é fez fua viagem direito a Malaca. 48 
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Car. xiv. Como o grande Afonfo Dalboguerque fe par- 
tio de Cochim, e fes feu caminho direito a Malaca, 
e do que nelle pa/jou. 51 

Car, xy. De como o grande Afonfo Dalboquerque fe 
partio do porto de Pacé, e no mar houveram vifta 
de huma véla, em que hia o mouro que fugira, e 
como mandou após ella, e o mais que pafou. 53 

Cap. xvi. Como o grande Afonjo Dalboquerque chegou 
ao porto de Malaca, e o rey o mandou logo Ati. 
e o mais que pafou. 

Car. xvi. Do ftio, e fundação do reyno, e cidade ã 
Malaca. 6 

Car. xvit. Dos coflumes, e regimento da cidade & 
Malaca. 

Car. xix. Do recado, que o grande Afonfo Duliggis 
que mandou ao rey de Malaca: e do confelho que 
teve com os capitães fobre a carta, que lhe escreveo 
Ruy de Araujo. 3 

Cue. xx. Do requerimento, que o grande Afonfo Dal- 
boquerque mandou fazer ao Rey, afinado por elle, 
e por todos os capitães: e de como lhe mandou Ruy 
de Araujo, e os feus companheiros que lá tinha. 76 

Car. xx1. Como os mercadores chins, que eflavam em 
Malaca, fe vieram pera o grande Afonfo Dalbo- 
querque, e o que palfáram com elle: e do confelho, 
que teve com os capitães, fidalgos, e cavaleiros a 
armada pera cometer a cidade. 

Car. xx1t. Como o grande Afonfo Dalboqueroue, dia 
de Sanfliago pela menhaã, cometeo a cidade de 
Malaca, e o que nijo paffou. 8 

Car, xx. De como Tuão Bandão capitão do Rey de 
Malaca, vendo o defarranjo dos mouros? os foi 
Jocorrer cóm hum corpo de gente, e o que nifjo 
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paffou, e como o rey foi fugindo, e os nofjos o fe- 

guiram. 8 

Cap. xx1v. Como o rey de Malaca, depois de os por- 
tuguefes ferem recolhidos ás nãos, tornou a refazer 
as eftancias, e fe fez forte na ponte: e do recado, 
que Utemutaraja mandou ao grande Afonfo Dal- 
boquerque. 

Car, xxv. De como o grande Afonfo Dalboquerque fe 
fez prefies pera tornar outra vez a cometer as eflan- 
cias, que o rey tinha feito na ponte: e como os chins 
lhe pediram licença pera fe irem pera fua terra: e do 
embaixador, que com elles mandou ao rey de Sião. 2 

Cap. xxvi. A fala, que o grande Afonjo Dalboquerque 
fer aos capitães. e gente da armada pera outra vez 
cometer a cidade, e o que nifJo paifou. 9 

Car. xxvit. Como o grande Afonfo Dalboquerque, tor- 
nou a cometer a cidade, como efava affentado: e 
como entrou a ponte por força de armas, e fe fa 
forte nella. 

Car. xxviir. De como o grande Afonfo Dalboquergre 
mandou focorrer os nojJos, que ejlavam na boca da 
rua, que vinha ter á ponte: e como Utamutaraja, 
e Ninachatu, e outros mercadores, vendo o desba- 
rato da cidade, fe vieram meter em furas mãos. 102 

Car. xxx. De como depois do principe de Malaca fer 
apartado de feu pai, fe veio ao rio de Muar, é fe 
fez forte nelle com muitas efacadas, e o grande 
Afonfo Dalboguergno mandou gente fobrelle, e o 
desbarataram. 106 

Car. xxx. De como o rey de Malaca, depois de lhe os 
rortuguefes terem ganhado a cidade, fe recolheo ao 
reyno de Pão, e mandou hum embaixador ao rey 
da China, pedindo-lhe focorro. tog 
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Cap. xxx1. De como o rey de Malaca chegado ao reyno 
de Pão, faleceo: e como o grande Afonfo Dalbo- 
querque começou a fortaleza, e o letreiro, que por 
ma porta depois de acabada, e o que niJJo paljou. 112 

Car. xxx. Como o grande Afonfo Dalboquerque, a 
requerimento dos governadores, e o povo da cidade, 
mandou lavrar moeda: e dos preços della, e do mais 
que fe nifo fez. 15 

Car. xxx. De como os mercadores, e todos os mouros 
honrados da cidade fe aqueixáram ao grande 
“Afonfo Dalboquerque das tyrannias, que Utemuta- 
raja fazia na terra, e como tinha em feu poder 
todos os mantimentos, e de outras muitas coufas 
que fazia. no 

Cap, xxxiy. De como o grande Afonfo Dalboquerque, 
pela certeça que teve da treição, que Utemutaraja 
lhe ordenava, e oúras coufas que fazia, determinou 
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Car. xxtv. Como Duarte Fernandez, e os chins, que 
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Udiá, onde o rey de Sião efiava, e lhe deo 'o re. 
cado, que levava do grande Afonfo Dalboquerque, 
e do embaixador, que lhe o rey mandou. 126 

Car. xxxvi. De como o grande Afonfo Dalboguerque 
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companhia mandou Antonio de Miranda de Aze- 
vedo com huma infirução do que havia de fazer, e 
do prefente, que por elle lhe mandou. 129 

Car. xxxvit. Como o grande Afonfo Dalboquerque def- 
pachou os embaixadores dos reys de Campar, e da 
Jaoa, « mandou defcubrir a ilha de Maluco. 132 

Car. xxtvin. Do confelho, que o grande Afonfo Dal. 
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boguerque teve com os capitães fobre a ordem, em 
que deixaria as coufas de Malaca: e algumas que 
ordenou pera governança da terra antes de fua 
partida pera a India. 136 
Ca, xzxix. Oração, que Camillo Porcio fez ao papa 
Leão decimo em louvor da tomada de Malaca: e 
das vitorias, que os portuguefes tiveram na con- 
quifia da Índia. 140 
Car. xL. O que os nofos pafláram em Goa com os ca- 
pitães do Hidaicão, que a vieram cercar depois da 
partida do grande Afonfo Dalboquerque pera Ma- 
laca. 151 
Cap. xt. De como o Hidalcão, fabendo que o feu capi- 
tão tinha entrado a ilha de Goa, e tomado Benafta- 
rim fem fua licença, mandou Roçalcão que o foffe 
tirar delle, e o que niffo paffou, 154 
Cap. xuir. De como o grande Afonfo Dalboquerque, 
partido de Malaca, veio demandar o canal por 
onde entrara, vindo da Inda: e como fe perdeo em 
huns baixos da cofta de ÇCamaira, e milagrofa- 
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a Cochim. 160 
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gou a Cochim: e das novas que lhe deram de Goa, 
e da vinda dos rumes, e da armada que chegou de 
Portugal. 164 
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de Cochim com determinação de ir bufcar os rumes: 
e como foi cercar a fartaleça de Benaftarim. 167 


Google « 


Indice dos Capitulos. = 


Car, xivi. Como o grande Afonfo Dalboquerque man- 
dou arrancar a efiacada, com que os turcos tinham 
rodeado a fortaleza, polos nofjos navios não entra- 
rem dentro: e como fe foi pera a cidade, depois 
de os ter metidos, e o mais que pa(fou. 191 

Car. xLvir. Como o grande Afonfo Dalboquerque che- 
gou á cidade, e do grande recebimento que lhe fize- 
ram, é o mais que paífou com os turcos, 16 

Cap. xLvnr. Como Rocalcão fe poz em fugida, e o 
grande Afonfo Dalboquerque lhe foi feguindo o al- 
cance até os muros da fortaleza de Benefarij, e do 
mais que paffou. 18o 

Cap. xux. Como o grande Afonfo Dalboguerque re- 
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quizeram faquear os turcos, fe lhes o grande Afonfo 
Dalboquerque não valéra: e o que paffou com os 
arrenegados, e como fe partio pera Goa. 1gr 

Car. 1m. De como o grande Afonfo Dalboquer que man- 
dou D. Garcia de Noronha feu fobrinho com huma 
armada fobre Calicut: e como defpachou os em- 
Baixadores, que andavam em Goa, e o mais que 
pafou. 194 

Car. tm. De como chegou a Goa hum embaixador do 
rey Vengapor: e como o grande Afonfo Dalboquer- 
que fe vio com Roçalcão, e o que com elle pafjou. 197 

Cap. Liv. Da chegada do embaixador do Prejftes João 
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a Goa, e do recebimento que lhe fizeram: e como 
o grande Afonfo Dalboguerque o mandou a Portu- 
gal, e o mais que pafjou. 200 
Car. 1v. Da chegada de D. Garcia de Noronha a 
Cochim: e de como, depois de ter dado ordem aos 
navios que fe haviam de concertar, e defpachar as 
nãos, que aquelle anno haviam de vir pera Portu- 
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conta aos capitães, e ofiiciaes delRey da carta, que 
lhe eferevira fobre largar Goa ao Hidalcão, e o 
que fe fobre io afentou. 206 
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Cariruro prixeiro. Como, depois de ter fua armada 
prejes, teve confelho com os feus capitães, e pílotos 
Sobre fua viagem: e como fe afentou, que entrale 
o estreito do mar Roxo, e o que pafjou no caminho 
até chegar a Adem. a3 

Car. n. Como o grande Afonfo Dalboquerque Je partio 
de Cacotorá, e chegou a Adem: e a caufs, por que 
não deo logo nella, como eftava afjentado, e o mais 
que paffou. 217 

Car. im. Como o grande Afonjo Dalboquerque comba- 
teo a cidade de Adem, e o que pafjou nefe primeiro 
combate. 224 

Car. av. De como Jorge da Silveira, com alguns fidal- 
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gos, que eftavam no muro, defcéram abaixo, e fo- 
ram cometer os mouros, e o mais que pafjou. 238 
Cr. v. Como o grande Afonfo Dalboquerque, depois 
de ter toda a gente junta, efiando pera Je embar- 
car, mandou D. Garcia tomar a artelharia que 
tava na Ilha de Cira, com que lhe os mouros tira- 
vam, 23 
Car. vi. Como o grande Afonfo Dalboquerque fe fabio 
do porto de Adem com fua armada, e fe fez á vela 


caminho do efireito. 234 
Cap. vm. Deferipção da terra dos portos do eftreito do 
mar Roxo pera dentro. 236 


Car. vm De como o grande Afonfo Dalboquerque fe 
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Car. 1x. De como o grande Afonjo Dalboquerque deter- 
minou de fe partir dali pera Judá, e do que palfou 
no caminho, e do final que vio no Ceo. 247 

Car. x. De como Gregorio da Quadra, e os outros 
Jeus companheiros, que eftavam cativos em poder do 
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Car. xt. De como o grande Afonfo Dalboquerque fe 
partio do porto de Camarão pera a India, e o que 
pafou no caminho. 256 

Car. x. Como o grande Afonfo Dalboquerque fe par- 
tio do porto de Adem pera a India: e do que paffou 
no caminho até chegar á cidade de Goa. 260 

Car. xt. Como Francijco Nogueira deo conta ao 
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Camorim Jobre o fazer da fortaleza: e do confelho 
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fentou. 264 
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Car. x1v. De como o grande Afonfo Dalboquerque fe 
partio pera Cochim, e mandou D. Garcia de No- 
ronha a Calicut ajfentar as pazes: e o que paífou 
com o rey de Cochim Jobre ifo. 268 

Car. xv. De como D. Garcia de Noronha mandou 
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Diu: e como mandou Pero Dalboquerque com huma 
armada a defcubrir o efireito da Perjia, e do mais 
que palfou. 25 

Cap. xvn. Do que o grande Afonfo Dalboquerque pajjou 
com o alguazil de Cananor fobre algumas coufas 
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dou Diogo Fernandez de Béja, e James Teixeira 
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Car, xxix. De como chegou D. Garcia a Goa com os 
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Cap. xxxvr. De como Reys Muda/far, e feu irmão, en- 
tendendo que Reys Hamed era morto, fe foram com 
toda fua gente meter nos paços do rey, e fe fizeram 


fortes nelles, e do mais que paffow. 347 
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pafou. 367 
Cap, xunt. Do ftio da cidade de Ormus, é do feu com- 
mercio. Yo 


Car, xLiv. De como o grande Afonfo Dalboquerque 
por reção de fia doença fe; huma fala aos capitães 
Jobre a Jucce/são, fe elle morrefe: e o que fe nifJo 
alentou, e como fe partia caminho da India, 373 

voLm . 
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Car. x.v. De como o grande Afonfo Dalboquerque 
Foube, por huma terrada que tomou no caminho, 
que vinha de Diu, que era vindo Lopo Soarex por 
governador da India : e como chegando á barra de 
Goa faleceo. 37 

Car. xtvi. De como foi levado a enterrar o corpo do 
grande Afonfo Dalboquerque á Jua capella, e o 
grande pranto que por elte fe fer: e de fua vida, e 
coftumes. 381 

Cup. xiv. De como arrependido ElRey D. Manuel 
de ter mandado vir Afonfo Dalboquerque da India, 
lhe tornou a mandar que não viefe: e da carta 
que fobre ifo efereveo a Lopo Soare; Eorermador 
da India. 

Car. xLvim. O eftado, em que o grande Afonfo Dalho 
querque deixou a India ao tempo de feu faleci- 
mento. 388 

Car. xLiz. Como chegou a oflada do grande Afonfo 
Dalboguerque a Portugal: e como foi levada a 
Nofja Senhora da Graça. 3g2 

Car. L. Donde procede efe excellente capitão Afonjo 
Dalboquerque, e cujo filho foi: e como gaftou fua 
mocidade até ir a primeira vez á India. 395 
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PARTE III. 


Em que fe contém o que paíffou o grande Afonfo 

Dalboquerque na conquifta do reyno de Goa a 

fegunda vez, e do reyno de Malaca: e tudo o mais 
que fez até a fua partida pera o Eftreito. 


CAPITULO 1. 


De como, depois de preítes fua armada, fe partio 
do porto de Cananor: e o que paílou com o rey 
de Garçopa, e Timoja fobre entrar 
o rio de Goa. 


AssADAS effas práticas, que o grande 
Afonfo Dalboquerque teve em Co- 
chim com Gonçalo de Sequeira, e 
os ouros capitães, partio-fe pera 
Cananor, onde achou preítes a ar- 
mada, e todas as coufas, que lhe 
eram neceflarias pera fua viagem; 
e fem fazer nenhuma demóra, partio-le com huma ar- 
mada de vinte e tres vélas, em que iriam dous mil 
homens portuguefes, de que eram capitães Manuel de 
Lacerda, Fernão Perez Dandrade, Simão Dandrade 
feu irmão, Baftião de Miranda, Afonfo Pefloa, Ruy de 
voL.n ' 
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Brito Patalim, Diogo Fernandez de Béja, Jorge Nunez 
de Lião, Francifco Pereira Peftana, D. João de Lima, 
D. Jeronymo de Lima feu irmão, Manuel da Cunha, 
Duarte de Melo, Pero Dafoníeca, Gaípar de Paiva, 
Simão Martinz, Francifco Pantoja, Antonio de Matos, 
e Diogo Mendez de Vafconcelos, que hia pera Malaca, 
Dinis Cerniche, Balthezar da Silva, e Pero Corefma, 
que eram da fua companhia; e indo afi a armada toda 
ao longo da cofta, foram ter a Onor pera tomarem 
mantimentos, e agua. Como o rey de Garçopa, e 
Timoja louberam da chegada de Afonfo Dalboquerque 
ao porto, foram-lhe falar, e depois de paffadas fuas 
cortefias, perguntou-lhe que novas tinham de Goa, e 
do Hidalcão? Elles lhe difleram, que em Goa eftavam 
tres capitães, e que teriam quanro mil homens de guar. 
nição, todos turcos, rumes, e coraçones, e alguns peões 
do Balagate archeiros, e de mouros naturaes da terra 
haveria outros tantos: e que fe elle vinha em deter- 
minação de cometer a cidade, que egora tinha tempo, 
porque o Hidalcão andava em guerra com os guazis 
do reyno de Decan, porque lhe tinham tomado grande 
parte” das terras, e eftava tão metido polo fertão, que 
não era poffivel podela focorrer, e que elles eftavam 
preítes com toda fua gente, como lhe tinham mandado 
dizer, pera o fervirem naquela jornada por terra. 
Afonfo Dalboquerque aceitou as promeíTas, que lhe 
elles fizeram, s agradecco-lho muito: « pofto que lhe 
pareceo coufa duvidofa cometer Goa, tendo tanta gente, 
e eftando 1ão apercebida, como lhe elles diziam, com 
tudo deliberou com todas fuas forças cercala, e come- 
ter Os imigos, e com efta determinação fe fez à véla 
com toda a armada, e foi ter a Anjadiva, onde efteve 
onze dias fem fe determinar no que faria, porque lhe 
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differam, chegando ali, que não fizeffe fundamento dos 
offerecimentes do rey de Garçopa, e de Timoja, por- 
que fe receavam, que lhe não fucedeífem as coufas 
bem, e não queriam ficar com o Hidalção em peior 
eftado do que eftavam. O grande Afonío Dalboquer- 
que com todas eftas dúvidas, que fe lhe oflerecêram, 
partiofe de Anjadiva, e foi ancorar fobre a barra de 
Goa, e mandou a Manuel da Cunha com feis navios, 
que entraffe por Goa a velha, e foffe ter a Agacij, € 
terra de Safte, pera favorecer a gente de Timoja, que 
por aquela parte havia de vir: o qual, tanto que che- 
gou ao paífo de Beneftarim, e de Agacij, poz-lhe o 
fogo, e deixou-fe eftar quedo no rio, elperando que 
ella vielfe. Partido Manuel da Cunha, mandou Afonfo 
Dalboquerque chamar os capitães á fua náo, « dife- 
lhes, que elles tinham vifto bem as promeífas, que lhe 
o rey de Garçopa, e Timoja tinham feitas; e que elle 
pelo que tinham dito em Anjadiva, e tambem porque 
os via tardar, duvidava muito cumprirem (ua palavra: 
que lhes pedia, que lhe diffefem fe cometeria efte ne- 
gocio com aquella fraca confiança da gente, que lhe 
tinham oferecido, ou fe iriam primeiro a Cambaya 
affentar as pazes. Os capitães ouvidas eftas razões de 
Afonfo Dalboquerque, foram todos de parecer que 
devia de ir fobre Goa, porque tomando-a, o rey de 
Cambaya lhe faria todos os partidos que quilefe, e 
mais lhe mandaria logo os cativos que lá tinha. Efte 
confelho pareceo bem a Afonfo Dalboquerque, e man- 
dou logo recado a Manuel da Cunha, que fe vieffe 
ajuntar com elle; e como chegou, leváram todos fuas 
ancoras, e entráram polo rio acima, e chegáram a hum 
pafo, onde os turcos tinham lançado tres nãos mala- 
bares carregadas de pedra pera os noffos navios não 
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poderem palfar dali pera cima, que feria hum tiro de 
falcão da cidade; e efte artifício, de que fe os turcos 
quizeram valer, lhe fahio muito ao revés do que cui- 
davam, porque em vez de taparem o rio, foi a força 
da agua que corria pera baixo tamanha, que abrio dous 
canaes muito mais altos, que o que tinham tapado. 
Afonfo Dalboquerque como aqui chegou, mandou paffar 
os navios pequenos pelos canaes, que o rio abrira, e 
diffe aos capitães, que fe chegaffem 4 fortaleza quanto 
mais pudellem, e por fer já tarde não ouve tempo pera 
paffarem as nãos grandes. Como foi menhaã, meteo-fe 
Afonfo Dalboquerque em hum batel, é foi-fe aonde os 
navios pequenos eftavam ancorados, com toda a outra 
armada que o feguio, é ali fe deixou eftar, e mandou 
Duarte de Lemos, Gafpar de Paiva, e Diogo Fernandez 
de Béja, que foffem nos efquifes reconhecer a fortaleza 
da maneira que eflava, e elles chegáram defronte 
della, e viram-na muito bem, e difleram a Afonfo Dal- 
boquerque, que eftava muito forte, com muitos cobelos, 
e baluartes, e bombardeiras ao lume da agua com muita 
artelharia nellas, e huma cava mui grande. Afonfo 
Dalboquerque com efta informação, que lhe os capitães 
deram, e com' a muita gente, que a cidade tinha, pare- 
ceo-lhe coufa mui duvidofa cometcla, c com tudo con- 
fiado em Deos que o ajudaria, mandou diante a Baftião 
de Miranda, Afonfo Peífoa, « Ruy de Brito Patalim, 
que fe paffaffem com as galés da outra banda da for- 
taleza, e por ferem fentidos, foram muito bem fervidos 
da artelharia, que nella eftava, e Noflo Senhor os guar- 
dou, que não recebéram nenhum damno; e pofto que 
todas eftas coufas lhe fizeffem o negocio mais duvidoto 
pera fe fcometer a cidade, por fe mais certificar de 
tudo, mandou a Diogo Fernandez de Béja, que lhe 
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tomaffe de noite hum lingua; e de hum mouro, que 
tomou, foube que os turcos tinham muita artelharia 
groffa, e miuda, e muita gente de pé, e de cavallo, e 
muitos mantimentos, e que os mouros naturaes da 
terra tinham prometido ao Hidalção de morrerem 
todos, ou defender a cidade, que a não entraflem; e 
que os turcos por cima defta promefia, que lhe tinham 
feita, arreceandofe que vindo-lhe algum trabalho, fe 
alevantariam contra elles, mandáram meter na forta- 
leza todas as mulheres, e filhos dos principaes da terra. 


CAPITULO II 


Do confelho, que o grande Afonfo Dalboquerque 
teve com os capitães pera cometerem a cidade, 
e o mais que niflo paffou. 


CE efta informação, que o grande Afonfo Dalbo- 
querque teve, de como a cidade eftava aperce- 
bida, efteve afli tres dias fem fe determinar fe aguar- 
daria por ElRey de Garçopa, e Timoja, dos quaes não 
efperava mais ajuda, que virem-lhe alevantando os 
gentios contra os mouros, pera lhe não acudirem com” 
mantimentos, nem com os direitos, que lhe eram obri- 
gados a pagar das terras: e nefte tempo, que fe andou 
detendo, fem fe determinar no que faria, fizeram os 
turcos humas eftancias de madeira muito fortes, entu- 
lhadas de terra com fuas cavas de agua ao longo da 
ribeira, e nellas puzeram muita artelharia groífa, e 
hum capitão com gente pera as defender. Afonfo 
Dalboquerque vendo que os turcos pela muita con- 
fiança, que tinham na fua fortaleza, faziam eftancias 
de fóra pera defenderem as nãos, que lhas não quei- 
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maífem, confiados que tudo o mais eflava feguro, 
mandou chamar os capitães, e todos os fidalgos, e 
cavaleiros da armada, e aprefentou-lhes efta fuípéita, 
que tinha dos turcos, pedindo-lhes que lhe diffeifem fe 
cometeriam as eftancias primeiro, ou fe iriam logo de 
frécha demandar 'a fortaleza. Praticado ifto, ultima- 
mente affentáram todos, que primeiro fe cometeffe a 
fortaleza que as eflancias; porque ainda que eftiveífe 
mais forte, ali queriam todos empregar a vontade que 
tinham de fe vingarem do paífado, porque tomada à 
fortaleza, no mais não havia que fazer. Afonfo Dal. 
boquerque, e Diogo Mendez de Vafconcelos não foram 
nefte parecer, tenão que rompeffem primeiro as eftan- 
cias, porque rotas, entrariam de roldão com os imigos, 
e que devia de fer logo, porque todo o muis tempo 
que ali eftiveffem fem fazerem nada, era enfraquecerem 
cada vez mais aquele negocio, e nefte parecer de 
Afonfo Dalboquerque alfentáram todos, e que efperaí- 
fem por ElRey de Garçopa tres dias. Elle lhes dife, 
que pois lhes parecia bem cometerem a cidade, que 
não era já tempo pera efperarem outra ajuda, fenão a 
de Noffo Senhor Jefus Chrifto, a qual lhe não avia de 
faltar, pois pelejavam pela fua Sanfla Fé, que elle cria 
verdadeiramente; que a detença do rey de Garçopa, e 
de Timoja era tudo ordenado polos turcos, com grande 
força de dinheiro que lhes davam, porque não vieflem; 
e que Timoja era tão fabedor, que havia de andar dif- 
fimulando, e não vir fenão depois da cidade ganhada, 
porque entendia bem que havia de cuftar muito fangue 
tomala, e que por iffo não deviam de perder tempo em 
efperar por elles: e com efta determinação defpedio os 
capitães, que fe foflem pera as nãos, e fe fizeffem pref- 
tes pera ao outro dia pela menhaã irem todos cometer 
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as eftancias; e depois dellas ferem ganhadas, a vitoria 
lhes aconfelharia o que haviam de fazer, e repartio-os 
em tres batalhas, a faber: Manuel da Cunha, Manuel 
de Lacerda, D. João de Lima, D. Jeronymo de Lima 
feu irmão, Gafpar de Paiva, Gafpar Cão, Fernão Feyo, 
Pero Dafonfeca, e outros muitos em huma batalha, 
que folfem cometer as eftancias junto da fortaleza: e 
na outra batalha mandou Diogo Mendez de Vafconce- 
los, Baltezar da Silva, Dinis Cerniche, Pero Coreíma, 
o qual levava comíigo Jorge Corefma feu filho, (que 
agora be provedor dos fornos delRey,) que ainda que 
era moço, deo muito boa conta de fi aquelle dia, e 
Ruy de Brito Patalim, e Jorge Nunez de Lião com 
outra muita gente, que cometeffem as eftancias pela 
banda das nãos, e que elle com a mais gente, e capi- 
táes, que ficavam, iria tomar as coftas das eflancias 
por hum caminho, que hia do Mandovij por huma 
cofta acima, que elle fabia, porque indo por ali ficava 
antre os mouros. e a cidade, e tomando-lhe às coftas 
das eftancias, não podiam deixar de fazer grande 
eftrago nelles. E porque naquelle caminho, por onde 
Afonfo Dalboquerque determinava de ir, etavam humas 
tranqueiras de madeira muito fortes, por não haver 
detença quando chegaífe, mandou Dinis Fernandez 
meftre da fua não, que foTfe diante com trinta mari- 
nheiros cortalas, e que não confentiffe pôr-fe fogo ás 
nãos, que eftavam em terra, falvo fe de todo defcon- 
fiafem de fe tomar a cidade. E como os capitães 
eftavam ainda no feu parecer, tornáram logo de noite 
ter com Afonfo Dalboquerque, e deram-lhe muitas 
razões, por onde devia primeiro de cometer a forta- 
leza que as eftancias, e elle lhes deo outras muitas, 
por onde lhe não parecia bem o que elles diziam; e 
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houve fobre iffo tantos debates de huma parte, e da 
outra, que Afonfo Dalboquerque por cima de lho affi 
parecer, polos contentar, defíftio do que eftava affen- 
tado, e foife com feu parecer. Como os turcos viram 
eítas detenças, e que havia fete dias que os noffos ali 
eftevam fem fazer nada, foram-lhe perdendo a vergo- 
nha, e fizeram humas eftancias mais perto da noífa 
armada, em que puzeram feis bombardas grolfas, com 
que lhe começaram átirar. Afonfo Dalboquerque afron- 
tado da pouca conta, que os turcos faziam delle, com 
grave, e opportuno confelho mandou dizer aos capitães, 
que fe fizefem preítes, e ao outro dia pela menhaá 
vieffem a bordo da fua náo, porque lua determinação 
era, por cima de todas as razões paffadas, dar nas 
eftancias, e cometer os turcos, porque não podia fofrer 
fuas rebolarias, e cada hum cometeffe pelo lugar que 
lhe tinha ordenado. 


CAPITULO IIL 


Como o grande Afonfo Dalboquerque cometeo 

a cidade de Goa, e a tomou por força de armas, 

onde matáram alguns dos noflos: e o grande 
eftrago, que nos mouros fizeram. 


TE o grande Afonfo Dalboquerque affentado de 
cometer a cidade, como tenho dito, ao outro dia 
ante menhaã, que foi dia de Sanêta Catharina, vinte 
e cinco dias do mes de novembro de mil e quinhentos 
e dez, os capitães, que já eflavam preítes, vieram-fe 
com toda fua gente a bordo da não capitaina, e achá- 
ram-no já embarcado no efquife, e hum paráo com 
cento e cincoenta foldados efperando por elles; e feita 
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a confiísão geral, ordendram-fe em tres batalhas, como 
eftava aflentado, e foram demandar a cidade já me- 
nhaã clara, e em chegando, (em haverem mais outro 
confelho, foram cometer as eftancias, cada batalha 
polo lugar que lhe eflava afinado. Os turcos, que 
eftavam nellas, fe defendêram por hum bom efpaço 
fem os poderem entrar. Afonfo Dalboquerque com a 
gente que levava em fua companhia, em chegando ds 
tranqueiras, que Dinis Fernandez já tinha cortadas, 
foi-fe pela ladeira arriba a mais andar. Os turcos, 
porque fe não arreceavam daquella parte, como fenti- 
ram pezo de gente nas fuas coftas, havendo hum grande 
pedaço que fe defendiam, começáram a render as 
eftancias. Os capitães como viram que elles com a 
chegada do grande Afonfo Dalboquerque fe começa- 
vam de embaraçar, cometêram-nos tão valerofamente, 
levando diante de f o apoftolo Sanêliago, que os hia 
guiando, que em breve efpaço lhes entráram as eftan- 
cias, e foram com elles de roldão até as portas da 
cidade, fem lhes terem rofto atrás, matando, e dece- 
pando muitos turcos, e rumes, tudo gente limpa, e 
muito bem tratada de veítidos de feda, e de brocado. 
Manuel da Cunha, Manuel de Lacerda, Dom João de 
Lima, D. Jeronymo de Lima feu irmão, e outros feus 
companheiros, que eram na dianteira, chegando á porta 
acháram grande refiftencia nos turcos; e com tudo 
efforçados com a vitoria, que lhes Noflo Senhor mof- 
trava, entráram a cidade por força de armas, e nas 
coítas delles entrou Dinis Fernandez, que já era che- 
gado com a gente, com que foi cortar as tranqueiras, 
e todos juntos foram feguindo os mouros até a porta 
da fortaleza, e ali tiveram huma grande batalha com 
elles, tão bem pelejada de parte à parte por hum bom 
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elpaço, que cada hum cuidou que tinha a vitoria por 
f. Os turcos, que eftavam dentro na fortaleza, acu- 
diram logo a cavallo em favor dos feus, e puzeram os 
noflos em defbarato: e nifto acudio Diogo Mendez, e 
Jorge Nunes de Lião com todos os fidalgos, e gente, 
que era em fua companhia, e acháram já muita parte 
dos noflos feridos, c poltos em grande trabalho, c em 
chegando, bradáram-lhe que déflfem nos Turcos, que 
elles os iriam feguindo. Os noffos com efte novo 
focorro deram nos mouros de pé, e de cavalo, e huns, 
e outros apertáram tão afperamente com elles, que os 
defbaratáram, e entráram de roldão as portas da for- 
taleza, ficando já alguns dos noffos mortos, e feridos. 
Manuel de Lacerda, que andava com huma fetáda 
polo rofto, em entrando pela porta encontrou-fe com 
. hum turto de cavallo, é matou-o, é fubio-fe no cavallo, 
e foi feguindo a vitoria, e andava muito pera lhe haver 
inveja, porque trazia hum pedaço de feta quebrada 
metido polo rofto, e todas as armas tintas do fangue, 
que corria delle. Afonto Dalboquerque a cfte tempo 
hia caminhando com fua gente nas coftas dos nolfos, 
feu paílo cheio, pera acudir onde vifle necefidade. Os 
turcos vendo-fe entrados dos noffos foldados, e que os 
hiam feguindo, ajuntáram-fe quinhentos delles, em que 
entravam cento de cavallo com o feu capitão, e fizeram 
volta, e pelejáram com tanto efforço, que os noífos 
tardáram hum grande pedaço, (em os poderem render. 
Afonfo Dalboquerque avifado do trabalho em que efta- 
vam, com a gente de lua companhia chegou-fe mais 
depreffa a favorecelos, e em chegando, huns, e outros 
puzcram as lanças tão rijo nos turcos, que os deíba- 
ratáram, e matáram muitos, e dous capitães principaes, 
de tres que o Hidalcão ali tinha. Manuel de Lacerda 
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como vio Afonfo Dalboquerque, defeco-fe do cavallo, e 
deo-lho, Quando o elle vio com as armas todas tintas 
de fangue, abraçou-o, e diffe-lhe: 

— Senhor Manuel de Lacerda, confefjovos que vos 
hei grande inveja, e affi vo-la houvera o grande Ale- 
xandre, fe aqui efrivera, porque efiais aff mais galante 
pera hum feram que Arelhano. 

Como fé Afonfo Dalboquerque poz a cavallo, todos 
os capitães tomáram cavallos, que os turcos tinham 
perdidos, e foram-no feguindo, os quaes fem nenhuma 
refiftencia volvêram as coftas, e foram-fe pela porta 
da fortaleza; e outros muitos ali, onde fe achavam, 
por encurtarem o caminho, fe lançavam dos muros 
abaixo. Como a fortaleza foi defpejada, mandou 
Afonfo Dalboquerque fechar as portas, que hiam pera 
a cidade, e ter bom recado nellas, porque os noffos 
não feguiffern os mouros, nem fe defmandaffem a rou- 
bar, arreceando que por ferem muitos fe ajuntaílem, 
é fizeífem outro mão recado, como o de Calicut, e 
mandou aos capites, que todos tomafTem eftancias nos 
muros da fortaleza, porque determinava de fe fazer 
forte nella, Os turcos andavam tão affombrados, que 
os que efcapáram da furia dos noífos foldados, foram 
fugindo contra Benaftarim, pera fe paffarem dali 4 
outra banda da terra firme; e hiam tão cortados de 
medo, que fem efperarem por barca, paffáram o rio a 
nado, onde fe afogáram muitos, e perdêram muitos 
cavallos. Entrada a cidade, vendo Afonfo Dalboquer- 
que a fortaleza fortificada com muita artelharia, e as 
bombardeiras tapadas com barro por fóra pera engano 
dos noffos, fe'a cometeflem, deo muitas graças a 
Nolfo Senhor polos livrar do perigo, que lhes eftava 
aparelhado, fe cometêram a fortaleza, como parecia 
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nos capitíes que o devia de fazer. Dos noffos foram 
feridos cento e cincoenta foldados; e fidalgos, e capi- 
tães Manuel de Lacerda, que foi o primeiro, que entrou 
pela porta della, e o primeiro, que foi ferido, (e afi o 
achei efcrito,) e Gaípar de Paiva, Manuel da Cunha, 
D. João de Lima, Gafpar Cão, Simão Dandrade, Dinis 
Fernandez, e todos os outros, que eram na dianteira, 
e matáram fete, e hum delles era D. Jeronymo de Lima, 
o qual foi morto á entrada da porta da fortaleza; e 
effando no chão ferido de taes feridas, que não podia 
efcapar, chegou Dom João de Lima feu irmão a elle, 
que hia de volta com os outros, e quando o vio em 
tal eftado, com a cabeça encoftada ao muro, diffe-lhe 
com muitas lagrimas : 

— Que he if, irmão? como efiais? 

D. Jeronymo lhe refpondeo: 

— Efiou acabando efla jornada, e folgo, pois Nolfo 
Senhor fe houve por fervido, que acaba/fe aqui em feu 
Serviço, e delRey de Portugal. 

D. João de Lima o quiz acompanhar, e elle lhe 
dife: 

— Irmão, não he tempo pera ficardes comigo; hi 
cumprir com vofa obrigação, que eu ficarei acabando 
meus dias, pois não tenho forças pera mais. 

D. João de Lima o deixou, e foi feguindo os mouros, 
e depois da fortaleza tomada, e os mouros lançados 
fóra, tornou em bufca delle, e achou-o já morto. Fol- 
gára muito de fer cada hum deítes dous irmãos; mas 
não me fei determinar a qual delles tenha mais inveja, 
fe a D. João de Lima por ir pelejar, onde lhe pudera 
acontecer outro tanto; ou a D. Jeronymo de Lima, que 
não querendo remediar fuas feridas, ainda que foífem 
mortaes, (fendo coula muito natural aos homens defe- 
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jarem de viver,) quiz remediar a honra de feu irmão, 
e não confentio que ficaffe com elle em tempo, que os 
outros fidalgos, e cavaleiros andavam pelejando com 
os turcos dentro na fortaleza: a determinação difto 
deixo aos que lerem a lição defta hiftoria, elles julguem 
qual deftes dous irmãos cumprio mais com lua obriga- 
ção. Matáram tambem André de Afonfeca, Antonio 
Graces, e Alvaro Gomes, filho do almoxarife de Alen- 
quer; e outros, que não eram conhecidos. Eftes que 
morréram, e os que ficáram vivos, o fizeram de ma- 
neira, afli no cometer da cidade, como em todas as 
outras afrontas, em que fe víram efte dia com os imi- 
gos, que fio dignos de fe ter delles muita lembrança, 
porque em fe Goa ganhar, ficou a India fegura. E não 
deve de efquecer Diogo Mendez de Vafconcelos, e os 
da fua companhia, porque a prefteza, e efforço, com 
que focorreo os notfos, eftando já muitos delles feridos, 
foi grande parte pera fe a fortaleza tomar; e era 
Afonío Dalboquerque em tanto conhecimento do ef- 
forço, e diferição de Diogo Mendez, que lhe difle muitas 
vezes, nas differenças “que com elle teve fobre a tua 
ida a Malaca: À 

— Arrenego da vida, em que vivo, fenhor Diogo 

- Mender, que o meu officio vos fe mal. 

E fe os nofios na primeira tomada defta cidade fi- 
cáram mal julgados pela deixarem, neta fegunda 
cobráram fua honra em a tornarem a tomar por força 
de armas, com matarem dous mil homens brancos, 
turcos, rumes, e coraçones, que foi grande efpanto por 
toda a terra, pela muita confiança que nelles tem de 
esforçados, afóra outros muitos naturaes della, 


14 Comentarios de Afonso Dalboquerque, 


CAPITULO IV. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque deo licença 

aos foldados que roubaflem a cidade : e do cru- 

cifixo, que fe achou em humas paredes velhas, 

donde fe tirava pedra pera a fortaleza: e o mila- 

gre, que Noffo Senhor fez polos nofíos o dia da 
batalha, 


"'ANTO que fe em Cochim foube, que o grande Afonfo 
Dalboquerque tinha tomado Goa, os capitíes, que 

ali eftavam carregando fuas náos pera fe partirem pera 
Portugal, lembrados de como lhe tinha dito, que antes 
de fua partida lhe viria novas da tomada de Goa, fi- 
cáram mui triítes, c envergonhados, quando o foubes 
ram, por não ferem com elle naquella jornada. Afonfo 
Dalboquerque, depois de ter mandado aos capitães que 
tomallem fuas effancias, e guardallem a fortaleza, deo 
licença aos foldados que roubaffem a cidade, e efcala 
franca de tudo o que tomafem, e pera f não quiz 
mais que o contentamento que tinha de comprir a 
palavra, que dera ao Hidalção, eftando em Goa, (como 
atrás fica dito.) Tomáram-fe na cidade cem bombar- 
das groflas, e muita artelharia miuda, e duzentos caval- 
los, e muitos mantimentos, e monições de guerra, e tudo 
mandou que fe entregaffe ao feitor pera EIRey; e de- 
pois da cidade roubada, difle aos capitães, que cor- 
reflem toda a ilha, e os mouros, mulheres, « meninos, 
que achaíTem, trouxeflem todos á efpada, e não deffem 
vida a ninguem, porque fua determinação era não 
deixar nenhuma femente dela em toda a ilha; porque 
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além de fer neceffario pera affolfego da terra, não aver 
nella outra gente fenão gentios, fez tambem ifto por 
cafligo da traição que lhe fizeram, quando tomou a 
primeira vez a cidade, e por quatro dias continuos 
fizeram fangue em todos os mouros, que nella achá- 
ram; e foube-fe por certeza que entre homens, mulhe- 
res, e meninos morreriam paflante de feis mil. Os 
gentios tambem por (ua parte, polo odio que tinham 
aos turcos, por lhe terem tomado fuas terras de que 
viviam, como fouberam que Goa era tomada, effes 
homens principaes, que eftavam recolhidos com jua 
gente na ferra, defcêram a baixo, e tomáram os paflos 
aos mouros, que hiam fugindo á furia dos noffos por- 
tuguefes; e depois de lhes tomarem tudo o que leva- 
vam, traziam todos á efpada fem darem vida a nin- 
guem, e na companhia deftes turcos matáram hum, 
que era thefoureiro, e pagador dos foldados da gente 
do Hidalcção, e tomáram-lhe todo o dinheiro que le- 
vava; é alguns mouros, que os gentios cativáram, man- 
dou Afonfo Dalboquerque encher huma melquita, e 
pôr-lhe o fogo, e neta companhia foi hum chrilão 
arrenegado, que fe lançou com o Hidalcão na primeira 
tomada de Goa; e como a terra foi defpejada, enten- 
deo logo na fortificação da cidade, e mandou fazer 
muita cal, e derribar todas as fepulturas dos mouros, 
de que fe tirou muita pedra pera a obra, € a todos os 
capitães, e fidalgos deo fua hora de trabalho, e dava 
grande preffa a fe acabar, porque arreccava a vinda do 
Hidalcão, e não queria que o achaffe defapercebido; e 
porque efperava que ali fofe o alento principal dos 
governadores da India, ordenou que os paços do Ça- 
baio ficalfem de dentro da cerca, por ferem cafas mui 
nobres, obra mui formofa, e bem lavrada ; e com efta 
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diligencia que deo, em breve tempo fe acabou a forta- 
leza, onde agora eftá com fuas torres, e cavas, com 
fuas couraças pera defenfão do porto, e pouío das 
nãos. 

Neíte tempo andando certos homens deffazendo 
humas paredes velhas, pera tirarem pedra pera a obra, 
acháram nos alicerces huma imagem do crucifico de 
cobre, Como a nova correo por toda a cidade, veio 
Afonfo Dalboquerque logo ali ter com toda a gente, e 
clerigos que avia, e leváram o crucifiro com muita de- 
voção, e muitas lagrimas á igreja. Foi grande efpanto 
efte pera todos os que o viram, porque não havia me- 
moria de homens, que fe lembraffem que houvera ali 
nunca chriftãos, e que Noflo Senhor lançára aquelle 
final do ceo, por moíftrar que fua vontade era fer 
aquelle reyno delRey de Portugal, e não do Hidalcão, 
e que as (luas mifquitas foffera cafas de oração, em que 
o feu nome foffe louvado; porque como a cidade eftava 
poderofa de gente, artilheria, e armas, e de todas es 
outras coufas neceflarias pera fua defensão, não eram 
os noífos baítantes, fendo tão poucos, pera a tomarem, 
fenão eftivera dentro eíte final da cruz, em que Noffo 
Senhor padeceo, que os chamava, e lhes deo esforço 
pera a cometerem, e o apoftolo Sanêliago, que os aju- 
dou, de que foram boas teftemunhas os mefmos mou- 
ros, que depois da cidade fer ganhada, perguntavam 
aos noffos, que homem era hum capitão de humas 
armas brancas, e huma cruz vermelha, que andava 
com os chriftãos ferindo, e matando nos mouros, por- 
que elle fé fora o que lhe tomára a fua cidade; e 
Afonfo Dalboquerque pela muita devoção que tinha 
nelle, e por fer cavaleiro da fua ordem, não fe efquecco 
defte favor, que delle recebeo, e mandou ao convento 
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de Palmela hum bordão do feis palmos de comprido, 
da groífura de hum arremeção, todo forrado de ouro, 
lavrado de Tauxia, e a cabeça do bordão com perolas, 
e rubis, e hum ramal de contas de ouro muito groflas, 
e huma vieira de ouro de bom tamanho, com muita 
pedraria nella, pofta em hum chapeo de fetim crame- 
fim; e por fua morte mandou ao Apoftolo Sanétiago 
de Galiza huma alampada de prata muito grande, e 
cem mil reis em dinheiro pera azeite. Como efta nova 
da tomada de Goa chegou a Cambaya, e que Afonfo 
Dalboquerque fe fazia forte nella pera a fufter, vendo 
o rey que a tua liga era desfeita, mandou-lhe logo os 
cativos, que lá tinha, que cativáram com D. Afonio de 
Noronha feu fobrinho, e oferecer-lhe Diu pera nelle 
fazer fortaleza, e dali por diante fempre lhe mandou 
requerer pazes por feus embaixadores: e Mirocem 
capitão da armada do Grão Soldão, que eftava em 
Cambaya com alguma gente que efcapou do desbarato 
do viforey, que eftava efperando o fecorra, que tinha 
mandado vir do Cairo pera fe tornar a reformar em 
Goa, como a vio tomada, com grande perda dos tur- 
cos, defeíperado do negocio ter remedio, pedio licença 
ao rey de Cambaya, e foie a Judá, onde efteve alguns 
dias, e dali fe partio caminho de Suez por mar em 
huma gelva, c achou à armada que fe cftava fazendo; 
e chegado ao Cairo com efta nova, que deo ao soldão 
da tomada de Goa, mandou alevantar a mão da obra, 
e não foi mais por diante. Afonfo Dalboquerque def- 
pachou o embaixador do rey de Cambaya, e mandou- 
lhe dizer, que acabada a fortaleza fe iria ver com elle, 
e fariam fuas pazes. E porque defejava de tentar 
amizade com o Hidalcão, efereveo-lhe efta carta com 
algumas rebolarias de miftura, porque com os reys da 
voL.n z 
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India, em quanto a governou, fe ajudou fempre de 
huma coufa, e da outra. 


Carta, QuE O GRANDE Áronso DaLBOQUERQUE 
ESCREVEO AO HIDALCÃO, TANTO QUE TOMOU (OA. 


Uito honrado, e bom cavaleiro Milohau: o grande 

Afonfo Dalboquerque capitão geral da India, e 
do Reyno, e fenhorio de Ormuz, e do Reyno, e fenho- 
rio de Goa, polo muito alto, e mui poderofo D. Manuel 
rey de Portugal, e dos Algarves, daquém, e dalém mar 
em Africa, Jenhor de Guiné, e da conquifia, navega- 
são, commercio de Ethiopia, Arabia, Porfia, e da Tn- 
dia, vos envio minhas encomendas. Bem fabereis como 
o Cabayo, vofo pai, tomava as nãos do Malabar dos 
portos, e lugares delRey meu fenhor, polo qual me 
conveio de vir Jobre Goa, e tomala, onde fico fazendo 
huma fortaleza muito forte. Folgára muito, que fora 
vivo pollo pai, pera Jaber que fou homem de minha 
palavra: por amor delle ferei fempre voo amigo, e 
vos ajudarei conira o rey de Decam, e contra voffos 
imigos; e todos cavallos, que aqui vierem, farei ir onde 
vós efiverdes, e a vojlos lugares pera os vós averdes. 
Folgaria muito, que os mercadores deja terra viellem 
com roupa branca, e com todas as mercadorias a efe 
porto, e levarem pera efja mercadorias do mar, e da 
terra, e cavallos, e eu os ei por feguros. Se quereis 
minha amizade, venham meflageiros volfos com recado 
a mim, e eu vos mandarei outro meu, que vos levará 
meu recado: fe iflo quereis fazer que vos eferevo, com 
minha ajuda podereis ganhar muita terra, e fer grande 
senhor antre os mouros. Folgai de fazer ifto, porque 
affi vos cumpre, e tereis grande poder ; e pofto que o 
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Cabayo volfo pai feja morto, eu ferei voffo pai, e vos 
crearei como filho. Volfo meflageiro me traga logo 
repofta, e os mercadores da terra renham feguros a 
Goa; e os mercadores, que mercadorias trouxerem, e 
vierem com voo feguro, afinado por vofja mão, eu 
lho guardarei. 


CAPITULO V. 


Como os Nequibaires mandáram pedir feguro 

ao grande Afonfo Dalboquerque pera virem viver 

a Goa: e como os noflos defbaratáram Meli- 
queaye capitão do Hidalcão. 


Enpo os Nequibaires, que ellavam da banda da 
terra firme, que o grande Afonfo Dalboquerque 

fazia feu aflento em Goa, mandáram.lhe pedir fe- 
guro, pera fe virem viver a ella com toda a fua gente. 
Eftes Nequibaires eram homens principais, e capi- 
tães de gente. Como Afonfo Dalboquerque defejava 
de recolher á cidade todos os gentios naturacs da 
terra, folgou muito com a fua vinda, porque efperava 
tambem de o ajudarem na obra da fortaleza, e man- 
dou-lhes o feguro, que lhe mandáram pedir; e depois 
de ferem em Goa, 'deo-lhes as cafas, e fazendas, fe- 
gundo cada hum a tinha na terra; e depois de ter 
deípachado eítes mefTageiros dos Nequibaires, veio-lhe 
recado que Meliqueaye capitão do Hidalcão, era che- 
gado com muita gente a Condal, e a Banda, com de- 
terminação de entrar a ilha de Goa; e polo que Afonlo 
Dalboquerque andaffe muito occupado na obra da for- 
taleza, polo muito que importava acabar-fe com brevi- 
dade, todavia não pode fofrer que hum capitão do 
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Hidalcão vieffe cercar as terras de Goa, eftando elle 
nella, e mandou logo Diogo Fernandez de Béja que 
entraile o rio de Banda, e defendeTe a entrada a Me- 
liqueaye nas terras de Antuge, e Safte, e em fua com- 
panhia por capitães dos navios Aires Pereira, Antonio 
Dabreu, Gafpar Cão, e Antonio de Matos com duzen- 
tos homens. Diogo Fernandez, como efteve preítes, 
partio-fe com efta gente, e chegou a Bandá, e entrou 
polo rio dentro, e fem haver outro confelho, defem- 
barcou logo. Meliqueaye, como vio a noffa gente de- 
fembarcada, confiado nos muitos turcos de cavallo, que 
tinha comfigo, foi-os cometer, e Diogo Fernandez os 
efperou mui valerofamente, e com as lanças varadas 
nelles tão rijo, que os turcos affombrados de verem a 
determinação, com que os noffos os efperavam a pé, 
indo elles a cavallo, fugiram tão defordenadamente; 
que muitos fe lançáram por humas barrocas abaixo, e 
ali acabáram feus dias. Diogo Fernandez com efta 
vitoria veio-fe a Goa, e deo conta a Afonfo Dalboquer- 
que do que tinha paífado, e como Meliqueaye hia na 
volta de Divarij, pera por ali entrar a ilha. Com efta 
nova, que lhe Diogo Fernandez deo da determinação 
de Meliqueaye, mandou logo Gafpar de Paiva, que 
foíTfe guardar aquelle paffo, e em fua companhia Afonfo 
Peffoa, Martim Guedez, Vaíco Fernandez Coutinho, e 
outros muitos. Meliqueaye vendo-fe defbaratado da 
fua gente, recolheo-fe com ella que lhe ficou, e foi 
cometer à entrada da ilha polo paflo de Divarij; e ches 
gando lá, ainda que hia defcuidado de achar nelle quem 
lhe refiftiffe, como de fua natureza era muito foberbo, 
com tudo determinou de cercar as eftancias, que Gaf- 
par de Paiva tinha já feitas, e fez da fua gente de pé, 
e de cavallo huma batalha, e elle diante foi-as cometer. 
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Gaípar de Paiva, que eftava já avifado da fua vinda, 
efperou-o com muito esforço, e aos primeiros encon- 
tros lhe matáram os efpingardeiros alguns turcos de 
cavalo; e como elles, fegundo feu coftume, andavam 
reatados com toucas nas fellas, e os cavallos fem terem 
quem-os governale, deram pela outra gente, e puze- 
ram.nos em defbarato. Como Gafpar de Paiva vio os tur- 
cos defordenados, fahio das tranqueiras, e foi-os come- 
ter, e defbaratou-os, e foi-lhes feguindo o alcance bum 
bom pedaço. Vafco Fernandez Coutinho, ainda que 
naquelle tempo era moço de dezoito annos, encontrou-fe 
com hum turco de cavallo, e levando-o pelas rédeas, 
alevantou-lhe as cubertas, e meteo nelle a efpada; e 
como o cavallo cahio morto, remeteo ao turco, e cor- 
tou-lhe a cabeça, e nefte moftrou bem fer filho de 
feu pai, € neto de feus avós. 

Acabado efte feito, recolheo-fe Gafpar de Paiva á 
fua eflancia; e Meliqueaye vendo-fe maltratado dos 
noffos em huma parte, e na outra, não oufou mais de 
os cometer, e foife dali a duas leguas polo fertão a 
hum lugar, que fe chama Diocalij, e afTentou ali feu 
arraial, e fez humas eftancias muito fortes de madeira 
pera fe defender, fe o ali foffem cometer. Vendo 
Afonfo Dalboquerque que Meliqueaye andava a(li def- 
mandado, e que podia fer, fe o cometefte, que o levaria 
levemente nas mãos, foi-o bufcar em peffoa, onde tinha 
aflentado feu arraial, com mil homens portuguefes, e 
dous mil da terra com feus capitães, e paffou-fe nas 
galés, e nos bateis á terra firme, e em delembarcando 
fez quatro baralhas da lua gente, e polos em certos 
patos, hum tiro de efpingarda da ourela do mar, € 
poz-fe ali em cilada, e mandou aos capitães gentios, que 
com a gente que tinham lhe foffem correr ao arraial, 
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e fahindo alguns turcos após elles, fe vieffem recolhendo 
pera aquella parte, onde elle tinha poftas as ciladas. 
Os capitães gentios, como chegáram á vifta do arraial, 
acháram Meliqueaye fóra das cftancias, pofto cm hum 
outeiro alto com Ífua gente, como homem, que fabia o 
ardil de Afonfo Dalboquerque; e como elle era bom 
capitão, e entendia muito bem a guerra, deixou-fe eftar 
quedo, e não quiz cometer os gentios, e vendo os capi- 
tães que Meliqueaye não queria travar com elles, reco- 
lhéramfe pera onde Afonfo Dalboquerque ficava, por- 
que afli lhos tinha mandado, e contáram-lhe da maneira 
que o acháram; e elle vendo que Meliqueaye eftava 
advertido do feu ardil, veio-fe á Ilha de Divarij, e 
deixou nella Rodrigo Rabelo, e Manuel de Lacerda 
com gente, e foife pera a cidade, Paffados alguns 
dias, vendo-fe Meliqueaye tem forças pera refiftir á 
noffa gente, fe o quifeffem entrar, mandou hum meffa- 
geiro a Afonfo Dalboquerque, pedindo-lhe pazes; e elle 
perguntou ao meffageiro fe tinha Meliqueaye comifsão 
do Hidalcão pera cometer pazes, porque fem ilfo não 
havia de tratar com elle efte negocio. O meffageiro 
lhe diffe, que elle não trazia mais recado que de Meli- 
queaye, que era capitão do Hidalcão, que pois as elle 
cometia, que o não havia de fazer fem fua licença. 
Afonfo Dalboquerque o deípedio fem lhe refponder, 
porque lhe pareceo, vendo-o andar tão defordenado, 
que a fua eltada ali não havia de fer por vontade do 
Hidalcão. 
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CAPITULO VI 


Como Merlao veio ter a Goa, e os Nequibaires 

pediram ao grande Afonfo Dalboquerque lho déífe 

pera os governar, e o que niflo fez: e como man- 

dou Diogo Fernandez de Béja deffazer a fortaleza 
de Gacotorá. 


via dias, que em Goa andava hum meffageiro do 

rey de Onor procurando amizade do grande 
Afonfo Dalboquerque; porque como fe elle tinha ale- 
vantado com o Reyno, e lançado fóra delle Merlao, a 
quem pertencia de direito, por fer irmão mais velho, 
temia-le muito que o favorecefle contra elle, pela obri- 
gação, em que lhe era de o ajudar em a primeira guerra 
de Goa. Merlao, que a efte tempo eftava em Baticalá 
com o rey feu tio, com gente de pé, e de cavallo, pera 
dali cobrar feu reyno, fe pudeífe, como foube que feu 
irmão trazia negocio com Afonfo Dalboquerque pera 
fe valer da fua amizade, mandou-lhe hum meffageiro 
com cartas, daiido-lhe conta do negocio como paffava, 
e como o irmão fe alevantára contra elle, e lhe tinha 
tomado o Reyno por força, pedindo-lhe fua amizade, 
e offerecendo-fe pera fervir ElRey de Portugal em tudo 
o que lhe elle mandaffe, e elle lhe aceitou feus offere- 
cimentos, affi pela fama, que tinha de cavaleiro, como 
por fer capitão, que os gentios tinham em muita eftima, 
com fundamento que lhe daria a governança das terras 
de Goa, porque Íe creára ali, e fizera fempre guerra 
aos turcos, e por duas vezes que fora cercada delles, 
fendo de gentios, a defendêra como muito valente cava- 
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leiro; € com eita determinação, por lhe parecer muito 
ferviço delRey Dom Manuel recolhelo, e favorecelo, 
mandou a Baticalá as galés por elle, e alguns navios 
pera embarcação da fua gente, e cavallost e mandou 
dous capitães portuguefes com dous mil homens dos 
gentios, que foffem por terra recebelo a Cintácora, 
com cartas pera os Tanadares, e póvos das terras de 
Goa o receberem, e obedecerem, como a fua propria 
peffoa: e todos o fizeram com muito amor, pela eftima, 
em que O tinham, porque defejavam de ferem gover- 
nados por elle, Sabendo o irmão, que eftava em Onor, 
que elle vinha embarcar a Cintácora, mandou logo 
gente fua a Caribal, e Ancola, (que são dous lugares, 
que eftam defronte de Cintácora, da outra banda do 
rio, por onde parte o reyno de Goa com o de Onor,) 
que fe trabalhaífem por lhe defenderem a paífagem, 
prometendo-lhe grandes dadivas fe lho prendeíTem, 
porque tinha receio que Afonfo Dalboquerque o aju- 
daffe a lançar fóra do reyno; mas com todas eftas dili 
gencias, que elle teve, deo-fe Merlao a tão boa manha, 
que paffou fem fe encontrar com a [ua gente, e chegou 
a Goa, (levando comfigo hum capitão do rey de Nar- 
finga, que fe chamava Icarao, que havia dias, que an- 
dava em fua companhia defavindo do rey,) onde foi 
recebido de Afonfo Dalboquerque com muito prazer, 
e mandou-o apofentar nas principaes cafas da cidade, 
e ao feitor que lhe défe tudo o que foffe neceifario 
pera elle, e pera fua gente. 

Os Nequibaires tiveram tanto prazer com Íua vinda, 
que não tardáram muitos dias, que fe foram a Afonfo 
Dalboquerque, que lho défFe pera os governar, porque 
todo o povo o defejava; e elle, porque efta era a princi- 
pal razão, por que o recolhêra, folgou muito de vir ifto 
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por elles, e diffe-lhes, que da lua parte era muito con- 
tente, que falaria com Merlao, e que lhe refponderia; e 
ao outro dia pela menhaã o mandou chamar, e diffe-lhe, 
que elle lhe queria arrendar as terras de Goa, e dar-lhe 
a governança dellas, com tanto que pagaífe cada hum 
anno a EIRey Dom Manuel teu fenhor, ou a feus governa- 
dores da India, quarenta mil pardaos, pagos em quatro 
pagas, affi como o povo era obrigado pagar, tirando 
tres mefes de huma paga, que à terra ficava devendo 
ao Hidalcão, porque efta fe havia de arrecadar pera 
ElRey feu fenhor. Merlao foi muito contente. Feitos, 
e aflinados os concertos, que fe diffo fizeram, mandou 
Afonfo Dalboquerque vir perante os Nequibaires, 
e todos os homens principaes dos gentios, e entregou- 
lhes Merlao pela mão, e diffe-lhes, que elle lho dava 
pera os governar, porque fabia quanto o elles defeja- 
vam, é por quão bem tratados haviam de fer delle; 
elles o recebêram com grande prazer, e muitas feftas, 
e tangeres á fua ufança, e dali a dous, ou tres dias fe 
pariio Merlao, e paifou-fe a terra firme, levando com- 
figo cinco mil peães, e cincoenta de cavallo, e começou 
logo a grangear fuas tanadarias. E porque a efte 
tempo eftava já a fortaleza de maneira, que fe podia 
defender a todo o poder do Hidalcão, mandou Afonfo 
Dalboquerque Diogo Fernandez de Béja por capitão 
mór de tres nãos a desfazer a fortaleza de Gacotorá, 
que lhe ElRey D. Manuel por muitas vezes tinha man- 
dado que desfizefle, c deo-lhc hum regimento do que 
nifto havia de fazer, e que ali o aguardaífe até quinze 
dias do mes de maio, porque até efte tempo iria ter 
com elle, fe os negocios da India lhe deffem lugar; e 
fendo cafo que nefle tempo não pudefle fer com elle, 
então fe foffe a Ormuz com as cartas, e poderes (eus, 
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que levava pera receber as pareas, porque Cogeatar 
lhe mandára dizer que as queria pagar; e ifto feito, fe . 
vieife no mes de agofto caminho da India, e fe ajun- 
tafle com a armada de Manuel de Lacerda, que havia 
de ficar por capitão mór do mar, navegando elle fóra 
da India, e todos andaflem juntos naquella cofta, por- 
que tendo Goa algum trabalho, a pudeffem focorrer ; 
e porque Diogo Fernandez foffe melhor defpachado de 
Cogeatar, deo licença a todas as nãos de Ormuz que 
ali eavam, que levalfem efpeciaria, e feguro pera po- 
derem navegar, declarando-lhes que viefem direitos a 
Goa com os cavallos que trouxeíTem. E porque Afonfo 
Dalboquerque teve alguns inconvenientes, por onde não 
pode fazer efte caminho, Diogo Fernandez de Béja, 
depois de ter derribada a fortaleza de Cacotorá, paf- 
fado o tempo que lhe tinha limitado, veio ter a Ormuz, 
e recebeo as pareas, e dali fe partio caminho da Índia, 
e achou Goa cercada da gente do Hidalcão, e os noffos 
em grande trabalho, como adiante fe dirá, 


CAPITULO VII 


Dos embaixadores, que o Camorim, depois de 
Goa tomada, mandou ao grande Afonfo Dalbo- 
querque, pedindo-lhe pazes: e como mandou 
Simão Rangel a efte negocio, 
e do que nifto paffou. 


Cm o Camorim foi certificado, que o grande 
Afonfo Dalboquerque tinha tomado Goa, e fe 
fazia forte nella, com determinação de a fuíter, defeon- 
fiado já da liga, que era feita antre elle, e o Hidalção, 
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pera lançarem os portuguefes fóra da India; e vendo 
que o rey de Cambaya, que tambem era defta liga, lhe 
tinha mandado os portuguefes, que em (ua terra foram 
cativos, mandou-o vifitar por feus embaixadores, os 
quaes partiram de Calicut em hum paráo, e em poucos 
dias foram ter a Goa; e como ali chegáram, mandéram 
dizer a Afonfo Dalboquerque, que elles eram vindos a 
fua fenhoria com embaixada do Camorim, que lhe 
pediam por mercê os quifeffe ouvir. Afonfo Dalbo- 
querque, pera mais autorizar efte negocio, mandou a 
Franciíco Pantoja alcaide mór da fortaleza, que foffe 
por elles, e os trouxeffe; e elle os efperou na fala com 
todos os capitães, e fidalgos, « recebeo-os com muito 
gazalhado, e moftras de folgar muito com fua amizade. 
Os embaixadores, depois de lhe fazerem fua cortezia 
a feu modo, differam.lhe que o Camorim feu fenhor 
lhe mandava dizer, que folgára muito de ter palavras, 
com que lhe moftrára o contentamento, que tivera da 
fua tomada de Goa, e que polos defejos, que tinha da 
amizade delRey de Portugal, lhe mandava oferecer 
todo feu eftado, fe lhe compriffe, e lugar em feu Reyno 
pera fazer huma fortaleza, porque ai feria fua amizade 
mais verdadeira, e que mandafie a elle huma peffoa de 
confiança, pera affentar efte negocio como havia de fer. 
Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que aceitava aquel- 
les offerecimentos do Camorim em nome delRey de 
Portugal feu fenhor, e que ali o ferviria com todas 
fuas armadas, e gente, que tivelfe na India, quando 
lhe comprifie, e que logo mandaria em fua companhia 
hum criado delRey feu fenhor a tratar aquelle feu ne- 
gocio; e porque Afonfo Dalboquerque havia dias que 
defejava de meter hum pé em Calicut, e fazer nelle 
huma fortaleza com paz, e amizade, pois com a guerra 
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que lhe tinha feito nunca fe pudera melhorar delle, 
paffados tres, ou quatro dias, depois de Afonfo Dalho- 
querque ter dado conta aos capitães defte negocio, e 
affentarem todos que era muito ferviço delRey de Por- 
tugal fazer-fe fortaleza em Calicut, defpachou os em- 
baixadores, e fez-lhes mercê em nome delRey: e em 
fua companhia mandou Simão Rangel, criado delRey, 
em huma fufta, com regimento do que havia de fazer. 
Chegado Simão Rangel a Calicut, foi-fe meter na cara- 
vela de Simão Afonfo, que eftava furta no porto, e ali 
efperou o recado do rey, porque afli lho tinha mandado 
Afono Dalboquerque. Como (os embaixadores cheg- 
ram ao rey, contáram-lhe como Afonfo Dalboquerque 
eftava em Goa com muito poder de gente, e que fe 
fazia forte nella, e como os portuguefes defbaratáram 
hum capitão do Hidalcão, que viera fobre as terras de 
Goa: e que mandava em fua companhia hum capitão, 
criado delRey de Portugal, pera aíTentar as pazes. 
Como o Camorim foube que Simão Rangel eftava na 
caravela, e não havia de ir a terra, mandou os gover- 
nadores da cidade falar com elle, e eftiveram em muitas 
práticas fobre o concerto da paz, fem fe poderem con- 
certar, porque o rey queria dar fortaleza em Chale, e 
Afonio Dalboquerque mandava em feu regimento, que 
não na aceitafle fenão no porto de Calicut, defronte do 
Cerame do rey, e por derradeiro não tomáram ne- 
nhuma conclufão, porque o rey não queria dar forta- 
leza em fua terra, fenão entreter efte negocio com 
difimulações, pera que nefte meio tempo pudeffem os 
mercadores mouros defpachar fuas nãos, que tinham 
carregadas pera o eftreito, o que não podiam fazer, 
eftando as caravelas da armada ali no porto. Como 
Simão Rangel vio eftas dilações, e que tudo eram ma- 
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nhas, c diflimulações do rey, defpedio os governadores, 
e embarcou-fe na fuíta, e foife caminho de Goa, é deo 
conta a Afonfo Dalboquerque do que paflára, e das 
dilações, em que o Camorim com elle andára: e que 
lhe parecia que lhe não daria fortaleza em nenhum 
lugar da fua terra por fua vontade, pofto que lha offe- 
receífe em Chale. E como Afonfo Dalboquerque eftava 
já preítes com fua armada pera ir na volta do eftreito, 
(a qual ida fe mudou pera Malaca, como adiante fe 
dirá;) deixou efte negocio aí em aberto até fua vinda 
de Malaca, e mandou a Manuel de Lacerda, que havia 
de ficar por capitão mór da armada naquella cofta, que 
andaíle fempre fobre o porto de Calicut, e lhe fizeffe 
todo o mal que pudeíe, e não confemille que as fuas 
nãos navegallem. E fendo Afonío Dalboquerque em 
Malaca, vieram os turcos cercar Goa, e foi forçado a 
Manuel 'de Lacerda deixar a cofta de Calicut, e vila 
focorrer: e neíte tempo tiveram os mouros lugar de 
mandar fuas ndos carregadas de efpeciaria pera o 
eftreito:; as quaes fendo tanto avante como Gacotorá, 
antre o cabo de Guardafum, e Magadaxo, deo tão 
grande temporal nellas, que fe perdêram ali duas, e as 
outras fe perdêram naquelle golfo; e Mafamede Ma- 
çari, que era nefta companhia, arribou ás ilhas de 
Maldiva. Os mouros mercadores eftrangeiros, que 
viviam em Calicut, vendo-fe atalhados de fua navega- 
ção, foram-fe com [uas fazendas, huns pera o Cairo, 
outros pera Cambaya, outros pera Ormuz, e por 
outras partes, de maneira, que ficáram em Calicut 
muito poucos, os quaes não eram eftantes, fenio 
vinham de Çufim, de Ourão, de Tremecem, e de Tri- 
puli com fuas fazendas ao Cairo, e do Cairo hiam ter 
a Judá, e de Judá a Calicut, com dinheiro na mão, e 
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ali faziam náos novas, e carregavam-nas de efpeciaria, 
e tornavam-te pera fuas terras. E perguntando Afonfo 
Dalboquerque hum dia a hum mouro deftes, que fe 
tomou em huma náo, que vinha do eftreito, como fe 
aventuravam virem de tão longe tratar em Calicut, 
eftando antre duas fortalezas noffas, e havendo de paf- 
far por onde as noffas armadas andavam, o mouro lhe 
refpondeo, que eram tão grandes os ganhos, que a 
todo o rifco fe punham por virem ali; porque de hum 
cruzado empregado em Calicut, faziam doze, e treze 
em Judá, e em todos os lugares da boca do elfreito 
pera dentro; e que efte ganho era tamanho, e o trato 
da pimenta tão groflo, e tão Íeguro, que por iffo tra- 
balhavam os mouros eftantes em Calicut, que o Camo- 
rim lhe não déffe fortaleza em fua terra, porque dan- 
do-lha, ficavam elles fem terem navegação pera o 
eftreito. 


CAPITULO VIII. 


Como o rey de Narfinga mandou vifitar o grande 

Afonfo Dalboquerque por feus embaixadores da 

tomada de Goa: e das novas, que Fr. Luiz lhe 
elcreveo, e o que niflo paífou. 


grois que o grande Afonfo Dalboquerque mandou 

Fr. Luiz a Narfinga, paffado o defbarato de Ca- 

licut, (como tenho dito,) nunca mais teve recado feu do 
que tinha paffado com elle fobre os apontamentos que 
levára; e tomada Goa efta fegunda vez, como a nova 
foi ter a Narlinga, mandou o rey logo vifitar Afonfo 
Dalboquerque por feus embaixadores, e por elles lhe 
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elcreveo Fr. Luiz como chegára a Narfinga, e que por 
outras cartas lhe tínha eferito quão bem recebido 
fora do rey; e que lhe fazia a faber, que fe fazia preítes 
com cem mil homens de pé, e dous mil de cavallo 
pera ir fobre hum vaífalo feu, que fe tinha alevantado 
com a cidade de Pergunda, e dizia que a elle pertencia 
o reyno de direito, e que acabado de o tomar, fe hia 
com toda eita gente aos [eus lugares da ourela do mar, 
e que não pudera faber o fundamento difto, e que por 
ferem perto de Goa o avifava, pera que eftiveffe a bom 
recado, e que fe não fiafle do rey de Garçopa, nem de 
Timoja, porque eram tão mãos homens, que tinham 
elerito ao rey de Narfinga, que fe quifeffe Goa, pois 
fora antigamente de feus avós, que lhe mandaífe gente 
de pé, e de cavallo, e alifantes, que elles lha entrega- 
riam, primeiro que os portuguefes fe fizeffem fortes 
nella: e que havia nova certa, que o Hidalcão era 
partido com muita gente fobre a cidade de Calbergate, 
de que era Guazil hum Abexim capado criado do rey 
de Decam, que fe chamava Melique diftur, e por não 
poder fafrer o cerco, paffados dous mefes fe dera a 
partido; e que eram alevantados contra o Hidalcão 
quatro Guazis principaes do reyno, porque trazia com- 
figo prezo o rey de Decam, e privado de todo feu 
mando, e que foram com muita gente contra elle pera 
o deftruir; e chegando a huma ribeira, por não pode. 
rem paffar, fe deixáram eftar, e ali ficavam, e que o 
Hidalcão polo receio que tinha delles, mandára vir a 
gente, que eftava em guarda das terras de Goa; e que 
tambem era vindo recado ao rey de Narfinga, que os 
principaes homens gentios da cidade de Bilgão, como 
fouberam que elle tinha tomado Goa, e fe fazia forte 
nella, fe alevantáram contra o Hidalcão, e lançaram os 
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mouros fóra da cidade, e eftavam á obediencia do rey, 
porque fora fua, e o Hidalcão lha tinha tomada. 

(Efte Bilgão he huma cidade muito grande, e tem 
huma fortaleza muito forte, e he paífo, e porto principal 
do reyno de Decam pera Goa: tem huma ferra muito 
grande, que eftá fobre as terras de Goa, como a ferra 
do Algarve fobre o campo Dourique, e paffando efta 
ferra, jaz o reyno de Decam eftendido tudo terra chá, 
como o mefimo campo. E porque a principal coufa, 
por onde o Çabayo velho veio a fer fenhor de Goa, 
foi tomar efa fortaleza por treição aos gentios, que à 
tinham, dizia o grande Afonfo Dalboquerque muitas 
vezes, quando fe via afrontado dos rebates do Hidal- 
cão, que fe ElRey D. Manuel queria ter feguro o 
reyno de Goa, que devia de trabalhar muito de tomar 
efta fortaleza, porque com ella fegurava todo aquelle 
eftado.) E que quanto aos negocios, que em fua inf. 
trução levava pera tratar com elle, que lhos aprefen- 
tára muitas vezes, e que lhe não refpondéra nunca a 
propofito, e andára fempre em dilações, e que por der- 
radeiro lhe differa, que fe efpantava muito delle man- 
dar-lhe cometer que lhe deixaífe fazer fortaleza em 
Baticalá, dizendo que defejava muito fua amizade, em 
tempo que clle fabia que a tinha feita com o Hidalcão, 
e que aquillo não dizia com lhe mandar offerecer que 
o ajudaria a tomar o reyno de Decam, que fora feu 
antiguamente; e que palTadas eftas práticas, que tivera 
com o rey, o mandára chamar o governador da cidade, 
e lhe dera muita culpa defta amizade, que elle queria 
ter com o Hidalcão; e que o rey de Garçopa lhe 
eferevêra huma carta, que o pudera deftruir, e prender 
fe quifera, e que por ferem já muito amigos o deixára 
de fazer, e que fe ifto era por dinheiro, que lhe pro- 
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metéra de dar cada anno, que o Hidalcão ufaria com 
elle daquella verdade, que feu pai ufou com o rey de 
Narfinga, quando o prendeo em huma batalha, e o 
loltou por lhe prometer que o ferviria fempre. Afonlo 
Dalboquerque com ifto que lhe Fr. Luiz efereveo, que 
paffára com o rey de Narfinga, e com feu governador, 
ficou hum pouco fofpenfo, por ver que tornava atrás 
do que lhe tinha mandado por muitas vezes dizer, que 
era ajudalo contra o Hidalcão; e entendendo donde 
ifto nacia, diflimulou com elle, e efereveo a Fr. Luiz 
polo mefmo embaixador, que lhe trouxera a carta, que 
fe defpedifTe do rey o mais diffimuladamente que pu- 
defle, e fe vielfe logo, e carteoue com o Hidalcão, 
moftrando-lhe que queria fua amizade; porque Afonfo 
Dalboquerque Ipera encaminhar as coufas da India, 
como convinha ao ferviço delRey de Portugal, traba- 
lhou fempre por dar a entender a cada hum deftes 
fenhores, que com elle queria ter paz, e amizade, e 
trato dos cavallos, que era o que elles pretendiam, 
porque como os tinha fobre o pefcoço em Goa, que- 
riafe valer com efte artificio de os ter divios. E de- 
pois de ter eferito ao Hidalcão, defpachou os embaixa- 
dores do rey de Narfinga, mandando-lhe por elles 
dizer, que havia hum anno que lhe tinha mandado 
huns apontamentos por Fr. Luiz, e que até não ter 
repofta delles, não podia tomar conclusão no que lhe 
mandava dizer. Os embaixadores fe partiram, e che- 
gando a Bifnaga, acháram Fr. Luiz morto, que o ma- 
tára hum turco, e dizia-fe que o Hidalcão o mandára 
matar, e deram o recado, que levavam de Afonfo Dal- 
boguerque, ao rey, e difleram-lhe, que em Goa foube- 
ram que fe carteava com o Hidalcão. O rey de 
Narfinga com o receio que tinha defta amizade, e de o 
voL. u 3 
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Hidalcão aver os cavallos, (que era o nervo principal 
de feu exercito,) tornou logo a mandar os dous em- 
baixadores ao grande Afonfo Dalboquerque, com huma 
larga inftrução pera affentarem com elle amizade, e trato 
dos cavallos. 

CAPITULO IX. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque ordenou 
algumas coufas na cidade, e aífentou huma cafa 
de moeda nella, c o mais que paífou. 


ESEJAVA O grande Afonfo Dalboquerque tanto, que 
Goa tornafle ao eflado, que fempre tivera no 
trato, fendo fenhoreada do Cabayo, que depois da for- 
taleza eftar quafi acabada, mandou certos capitães pela 
cota, que todas as nãos que achaílem, de qualquer 
parte que foffem, as fizeffem arribar a Goa, e fez ifto 
por dous refpeitos: o primeiro por favorecer o porto, 
e tornar, a povoar a cidade como dantes era, e as 
cafilas de Narfinga, e do reyno de Decam com fuas 
mercadorias virem a Goa bufcar cavallos, como anti- 
guamente fohiam de vir, os quaes naquellas partes são 
mui efimados, e tem grande valia, pórque além de 
terem neceífidade delles pera a guerra, coftumam os 
capitães, é fenhores principaes trazerem luas mulheres 
a cavallo: o outro era por deffazer o porto de Baticalá, 
que fe tinha feito muito nobre polo trato dos cavallos, 
e pelas muitas mercadorias, que a elle vinham ter de 
Ormuz, e eftando o trato dos cavallos em Goa, podia 
fempre aver nella quatrocentos, quinhentos cavallos 
de mercadores pera qualquer neceifidade que fucedeffe: 
e com efta diligencia, que Afonfo Dalboquerque fez, e 
com mandar dar aos mercadores principaes cafas da 
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cidade pera gazalhado de fuas mercadorias, começáram 
logo a vir de muitas partes nãos com mercadorias ao 
porto de Goa, e de Ormuz com cavalos; e pera fe 
agazalharem, mandou fazer grandes eftrebarias, e or- 
denou trezentos piães tia terra, que tinham cuidado de 
acarretar erva, feno, e mantimentos pera cavallos; e 
porque os mercadores tiveflem com que carregar fuas 
nãos, por não irem bufcar carrega à outro porto, man- 
“dou ao feitor, e officiaes, que tivellem [empre na feito- 
ria pimenta, cravo, € gingibre, c todas as outras mer- 
cadorias, que os mercadores houveflem mifter, e que 
no defpacho que lhe deffem, quando fe quifeífem partir, 
lhes decraraflem que haviam de ir a Ormuz, e não a 
outra parte, porque defejava de deffazer o comercio do 
eftreito: e com efta liberdade, que os mouros tinham 
de carregarem fuas náos de efpeciaria em Goa, todos 
os mercadores vinham ali ter: e neítas náos, que tra- 
ziam cavallos, fe achou Cogeamir, ao qual Afonfo Dal- 
boquerque a primeira vez que tomou Goa, entregou 
duas nãos carregadas de mercadorias pera ir a Ormuz, 
e elle trouxe os cavallos a troco de fuas mercadorias ; 
e chegando d India, como foube que os mouros de 
Goa eram alevantados contra Afonfo Dalboquerque, 
e o tinham lançado fóra della, meteofe em Dabul, e 
foi aprefentar os cavallos ao Hidalcão; e como foube 
que elle ali eftava, pela rebeldaria que lhe tinha feita, 
mandou-o prender, e a hum filho feu em ferros, e 
tomou-lhe toda fua fazenda, e vinte e cinco cavallos, 
que logo foram entregues na feitoria. Alfentadas todas 
cftas coufas, ordenou huma cafa principal, em que fe 
lavrafle moeda de prata, ouro, e cobre, naquella valia 
que a primeira vez que fe tomou Goa eftava affentado 
com o povo, e mercadores da cidade: e mandou que 
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toda a moeda dos mouros fe trouxefTe á cafa da moeda, 
e fe corunhafle dos cunhos delRey de Portugal, e 
poz-lhe os mefmos nomes que tinham, (como atrás 
fica declarado): A qual cafa arrendou a hum chetim 
de Baticalá por feiscentos mil reis, e fez thefoureiro 
della Alvaro Godinho cafado em Goa, e de todos os 
outros oflicios proveo elles homens principaes cafados, 
porque cubiçaflem de fe cafar, e povoar a terra: E já 
a efte tempo haveria em Goa quatrocentos e cincoenta 
cafados, todos criados delRey, e da rainha, e dos fe- 
nhores de Portugal; e eram tantos os homens que 
queriam cafar, que fe não podia Afonfo Dalboquerque 
valer com requerimentos, e elle não dava licença fenão 
a homens honrados: e por favorecer efle negocio, por 
fer obra de fuas mãos, e tambem por ferem homens 
honrados, e terem merecido por feu ferviço fazerem- 
lhes mais mercê, dava-lhes muito mais em cafamento 
do que eftava limitado por ElRey D. Manuel, porque 
as mulheres, com que cafavam, eram filhas dos prin- 
cipaes homens da terra; e fazia-lhes efte favor, porque 
vendo os gentios o que elle fazia a fuas filhas, netas, 
é irmans, fe vieífem de melhor vontade a tornar chrif- 
tãos, e por efta rezão não confentio que nenhuma dellas 
foffe cativa, e mandou-as tomar todas aos homens que 
as tinham, e repartio por todos os cafados as terras, 
cafas, gado, e tudo o mais que havia pera começarem 
de viver; e fe as mulheres que cafavam, pediam as 
cafas, que foram de feus pais, ou [eus maridos, man- 
dava-lhas dar, e nellas achavam muitas joias, e peças 
de ouro, que deixáram foterradas quando fe a cidade 
tomou; e as heranças, que teve por informação, que 
eram das mefquitas dos mouros, e dos pagodes dos 
gentios, deo-as todas á igreja principal da cidade, a 
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qual fez da invocação de fanéta Catherina, em cujo dia 
lhe Noffo Senhor deo a vitoria daquella cidade; e 
nefte dar das licenças pera fe cafarem teve Afonfo 
Dalboquerque grandes contradições, porque havia mui- 
tos a que não parecia bem querer elle fufter Goa, e 
os principaes eram Lourenço Moreno, feitor de Cochim, 
é Antonio Real, alcaide mór, e Gafpar Pereira, e Diogo 
Pereira, Os quaes não contentes de fobre ifto fazerem 
ajuntamentos, e confelhos, eferevêram a EIRey D. Ma- 
nuel, dando-lhe rezões por onde devia de mandar que 
fe deffizeífe; e a principal cra, que fazia grandes gaftos, 
porque como era perda de fua fazenda, acudiria ElRey 
por aqui mais preftes a efte negocio. E fez capitão 
da fortaleza a Rodrigo Rabelo, que era muito bom 
cavaleiro, e a Francifco Pantoja, alcaide mór, e Fran- 
cifco Corvinel Florentim de nação, feitor: efcrivães da 
« feitoria João Teixeira, filho de João Paçanha de Alen- 
quer, que foi com elle na primeira tomada de Ormuz, 
ea Vicente da Cofta, filho de meftre Afonfo, fyfico 
mór que foi delRey D. Manuel, caíado em Goa: e deo 
regimento aos moradores da cidade da maneira que 
haviam de ter no fazer dos juizes, e vercadores, e al- 
motaceis cada ano. Ordenadas todas eftas coufas, e 
outras, que deixo por elcufar prolixidade, começou o 
grande Afonfo Dalboquerque a fazer fua armada pref. 
tes, com determinação de não invernar em Goa, pela 
falta que havia de mantimentos, e não ter dinheiro 
pera pagar á gente, e determinava affi fua partida pera 
onde lhe parêceíTe mais ferviço delRey, e deixou qua- 
trocentos homens em guarda da fortaleza em Goa, e 
muita artilharia groífa, e miuda, polvora, falitre, c 
enxofre, e hum engenho affentado pera fe fazer quanta 
foffe neceffario, e oitenta homens de cavallo cafados 
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em Goa, e por capitão mór do mar Duarte de Mello 
com quatro navios, e tres galés, e regimento, que 
andaffe ao longo de aquela cofta provendo a cidade 
de tudo o que lhe foffe neceffario; e que quando ali 
chegafe Manuel de Lacerda, que elle deixava por ca- 
pitão mór de huma armada em Cochim com todos os 
feus poderes, lhe obedeceffe como a fua propria pef- 
foa; e pera fe pagar a toda efla gente, e armadas 
deixou doze mil cruzados da renda, que Merlao havia 
de pagar da ilha. 


CAPITULO X. 


Do que o Bendará governador de Malaca fez, 

quando foube que Goa era tomada: e das novas, 

que Ruy de Araujo, que lá eftava cativo, efcreveo 
ao grande Afonfo Dalboquerque. 


(o Goa cra muito nomeada em todas as partes, 
e reynos da India, correo logo a nova por mer- 
cadores de Calicut, fazendo faber a todos os reys como 
o grande Afonfo Dalboquerque tinha tomado, e lançado 
os turcos fóra della. Chegada eíta nova a Malaca, o 
Bendará que governava o reyno polo rey, que era feu 
fobrinho, receofo que Afonfo Dalboquerque quizeffe ir 
a Malaca tomar vingança da treição, e roubo, que fora 
feito aos portuguefes, como era muito diffimulado, e 
manhofo, começou logo a prover a cidade de muitos 
mantimentos, e foife a Ruy de Araujo, e aos outros 
cativos, que tinha metidos em huma cafa muito mal 
tratados, e difle-lhes, não lhes dando conta do que era 
paffado na India, que o alcvantamento, que fe fizera 
contra os portuguefes, não fora feito por feu confelho, 
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nem mandado, « que os guzarates, € jaos o ordenáram 
fem o elle faber, porque fe arreceavam que os portu- 
guefes, fahindo elles daquelle porto, os trataflem mal, 
e com tudo determinava de os caftigar muito bem, 
porque defejava muito de ter amizade com os portu- 
guefes, e que trataflem em Malaca. Paífada efta prá- 
tica, que teve com elles, mandou-os tirar pera huma 
cafa de fóra, que não era tão cfcura, como a em que 
eftavam. Ninachatu, hum gentio eftante em Malaca, 
de que os noífos tinham recebido muito boas obras em 
feu cativeiro, como foube efta nova da tomada de Goa, 
foi-fe ao Bendará, e diffe-lhe, que fe Goa era tomada 
polos portuguefes, como fe dizia, que elle fe arreceava 
que o governador da Índia quizeíle vir áquella terra 
vingar-fe do que nella fora feito ao capitão delRey de 
Portugal ; que lhe parecia, que feria bom confelho man- 
dar foltar Ruy de Araujo, e (eus companheiros, e tra- 
talos muito bem, porque poderia fer que viria tempo 
que folgafle muito de os ter por feus medianciros. 
Ao Bendará pareceo bem ifto que lhe Ninachatu dife, 
e mandou-os foltar, e deo-lhes huma cafa em que vi- 
veffem, e dez mil calains em pannos de Cambaya, dos 
que fe tomáram na armada de Diogo Lopez de Se- 
queira, pera tratarem, e do dinheiro daquillo fe man- 
terem, porque efla era a ordem, que o rey tinha com 
os teus eferavos, e diffe-lhes, que aquillo lhes dava 
pera feu mantimento, e que quando vieífem as nãos 
dos portuguefes, estariam é conta com elles, e fatisfaria 
toda a perda, que ali tinham recebida: e efta virtude, 
que o Bendará ufou com Ruy de Araujo, e com os 
teus companheiros, não foi fómente polos rogos de 
Ninachatu, mas porque effava hum junco pera partir 
pera a Índia, e queria que levaífe nova de como alle 
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tratava bem os portuguefes, que tinha cativos, e affi o 
difleram a Ruy de Araujo alguns mouros feus amigos; 
e que tanto que o junco partifle, lhes havia de tornar 
a tomar tudo o que lhes tinha dado, e tornalos & pri- 
zão em que eftavam, e que fe o deixafle de fazer, feria 
com receio de Afonfo Dalboquerque polo que ouvia 
delle. Como Ruy de Araujo ifto foube, determinou 
de mandar recado a Afonfo Dalboquerque de tudo o 
que paffava em Malaca, e concertou-fe com hum mouro, 
que fe chamava Abedalla, e por elle lhe eferevco, que 
lhe fazia a faber que eram vivos dezanove portuguefes, 
e que o Bendará os tinha cometidos por muitas vezes 
que fe tornafiem mouros, e lhes fazia muitos males 
por ilo, e que eftava com grande receio de elle ir a 
Malaca, porque era mal quifto de todos os reys feus 
comarcãos, e todos haviam de fer contza elle, porque 
era grande tyranno, e fazia muitos roubos aos merca- 
dores, que áquelle porto hiam ter; e que fe elle deter- 
minaffe de ir a Malaca, que devia de fer com a maior 
armada que pudeffe, de maneira que o mar, € a terra 
lhe obedecefle, vendo o grande poder delRey de Por- 
tugal naquellas partes, e que tomando alguns juncos 
no caminho, que foffem de Malaca, que 4 gente delles 
não fizefle nenhuma crueza até haver os cativos, e em 
chegando ao porto, mandaffe alguns deles, que tomaffe 
a terra com recado ao Bendará, que lhe difleffem, que 
fua determinação cra não fazer gucrra a Malaca, nem 
tomar coufa nenhuma Íua, fe o rey quizefle ter com 
elle paz, e amizade, e entregar-lhe os chriftãos, e eftar 
á obediência delRey de Portugal; porque o Bendará 
tinha determinado, tanto que loubeíle que a noífa ar- 
mada era naquella cofta, de os mandar logo todos 
quairo leguas pelo fertão dentro até faber fua deter- 
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minação, porque fe temia, que eftando elles ali, o 
avifariam de muitas coufas; e que das paffadas, de- 
pois de aquelle dia da fua defaventura, e partida de 
Diogo Lopez de Sequeira de aquelle porto, não lhe 
efcrevia miudamente, porque tudo redundava no mão 
trato, que tinham recebido do Bendará em feu cati- 
veiro até agora; que elle ouve por bem de lhes dar 
huma cafa, em que eftiveffem todos, e dez mil calains 
em mercadorias, pera do ganho delles fe manterem, 
dizendo que eftava preftes pera fatiffazer toda a perda, 
que os noflos tinham recebido, fazendo-lhe elle Afonío 
Dalboquerque juftiça de outras, que elle tinha rece- 
bidas das noffas nãos em feus juncos, e que elle tinha 
caftigado os Guzarates, e os Jaos, que fizeram a treição 
de maneira, que dali por diante não oufariam de 
cometer outra tal, porque defejava muito a amizade 
delRey de Portugal, e fer feu vaffalo; e que deftas 
coufas, e doutras muitas, em que não falava, por não 
fazerem cafo, lhe fazia o Bendará cada dia mil abaf- 
tanças; e que elle, e todos aquelles cativos lhe pediam 
por amor de Deos que fe lembraffe delles, e os tiraífe 
daquelle cativeiro, e que mandafle dar ao mouro por- 
tador daquella carta de fua fazenda vinte cruzados, 
que lhe empreftára pera comerem, e lhe fizeife mercê, 
porque além de os fempre ajudar, e acompanhar, aífen- 
tára fazer aquelle caminho muito levemente, com 
quanto corria muito riíco fe o foubeíTem, confiado nas 
mercês, que lhe elle havia de fazer; e que Ninachatu 
lhe mandava pedir muito por mercê, que das coufas, 
que elle tinha feito em Malaca por clles; não foubef- 
fem os mouros de Cochim, porque fe temia que o 
eicreveflem ao Bendará, c lhe fizcífe muito mal por 
iffo, porque elle lhe dera maneira pera poderem efcre. 
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ver, e mandar aquelle mouro; e que fendo cafo que 
fua Senhoria não pudeffe ir a Malaca por algum juíto 
refpeito, que os mandafie avifer o mais fecretamente 
que pudefle, antes que os mouros foubeffem que fua 
ida não podia fer, porque efperava que Nofo Senhor 
lhes daria remedio pera fe poderem ir dali pera outra 
parte, onde eftiveífem feguros, e livres pera fe irem 
caminho da India. 


CAPITULO XI. 


Como os capitães da armada de Diogo Mendez 

lhe requerêram que fe partiffe pera Malaca: e o 

que paflou com elles, e como pedio licença ao 

grande Afonfo Dalboquerque pera fe ir, e as 
rezões, por que lha não deo. 


ENDO Os capitães da armada de Diogo Mendez, 

que a fortaleza de Goa eftava de todo acabada, 
e as coufas da cidade hiam tomando aflento, defejofos 
de fazerem fua viagem, foram-fe a elle, c difleram-lhe, 
que aquellas nãos eram de mercadores, que tinham 
feito feu contrato com ElRey D. Manuel, pera irem a 
Malaca tomar fua carrega, e que até ali tivera alguma 
defculpa na dilação de fua partida, polo tempo da 
moução não fer chegado, e que agora que eftavam 
nella, e o negocio de Goa acabado, em que todos 
tinham fervido muito bem ElRey, que fe devia de 
partir. Diogo Mendez lhe refpondeo, que lhe parecia 
muito bem feu confelho, mas que era necelTario darem 
conta diffo a Afonfo Dalboquerque, porque além defte 
comprimento aproveitar pera lhe fornecerem as nãos 
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de algumas coufas, de que tinham neceflidade pera 
aquella jornada, tinham dado fuas menagens, e não fe 
podiam partir daquelle porto fem fua licença. Dinis 
Cerniche, como era aftrangeiro, e queria tratar mais 
de feu proveito que de fua honra, refpondeo-lhe, que 
aquelles comprimentos eram efeufados ; porque no con- 
trato, que os mercadores fizeram com ElRey, logo 
os isentou de Afonfo Dalboquerque, e de todos os 
outros governadores da India. Como Diogo Mendez 
era homem atentado, (pofto que nefte negocio erraffe 
no que fez por confelho dos capitães, meftres, e pilo- 
tos da fua armada, deixadas as rezões, que lhe Dinis 
Cerniche deo, foi-fe a Afonfo Dalboquerque, e dilfe-lhe, 
que em Cananor lhe differa, que acabado aquelle feito 
de Goa, fendo o tempo da moução chegado, lhe daria 
licença pera fe partir pera Malaca, e tudo o que lhe 
foffe neceffario pera fua viagem; que pois lha Noflo 
Senhor tinha dado ganhada com tanta honra Íua, e 
delle não tinha já neceffidade, que lhe pedia muito por 
mercê que o defpachaffe, e lhe défle licença pera fe 
partir; porque viftas as condições, com que os mer- 
cadores contratáram com ElRey Dom Manuel, não 
lhe podia tolher que não fizelTe fua viagem, e que os 
feus capitães o matavam, e lhe faziam cada dia reque- 
rimentos, que fe foffem, e elle o não quizera fazer 
fem fua licença. Afonfo Dalboquerque lhe dife, que 
era verdade, que elle lhe prometêra em Cananor de o 
defpachar, tanto que acabaffe o negocio de Goa; e 
que quando lhe aquillo prometéra, não fabiá o eftado, 
em que effavam as coufas de Malaca, e que havia 
poucos dias, que lhe deram huma carta de Ruy de 
Araujo, em que lhe dava conta como a terra eflava; e 
que fendo cafo que pera aquellas partes navegaffe, que 
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foffe com huma armada tão poderofa, que tado lhe 
obedeceffe; e vifto ifto, e os negocios de Malaca efta- 
rem de má defiftão, que lhe pedia por mercê que não 
quizeife aventurar aquelles navios, e gente, que com. 
figo levava; porque acontecendo-lhe algum defafire, 
ambos teriam a culpa, pois polo acontecido a Diogo 
Lopez de Sequeira, não fe podia haver mercadorias 
em Malaca, fenão a troco de lançadas, o que elle não 
podia fazer com quatro navios podres, e duas efpadas 
ferrugentas; e que ajudalo com gente, e armada não 
podia fer por duas rezões: a primeira, eftarem as 
coufas de Goa tão tenras, como elle via; a outra, a 
nova da vinda dos rumes, que tinha a India toda alvo- 
roçada, e paífados efte fobrefaltos elle lhe prometia 
de o ajudar, como lhe tinha dito. Diogo Mendez, de- 
pois de paffar muitas práticas com Afonfo Dalboquer- 
que, e que eftava em determinação de lhe não dar 
licença, defpedio-fe delle mal contente, e como foi na 
fua não, vieram os capitães faber delle o que paffára, 
(tirando Baltezar da Silva, que ficou doente em Cana- 
nor.) Diogo Mendez lhe deo conta do que lhe Afonfo 
Dalboquerque differa, e com efta repofta affentáram 
todos de fe partirem fem mais licença fua. 
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CAPITULO XII. 


De como Diogo Mendez, por confelho dos feus 
capitães, fe fez á véla pera botar pela barra fóra, 
e o grande Afonfo Dalboquerque mandou após 
elle, e o fizeram tornar pera dentro, 
e o mais que paífou. 


oMo os capitães ficáram mal contentes de lhe o 

grande Afonfo Dolboquerque negar a licença, 
que lhe Diogo Mendez pedíra pera fe partirem, e 
tinham pera fi que lhe não podia tomar menagem, 
nem elles darem-lha, por virem isentos do governador 
da India, determináram de fe fazerem'á véla, e irem 
feu caminho direito à Malaca; e porque tiveram al- 
guma dúvida em fahirem pela barra fóra de noite, 
diffe Manuel Pirez, que hia por piloto, e capitão da 
não de Baltezar da Silva, que elle tiraria todas aquel- 
las nãos fóra da barra, ainda que fofle á meia noite, 
e as levaria a Malaca, é tornaria pera Portugal, fem 
tocar na India. Com efta determinação de Manuel 
Pirez fizeram-e todos á véla logo á noite, (falvo Pero 
Coreíma, que não foi nefte confelho, e deixou-fe ficar.) 
Manuel Pirez, porque o feu navio era muito bom da 
bolina, fahio-fe logo pela barra fóra, e os outros andá- 
ram ás voltas até pela menhaã. Como Afonfo Dalbo- 
querque foube que Diogo Mendez era partido, mandou 
logo após elle Duarte da Silva, e James Teixeira em 
duas galés, e Manuel de Lacerda por terra com gente 
de cavallo, que fe fofle á barra, e tomuífe quaefquer 
bateis, que ali achaíle, e o fizefle arribar; e dife a 
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huns, e a outros, que fendo calo que elles não quizel- 
fem obedecer a efte feu mandado, que os meteífem a 
todos em o fundo. Chegado James Teixeira a Diogo 
Mendez, requereo-lhe da parte de Afonfo Dalboquer- 
que que fe tornaffe, e elle como hia em fua determi 
nação não deo polo requerimento. Como James Tei- 
xeira vio que elle não queria obedecer aos mandados 
de Afonfo Dalboquerque, dife a Martim A fonfo, que 
era piloto da não, que mandafle amainar, e elle lhe 
refpondeo, que fe Diogo Mendez, que era feu capitão 
mór, lho mandaffe, o faria; « vendo que nem por huma 
via, nem por outra podia acabar com Diogo Mendez 
que fe tornaíe, tirou-lhe hum tiro por alto, e elle man- 
dou-lhe tirar outro, e nifto chegou Duarte da Silva na 
outra galé, e tirou-lhe hum tiro, e deo-lhe pela oftaga, 
e veio logo a verga de romania abaixo. Diogo Men- 
dez, como fe vio defaparelhado da véla grande, man- 
dou amainar as outras, e forgio. Manuel Pirez, vendo 
a não capitaina amainada, arribou fobrella, e pergun- 
tou a Diogo Mendez que faria, e elle lhe diffe, que o 
que havia de fazer era amainar, e irem todos pagar o 
que elle fizera por feu confelho, e dos outros capitães; 
e eftando nifto, chegou Pero Dalpoem ouvidor da India 
em hum pardo; e Manuel de Lacerda como o vio, 
veio-fe meter com elle, e tomáram Diogo Mendez, e 
os outros capitães, pilotos, e meítres, e trouxeram-nos 
prezos á cidade. Afonfo Dalboquerque, que já tinha 
fabido o que paífava por hum homem, que lhe Manuel 
de Lacerda mandára por terra, mandou vir Diogo 
Mendez perante fi, e diffe-lhe, que fe efpantava muito 
delle quebrar a menagem que tinha dado, e defobe- 
decer ao feu capitão geral diante de todos os embaira- 
dores dos reys, e fenhores da India que ali eftavam, por 
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confelho de quatro fandeos da fua armada, eftando 
affentado que não era ferviço delRey deixalo ir a Ma- 
laca; e elle lhe reípondeo, que não fe fora por lhe 
defobecer, mas que fua honra o obrigára a fazer o que 
fez; porque fendo elle homem pera coufas muito gran- 
des, o mandára como a hum efcudeiro em dous bateis 
focorrer a ilha de Chorão, que os turcos tinham en- 
trada. Afonlo Dalboquerque lhe dife, que aquella 
não era boa deículpa, que hum homem tão honrado, 
e tão cavaleiro como elle, não havia de haver por 
mafcabo de lua peffoa mandalo pelejar por ferviço de 
feu rey, e que ao mefmo negocio mandára Manuel de 
Lacerda, que era capitão mór da armada delRey com 
outros bateis, e não fe afrontára diffo: que o feu cafo 
era de calidade, que elle por bem de feu officio não 
podia deixar de fazer juítiça, a qual lhe guardaria in- 
teiramente, fe a tiveffe, e dali o mandou levar prezo á 
torre da menagem; e aos outros capitães, pilotos, e 
meftres mandou meter na cadeia, apartados, e a Pero 
Dalpoem, que com muita brevidade procelafle efte 
negocio, porque eftavam ali embaixadores do rey de 
Narfinga, e doutros reys da India, que tinham vifto à 
defobediencia que lhe fizeram, e queria que fe não 
foífem, fem primeiro verem o caftigo, que lhes por iffo 
dava. Tiradas as inquirições, cftando já o feito em 
final, mandou chamar todos os capitães, e viftas as 
culpas, que foram aprefentadas polo ouvidor, julgáram 
que Diogo Mendez foffe degradado pera Portugal, e 
com os autos de fuas culpas pareceffe diante delRey 
D. Manuel, e Pero Coreíma foi tambem degradado 
pera Portugal, (não fendo nefte confelho,) por não def- 
cubrir a fugida de Diogo Mendez, e Dinis Cerniche, 
que morreffe degollado, e Martim Afonfo, piloto mór, 
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e Manuel Pirez, piloto, e capitão da náo de Baltezar 
da Silva, e Diogo Fernandez, mefire da não de Dinis 
Cerniche, que foflem enforcados todos tres nas nãos, 
onde eram meftres, e pilotos, nos quaes fe fez logo 
aquelle dia execução; e mandando-a Afonfo Dalboquer- 
que fazer em Dinis Cerniche, vieram os embaixadores 
do rey de Narfinga a pedirlhe que lhe perdoaffe, € 
elle o fez, mudando-lhe eita pena em degredo pera 
Portugal, aonde o mandou com os autos de fuas culpas. 


CAPITULO XIII. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe par- 
tio pera o eftreito de Méca com fua armada, e 
por não poder dobrar os baixos de Padua, arri- 
bou a Goa, e fez fua viagem direito 
a Malaca. 


ps que ElRey D. Manuel por muitas vezes ti- 
vefle eferito ao grande Afonfo Dalboquerque, que 
antrafle o eftreito do mar Roxo, e fizefle huma forta- 
leza em Adem, os negocios de Goa lhe deram tanto 
em que entender, que nunca teve tempo, pera cometer 
efte caminho mais cedo; e pofto que a carta, que lhe 
Ruy de Araujo efreveo do eftado, em que as coufas 
de Malaca eftavam, o puzeíle em grande confusão do 
que faria, (como fica dito,) com tudo confiado na mife- 
ricordia de Deos, determinou de ir ao eftreito, e com- 
prir com a vontade delRey D. Manuel; e tendo fua 
armada preítes de gente, mantimentos, armas, e arti- 
lharia, e tudo o mais que lhe era neceífario pera come- 
ter efte negocio, (deixando Goa a bom recado, fe 
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partio, e fendo tanto avante, como os baixos de Padua, 
polos não poder dobrar por fer já tarde, tornou árri- 
bar, e veio furgir com toda a armada fobre a barra de 
Goa, « depois de furto, mandou chamar Rodrigo Ra- 
belo capitão da cidade, e dife-lhe, que polos tempos 
ferem contrários, e a moução do eltreito, e Ormuz fer 
já paffada, e não poder navegar pera aquellas partes, 
que fua determinação era ir invernar a Malaca, e ver 
fe podia dar hum caftigo aos Malayos pela treição, 
que tinham feito a Diogo Lopez de Sequeira; que lhe 
encomendava muito a guarda daquela cidade, porque 
a levava atraveffada na garganta, arreceando que o 
Hidalcão a tornalfe a cometer, e dali fe foi a Cananor, 
e deixando a fortaleza provida de mais gente da que 
tinha, partio-le pera Cochim. O rey como foube que 
Afonfo Dalboquerque eftava na barra, foi-o logo ver á 
não, e fez-lhe muitos requerimentos, que não come- 
telfe ir a Malaca, porque as coufas de Goa eftavam 
ainda tão tenras, que era neceffario eftar fua pelfoa 
prefente pera tomarem affento; e que tambem o Ça- 
morim de Calicut andava tão defafolegado, que fe 
arreceava, tanto que o viffe fóra da India, cometefle 
alguma treição; e ainda que iffo, que lhe o rey dife, 
trazia alguma rezão comfigo, com tudo lua tenção não 
era efta, fenão eftorvar lhe cfta ida de Malaca por con- 
felho de Chirinamercar, e Mamalemercar, dous mer- 
cadores mouros, homens cheios de toda a maldade, e 
roim tenção. E a caufa principal defte confelho era, 
arreccarem-fe que Afonfo Dalboquerque lhes tomaffe 
fuas nãos, que lá tinham mandadas, e tomando Malaca, 
elles ficaífem fem nenhum modo de trato em todo 
aquelle arcepelago, do cabo de Comorim pera dentro, 
porque eram os mais ricos mercadores, que avia em 
vor u 4 
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todo o Malabar. E pofto que Afonfo Dalboquerque 
vife craramente, que os mercadores tinham enganado 
o pobre rey, em lhe pedirem que o defviafle defte 
caminho que queria fazer, porque era nofo amigo, 
difimulou com elle, e diffe-lhe, que eftava já determi- 
nado de fazer aquella viagem, porque os tempos não 
deram lugar pera ir ao eftreito, como lhe ElRey 
D. Manuel feu fenhor tinha mandado, e que efperava 
em Deos, que muito cedo lhe vieffe nova de quão bem 
vingada tinha a treição, que naquella cidade fora feita 
aos portugueles, e que Gca ficava de maneira, que 
não arrecearia todo o poder do Hidalcão que fobre 
ella viefle. Paffadas estas práticas, que teve com o 
rey, defpedio-fe delle, e mandou chamar Manuel de 
Lacerda, que ali achou, e por ter pequena armada, 
forneceo-o mais de quatro navios pequenos, e duas 
nãos grandes, gente, e monições de guerra, com regi- 
mento, que no mez de agofto fe fofle ajuntar com as 
outras nãos, que acharia fobre a barra de Goa, e 
deu-lhe todo feu poder pera todos os outros capitães, 
que ali vieffem ter lhe obedecerem, como a ua propria 
peffca, e que andaffe fempre naquela cofta pera acudir 
ás neceffidades de Goa, fe as tiveTe, e defpedio-o que 
fe foífe fazer fua armada preítes, e ellt mandou aos 
feus capitães, que levaffem fuas amarras, e fe fizelfem 
á véla. 
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E CAPITULO XIV. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 
de Cochim, e fez feu caminho direito a Malaca, 
e do que nelle paíffou. 


ESPEDIDO O grande Afonfo Dalboquerque do rey 

de Cochim, tendo defpachado Manuel de La- 
cerda, que avia de ficar por capitão mór daquela 
cofta, fezfe à véla com toda fua armada, que eram 
dezoito vélas, em que entravam tres: galés, de que 
eram capitães D. João de Lima, Fernão Telez Dan- 
drade, Gafpar de Paiva, James Teixeira, Baítiam de 
Miranda, Aires Pereira, Jorge Nunez de Lião, Dinis 
Fernandez de Melo patrão mór, Pero Dalpoem ouvi- 
dor da India, Antonio Dabreu, Nuno Vaz de Caítelo- 
branco, Simão Dandrade, Duarte da Silva, Simão Mar- 
tinz, Afonfo Peioa, Simão Afonfo, e Jorge Botelho, e 
fazendo feu caminho, fendo tanto avante como Ceilão, 
lefteoefte com a ilha de Samatra, ouveram vita de 
huma não. Afonfo Dalboquerque “mandou arribar a 
ella, e tomáram-na, com a qual folgou muito por fer 
de Guzarates, e ouve fua viagem por fegura, porque 
são elles mais certos naquella navegação, que todas 
as outras nações, polo muito comercio que tem naquel- 
las partes: e naquella paragem lhe deo hum temporal, 
com que fe perdeo a galé, de que era capitão Simão 
Martinz, porque hia carregado de cobre fem fe faber, 
e levava hum tiro por proa, e com a tormenta correo 
á banda, e çoçobrou, e falyou-fe toda a gente, porque 
lhe focorreo Duarte da Silva na galé grande, em que 
hia muito preftes; e depois de todos recolhidos, foi 
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Afonfo Dalboquerque com toda a armada afferrar o 
porto de Pedir, levando configo cinco nãos de guzara- 
tes, que tomára no caminho, e ali achou João Viegas, 
e oito chriftãos da companhia de Ruy Daraujo, que 
vieram fugidos da cidade de Malaca, e João Viegas 
lhe contou, que o rey de Malaca os quizera tornar 
mouros por força, e que mandára fanar alguns delles 
atados de pés, e de mãos, e tinham fofrido muitos 
tormentos por não negarem a fé de Jefus Chrifto; e 
eftando huma noite todos preftes pera fugirem, foram 
fentidos, e ficou Ruy Daraujo, e aos outros feus com- 
panheiros, por fe não poderem falvar : c difle-lhe mais, 
que com o rey de Pacé eftava hum mouro principal 
de Malaca, que fe chamava Naodabegea, o qual fora 
o principal author da treição, que fe ordenára a Diogo 
Lopez de Sequeira, e que fugíra de lá, porque elle, e 
o Bendará, (que o rey matou,) tinham ordenado de o 
matarem, e de fe alevantarem com o reyno. Afonfo 
Dalboquerque com efta nova defpedio-fe logo do rey 
de Pedir, € foi-fe a Pacé, que he o principal porto da 
ilha Samátra, e como ali chegou, mandou vifitar o 
rey por João Viegas, e que lhe diffeffe, que elle tinha 
fabido, que naquella cidade eftava hum mouro, que 
vinha fugido de Malaca, que fora em ajuda de mata- 
rem certos portugueles de humas nãos, que ElRey de 
Portugal feu fenhor mandára ao porto da cidade de 
Malaca, que lhe pedia por mercê, que lho mandaffe 
entregar. O rey de Pacé refpondeo, que era verdade, 
que aquele mouro fora ali ter, e que ao prefente não 
fabia novas delle, que o mandaria bufcar com muita 
diligencia, e achando-fe lho entregaria; e depois de ter 
mandado efte recado a Afonfo Dalboquerque, aconfe- 
lhou ao mouro, que fe foífe direito a Malaca, e avi- 
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faffe o rey da (ua ida, porque com efta nova lhe per- 
doaria, e ficaria em fua graça. Como o rey teve 
ordenado ifto, mandou dizer a Afonfo Dalboquerque, 
que elle mandára bufcar o mouro, « que fe não achava, 
que lhe parecia que erar fugido, porque em toda a 
cidade não avia noyas delle. Como Afonfo Dalbo- 
querque entendeo que tudo eram malicias do rey, não 
quis ter mais prática com elle, e ficando amigos fe 
partio. 


CAPITULO XY. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe par- 
tio do porto de Pacé, e no mar ouveram vifta 
de huma véla, em que hia o mouro que fugira, 
e como mandou após ella, e o mais 
que paífou. 


nto que o grande Afonfo Dalboquerque fe defpe- 

dio do rey de Pacé, mandou fazer a armada à 
véla, c indo aff todos com verito bonança, ouveram 
viftia de huma pangajaoa, (que fão huns navios com- 
pridos muito veleiros daquella terra,) e porque o vento 
era calma, e Aires Pereira capitão da Taforea fe achar 
mais perto della, mandou-lhe Afonfo Dalboquerque que 
a feguifle. Aires Pereira meteo-fe no feu batel com 
alguns foldados, e foi a demandar, Os mouros, que 
biam dentro, defendêram-fe com tanto efforço, que 
feriram Aires Pereira, e muita parte da fua gente, fem 
os poderem entrar. O feu capitão não contente de 
defender o feu navio, andando já muito ferido, faltou 
com Aires Pereira dentro no batel ás cutiladas, e ali 
o acabáram de matar, e entráram a Pangajaoa, e ma- 
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táram todos os mouros, que fe quiferam defender, e 
cativáram fete, ou oito, e tornáram-fe a recolher ao 
feu batel, e acháram ainda o capitão meio vivo, fem 
lhe fahir fangue das muitas feridas que tinha. Aires 
Pereira mandou aos marinheiros que afi como eftava 
o lançaflem ao mar: e elles porque lhe viram bom 
veflido, quiferam-no primeiro defpir, e acharam-lhe no 
braço ezquerdo huma manilha de offo, encaftoada êm 
ouro, e em lha tirando vafou-fe todo do fangue, e efpirou. 
Efpantado Aires Pereira difto, foi-fe com a manilha, 
e com os mouros que tomáram a Afonfo Dalboquer- 
que, e contou-lhe tudo o que paffára, e elle perguntou 
aos mouros quem era aquelle capitão, e de que lhe 
fervia aquella manilha que trazia; e elles lhe differam, 
que era hum mouro principal de Malaca, que fe cha- 
mava Naodabeguea, que hia avifar o rey da fua ida, e 
a manilha era hum oflo de humas alimarias, que fe 
chamavam cabais, que fe creavam nas ferras do reyno 
de Sião, e a pefloa que trazia aquelle olfo, tocando-lhe 
na carne, não lhe podia fahir fangue, por mais feridas 
que lhe deffem, em quanto o tinha. Afonfo Dalbo- 
querque pezou-lhe com a morte defte mouro, que fe 
quizera enformar delle das coufas de Malaca, e eftimou 
muito a manilha pera a mandar a ElRey D. Manuel 
polo efeito della. 

Recolhido Aires Pereira á fua ndo, tornou toda a 
armada feu caminho ao longo da cofta como hiam, e 
naquella paragem da polvoreira ouveram vifta de dous 
juncos muito grandes, e arribáram a elles: hum, que 
era de Ghoramandel amainou logo: o outro da Jaoa, 
porque o não quiz fazer, mandou Afonfo Dalboquerque 
a Pero Dalpoem que o foffe demandar, e não fe que- 
rendo render, enveltifle com elle; e porque os noffos 
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ao abalroar do junco fe embaraçáram, feriram-lhe os 
jaos parte da gente és frechadas, e defaparelháram-lhe 
O traquete, é O goroupés da náo. Pero Dalpoem ven- 
do-te defaparelhado defaferrou o junco, e afaftou-fe 
dele. Afonfo Dalboquerque, que era mais perto, 
como vio Pero Dalpoem defaferrado, foi demandar o 
junco, que feria de tetecentos toneis, muito bem ar- 
mado, e com trezentos homens de peleja dentro; e 
temendo-fe que depois de aferrado lhe puzeflem fogo, 
(coftume, que os jaos tem, quando fe vem vencidos de 
feus imigos,) mandou ao [eu meftre que levaffe o batel 
preftes com hum calabrete pelos elconvés da não com 
tal recado, que pondo os jaos fogo ao junco, que fe 
pudeffe alargar delle cada vez que quiseffe, Ordenado 
ifio, arribou fobre o junco, e começáram-lhe átirar ás 
bombardadas; é porque não quiseram amainar, tendo- 
lhe já quarenta homens mortos, e muita parte dos 
outros feridos, foi-o afferrar. Os jaos vendo-e fogi- 
gados da não Flor de la mar, que era muito alterofo 
de caftelos, puzeram fogo ao junco. Como a labareda 
chegou á não, mandou Afonfo Dalboquerque ao mettre 
que defaferraffe o junco, e fe afaftaffe pera fóra, Como 
fe os jaos viram defallombrados da ndo, tornáram a 
apagar o fogo, que por fer já muito grande fizeram-no 
com muito trabalho, que foi caufa de fe renderem. 
Rendido o junco, foube Afonfo Dalboquerque, que era 
o rey de Pacé, e mandou por elle, e como o vio, pe- 
dio-lhe muitos perdões do acontecido, por não faber 
que vinha ali fua real peffoa, e fez-lhe aquellos cere- 
monias, e bom tratamento, que á pefloa de tal digni- 
dade fe deve de fazer; e depois de o ter agazalhado, 
e curados alguns criados feus, que vinham mal feridos, 
deo-lhe o rey conta de feus trabalhos; e como hia 
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pedir ao rey da Jaoa, que era feu parente, que o aju- 
daífe com gente, e armada contra hum governador feu, 
que fe tinha alevantado com o reyno, e que fe elle 
quizeffe tomar efta empreza, e tornalo a reftituir em 
feu eftado, que elle fe faria vaffalo delRey de Portu- 
gal, e lhe pagaria pareas. Afonfo Dalboquerque, por- 
que o trato de Pacé convinha muito a Malaca, fe a 
tomaffe, pela muita pimenta, que ha na ilha, diffe-lhe, 
que elle hia tomar conta ao rey de Malaca de huma 
fem rezão, que fizera a hum capitão delRey de Portu- 
gal feu fenhor, que áquelle porto fora ter com feu 
feguro; que acabado ifto, elle lhe prometia, que da 
volta que fizeffe pera a India, de o meter de poffe do 
feu reyno. O rey lhe agardeceo muito feus ofereci 
mentos, e que queria ficar ali na não com elle, e man- 
dou aos do junco que o feguilfem; e fendo já perto de 
Malaca, tomou Nuno Vaz de Caftelo-branco hum junco 
muito rico, que fahia do porto, e hia pera o reyno de 
Sião, e dos mouros, que fe nelle tomáram, foube Afonfo 
Dalboquerque, que Ruy Daraujo, e os portuguefes, que 
com elle eftavam, eram vivos, e que o rey fabia já da 
fua ida. Foram tantas as nãos, que naquella viagem 
topáram, que [enão fora a determinação que Afonfo 
Dalboquerque levaya pera fazer Malaca, tomaram a 
maior preza, que fe vio naquellas partes, porque na- 
quelle tempo he a moução, em que os mouros nave- 
gam pera aquelles reynos do Cabo do Comorim pera 
dentro, e na outra fazem (eu caminho direito ao eftreito 
de Méca, carregados de todas as diverfidades de eípe- 
ciarias, que vem ter a Malaca ; mas como Afonfo Dal- 
boquerque defejava de ter fegura paz, e amizade com 
todos os reys, e fenhores gentios, que tem feus eftados 
da banda do ful, e trato em feus portos, como lhe 
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EIRey D. Manuel tinha mandado, por fe não perder o 
comercio de Malaca, todas as nãos, que achou pelo 
caminho, que eram de fenhores gentios, a todas fez 
bom tratamento, e gasalhado, c aos capitães dellas fez 

. mercê em nome delRey de Portugal, e feguros pera 
poderem navegar, não fendo pera o efreito, de que 
foram muito contentes. 


CAPITULO XVI. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque chegou ao 
porto de Malaca, e o rey o mandou logo vifitar, 
e o mais que paílou. 

'omo o grande Afonfo Dalboquerque teve recolhido 

o rey de Pacé á fua ndo, fez feu caminho, e foi 
demandar os baixos de Capacia, e entrou pelo canal 
de doze braças, « chegou ao porto de Malaca hum dia 
á tarde, com toda a lua armada embandeirada, tan- 
gendo fuas trombetas, « mandou falyar a cidade com 
toda a artilharia, e foi furgir diante do feu porto; e 
como a armada foi furta, o rey mandou logo hum 
mouro com recado a Afonlo Dalboquerque, dizendo, 
pera que era tamanha armada? fe vinha pera guerra, 
ou pera paz, porque elle não queria fenác paz com 
ElRey de Portugal; e que lhe fazia a faber, que man- 
dára matar o deu Bendará, porque fora culpado no 
alevantamento, que fe fizera a hum capitão feu, que 
áquelle porto viera, e fizera matar os chriflãos, que 
andavam em terra, de que elle não tinha nenhuma 
culpa. Afonfo Dalboquerque lhe recebeo fua enganofa 
difculpa, e difimulou com elle, a fim de haver á fua 
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mão Ruy de Araujo, e os outros chriftãos que lá 
tinha, e refpondeo-lhe, que elle fabia bem quão pouca 
culpa tinha na treição, que fe fizera ao capitão delRey 
feu fenhor, e pois já tinha vingada a morte dos chrif- 
tãos, que o Bendará matára, com lhe cortar a cabeça, 
que lhe pedia por mercê, que lhe mandaffe entregar 
os que ficáram vivos, e pagar toda a fazenda, que lhe 
era tomada á culta do Bendará. O rey tornou logo 
a mandar o mouro, que diffefe a Afonfo Dalboquer- 
que, que fizeffem pazes, que elle lhe mandaria os 
chriftãos, e fatisfaria tudo o mais que fora tomado. 
Elle lhe refpondeo, que não havia de fazer pazes, até 
lhe não mandar os chriftãos, e toda a fazenda delRey, 
que tinha tomada, como lhe já mandára dizer por elle, 
e depois de fer entregue de tudo falariam em pazes, 
porque iflo era o que ElRey feu fenhor defejava, e 
pera iflo o mandava ali, e que aquella armada não 
vinha a bufcar carrega, fenão a fazer-lhe guerra, fe não 
quifeífe ter paz com ElRey feu fenhor. O rey com 
tudo ifto refufou não entregar Ruy de Araujo, e os 
chriftãos, fem primeiro fazer paz, porque cuidava que 
com ifto enfreava Afonto Dalboquerque; mas elle 
aflentou de a não fazer fem primeiro lhe reflituirem os 
chriftãos, e tudo o mais que tinham tomado; e an- 
dando eftes recados de huma parte pera a outra, come- 
sou o Rey com fuas rebolarias, e mandou fahir huma 
armada de lancharas fóra do rio, e como deram huma 
moftra com gente, e artilharia, tornáram-fe a recolher, 
a com eíles biocos, c Íandices, que faziam, cuidavam 
que alombravam Atonfo Dalboquerque, e elle fofria 
tudo por haver Ruy de Araujo ás mãos, porque lhe 
lembrava que o mandára o viforey na companhia de 
Diogo Lopez de Sequeira degradado pera Malaca por 
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amor delle; e fendo avifado por Ruy de Araujo, que 
o rey mandava fazer eftancias muito fortes ao longo 
do mar, mandou-lhe dizer, que não parecia final de 
boa amizade não lhe querer entregar os feus portu- 
gueles, e mandar fazer eftancias, como homem, que 
queria mais guerra que paz, e que diferentemente o 
fizera o rey de Pacé com elle, que tanto que ao [eu 
porto chegára, logo lhe mandou nove portuguefes, que 
lá foram ter, fugidos da prizão em que os tinha, e 
com elle não podia acabar de tomar concrusam em 
nada. O rey por cima deflas rezões determinoude em 
não lhe entregar os chriftãos, fem primeiro fazer 
pazes. 

Como Afonfo Dalboquerque vio efte defengano do 
rey, porque não cuidaffe que o tinha affombrado com 
as fuas lancharas, que tinha no rio, com que lhe man- 
dava dar moltra cada dia, quilo defenganar, e mandou 
armar quatro bateis com gente, e artilharia, que toffem 
ao longo da ribeira esbombardear a cidade. Como 
os mouros viram os bateis afaftados das nãos, vieram- 
nos efperar fóra do rio com vinte pangajacas armadas 
com muita gente. Afonfo Dalboquerque como os vio 
vir, mandou reforçar os noffos com mais bateis. Os 
mouros como ifto viram, tornáram-fe a recolher pera 
dentro do rio com fua armada, e recolhidos tornou o 
rey a mandar feus recados acoftumados, e cheios de 
enganos, e palavras moles, e mentiroías a Afonfo Dal- 
boquerque, e elle lhos tornou a receber com muita 
paciencia, efeufando-fe fempre da guerra, moftrando- 
lhe que a fua vinda ali fora pera confervar o porto de 
Malaca, e aífentar trato, e amizade com elle, e não 
pera o deftruir; e porque na cidade havia mouros de 
muitas nações, que todos delejavam que não houveffe 
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paz; (porque os noífos não fizeffem affento na terra,) 
fizeram entender ao rey, que Afonfo Dalboquerque 
não oufaria de cometer a cidade, e como vieffe a mou- 
ção, que fe havia logo de ir, e nefte confelho eram 
tambem os feus capitíes: e os que mais trabalhavam 
por fe não fazer paz eram os guzarates, porque todo o 
trato de Cambaya he em Malaca, e olferecêram-fe ao 
rey pera o fervirem com feiscentos homens brancos, 
muito bem armados, e quarenta bombardas; e na força 
deftes confelhos, em que o rey andava com os mouros 
naturaes, e eftrangeiros, mandou Ruy de Araujo dizer 
a Afonfo Dalboquerque, 'que as eftancias hiam ávante, 
e o rey fe fazia preítes pera fe defender; e que os 
turços, c guzarates, rumes, e coraçones, eram os que 
o aconfelhavam, que não fizeífe nenhum concerto, nem 
confentifle que os noffos tomaífem aífento na terra, e 
pera fe ifto effeituar davam grandes peitas ao rey, é 
feus governadores, e que tinham tambem por f os 
cacizes, que lhe faziam grandes prégações, dizendo, 
que os portuguefes eram arrenegados, e ladrões, e 
queriam fenhorear todo o mundo, e peccaria fe os 
recolheffe na cidade; e que o xabandar dos guzarates, 
que era eflante de todos os mercadores de Cambaya, 
(o qual tinha grande credito com o rey,) fe fora a elle, 
e lhe pedira muito que não tivelle amizade com os 
portuguefes, nem fizefle paz com elles, porque as fuas 
nãos, e as dos mouros não podiam navegar por hum 
caminho em huma moução, nem tomar carga todos 
“juntos em hum porto, porque era coufa de muita divi- 
fão, ainda que foífem todos de huma nação, quanto 
mais fendo elles mouros, e os portuguefes chriftãos, 
defejofos, e procuradores de toda fua deftruição: que 
ifio lhe dizia, porque defejava muito feu ferviço, e a 
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confervação de teu reyno, e que devia de difimular 
com o capitão mór daquella armada, e entretelo, por- 
que como vieffe a moução não havia de eftar ali mais. 
O rey pareceo-lhe bem o conielho do Xabandar, e 
praticou tudo com os feus governadores, e todos foram 
de parecer que aff fe fizeífe, e mandou logo concertar 
a fua armada pera eftar prefles pera qualquer coufa 
que lucedefle, e dar mais prefla ao fazer das eltancias. 


CAPITULO XVIL 


Do fitio, e fundação do reyno, e cidade 
de Malaca. 


reyxo de Maluta de huma parte confina com o 

reyno de Queda, e da outra com o reyno de 
Pam, e terá de comprido cem leguas de cofta, e de 
largo pela terra dentro até huma ferra, por onde parte 
o reyno de Sião, terá dez leguas. Ella terra toda an- 
tigamente era fujeita ao reyno de Sião, e haveria no- 
venta annos, pouco mais, ou menos, (quando Afonto 
Dalboquerque ali chegou,) que era reyno fobre fi, e 
vieram os reys defte reyno a fer tão poderofos, que fe 
chamáram Coltois, que" antre elles he nome de empe- 
rador; e porque efta fundação de Malaca pera fe bem 
entender he neceffario vir hum pouco de mais longe, 
contarei aqui donde efte reyno teve primeiro princípio. 
Naquelle tempo, que fe ella fundou, reinava na ilha da 
Jaoa hum rey, que fe chamava Bataratamurel, e no 
reyno de Palimbão, que he dentro na ilha da Jaca, 
reinava hum rey gentio, que fe chamava Parimiçura ; 
e havendo antre elles muitas differenças, vieram-fe a 
concertar, que Parimiçura cafafe com huma filha de 
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Bataratamurel, que fe chamava Parimiçuri, e ficafe 
pagando hum certo tributo ao rey da Jaoa feu fogro. 
Efte rey Parimiçura, patfados alguns dias, depois de 
ter feito efte concerto, arrependeo-fe e alevantou-fe com 
a obediencia, e não quis pagar o tributo a feu fogro, e 
pera fazer ifto falou-fe com alguns parentes feus, e 
polo por obra. Vendo Bataratamurel que feu genro fe 
alevantava com a obediencia, e não lhe queria pagar 
o tributo, veio fobre elle com muita gente, e deíbara- 
tou.o, e tomou-lhe o reyno; e vendo-fe o Parimiçura 
delbaratado, temendo cahir nas mãos de feu Íogro, 
fugio com fua mulher, filhos, e criados, e alguma pouca 
gente, em hum junco, e veio ter a Singapura, que era 
huma cidade mui grande, e mui povoada; dá teffemu- 
nho difto as grandes ruinas, que hoje em dia parecem, 
antes de fe fundar Malaca, e eflava à obediencia do 
rey de Sião. Singapura, donde efta cidade tomou o 
nome, he hum canal, por onde paífam todas as ndos 
pera aquellas partes, e quer dizer em linguagem Ma- 
laya, falfa demora; e convem-lhe efte nome muito, 
porque algumas vezes, eftando ali as náos efperando 
por moução, vem hum temporal tão rijo que fe perdem. 
Chegado o rey Parimiçura a efte porto, o capitão da 
cidade, que fe chamava Tamagi, vendo-o afli vir def- 
baratado, agazalhou-o em fua caía, e fez-lhe muita 
honra. O Parimiçura, por lhe pagar o bom gazalhado 
que lhe fez, com cubiça da groffura da terra, do dia 
que chegou a oito dias, matou-o ás crifadas, e ficou 
por fenhor do Canal, e povoações, que nelle havia. 
Sabido no reyno de Palimbão a prolperidade em que 
eltava, vieram-le para o rey tres mil homens Palim- 
bôes, os quaes teve comfigo, e viveo na cidade de Sin- 
gapura cinco annos, roubando todos os que palfavam, 
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porque trazia huma armada de muitas lancharas no 
mar. O fenhor de Patane, que era irmão do Tamugi, 
como foube que o Parimiçura matára feu irmão, e fe 
fizera fenhor do canal, tez-fe preítes, e veio fobrelle 
com muita gente, e com favor dos da terra, que lhe 
queriam mal, polos roubos que fazia, o defbaratou. 
Como fe o Parimiçura vio defbaratado, fugio, e veio-fe 
meter no rio de Muar, onde achou alguns peftadores, 
que viviam pobremente, e começou a fazer terras de 
pão pera fe manter, e com algum pefcado, que lhe os 
pefcadores davam, viveo ali algum tempo; e alguma 
gente, que trazia comíigo, não tinha outra vida, fenão 
andarem furtando pelo mar em lancharas que trou- 
xeram, 

A efe tempo viviam tambem no porto, onde agora 
eftá a povoação de Malaca, vinte, ou trinta peícadores, 
que ás vezes fe mantinham de pefear, e outros de fur- 
tar; é fabendo que o rey Parimiçura eltava em Muar, 
pela fama que tinham de fer cavaleiro, e homem de 
efpirito, vieram ter com elle, e differam-lhe, que na- 
quella terra, onde elles eftavam, por hum rio acima 
tres leguas eftava hum campo, que fe chamava Bintão, 
muito fertil, em que fe podia femear muito arroz, e 
todas as outras coufas que quifeffe, e que tinha muito 
boa agua pera beber, que fe devia de mudar pera elle, 
e que querendo fazer ali fua habitação, que elles o 
ferviriam, e feriam feus vaffalos. O Parimiçura com 
efia informação, que lhe os pefeadores deram, foi ver 
o lugar, e contentou-fe muito delle, e de toda aquela 
terra; e tornando a Muar embarcou-fe com toda fua 
cafa, e gente, e foife viver a Bintão, e começou a 
fazer grandes fementeiras, e pomares de fruitas, c fez 
huns paços muito grandes pera fua vivenda, e ficou 
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tão contente dela terra, que polo ferviço, que lhe os 
pefcadores fizeram em o trazerem a ella, os fez fidal- 
gos, e mandaris de lua cafa; e por fer o porto bom, € 
ter muita agua, e muito boa, havendo quatro mezes 
que Parimiçura viera pera ali, fe fez huma povoação 
de cem vizinhos, onde agora eftá a cidade de Malaca. 
Os ladrões, que andavam roubando pelo mar em lan- 
charas, que vinham ali ao porto tomar agua, polo 
favor, e bom gazalhado, que recebiam do rey Parimi- 
gura, começáram a continuar ali, e irazer as merca- 
dorias que roubavam, e foi a coufa em tanto creci- 
mento, que dentro em dous annos fe fez huma povoação 
de dous mil vizinhos, e começáram a ter trato. Efte 
Parimiçura poz nome a cfta povoação Malaca, porque 
na linguagem da Jaoa, ao Palimbo que foge, chamam- 
lhe Malayo; e porque elle visra fugido do reyno de 
Palimbão, de que era rey, poz nome ao lugar Malaca; 
outros dizem que fe chamou Malaça, por rezão da 
muita 'gente, que à ella vinha de huma parte, e da 
outra em tão pouco tempo, porque Malaca quer tam- 
bem dizer encontrar, e por illo lhe puzeram nome 
cidade em contradição: deftas duas opiniões tome cada 
hum a que lhe melhor parecer, porque efta he a ver- 
dade. 

Vendo Batara Tamurel o crecimento, em que hiam 
as coufas de Malaca, e a profperidade, em que eu 
genro citava, tornoude a reconciliar com elle, e man- 
dava-lhe muitos mantimentos por feu dinheiro; e por 
o rey Parimiçura fer de boa condição, c tratar bem a 
gente, que áquelle porto hia, começáram os de Pacé, 
e os de Bengala ter tato com os de Malgca; e ha- 
vendo fete annos que o Parimiçura começára efta 
povoação de Malaca, morreo, e ficou-lhe hum filho, 
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que fe chamou Xaquendarxa, o qual fendo gentio calou 
com huma filha do rey de Pacé, que havia pouco que 
fe tornára mouro; e como foram cafados, ora foíle por 
rogos da mulher, ora por admocftações do fogro, não 
tardáram muitos dias que [e não tornou mouro; e efte 
rey Xaquendaria, depois de ter alguns filhos, defejou 
de ir ver o rey da China, dizendo, que queria ir ver 
hum rey, que tinha por vaífalos os Jaos, e Siões, e 
todas as terras fabidas, e partio-fe de Malaca, e levou- 
lhe hum prefente, e tardou nefta jornada tres annos, e 
fez.fe feu vaífalo, e trouxe hum meyo fello em final de 
vaffalagem, e licença pera poder lavrar moeda de efta- 
nho miuda, a qual moeda elle mandou lavrar tanto 
que chegou a Malaca, e poz-lhe nome Caixes, que são 
como os noffos ceitis, e cento delles valiam hum ca- 
lim, e cada calaim valia por lei polta onze reis, e 
quatro ceitis. A prata, é ouro não fe tratava por 
moeda, fenão por mercadoria. E defpedido Xaquen- 
darxá o rey da China, mandou com elle hum capitão, 
que o acompanhalfe até Malaca, e pela muita amizade, 
que ambos tiveram pelo caminho, cafouo Kaquen- 
darxá com huma filha fua, de que houve hum filho, 
que fe chamou Rajapute, donde defcendem os reys de 
Campar, e Pam; e chegado a Malaca, dahi a poucos 
dias morr<o, « ficou por rey hum filho feu mais velho, 
que fe chamava Modafaixa, e efte como reinou, tornou 
a confirmar as pazes, que feu pai tinha feitas com o 
rey da China, e de Sião, e da Jaoa, e emnobreceo gran- 
demente Malaca, c andava fempre de armada no mar, 
é conquiftou muitas terras, e tomou o reyno de Cam- 
par, e de Pam, e de Dandargiri, e felos mouros per 
força, e cafou-os com tres filhas de feu irmão Raja- 
puts; e feito ifto, tomou por nome Soltão Madofaixa, 
vor. u 5 
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e dali a poucos dias morreo, e ficou por rey hum filho 
feu, que fe chamava Soltão Marfufa, e efte como come- 
çou a governar o reyno, fez no monte de Malaca 
cafas grandes, em que vivia; é porque fe temeo que 
feu tio Rajapute, que eftava em Bintão, fe alevantafle 
com o reyno, foi lá, e matou-o ás crifadas, fendo já 
muito velho. Como os reys de Pam, e Dandargiri 
fouberam que Soltão Marfufa lhe matára feu fogro, 
alevantáram-fe contra elle, e como era cavaleiro, foi 
fobrelles, e venceoos, e fez-lhes pagar o tributo do- 
brado, e cafou-os com duas irmans fuas, e elle cafou 
com huma filha do rey de Pam, e com eftes cafamen- 
tos ficáram muito amigos, e defta filha do rey de Pam 
houve hum filho, que foi morto com peçonha, e depois 
difto cafou com huma filha do feu Laffamane, de que 
houve hum filho, que fe chamou Alaoadim. Morto 
Soltão Marfufa, ficou por rey Soltão Alaoadim, e calou 
com huma filha do rey de Campar. Efte foi tão rico, 
e ajuntou tanto ouro das rendas do porto de Malaca, 
que foi eítimado em cento e quarenta quintaes de 
ouro. 

Vendo-fe tão rico, determinou de ir á cafa de Méca, 
e fez preítes muitos juncos pera paffar, com determi- 
nação de levar comfigo o rey de Campar, e o rey de 
Dandargiri, os quaes por ferem revoltofos os trazia na 
jua corte, e nános deixava ir pera luas terras, e tinha 
fenhoreado toda aquella terra, porque era muito pode- 
rofo no mar, e muito rico: e no tempo deíte veio 
Malaca a fer tão nobre coufa, que diziam que haveria 
nella quarenta mil vizinhos, em que havia gente de 
todas as partes do mundo, Efte Sultão Alaoadim cafou 
com huma filha do feu Bendará, que fora Quelim no 
tempo de feu pai, a quem queria grande berma, c deffa 
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houve hum filho, que fe chamou Soltão Mabamet, e da 
filha do rey de Campar houve hum filho, que chamá- 
ram Soltão Celeimão, e a efte pertencia o reyno de 
direito por vir da linhagem dos reys. Eftando efte 
Alaoadim preftes pera partir pera Méca, foi morto 
com peçonha, e diziam que por induftria dos reys de 
Pam, e Dandargiri, porque os queria levar per força. 
Como Soltão Alaoadim foi morto, houve grande divi- 
são no reyno; porque a filha do rey de Campar, que 
era rainha, queria que erdaífe o reyno feu filho, por 
lhe pertencer de direito. O Bendará, como era muito 
poderofo, e tinha muito dinheiro, favorecia o neto de 
feu irmão, que fora Bendará antes delle, e os reys de 
Pam, e de Campar favoreciam o outro; finalmente, o 
Bendará alevantou o fobrinho por rey, e tanto que 
Soltão Mahamet foi em poíle do reyno, alevantou a 
obediencia aos reys de Sião, e da Jaoa, e ficou obede- 
cendo ao rey da China. O rey de Sião como vio que 
o rey de Malaca lhe não queria obedecer, veio com 
huma armada de cem vélas fobre elle. Sabendo ifto 
o rey de Malaca, mandou o feu Laffamane que o foífe 
bufcar ao caminho, e o Laflamane o foi efperar á ilha 
de Pulapicão, e deíbaratou toda a armada; e daquelle 
tempo até Afonfo Dalboquerque tomar Malaca, que 
pafláram vinte e dous annos, não tornáram mais. Efte 
rey Soltão Mahamet era muito vão, e muito foberbo, 
e zombava do pai querer ir á cala de Méca, e dizia 
que Malaca era a propria Méca, e por fe temer de feu 
irmão Soltão Celeimão, o matou ás crifadas, é alli 
matou dezafete homens principaes todos feus parentes 
fem porque, é matou feu filho herdeiro, porque lhe 
pedio dinheiro pera gaffar, (e diziam os mouros que 
por efte peccado lhe tomára Afonfo Dalboquerque o 
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reyno.) E mortos eftes, recolheo toda a fazenda, em 
que havia cjincoenta quintaes de ouro, e tomou as mu- 
lheres, e filhas de todos por mancebas, que feriam 
cincoenta mulheres de preço: aífi que em Malaca deíde 
o primeiro rey, que a fundou, até o tempo de Soltão 
Mahamet, em cujo tempo Afonfo Dalboquerque a 
tomou, havendo noventa annos que começára a fer 
povoada, houve (eis reys, a faber, Parimiçura, Xaquen- 
dartá, Soltão Modafaixa, Soltão Maríufa, Soltão Alaoa- 
dim, Soltão Mahamet. E era tão nobre Malaca, que 
diziam, quando a Afonfo Dalboquerque tomou, que 
haveria na cidade, e em feu termo cem mil vizinhos, 
e tinha huma grande legua de comprido ao longo do 
mar. 


CAPITULO XVIII, 


Nos coftumes, e regimento da cidade 
de Malaca, 


'sre porto de Malaca he muito bom, não ha nelle 
E tormentas, e nunca fe nelle perdeo não. He prln- 
cipio de mouções, e fim de outras, de maneira, que os 
de Malaca chamam aos da India gentes de ponente; e 
aos Jaos, Chins, e Gores, e de todas aquellas ilhas, 
gentes de levante: e Malaca he o meio de tudo ifto, 
navegação fegura, e breve, o que não tinha Singapura, 
porque nos baixos de Capácia fe perdiam muitas nãos: 
e os que vem de levante pera ponente acham aqui as 
mercadorias de ponente, e levam-nas, e deixam aqui 
as fuas que trazem, e outro tanto fazem os de ponente; 
e defta maneira fe foi Malaca fazendo tamanha coufa, 
que onde Malaca era aldea de Pacé, ficou Pacé aldea 
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de Malaca, porque os mais dos mouros de Pacé fe 
vieram viver a ella. Sohião de vir a Malaca cada 
anno náos de Cambaya, de Chaul, de Dabul, de Ca- 
licut, de Adem, de Méca, de Xaer, de Judá, de Cho- 
ramendel, de Bengala, dos Chins, dos Gores, dos Jaos, 
de Pegú, e de todas aquellas partes, e os de Sião não 
vinham a Malaca com fuas mercadorias, porque fempre 
tiveram guerra com os malaios: e creio verdadeira- 
mente, fegundo as enformações das coufas de Malaca, 
que fe outro mundo, e outra navegação houvera, todos 
vieram ter a ella, porque nella acharâm toda a diver- 
fidade de drogarias, e elpeciarias, que fe podem no- 
mear em o mundo, polo porto de Malaca fer mais 
commodo pera todas as mouções do Cabo do Como- 
rim pera dentro, que todos os outros portos, que ha 
naquellas partes; e não falo particularmente nos outros 
proveitos, que ha nefte porto de Malaca, por reípeito 
das mouções, com que le navega naquellas partes, por 
amor dos baixos de Capácia, por não fer proluxo, 
Os malaios são homens foberbos, e prezam-fe muito 
de matarem homens manhofamente ás crifadas: são 
maliciolos, geralmente de pouca verdade, e porém os 
Gores fempre a tratavam, porque haviam por grande 
honra terem commercio com elles, por fer gente nobre, 
e bem acoftumada. Os malaios são homens galantes, 
veftem-fe bem, não confentem que lhes ponham as 
mãos na cabeça, nem nos hombros, todo o feu feito 
he praticar em coufas de guerra, e fão muito cortezes. 
Ninguem póde veftir amarelo fobpena de morte, fenão 
f6 o rey da terra, falvo fe he peífoa a que o deixa 
trazer por lhe fazer mercê. Os fidalgos, quando falão 
ao rey, hão de eitar arredados delle cinco, ou feis paífos. 

Os fenhores, que hão de morrer por juftiça, tem por 
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honra morrerem ás crifadas, e o parente mais chegado 
o mata. Se algum homem do povo morre fem her- 
deiro, a fazends he do rey, e não póde nenhum cafar 
fem licença (ua, ou do Bendará. Se algum achar fua 
mulher em adulterio, póde matar dentro em cafa a 
ambos, e não fóra de cafa, nem póde matar hum fem 
outro, fenão acufalos por juítiça. Nas injúrias, que fe 
julgam, os reys levavam ametade de dinheiro, e o in- 
juriado a outra ametade. Em Malaca havia diverfas 
maneiras de juftiça, fegundo a qualidade do crime: 
huns efpetados, outros acotovelados nos peitos : delles 
enforcados: outros cozidos em agua: outros affados, e 
dados a comer a huns homens, que [ão como falva- 
gens, de huma terra, que fe chama Daru, que o rey 
trazia em Malaca pera comerem eftes taes: e de todo 
o homem, que morre por juítiça, tem o rey ametade 
de fua fazenda, tendo herdeiros; e não nos tendo, leva 
tudo. Havia em Malaca cinco dignidades principaes: 
a primeira he Pudricaraja, que quer dizer viforey, e 
depois do rey efte he o maior: a fegunda he Bendará, 
cftc he veador da fazenda, e governa o reyno: às vezes 
o Bendará tem eftes dous officios, de Pudricaraja, e de 
Bendará, porque nunca fe concertam bem dous neítes 
dous offícios: a terceira he Laffamane, ele he almi- 
rante do mar: a quarta he 'Tamungo, e eíte tem car- 
rego da juftiça da gente eftrangeira: a quinta he Xa- 
bandar, « deítes havia quairo, cada hum de fua nação: 
Hum da China, outro da Jaca, outro de Cambaya, e 
outro de Bengala. E eram todas as terras repartidas 
por quatro homens deftes, e cada hum tinha fua parte, 
e o Tamungo era juiz da Alfandega fobre todos eftes. 
Póde-fe dizer com verdade, que Malaca no feito, e 
trato da mercadoria, he a maior coufa do mundo, e 
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as fuas leis foram fempre mui bem guardadas, c havia 
mifter grandes peífoas, que a governaffem, aí na 
juftiça, como na fazenda, porque ella o merece; e 
fendo meâmente governada, nunca Malaca deixára de 
fer quem foi antigamente; e não falo aqui de muitas 
terras, ilhas, e reynos, e provincias, que neflas partes 
ha, ainda que diflo tiveTe certas informações, por car- 
tas que via de Afonfo Dalboquerque pera El-Rey 
D. Manuel, em que lhe dava conta de todas aquellas 
partes, porque minha tenção he eferever fômente os 
trabalhos, e conquiítas de Afonfo Dalboquerque, e o 
mais deixalo a quem o melhor fará: fómente farei 
aqui menção dos Gores, por convir a efta hiftoria. 

Os Gores, (pela enformação, que A fonfo Dalboquer- 
que, quando tomou Malaca, ainda que fe agora fabe 
mais certo); naquelle tempo fe dizia, que a fua provin- 
eia era terra firme, e a voz commua de todos he, que 
a fua terra he ilha, e navegam della pera Malaca, 
onde vem cada anno duas, e tres náos. As mercado- 
rias, que trazem, são feda, e pannos de feda, broca- 
dos, porcelanas, grande foma de trigo, cóbre, pedra 
hume, fruíferia, e trazem muito ouro em ladrilhos mar- 
cados do fello do feu rey: não fe póde faber fe eftes 
ladrilhos era moeda da fua terra, ou fe lhes punham 
aquella marca, como couía refiftada no porto, donde 
fahião, porque fão homens de pouca fala, e não dam 
conta das couías da fua terra a ninguem. Efte ouro 
he de huma ilha, que effá perto delles, que fe chama 
Perioco, em que ha muito ouro. A terra deftes Gores 
fe chama Lequea: fão homens alvos : feus veítidos fão 
como balandrois fem capelo, trazem as efpadas com- 
pridas da feição de cimitarras de turcos, hum pouco 
mais eftreitas: trazem adagas de dous palmos: fão 


Google RNEILDA 


72 Comentarios de Afonso Dalboguerque 


homens oufados, e temidos nefta terra. No porto a 
que chegam não tiram fuas mercadorias por junto, 
fenão pouco, c pouco: falam verdade, c querem que 
lha falem. Se algum mercador em Malaca fahia de 
fua palavra, logo o prendiam. Trabalham por fe def- 
pacharem em breve tempo: não tem eflante nenhum 
na terra, porque não fío homens, que folguem de 
andar fóra da fua. Partem pera Malaca no mes de 
janeiro, e pera fua terra em agofo, e fetembro. À 
fua certa navegação he vir demandar o canal dantre 
as ilhas de Celáte, e a ponta de Singapura da banda 
da terra firme; e ao tempo que Afonfo Dalboquerque 
fe partio pera a India, depois de ter tomada Malaca, 
eram chegadas duas náos delles á ponta de Singa- 
pura, e vinham pera Malaca, e por confelho do Laffa- 
mane, que fora almirante do mar do rey de Malaca, 
fe deixáram eftar, e não quizeram paífar, fabendo que 
Malaca cra tomada polos portuguefes; c como os 
governadores da terra fouberam que elles ali eftavam, 
mandáram-lhes feguro, c bandeira, e clles vieram logo. 
Efte Laffamane era homem de oitenta annos, bom 
cavaleiro, e de boa fama, c de bom faber; e vendo o 
rey de Malaca perdido, foife aflentar em Singapura, 
e depois de Afonfo Dalboquerque eftar em pole de 
Malaca, fe veio ao rio de Muar, e mandou pedir 
feguro, dizendo, que fe queria ir viver a Malaca, e 
fervir ElRey de Portugal. Afonfo Dalboquerque lho 
mandou, e com tudo não quiz vir, e creo-fe que alguns 
mouros de Malaca, porque tinham favor de Afonfo 
Dalboquerque, e governavam a terra, lhe efcrevêram 
alguma coufa, por onde trováram fua vinda, arreceando 
que por fer elle fingular homem, lançaife A fonfo Dal- 
boquerque mão delle pera governar Malaca. 
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CAPITULO XIX. 


Do recado, que o grande Afonfo Dalboquerque 
mandou ao rey de Malaca: e do confelho que 
teve com os capitães fobre a carta, 
que lhe escreveo Ruy de Araujo. 


Vi o grande Afonfo Dalboquerque a foberba do 
Fey, € O pouco temor, que tinha da fua armada, 
lembrando-lhe o caío acontecido a Diogo Lopez de 
Sequeira, defconfiou-fe muito de ver como efte negocio 
paffava, e as mentiras, e enganos, que o rey com elle 
ufava; e confiderando todas eftas coufas, mandou-lhe 
dizer, que elle por muitas vezes lhe tinha mandado 
pedir os chriftãos, não tendo rezão de lhos ter forço- 
famente, pois não foram tomados de boa guerra, nem 
por reprezaria; mas antes debaixo do (eu feguro, e dos 
feus governadores, andando elles fem armas pela ci- 
dade, os mandára trazer todos á efpada por effas ruas 
a quem nos queria matar; e que O feu Bendará que 
dizia, que mandára matar por fer caufa da morte dos 
portuguefes, e que elle tinha fabido que o mandára 
matar pela treição, que lhe tinha ordenada, com deter. 
minação de fe alevantar com o reyno; e ainda que lhe 
recebeffe fuas engano(as defculpas, que eita era a ver. 
dade; porque depois da morte do Bendará, elle man- 
dára meter os chriflãos a tormento, pera que fe tor- 
naífem mouros, e alguns delles polos não poderem 
lotrer deixáram a fé de Jefu Chriflo per força, e que 
todas eftas coufas diflimulára, e fofrêra por ver fe 
podia ter boa paz, amizade comi elle. E pois eflaya 
tão obflinado, que nenhuma maneira de conclusão que- 
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ria, lhe fazia a faber, que toda a gente daquella ar- 
mada não podia fofrer eftarem ali tantos dias, fem 
terem tomado vingança da treição, que naquella cidade 
fora feita ao capitão, e foldados delRey de Portugal, 
que elle mandára matar atreiçoadamente. Com efe 
recado, que Afonfo Dalboquerque mandou ao rey, 
eftreveo huma carta a Ruy de Araujo, em que lhe 
dizia, que elle fabia bem quão obrigado era, e os 
capitães, e toda a mais gente daquella armada a mor- 
rerem por ferviço de Deos, e delRey D. Manuel feu 
fenhor, e mais em guerra tão jufta, em que fe elle 
tinha muitas vezes juftificado, e que o rey fe punha em 
determinação de lhe não entregar os chriftãos, nem 
aceitar a paz, e amizade, que lhe offerecia da parte 
delRey de Portugal, pelas quaes rezões lhe convinha 
pôr-lhe as mãos fem mais dilação, e fe fe recrecefe 
o paffarem elles trabalho, que o tomaffem em pa- 
ciencia, porque a elle lhe convinha, polo que compria 
ao effado delRey de Portugal, ver o cabo a efte nego- 
cio, e provar fuas forças com as dos imigos, e quanto 
mais tardaífe, teriam elles mais tempo de fe fortifica- 
rem. Ruy de Araujo refpondeo, que não quizeTe 
Deos que a armada delRey de Portugal, nem os feus 
portuguefes, recebeffem afronta, nem abatimento, por 
lhe fegurarem a vida, porque elle obrigado era a mor- 
rer por ferviço de Deos, e de feu rey, e pola liberdade 
dos feus naturaes, que elle fe havia por bemaventu- 
rado trazelo Noffo Senhor a eftado, que pudeffe morrer 
pela fua fancta fé; e que quanto a elle, e a feus com- 
panheiros não deizafle de fazer o que compria ao (er- 
viço delRey de Portugal, porque já eftavam oferecidos 
a tudo o que lhe viefe; e que lhe fazia a faber, que 
o rey fe fazia preítes quanto podia, e que os Guzara- 
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tes eram os que andavam de dia, e de noite ajudando 
na fortificação das cftancias, e que efles eram os prin- 
cipaes, que não podiam fofrer fazerem os portuguefes 
affento na terra; e que fe determinava de cometer a 
cidade, que o devia de fazer o mais preftes que pu- 
deffe, fem mais falar em concerto, nem pedir chriflãos; 
porque foubeife certo, que o rey lhos não havia de dar 
fenão por força, e que eftava tão foberbo com a muita 
gente eftrangeira que tinha, que não cuidava fenão em 
lhe tomar a fua armada, Com efta repofta de Ruy de 
Araujo, mandou Afonfo Dalboquerque chamar todos 
os capitães á fua não, e deo-lhes conta de tudo ifto que 
lhe tinha eferito; e que pois o rey effava nefta deter- 
minação, lhe difleífem fe cometeria logo a cidade, ou 
fe teria mais alguns comprimentos com elle. Os ca- 
pitães lhe refpondêram, que dias havia que lhes não 
parecia bem ter elle tanto fofrimento com o rey; por- 
que defde o dia que ali chegáram, [empre fuas repoftas 
trouxeram rofto de não querer nenhum concerto, nem 
amizade com elles, e que todas as dilações, em que 
andára, foram pera fe aperceber, e fazer forte, como 
Ruy de Araujo por muitas vezes tinha mandado dizer. 
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CAPITULO XX. 


Do requerimento, que o grande Afonfo Dalbo- 
querque mandou fazer ao Rey, aífinado por elle, 
e por todos os capitães: e de como lhe mandou 
Ruy de Araujo, e os feus companheiros 
que lá tinha. 


or cima defta determinação dos capitães, pareceo 
P ao grande Afonfo Dalboquerque, que pera mais 
juffificar efte negocio com Deos, e com os reys de 
tôda aquella terra, por não dizerem que os portuguefes 
eram tyrannos, que lhe devia primeiro de mandar 
fuzer hum requerimento, affinado por elle, e por todos 
os capitães, e após iffo alguns rebates com moftra de 
guerra, o qual requerimento lhe logo mandou polo 
mouro, que andava com os recados, e nelle lhe dizia, 
que ElRey Dom Manucl feu fenhor mandára áquelle 
feu porto hum capitão com certas nãos, que vinham 
mais carregadas de mercadorias, que de gente, com 
defejos que tinha de affentar paz, e amizade com elle; 
e fobre Íeu feguro, e do feu Bendará, roubára toda a 
fazenda, e matára, e cativára os portuguefes, como lhe 
já tinha dito, e trabalhára quanto pudera por lhe tomar 
luas nãos, fe milagrolamente os Noflo Senhor não 
livrára; que foubeffe certo fe lhe logo não mandava 
entregar os chriflãos, e toda a fazenda, que tinha 
tomada, que o havia de deftruir, e tomar-lhe a fua 
cidade, e que tomava a Deos por juiz, que elle, e feus 
governadores eram caufa de fua defiruição; pois por 
confelho dos Guzarates, que eram imigos capitaes dos 
portuguefes, não queria tomar concrusam nenhuma de 
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paz com elle; e que aquella armada, que ali tinha 
comfigo, não aguardava moução, como elles tinham 
dado a entender, nem perdiam tempo de viagem, nem 
queriam carga, porque eram nãos de armada, que 
ElRey de Portugal tinha na governança da India, e 
não lhe dava mais effar hum anno naquelle porto que 
dez; e que fofle certo que fe fenão arrependeífe da 
guerra, que queria ter com os capitães, e gente del- 
Rer de Portugal, que cedo perderia feu eftado; e que 
lhe dava por final difto afi fer, mudar hum annel de 
hum dedo pera o outro, (o que logo fizera perante feu 
melTageiro,) o qual fe foi com efle recado ao rey, € 
elle o tornou logo a mandar, que lhe diffeífe, que feu 
coração era bom, e fão, e que lhe não lembrava Ruy 
de Araujo, e os feus chriftãos; que a caufa de lhos 
não mandar fora eftarem-lhe fazendo de vefir, e que 
lhe pedia que mandaffe tirar as fuas nãos diante do 
porto, por não haver diferenças antre os chriftãos, e 
os mouros, que ali tinham as [uas, E poíto que Afonfo 
Dalboquerque entendele que ifto era malícia do rey, 
com tudo, por não ter a que fe apegar, mandou tirar 
os navios pequenos pera fóra, e dille «o mouro leu 
meffageiro, que elle efperava por Ruy de Araujo, € 
feus companheiros, e não lhos mandando logo, que 
não curaffe de ter mais práticas, nem recados com elle. 
O mouro foi com efte recado, e palfáram-le (eis dias 
fem tornar com repofta. Vendo Afonfo Dalboquerque 
efta tardança, não quiz mais esperar, e mandou dez 
bateis com gente armada pôr fogo a humas cafas, que 
eftavam pegadas no mar, e queimar as náos dos Gu- 
zarates, por perderem a efperança de tornarem à fua 
terra tão azinha com carrega, pois trabalhavam tanto 
por não haver concerto antre elle, e o rey de Malaca, 
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e tambem queimafem todas as outras nos, que efta- 
vam no porto, tirando as do cabo de Comorim pera 
dentro, que fofem de gentios. Como os bateis che- 
giram ás cafas, puzeram-lhes logo o fogo, e outro 
tanto fizeram ás nãos. Vendo o rey a determinação 
de Afonfo Dalboquerque, mandou logo Ruy de Araujo, 
e os chriftãos, e hum mouro com elles a falar no con- 
certo da paz, e que lhe mandaffe huas apontamentos 
do que queria, e que faria tudo quanto elle quizeffe; e 
posfto que Afonfo Dalboquerque entendeffe que ifto 
não havia de vir a effeito, mandou-lhe certos aponta- 
mentos, e difle ao mouro, que diffele ao rey, que com 
aquellas condições faria paz com elle, e affentaria em 
fua terra. O rey vendo os capitulos, concedeo-lhe 
aqueles, em que Afonfo Dalboquerque tinha maior 
dúvida, que lhe não pareceo bom final; a faber, que 
era contente de lhe dar lugar pera fazer fortaleza na 
cidade, e que pagaria a dinheiro tudo o que fora to- 
mado a Diogo Lopez de Sequeira. Afonfo Dalboquer- 
que, ufando tambem com o rey de artifício, refpon-. 
deo-lhe, que pofto que nos outros apontamentos, que 
lhe mandára, lhe foífe mais que naqueles que lhe con- 
cedêra, todavia os aceitava por não dizer que era mão 
de contentar. A eita repoífta nunca mais o rey man- 
dou recado nehum, e vinham alguns mouros por 
eípias a modo de mercadores, e traziam à vender 
almiícar, gallinhas, c outras coufas, e outras vezes 
vinha o mouro, que andava nos recados, falando em 
coufas fóra de propofito; moftrava que vinha avifar 
Afonio Dalboquerque dos muitos juncos, que vinham 
de muitas partes armados, c com gente em favor do 
rey de Malaca, e os grandes aparatos de guerra, que 
tinha; e como fe o mouro hia, fahiam do rio muitos 
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paráos armados, fazendo moftras de quererem cometer 
a noffa armada, e com tudo ifto difimulougA fonfo Dal. 
boquerque alguns dias para ver fe queriam haver bom 
confelho; e vendo fuas eftancias embandeiradas, e poí- 
tos todos em determinação de guerra, e que o rey era 
tão cego, que não via o perigo, em que cftava de per: 
der o feu reyno, fendo tyranno, defejofo de viver em 
feu eftado, e galtando muita de fua fazenda pelo lulter, 
e confervar, confiderou em fi que era [entença que 
vinha fobrelle, e que Noffo Senhor o queria apagar de 
todo, e lançar os mouros fóra da terra, e o nome de 
Mafamede, e que o feu Evangelho foffe prégado na- 
quellas partes, e as fuas mefquitas feitas cafas de lou- 
vor de Deos á cufta delRey D. Manuel, e do trabalho 
dos feus naturaes, e mandou-lhe dar hum rebate com 
bateis armados, e duas barcas com bombardas groffas, 
a fim de ver a gente, que acudia ao rebate, e onde 
tinham fua artilharia affentada, e feu modo de defenfão. 





CAPITULO XXI 


Como os mercadores Chins, que eftavam em 
Malaca, fe vieram pera o grande Afonfo Dalbo- 
querque, c o que paífáram com elle: e do confe- 
lho, que teve com os capitães, fidalgos, e cava- 
leiros da armada pera cometer a cidade. 


Ema as nãos dos eftrangeiros, que eftavam no 
porto de Malaca, a que Afonto Dalboquerque 
quiz que fe não fizeffe nenhum damno, quando mandou 
queimar as dos Guzarates, eram cinco juncos dos 
Chins, cujos capitães, e gente havia dias que o rey de 
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Malaca tinha reteudos, pera fe ajudar delles contra o 
rey de Daru, com quem tinha guerra, e nefte tempo 
chegou Afonfo Dalboquerque com fua armada. O rey 
de Malaca, confiado que os Chins não oufariam de fu- 
gir com medo dos portuguefes, que eftayam no porto, 
é tambem porque lhe compria olhar por f, e por fua 
terra, defcuidou-fe deles. Os Chins, vendo-fe com 
mais largueza da que tinham, bufcáram maneira pera 
fugirem, e recolhêram-fe aos feus Juncos. A gente, 
que ficou em terra, vendo os capitães em falvo, pou- 
cos, e poucos, cada hum como podia, vieram-fe pera 
elles, os quaes como tiveram fua gente recolhida, polo 
efcandalo que tinham do rey, dos roubos, e tyrannias, 
que lhe tinha feito em fuas mercadorias, e tambem por 
fe aflegurarem, vieram-fe oferecer a Afonfo Dalbo- 
querque com fua gente, e nãos pera o ajudarem na- 
quella guerra. Elle lhes agradeceo muito feus offere- 
cimentos, e que não queria mais ajuda delles, que as 
barcas dos juncos, pera nellas defembarcar gente em 
terra; porque fe o negocio não lucedeffe da mancira 
que-elle eiperava em Noffo Senhor que foffe, fendo 
elles naquelle feito contra o rey de Malaca, podiam 
depois receber mão tratamento delle. Os Chins lhe 
differam, que pois fe não queria fervir delles, que lhe 
pediam muito por mercê, que lhes défle licença pera fe 
irem pera fua terra, e onde quer que achaffem portu- 
guefes feriam fempre lembrados do favor que lhes dera 
pera fe verem em fua liberdade, e fóra de tão má 
gente, como eram os malayos; e que fe Malaca efti- 
velle em feu poder, que elles lhe ficavam que cada 
anno vieffem a ella mais de cem juncos da China, com 
muitas mercadorias; e com palavras de muita cortezia 
lhe diflcram, que houveffe bom confelho em cometer a 
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cidade, porque havia nella mais de vinte mil homens 
de peleja, jaos, perfios, e coraçones, que era gente, em 
que o rey confiava muito, e que dos naturaes teria 
quanta quizeíle, e tinha vinte alifantes de guerra com 
feus caítelos muito bem armados, e muita artilharia, 
e armas de toda a forte, que lhe os guzarates troure- 
ram de Cambaya, e de todas as outras coufas necef- 
farias pera guerra lhe não faltava nada; e que fe não 
tomaffe a cidade por fome, fegundo ella eftava aper- 
cebida, tirando-lhe os mantimentos, que lhes vinham 
da Jaoa, que tinham por coufa muito duvidofa poder 
haver vitoria contra elles; que lhe diziam iffo, porque 
fentiriam muito velo em algum trabalho. Afonfo Dal. 
boquerque lhes diffe, que lhes agradecia muito o feu 
confelho, e que elle eftava já determinado pera come- 
ter aquelle feito; e ainda que o poder do rey de Malaca 
foife grande, que maior era o poder de Deos, por cuja 
fé elles pelejavam; que lhes rogava muito que efpe- 
raílem ali mais alguns dias, pera verem O fim que 
Malaca teria, e de tudo o que palfaffe levarem novas 
ao rey da China; e que elle lhes mandaria dar huma 
galé, em que eftivellem perto, donde haviam de defem- 
barcar, pera verem o grande auimo, com que os por- 
tugueles cometiam a cidade, é feu modo de pelejar. 
Os chins fizeram o que lhe Afonfo Dalboquerque man- 
dou, e pezando-lhes muito de elle não querer que o 
ferviflem naguella empreza, fe foram pera as fuas 
nãos, e mandáram-lhe as barcas. 

Afonfo Dalboquerque, como-fe os chins foram, man- 
dou chamar todos os capitães, fidalgos, e gente nobre 
da armada, e diffe-lhes o que paífára com elles, e 
como ficára afrontado de lhe dizerem, que haviam 
aquella empreza por duvidofa, e que pera fe defafron- 
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tar determinava de cometer a cidade, antes que le 
elles partiffem pera a China, e fazer nella huma for- 
taleza da maneira que pudeife fer, com determinação 
de a fufler, porque io era o que mais compria ao fer- 
viço delRey feu [enhor; porque não na fazendo, apro- 
veitava pouco aventurar muito em a tomar, por Malaca 
fer efcapula principal de todo o mundo, e ali virem os 
mouros de todas as partes bufcar as efpeciarias, prin- 
cipalmente os do Cairo, e de Méca; e todos os que 
viviam das portas do eftreito pera dentro, que eram 
os que mais nojo faziam ao trato da India, e as nãos 
d: Portugal, que ali viefem, corriam muito rifeo de fe 
yrderem, fe não fofle huma armada muito groíla, pro- 
vida de gente, e monições de guerra: que lhes pedia. 
que olhaflem todas eftas coufas, e determinadamente 
lhe diffeffem o que faria, porque não lhes parecendo 
bem fazer-fe fortaleza, não aventufaria a vida de hum 
e por quantos mouros havia em Malaca. Os 
depois de muitas práticas paffadas fobre efta 
materia, differam-lhe, que não tinham dúvida a fer 
terviço delRey fazer-fe fortaleza em Malaca, pera fe 
fegurar o comercio daquellas partes, mas que ifto havia 
de fer, tendo todas as coufas neceffarias, pera em breve 
tempo fe poder acabar; que o que havia de fazer era 
cometer a cidade, e dar hum cafligo ao rey polo que 
tinha feito, e derribar-lhe aquella fua foberba; e fe 
depois de tomada pudeife haver o necelfario pera fazer 
fortaleza, que a fizelfe, com tanto que fe não perdeffe 
tempo de tornarem dcudir á India. Afonio Dalboquer- 
que pareceo-lhe bem ilto que dilleram os capitães, e 
mandou-lhes que fe foffem pera es nãos, e eltiveifem 
preítes, que elle lhes mandaria dizer o dia em que 
determinafle de cometer a cidade. 
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CAPITULO XXII. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque, dia de 
Sanétiago pela menhaá, cometeo a cidade de 
Malaca, e o que nifio paífou. 


E: o grande Afonfo Dalboquerque tão devoto do 
apoftolo Sanétiago, que depois de eftar aflentado 
por todos que fe cometeffe a cidade, andou dilatando 
efte negocio alguns dias, pera no feu pôr mãos a efta 
obra, porque efperava que por feus rogos, e mereci- 
mentos lhe moftrafle Noflo Senhor a vitoria della, como 
fizera na tomada de Goa; e chegado o tempo, mandou 
chamar os capitães, e difle-lhes, que elle determinava 
de cometer a cidade ao outro dia, que era dia do apof- 
tolo Santiago, e que era neceflario, primeiro que o 
fizelfem, praticarem onde, e como haviam de defem- 
barcar, porque cada hum foubeffe o que havia de fazer. 
Os cupitáes começáram a dizer o que lhes parecia; e 
porque houve diveríos pareceres antre elles, que huns 
diziam, que fe cometeife por huma parte, e outros por 
outra, quiz Afonfo Dalboquerque, primeiro que fe 
tomaffe nenhuma determinação, que Ruy de Araujo, 
pela experiencia que tinha da terra, diffeífe feu parecer. 
Ruy de Araujo difle, que lhe parecia que deviam de 
cometer a ponte primeiro que nenhuma outra coufa, 
porquê ganhando-a, e fazendo-fe fortes nella, ficavam 
os nolfos antre a cidade, e a povoação Dupe, e o poder 
do rey repartido em duas partes, e huns não podiam 
focorrer aos outros, fenão pela ponte, a qual cem 
homens com pequenas tranqueiras que nella tiveifem, 
fe defenderiam a toda a força dos mouros que viefTem ; 
e cometendo a cidade por outras partes, como alguns 
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daquelles fenhores que ali eftavam diziam, Malaca era 
tamanha, e tinha tanta gente do povo em fi, que havia 
o negocio por muito duvidofo, e corriam todos rifco de 
fe perderem. Afonfo Dalboquerque ouvido Ruy de 
Araujo, fem mais outras rezões, afTentou no feu pare- 
cer, e ordenou logo os capitães com fua gente em duas 
batalhas pera irem cometer a ponte. D. João de Lima, 
Gafpar de Paiva, Fernão Perez Dandrade, Sebaftião 
de Miranda, Fernão Gomez de Lemos, Vafco Fernan- 
dez Coutinho, e James Teixeira com outros fidalgos, 
e gente da armada, defembarcaffem da banda da mef- 
quita, e que elle com Duarte da Silva, Jorge Nunes de 
Lião, Simão Dandrade, Aires Pereira, João de Soufa, 
Antonio Dabreu, Pero Dalpoem, Dinis Fernandez de 
Melo, Simão Martinz, Simão Afonfo, e Nuno Vaz de 
Caftclo-branco com toda a cuira mais gente defembar- 
cariam da banda da cidade, e que depois de entradas 
as eflancias, huns, outros acudiffem ao meio da ponte, 
até verem a força dos imigos, e pera onde os inclinava 
o feu animo, porque em coufa que ainda não tinham 
vifto, não lhes podia dar ontra determinação fenão efta, 
e que onde viflem a fua bandeira, ali acudiffem todos. 
Ordenado ifto, defpedio os capitáes, que fe foífem 
fazer preítes, e que ao outro dia em tocando huma 
trombeta vieilem a bordo da fua ndo pera dali parti- 
rem. Afonfo Dalbogquerque, como foram duas horas 
ante menhaã, polos elpertar, mandou tocar a trombeta, 
e elles fe embarcáram logo com; toda a mais gente, e 
vicram-e a bordo da fua ndo, e feita a confillão geral, 
partiram todos juntos, e chegáram & boca do rio em 
amanhecendo, c cometêram a ponte cada batalha por 
onde lhe eftava afinada. Os mouros com a artilharia, 
que tinham nas eftancias, começáram-lhes átirar, e com 
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os efpingardões feriram alguns dos noffos. Como a 
primeira furia da (ua artilharia acabou, mandou o 
grande Afonfo Dalboquerque tocar as trombetas, e em 
dizendo Sandtiago, foram todos apegados nas eftancias 
da ponte, cada batalha em feu lugar, e de huma parte, 
e da outra acudiram infinidade de mouros archeiros, 
e outros de lanças compridas, e pavezes bifcainhos, 
tangendo feus anafis, c trombetas, c por hum bom 
efpaço pelejáram muito bem, e delendêram as eftan- 
cias; mas os noflos, que eram daquella banda da mef- 
quita, por força darmas os entráram, e a efte tempo 
acudio o rey de Malaca em hum alifante, e feu filho 
em outro com força de gente, e alifantes armados com 
caftelos de madeira, com muitos artifícios dentro, é fez 
tornar os mouros ás eftancias que tinham deixadas. 
D. João de Lima, Fernão Perez Dandrade, e todos os 
outros, que eram naquella companhia, vendo o rey, 
cobráram novas forças, e fem temor dos feus alifantes, 
cometêram tão animofamente os mouros, que foram 
logo em poffe da mefquita, e o rey fe tirou atrás. 
Afonfo Dalboquerque, que ficava da banda da cidade 
com todos os outros capitães, e gente, cometêram à 
ponte por aquella parte; e pofto que achaífem grande 
refiftencia, por ali acudir muita parte da gente, que 
viera com o rey, armada de muito boas armas, e mui- 
tos archeiros, e outros, que tiravam zarvatanas com 
fetas ervadas, com que lhes feriram muita parte da (ua 
gente, com tudo invejofos dos outros capitães eftarem 
já fenhores da mefquita, e do cabo da ponte, cometê- 
ram aos mouros tão oufadamente, que lhes entráram 
as eftancias por força, e matáram muitos delles, e puz 
ram-nos em desbarato. Qos noffos foram feridos mui- 
tos, e alguns morrêram das feias de herva, 
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CAPITULO XXIII 


De como Tuão Bandão capitão do Rey de Ma- 
laca, vendo o defarranjo dos mouros, os foi 
focorrer com hum corpo de gente, e o que niffo 
paífou, e como o rey foi fugindo, 
€ os noffos o feguíram. 


que Tuão Bandão, capitão do rey de Malaca, o 
qual tinha huma eftfancia na ponte embandeirada 
de bandeiras das fuas cores, o defarranjo dos mouros, 
apartou-fe com fetecentos jaos, e outros dous capitães 
com elle, e foi acudir à ponte pela banda da cidade, 
com determinação de dar nas coftas dos noffos. Como 
Afonfo Dalboquerque os vio vir por huma rua princi- 
pal da cidade, apartou de fi João de Soufa, Antonio 
Dabreu, e Aires Pereira com a fua gente, que os fof- 
fem cometer, e elles o fizeram com tanta preífa, que 
antes que os mouros chegaffem ás eftancias, puzeram 
as lanças nelles com tanto animo, que os fizeram tor- 
mar atrás. D. João de Lima, e os outros capitães, 
que eftavam da banda da mefquita como viram os 
mouros, acudiram a tomar-lhes a dianteira, e matáram 
logo ali alguns. Os outros como (e viram atalhados 
de huma banda, e da outra, lançáram fe todos ao rio. 
Os marinheiros, que eftavam nos bateis, acudíram 
logo, e matáram todos, que não ficou nenhum, fendo 
já morto o feu capitão Tuão Bandão, e os dous capi- 
tes, que com elle eram, e acabado iflo, recolhêram-fe 
ás cftancias. D. João de Lima, e os cutros, que eram 
na fua companhia, vendo, depois de eftarem nas eftan- 
cias, que o rey fe hia recolhendo por huma ladeira 
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arriba, foram-no feguindo, e pelejando fempre com os 
mouros. O rey, e o filho, que hiam em cima de feus 
alifantes, vendo-fe apreífados dos noflos, fizeram volta 
com dous mil homens, que levavam em [ua companhia. 
Os capitães os efperáram na boca de huma rua, e com 
muito efforço, e boa determinação poferam as lanças 
nos alifantes, que vinham na dianteira, e dizem que 
Fernão Gomez de Lemos foi o primeiro; e como os 
alifantes foffrem mal ferem feridos, volvêram o rofto 
atrás, e deram polos mouros, e puzeram-nos em def. 
barato. O alifante, em que o rey hia com a dor da 
morte, tomou o negro, que o mandava com a tromba, 
e dando grandes urros, o fez em pedaços, e o rey fe 
lançou fóra delle já ferido em huma mio, e por não 
fer conhecido fe falvou; e elle, e feu filho, e o rey de 
Pão feu genro, (que era vindo a Malaca havia poucos 
dias pera cafar com huma fua filha,) fe rezolhéram pera 
o cabo da cidade. Afonfo Dalboquerque com a outra 
gente, entradas as eftancias, foram feguindo os mouros 
por huma rua, que vinha ter á ponte, e matáram mui- 
tos delles; e porque a gente da cidade, que andava 
pelas ruas pelejando com os noflos, era muita, arre- 
ceando-fe Afonfo Dalboquerque que fe defmandalfem, 
felos recolher pera a ponte, e mandou fazer huma 
tranqueira da banda da cidade, e deo cuidado della à 
Jorge Nunez de Lião, e a Nuno Vaz de Caftelo-branc: 
e que dali varejafem com a artilharia huma rua prin- 
cipal, que à ponte vinha ter. Como os mouros ift» 
viram, recolhêram-fe ás outras ruas da cidade, e ven 
do-fe Afonfo Dalboquerque defafogado delles, mandou 
fazer outra tranqueira da banda da melquita, que 
vieffe do rio enteítar nella, de maneira que a ponte 
ficava no meio, e em quanto fe eftas tranqueiras fa- 
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ziam, mandou Gafpar de Paiva com cem homens, que 
como a viração começaffe a ventar, pofeffe fogo á 
cidade daquella parte; e a Simão Martinz com outros 
cem homens, que o puzeffe ás cafas do rey, que efta- 
vam da banda da mefquita. Como o fogo tomou pofe 
de huma parte, e da outra, foi tão grande, que quei- 
mou grande parte da cidade. Como os mouros viram 
o fogo, arredáram.fe longe da noffa gente. Queimou-fe 
aqui uma cafa de madeira mui grande, e mui bem 
lavrada de maceraria, que feria de trinta palmos em 
quadrado, toda cozida em ouro, a qual eftava affentada 
fobre trinta rodas, cada huma tamanha como hum 
quarto, e tinha hum corucheo, que era o remate da 
cafa, mui alto, cheio de bandeiras de Íeda, e ella toda 
emparamentada de pannos mui ricos de feda, porque 
havia de andar dentro nella o rey de Pão com fua 
mulher, filha do rey de Malaca, pela cidade, com gran- 
des tangeres, e feítas, e em as caías do rey; e outras 
por ali arredor, que [e queimáram, fe queimou huma 
grande foma de mercadorias, e outras coufas muito 
ricas, que o rey tinha nos feus paços. E acabado ifto, 
fe recolhêram pera a ponte, onde os noffos eftavam, e 
feriam duas horas depois do meio dia, e a gente ainda” 
não tinha comido. Os capitães, a que Afonfo Dalbo- 
querque tinha dado cuidado do fazer das cítancias, 
foram-fe a elle, e differam-lhe, que a gente de canfada, 
e por as calmas ferem grandes hia já de muito má 
vontade ao trabalho, que feria bom confelho recolhe- 
rem-fe, e deicançarem.  Afonfo Dalboguerque diffimu- 
lou com elles, porque defejava de acabar as tranqueiras, 
e dormir ali áquella noite; e porque tornáram outra 
vez com mais inftancia a falar-lhe niffo, fez da necefli- 
dade virtude, e fendo já fol poíto, começou-fe a recolher 
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aos bateis. Os mouros como os viram recolher, com 
os efpingardões, frechas, e zarvatanas começáram a 
ferir alguns dos noffos, e com toda eita preífa mandou 
Afonfo Dalboquerque recolher cincoenta bombardas 
groffas, que tinham tomado nas eftancias da ponte, e 
como foram nas nãos, mandou curar os feridos, que 
feriam fetenta, e dos feridos com herva não efcapou 
nem hum, fenão Fernão Gomez de Lemos, que em o 
ferindo foi logo queimado com toucinho, que depois de 
Deos lhe deo a vida. 


CAPITULO XXIV. 


Como o rey de Malaca, depois de os portuguefes 
ferem recolhidos ás nãos, tornou a refazer as 
eftancias, e fe fez forte na ponte: e do recado, 
que Utemutaraja mandou ao grande 
Afonfo Dalboquerque. 


EcormiDOS todos ds ndos, mandou logo o rey refor- 

mar todas as cftancias, e fazelas mais fortes, do 
que eftavam, e poz nellas dobrada artilharia, da qual 
havia muita quantidade em Malaca, como adiante fe 
dirá, € mandou atalhar a ponte com tranqueiras muito 
fortes, e em huma rua principal, que vinha da cidade 
pera clla mandou fazer outras, e nellas poz muita 
artilharia, e da outra parte da meíquita fez outro tanto, 
e pela banda da praia, onde era o defembarcadouro, 
mandou lançar muitos abrolhos cheios de herva pera 
encravar a noffa gente, quando fahiffe em terra; e por- 
que os jaos, que era a principal gente que elle tinha, 
andavam defcontentes de lhes não pagar, polos con- 
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tentar, mandou-lhes pagar tudo o que lhes era devido 
de feu foldo, e tres mefes dante mão, arreceando-fe 
que Afonfo Dalboquerque lhe tornaffe outra vez a 
cometer a cidade; é andando fortificando fuas eftan- 
cias, hum jao, homem principal que fe chamava Vte- 
mutaraja, que vivia na povoação Dupe, o qual teria 
cinco, ou feis mil jaos feus eferavos, e de feus genros, 
e filhos, homem muito rico, e que tratava mui groffa- 
mente por todas as partes do mundo, mandou hum 
prefente de fandalos a Afonfo Dalboquerque, e fecre. 
tamente pedir-lhe feguro pera fi, e pera toda aquella 
povoação, em que elle vivia, dizendo, que com elle 
queria ter paz, e amizade, e fervir ElRey de Portugal 
naquella cidade, em tudo o que elle pudeffe. Afonfo 
Dalboquerque aceitou fua amizade, e mandou-lhe o 
feguro, e por vezes algumas dadivas, trabalhando fem- 
pre polo ter da fua parte. E porque o concerto, que 
com elle tinha affentado, era, que não défle nenhuma 
ajuda, nem favor ao rey de Malaca, paffados tres dias, 
mandou-lhe dizer, que lhe era dito, que depois de lhe 
ter mandado o Ífeguro, ajudava o rey com fua gente 
a fazer as cftancias na ponte, que não era ifto o que 
ambos tinham concertado, nem lei de amizade, favo- 
recer eus imigos contra elle. Vremutaraja lhe ref- 
pondeo, que era verdade, que elle dava alguma ajuda 
de gente ao rey pera o fazer das cflancias, mas que 
era pouca, e fazia ifto por difimular com elle, porque 
de outra maneira não poderia viver na terra alheia, fe 
o affi não fizeífe. E com tudo ifto Afonfo Dalboquer- 
que não deixou de lhe guardar o feu feguro, e mandou 
aos capitães, que em a fua povoação não tocaflem, 
não polo elle não ter melhor merecido que os outros, 
mas felo por ter menos imigos na cidade. E affi deo 
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a entender aos mercadores mouros eftrangeiros, que 
elle não quizera mandar roubar a cidade por amor 
delles; e porém que fe fe o rey não quizeffe defcer 
da fua opinião, que elle não poderia ter a gente, tor- 
nando outra vez a cometer a cidade, que a não def- 
truifem. E dali por diante os mercadores eram os 
que aconfelhavam ao rey, que não quizefle guerra, e 
que fe concertaffe, e fizaflo pazes com Afonio Dalbo- 
querque; mas como o rey eftava já obftinado, não deo 
por feus confelhos, dizendo-lhe, que mui poucos dias 
havia que lhe aconfelhavam o contrairo daquilo. 

Afonfo Dalboquerque, paffados alguns dias, vendo 
que o rey lhe não mandava recado, tendo já experi- 
mentado Ieu poder, e o esforço dos portuguefes, pelou- 
lhe, porque forçadamente lhe era neceífario meter 
outra vez à gente no trabalho palfado, por lhe acabar 
de amanfar fua foberba, e não havia na terra maneira 
pera fe fazer fortaleza, que era o feu principal intento, 
nem Ruy de Araujo não fabia dar rezão de nada, por» 
que todo o tempo, que efteve cativo, eftava fechado 
em huma cafa. E por outra parte vio que deixando 
Malaca em poder dos mouros, era total dano pera o 
trato da India, e das noffas nãos; e com eftas dúvidas, 
que lhe eram fempre prefentes, não fabendo a fahida, 
que teria eite feito de Malaca, poz tudo nas mãos de 
Noflo Senhor, porque efte foi fempre o melhor reme- 
dio, que achou em todas as coufas, e com efta con- 
fiança começou de dar ordem, e fazer-le preftes de 
algumas coufas, de que tinha necefidade, pera outra 
vez cometer à cidade. 
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CAPITULO XXV. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe fez 

preítes pera tornar outra vez a cometer as eftan- 

cias, que o rey tinha feito na ponte: c como os 

chins lhe pediram licença pera fe irem pera fua 

terra: e do embaixador, que com elles mandou 
ao rey de Sião. 


Ve o grande Afonfo Dalboquerque, que o rey 
pela pouca conta, em que tinha os portuguefes, 
(não tendo rezão pela experiencia que tinha tomada, o 
primeiro dia que cometêram a cidade,) tornava outra 
vez a fazer eftancias em a ponte com gente, e artilharia 
pera fe defender, determinou com feu animo invencivel 
de o tornar a cometer, e quebrar-lhe fua foberba, e 
pera ifto ordenou hum junco grande com muita gente, 
e artilharia, porque fão navios muito alterofos, e ficava 
fobranceiro fobre a ponte, pera fe os noffos valerem 
delle, e mais à feu falvo poderem cometer as eftan- 
cias, que os mouros tinham feitas: e fez capitão do 
junco Antonio Dabreu, e mandou-lhe, que ordenaffe 
nelle apofentamento pera a gente, € mantimentos, e 
todas as mais coufas neceffarias pera aquelle feito; 
porque vindo alguma grande chuva, fe pudeífem re 
colher a elle, e os mantimentos, de que tinha muita 
neceifidade, fe não perdeflem; e pera guarda defte 
junco mandou huma caravela, de que era capitão 
Simão Afonfo, e a galé grande, em que hia Duarte da 
Silva por capitão, pera o revocarem; e preftes tudo 
ifto, dife a Antonio Dabreu, que fe foffe polo rio 
arriba, e paffale huma coroa de arêa, que eltava antes 
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de chegar à ponte, e que elle com toda a mais gente 
o iria feguindo; e porque o junco demandava muita 
agua, e a não pode paffar por ferem aguas mortas, 
quiz Afonfo Dalboquerque, por não perder mais tempo, 
mandar outro mais pequeno, e tambem não pode nadar, 
que lhe foi forçado efperar as aguas vivas. O rey de 
Malaca, como vio que o junco não podia paffar a 
coroa, e que todavia eftava ali, e não fe tornava pera 
trás, mandou quatro barcos cheios de lenha, breu, e 
azeite pera O queimarem, e em a maré começando a 
defcer punham-lhe o fogo, é deixavam-nos ir ao lom da 
agua pelo rio abaixo direitos ao junco, é ifto fizeram 
por nove noites continuas. Vendo Afonfo Dalboquer- 
que a ordem em que fe os mouros punham pera lhe 
queimarem o junco, mandou aos capitães, repartidos 
cada noite, que foffem dormir junto delle nos bateis, e 
com goroupezes, e arpéos com cadeias de ferro def- 
viaífem os barcos, que vinham acezos, de maneira que 
fe não queimaffe o junco, e elles ordenáram-fe tambem 
que efte ardil dos mouros ficou em vão: e nefta de- 
tença, que fe fez em efperarem pelas aguas vivas, 
mandou Afonfo Dalboquerque aos ferreiros, que trou- 
sera comíigo de Goa, que affentaffem fuas forjas, e 
começaffem a concertar algumas armas, que eftavam 
defconcertadas, e fizeram almazem pera as béftas, por- 
que tinham muita neceffidade delle, e ao feitor da 
armada que tiveffe preítes pipas, machados, enxadas, 
picões, e tudo o neceffario, pera que ganhandofe a 
ponte, fizeffem logo eflancias nella, e que mandafle 
fazer mantas, pera que debaixo do emparo dellas an- 
daffe a noffa gente mais fegura das bombardas dos 
imigos; e como tudo fofle acabado, e prefles, o fizefle 
embarcar nas barcas grandes dos juncos que tomára; 
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e porque Afonfo Dalboquerque foi certificado, que o 
rey determinava, tanto que a noffa gente defembarcaffe, 
mandar muitas atalaias, muitas lancharas de noite 
queimar a nofía armada, mandou a Pero Gonçalves 
piloto mór, que com toda a gente do mar vieffe dormir 
ás nãos cada noite, e que elle mandaria ter boa vigia 
nelles, porque tendo algum rebate, o focorreffe fe foífe 
neceflario. 

Andando Afonfo Dalboquerque ordenando todas eftas 
coufas, os capitães Chins foram a elle, e pediram-lhe 
licença pera fe irem, por quanto o tempo da fua mou- 
ção era chegado, e que lhe pediam por mercê lha 
déife tambem, pera levarem huma pouca de pimenta, 
que tinham nas náos, de hum mercador mouro natural 
de Malaca, de que tinham recebido muito boas obras; 
e elle por lhes fazer mercê lha deo, e mandou dar à 
todos os mantimentos, de que tivellem necefidade pera 
fua viagem, e fez-lhes mercê de algumas coufas, que 
ainda tinha de Portugal, e pedio-lhes, (pois fe queriam 
ir) que fizeffem o caminho por Sião, porque queria 
mandar em (ua companhia hum meffageiro com cartas 
pera o rey. Elles foram diffo muito contentes, é pro- 
metêram-lhe de o aprefentarem ao rey, é tornarem 
com a repofta muito cedo, e louvarem-lhe muito o 
esforço dos portuguefes, « o pouco receio que tiveram 
no cometer das bombardas dos imigos. Afonfo Dal. 
boquerque fez logo prefles Duarte Fernandez, que fora 
cativo com Ruy de Araujo, e fabia muito bem a lin- 
gua, e por elle elereveo ao rey de Sião o acontecido 
em Malaca, e que [ua determinação era deftruila, e 
fazer nella fortaleza, e lançar os mouros fóra, que 
folgaria, que as gentes da fua terra vieflem viver a 


ella. E que ElRey D. Manuel rey de Portugal feu 
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fenhor, por fer certificado que elle era gentio, e não 
mouro, lhe tinha muita afeição, e defejava de ter paz, 
e amizade com elle, e lhe tinha mandado, que todas 
as nãos, e gentes de feu reyno, que quizeifem ter trato 
em feus portos, lhe déffe todos os feguros, que lhes 
foffem neceffarios: E por efte Duarte Fernandez lhe 
mandou huma efpada das noffas, toda guarnecida de 
ouro, e de pedraria, feita ao nolfo modo; e defpachado 
Duarte Fernandez, os chins fe partiram pera Íua terra 
muito contentes de Afonfo Dalboquerque. 


CAPITULO XXVI 


A fala, que o grande Afonfo Dalboquerque fez 
aos capitães, e gente da armada pera outra vez 
cometer a cidade, e o que niffo paífou. 


À lips o grande A fonfo Dalboquerque todas as coufas 
preftes, que eram neceíTarias pera tornar a come- 
ter a cidade, foi-lhe dito, que havia alguns capitães, 
que diziam, que lhe não parecia ferviço delRey fufter-fe, 
mem fazer nella fortaleza. Advertido difto, mandou-os 
chamar á fua não, e a todos os fidalgos, e cavaleiros 
da armada, e diffe-lhes: 

— Senhores, bem fereis lembrados, que quando fe 
affêntou de cometermos efia cidade, foi com determi. 
nação de fe façer fortaleza nella, porque aíi pareceo 
a todos que era neceffario, e depois de a ter tomada, 
eu a não quizera largar, e porque todos mo aconfe- 
lhafies, à deixei, e me recolhi; é eflaudo preftes como 
vedes, pera outra vez lhe tornar a pór as mãos, foube 
que eftaveis já doutro parecer, e ifto não deve fer polos 
mouros terem levado a melhor de nós, Jenão por meus 
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peccados, que merecem não fe acabar efle feito como 
eu defejava; e porque minha vontade, e determinação 
he, em quanto for governador da India, não pelejar, 
mem aventurar gente em terra, falvo naqueles luga- 
res, em que houver de fazer fortaleza pera os fuper, 
como vos já tenho dito: Peço-vos muito por mercê, que 
ainda que já efté alfentado por todos que fe faça, que 
de novo me deis livremente voljos pareceres por eférito 
do que devo fazer; porque como deftas coufas hei de 
dar conta, e reção de mim a ElRey D. Manuel noffo 
Senhor, não quero eu fó Jer culpado nellas; E pofto 
que haja muitas reções, que vos eu podia dar pera 
tomarmos efta cidade, e fazermos fortaleza nella pera 
a fuer, duas fós vos aprefentarei aqui, por onde não 
deveis de tornar atrás do que tendes affêntado. A 
primeira o grande ferviço, que faremos a nofjo fe 
nhor, em lançarmos os mouros fóra defia terra, e 
atalharmos a efe fogo da feita de Mafamede, que 
não pajJe mais daqui por diante; e eu efpero nelle, que 
acabando nós ijfto, feja caminho pera os mouros nos 
deixarem a India do todo, porque a maior parte del- 
les, ou todos, vivem do trato dejta terra, e Jão feitos 
grandes ricos, e fenhores de grande thefouro: é de 
crer he, que pois o rey de Malaca, fendo já huma vez 
deftaratado, e tendo exprementado noflis forças, Jem 
efperança de lhe vir focorra doutra parte, havendo 
dezafeis dias que ifto he paffado, não tenta ter negocio 
commofeo pera fegurar feu eftado, que noiJo fenhor 
lhe cerra o entendimento, e endurece feu coração, e 
quer que efe feito de Malaca fe acabe, pois cometendo 
nós o caminho do estreito, onde me ElRey por muitas 
vezes tinha mandado que fole, (porque ali parecia a 
Jua alteza que Je podia atalhar o comercio, que os 
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mouros do Cairo, de Méca, e de Judá tem nejlas par- 
tes:) ouve por feu fersiço de nos trazer aqui, porque 
com fe toinar Malaca ficam as partes do eftreito çar- 
radas, por onde elles mmnca mais podem meter nenhu- 
mas efpeciarias. 

E à outra reção he o muito ferviço, que faremos a 
ElRey D. Manuel em tomarmos efia cidade, por fer 
fonte de todas as efpeciarias, e drogarias, que os 
mouros daqui levam cada anno pera o efreito, fem 
lhas podermos defender, e cortando-lhes efia efeapola 
tão antiga, não lhes fica nenhum porto, nem lugar tão 
commodo nejtas partes, donde as poflam haver ; porque 
depois que eftamos em pofle da pimenta do Malabar, 
munca mais o Cairo teve nenhuma, fenão a que lhe os 
mouros levavam defias partes, e quarenta, ou cin- 
coenta nãos, que cada anno daqui vão carregadas de 
todas as fortes de efpeciarias pera Méca, não fe podem 
tolher fem grandes defpezas, e grandes armadas, que 
continuadamente he necejfario andarem no golfão do 
cabo do Comorim: e a pimenta do Malabar, de que 
podem ter alguma efperança, por terem o rey de Ca- 
licut da Jua parte, em nojJo poder eftlá, nos olhos do 
governador da India, donde aos monros não podem 
levar tanto a feu falvo, como elles cuidam; e eu tenho 
por muito certo que tirando-lhes efe trato de Malaca 
de juas mãos, que o Cairo, e Méca fe percam de todo, 
ea Veneça não vá-nenhuma efpeciaria, fenão aquella, 
que a Portugal forem comprar. E fe vos parece que 
por Malaca fer grande cidade, e de muita gente, Jerá 
trabalhoja de Jufer, niffo não deve de haver dúvida, 
porque ganhada a cidade, tudo o demais do reyno he 
tão pouca coufa, que não tem o rey donde fe pofja 
reformar; e Je arreceais, que tomando-fe a cidade 

voL. n 7 


98 Comentarios de Afonso Dalboquerquê. 


faça grandes defpezas, é polo tempo não haja onde fe 
a nofla gente, e armada poflam prover, eu confio na 
mifericordia de Deos. que fenhoreada Malaca com 
huma boa fortaleza, fe os reys de Portugal tiverem 
nella quem a bem faiba governar, e grangear, que os 
direitos da terra paguem todas as defpeças, que fe 
nella fizerem; e fe os mercadores, que a ella fohiam 
de vir, acofitumados a viver debaixo da tyrannia dos 
malayos, goftarem da nofa juftiça, e verdade, fran- 
queza, é brandura, e virem os regimentos delRey 
D. Manuel Nojjo Senhor, em que manda, que todos os 
feus vaffalos neftas partes fejam mui bem tratados, eu 
me afirmo, que todos venham viver. a ella, e façam as 
paredes das cafas de ouro: e todas eftas coufas, que 
205 aqui aprefento, fe carram com efia chave de meia 
volta, que he fazermos fortaleza nefia cidade de Ma 
laca, e fuftela, e efia terra fer fenhoreada de portu- 
guefes, e ElRey D. Manuel chamar-fe verdadeiro rey 
delia, e por io peço-vos por mercé que olheis bem a 
empresa que tendes nas mãos, e não na deixeis perder. 

Acabado o grande Afonfo Dalbequerque de fazer 
feu arrezoamento, como tenho dito, os que eftavam no 
confelho tiveram antre fi diverfas opiniões por huma 
parte, e pela outra, é 0 fim que houve efte confelho, 
foi, que os mais fe tornáram afirmar, que era ferviço 
delRey tomar-fe a cidade de Malaca, e lançar os mou- 
ros fóra, e fazer fortaleza nella. Os outros foram de 
contraira opinião, e difleram, que não devia de come- 
ter mais a cidade, porque era couía muito duvidofa 
acabar.fe aquelle feito, e que baftava a vingança, que 
tinha tomado nos mouros, do que fora feito a Diogo 
Lopez de Sequeira, e á fua gente; e que ainda que 
houveife todas as coufas neceffarias pera fe fazer for- 
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taleza, não havia tempo pera fe poder acabar, porque 
eftavam já no começo da moução, e era forçado acudir 
á India, porque não fabiam o affento, que as coufas 
de Goa tinham tomado, depois de fe partirem della. 
Vendo Afonfo Dalboquerque eftas diferenças, que 
havia no confelho, foife com o parecer dos mais, e 
affentou de cometer a cidade, e fazer-fe forte nella; e 
todas as outras dúvidas, que fe ofereciam pela outra 
parte, polas nas mãos de Nolfo Senhor Jefu Chrifo, 
porque elle ordenaria tudo como foffe feu ferviço, e 
mandou fazer hum affento polo fecretario, em que elle 
afinou, e todos os capitées, fidalgos, e cavaleiros, que 
ali eftavam. 


CAPITULO XXVIL 


Como o grande Afonfo Dalboquerque, tornou 
a cometer a cidade, como eftava affentado: e 
como entrou a ponte por força de armas, 

e fe fez forte nella. 


omaDo q parecer dos capitães, fidalgos, e cavalei- 

ros da armada por feus aflinados, como tenho 
dito, determinou o grande Afonfo Dalboquerque de 
cometer a cidade, e tomando-a, com ajuda de Noflo 
Senhor fazer-fe forte nella; e porque os mouros efla- 
vam bem apercebidos, e tinham ordenado melhor fua 
defensio, do que a tiveram a primeira vez que os 
noflos a entráram, affentou com todos os capitães de 
cometer a ponte com toda a gente em huma batalha. 
Affentado ifto, foram-fe todos ás fuas nãos pera efta- 
rem preftcs, efperando o dia, que havia de fer preamar 
de aguas vivas, pera o junco poder chegar à ponte; 
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e chegado efte tempo, huma feíta feira, duas horas 
ante menhaã, mandou Afonfo Dalboquerque, polos 
efpertar, fazer o final, que lhe tinha dado, e elles como 
eftavam já preftes, vieram-fe a bordo da fua náo, e 
dali abaláram todos juntos em (eus bateis; e fendo já 
Antonio Dabreu no junco hum tiro de béfta da ponte, 
começáram-lhe os mouros átirar de huma parte, e da 
outra com efpingardões, zarvatanas, e fetas ervadas, 
e com bombardas, que lançavam pelouros de chumbo 
tamanhos como de efpera, vafavam o junco de huma 
parte, e da outra; e como Antonio Dabreu não bufcava 
nelle lugar fadio pera remedio dos tiros que lhe tira- 
vam, foi o primeiro, que feriram com hum pilouro de 
efpingardão, que lhe deo pelas queixadas, e levou-lhe 
muitos dentes com parte da lingua. Afonfo Dalbo- 
querque, que hia no feu bate] pegado com o junco, 
vendo Antonio Dabreu ferido, mandou-lhe, mais por 
força que por fua vontade, que fe fofle curar ás nãos, 
e a Pero Dalpoem que fe metelfe nelle, e eftivele por 
capitão até Antonio Dabreu fer (ão, Pallada efa 
demora, que aqui tiveram, que foi pouca, tornáram 
outra vez a ir como o junco diante, naquela ordem 
que levavam; e como abalroou a ponte, por fer muito 
alterofo, e ficar fobranceiro fobrella, como tenho dito, 
os mouros não podendo fofrer o mão tratamento, que 
lhe os noffos faziam de cima da gavea com muitas 
panelas de polvors, lanças de arremeço, e efpingarda- 
das, fugiram, largando a ponte, e recolhêram-fe ás 
eftancias, que nella tinham de huma parte, e da outra. 
Afonfo Dalbequerque, vendo que os mouros fe come- 
çavam a embaraçar, mandou aos capitães que aper- 
taflem os bateis mais do remo, e todos juntos foram 
cometer as eftancias, como cftava allentado; e pofto 
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que achaffem grande força de mouros nellas, que lhas 
defendéram por hum bom efpaço com muito elforço, 
com tudo foram entrados dos noflos, e deíbaratados. 
Nefta entrada foi muita gente noffa ferida, e dous, ou 
tres mortos; mas foi á cuíta de muitos mouros, que 
ali morrêram: e vendo-fe Afonfo Dalboquerque fenhor 
da ponte, deixou-fe eftar quedo com fua bandeira, e 
parte da gente, e mandou certos capitães, que foffem 
ganhar a mefquita, e outros, que cometeífem humas 
tranqueiras, que os mouros tinham feitas na boca de 
huma rua, que vinha ter á ponte, e que huns, e outros 
não paffaffem dali fem feu certo recado. Chegados os 
capitães ás tranqueiras, ainda que achaífem alguma 
refiftencia, ouveram-fe tão valerofamente, que deíba- 
ratáram os mouros, e foram em poffe delas. Os 
outros, a que coube em forte cometerem a mefquita, 
como naquella eftancia eftava o rey com muita gente, 
é alifantes, deram-lhes muito trabalho, porque fe de- 
fendêram tão efforçadamente, que durou hum bom 
efpaço fem os poderem entrar. Afonfo Dalboquerque, 
vendo da ponte o eftado em que os noflos eitavam, 
foife a mais andar com toda a fua gente a dar-lhe 
coltas; e porque na boca de huma rua grande, que 
vinha ter á melquita, onde elle cftava, havia muitos 
mouros, que ficavam nas coftas de alguns capitães, que 
hiam feguindo o rey, que fugia com tres mil homens 
de padefes, deixou-fe eftar ali com fua bandeira, e 
gente, e mandou-lhes dizer que eftiveffem quedos, e fe 
recolheffem pera onde elle eftava, porque lhe ficavam 
muitos mouros nas coítas, e elles recolhêram-fe logo, 
e depois de ferem juntos, deixou A fonfo Dalboquerque 
em guarda da mefquita, e eftancias, Jorge Nunez de 
Lião, Nuno Vaz de Caftel-branco, James Teixeira, e 
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Dinis Fernandez de Melo com alguma gente, e elle 
com a mais que ficava voltou fobre a ponte, e mandou 
aos capitães, que eftavam de huma parte, e da outra, 
que fe deixaffem eftar, c não travaflem com os mouros, 
ainda que os vieffem cometer, até elle fortificar a 
ponte, e mandou quatro barcas grandes, que tinha com 
bombardas groffas, que fe palfaflem da outra banda, e 
que varejaífem o campo pera kuma parte, e pera a 
outra, é fizeffem arredar os mouros de maneira, que 
pudeife trabalhar a gente mais a feu falyo nas eftan- 
cias; e ordenado ifto, mandou tirar todas as monições 
que trazia no junco, « começou-as; e como todos tra- 
balhavam por vontade, em breve efpaço fez duas tran- 
queiras muito fortes, huma da banda da cidade, e outra 
da mefquita, com pipas cheas de terra, e madeira, 
poz nellas muita artilheria, e mandou cubrir a ponte, 
€ o junco com ola, pera recolhimento da gente, porque 
o fol era muito grande, e arreceava-fe que com o tra- 
balho adoeceíTem todos. 


CAPITULO XXVIII. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque mandou 
focorrer os noílos, que eftavam na boca da rua, 
que vinha ter á ponte: e como Utamutaraja, e 
Ninachatu, e outros mercadores, vendo o defba- 
rato da cidade, fe vieram meter 
em fuas mãos. 


NDANDO 0 grande Afonfo Dalboquerque nefta preffa 


de acabar de fortificar as eftancias, que fazia na 
ponte, vendo que os capitães, que elle tinha mandado 
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que eftiveílem nas bocas das ruas, por não fahirem de 
feu mandado, paffavam muito trabalho, que lhe os 
mouros davam, com bombardas que tinham poftas 
nos terrados das fuas cafas, e com efpingardas, com 
que lhe tiravam, mandou com muita prefla Gafpar de 
Paiva, Fernão Perez Dandrade, Pero Dalpoem, Anto- 
nio Dabreu, que já a efte tempo eftava bem da fua 
queixada, que lhe foffem acudir com a fua gente por 
huma rua da cidade, e a D. João de Lima, Aires 
Pereira, Simão Dandrade, Simão Martinz, e Simão 
Atonfo por outra, que vinham ter onde os mouros 
eftavam ás lançadas com os noflos, e foflem correndo 
toda a cidade, e não deílem vida a nenhuma peíToa que 
achaffem, e que elle lhes iria dando coftas com fua 
bandeira real; e polo que os mouros foffem muitos, 
os capitães os cometéram tão valerofiflimamente, que 
não podendo elles refiftir à furia, com que os come- 
têram, voltáram as coftas, e foram-fe fugindo; e al- 
guns, que foram mais apertados dos noffos, lançáram-fe 
ao mar, cuidando que ali tinham fva falvação. Os 
marinheiros, que Afonfo Dalboquerque tinha mandado 
nos efquifas que andaffem pelo rio, acudíram logo, é 
matáram todos os que puderam alcançar; e fendo (ol 
pofto, os capitães fe recolhêram á ponte, onde tinham 
Já fuas eflancias muito fortes feitas de huma parte, e 
da outra, e Afonfo Dalboquerque apofentou-fe no meio, 
e eftiveram toda aquella noite em vigia, e mandou aos 
capitães das barcas, que eftavam no rio, que toda à 
noite atiraflem com as bombardas 4 cidade, e à Pero 
Gonçalvez, piloto mór, que fe fole com toda a gente 
do mar dormir ás nãos, e fizeíle outro tanto, e neita 
ordem efliveram toda aquella noite; c era coufa de 
efpanto ver a cidade, porque como os tiros eram mui- 
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tos, parecia que ardia toda em fogo. Os mouros ef- 
pantados do improvifo mal que viam, quando veio a 
menhaã não pareciam pelas ruas, e durou ifto por 
elpaço de dez dias contínuos, fem ceffar de noite, nem 
de dia, e nefte tempo fempre os noffos fizeram fangue 
nos mouros, porque como a fome antre elles era 
grande, aventuravam-fe a virem bufcar mantimentos á 
cidade, e ali deitavam as vidas; e vendo-fe nefte tra- 
balho, com muito perigo de fuas vidas, e fem remedio, 
começáram à vir alguns à pedir mifericordia a Afonfo 
Dalboquerque; e os primeiros que vieram foram os 
pégus, e elle os agazalhou muito bem, e deo-lhes fe- 
guro pera poderem navegar, e liberdade pera levarem 
luas fazendas, e aífi o deo a todos os mercadores do 
Cabo do Comorim pera dentro, que ali não tinham 
nãos, pera dar fahida ás mercadorias, e começáram a 
ter trato, e navegação de fuas terras pera Malaca, que 
era o principal intento porque o fazia. Utemutaraja, 
que atrás isa dito, que tinha (eguro de Afonfo Dalbo- 
querque, vendo a deftruição da cidade, temendo-fe que 
eftiveíte defcontente delle, porque feu filho fora em 
ajuda do rey contra os noffos, (ainda que bem no 
pagou, porque foi muito ferido, e muita gente da fua 
morta.) veio-fe deiculpar do que o filho tinha feito, 
moftrando folgar muito com a deftruição do rey: elle 
o recebeo benignamente, e com tudo mandou aos capi- 
táes, que andaffem fempre armados com toda a fua 
gente, e a bom recado, porque fe não fiava delle. 
Ruy de Araujo, lembrandofe das boas obras, que 
elle, e os outros chriftãos tinham recebido de Nina- 
chatu, gentio de nação, em feu cativeiro, trouxe-o à 
Afonfo Dalboquerque, pedindo-lhe que o favoreceffe, e 
honraífe, porque lhe não podia pagar, o que lhe fem- 
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pre fizera com outra coufa. Afonfo Dalboquerque o 
agazalhou, e diffe-lhe, que lhe prometia que antes que 
fe partiffe pera a Índia lhe pagaffe o que Ruy de 
Araujo delle lhe dizia. Como fe Afonfo Dalboquerque 
vio mais defapreflado dos rebates, que os mouros de 
dia, é de noite lhe davam, e que na cidade não havia 
gente, que lhe refififfe, pera remedio dos trabalhos 
paílados, deo lugar a todos que faqueaffem a cidade, 
e efcala franca de tudo o que tomaflem, avifando-os 
que nas cafas, nem nos gudões de Ninachatu não tocaf- 
fem. Saqueada a cidade, alguns mercadores, que efta- 
vam fugidos por eflas quintans, vendo o bom trata- 
mento que fe fizera a Ninachatu, mandáram pedir 
feguro a Afonfo Dalboquerque pera fe virem pera a 
cidade, e elle o deo a todos, falvo aos malayos natu- 
raes da terra, porque a eftesTmandoa que onde quer 
que os achaflem os mataffem todos. 

Nefta fegunda vez, que fe tomou a cidade, foram 
muitos dos, noffos feridos, e alguns dos feridos com 
erva morrêram, c toda a outra gente fe remediou, 
porque Afonfo Dalboquerque teve muito bom cuidado 
de os mandar curar, é dos mouros, mulheres, e meni- 
nos morrêram a ferro infinidade delles, porque não fe 
dava vida a ninguem. Tomáram-te tres mil tiros de 
artelharia, e deítes feriam dous mil de metal, e hum 
tiro grande, que o rey de Calicut mandára ao rey de 
Malaca. Os outros eram de ferro da feição dos noí- 
fos berços, e toda efta artelharia com feus repairos, 
que lhe não fazia aventaje a de Portugal: Elpingar- 
dões, zervatanas de peçonha, arcos, frechas, laudeis 
de laminas, lanças da Jaoa, e outra diverfidade de 
armas, foi coufa de efpanto o que fe tomou, afóra 
muitas mercadorias de toda a forte. Tudo iflo, e o 
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“mais que deixo por não fer proluxo, mandou Afonfo 
Dalboquerque repartir polos capitães, e por toda a 
gente da armada, fem tomar pera fi mais que feis liões 
grandes de metal, que trazia pera a fua fepultura: e a 
manilha, que tenho dito, e humas meninas de todas as 
nações daquella terra, e alguns brincos, que tudo trazia 
pera mandar a ElRey D. Manuel, e á rainha D. Maria, 
perdeo-fe na ndo Flor de la mar, tornando pera a India, 
como adiante fe dirá. Não fe efpante quem ler efta 
eferitura, de dizer que em Malaca fe tomáram tres mil 
tiros de artelharia, porque diziam Ruy de Araujo, e 
Ninachatu a Afonfo Dalboquerque, que em Malaca 
havia oito mil, e póde-le ifto crer por duas rezões: a 
primeira, porque em Malaca havia muito cobre, € 
muito eftanho, e tão bons fundidores como em Alema- 
nha: a outra, que a cidade cra huma legua de com- 
prido, e quando Afonfo Dalboquerque defembarcou, 
lhe atiravam de todas as partes, por onde parece que 
ainda era pouca pera a que havia mifter pera fe de- 
fender. 





CAPITULO XRIX. 


De como depois do principe de Malaca fer apar- 
tado de feu pai, fe veio ao rio de Muar, e fe fez 
forte nelle com muitas eftacadas, e o grande 
Afonfo Dalboquerque mandou gente fobrelle, 
e o defbarataram. 





siaxDo o grande Afonfo Dalboquerque que Ma- 
laca tomaife affemo, determinou de fazer Nina- 
chatu, por fer gentio, governador dos Quilins, e 
Chetins; e pera affegurar os mouros, fez cabeça prin- 


Google 


Parte III. Capitulo XXIX. to7 


cipal delles a Utemutaraja, e com eftes dous homens, 
por ferem peíloas principacs na terra, fs começou o 
povo a focegar, e os mercadores poucos, e poucos fe 
tornáram pera a cidade, e com tudo ifto não fe havia 
Afonfo Dalboquerque por muito feguro delles, princi. 
palmente de Utemutaraja, e por fe tirar deita fuípeita, 
trabalhava o que podia por haver o rey ás mãos, e 
pera ifto mandou muitos bateis pelo rio acima, e ao 
longo da cofta, a ver fe lho podiam tomar. O rey 
com eítes rebates, que cada dia lhe davam, e com faber 
o detejo, que Afonfo Dalboquerque tinha de o toma- 
rem, arreceando que os feus o entregaflem, afaftou-fe 
da cidade hum dia dandadura, e levou comfigo alguns 
mercadores malayos, e os [eus capitães, e governado- 
res da terra, fazendo fundamento de andar efperando 
por ali o feu Laffamane almirante do mar, que tinha 
mandado á ilha de Lingá, pera lhe trazer huma groffa 
armada com muita gente, e em fua companhia o rey 
daquella ilha, que fe chamava Rajalingá, que era feu 
vaffalo, com determinação de tornar fobre a cidade, o 
que não houve effeito; porque o Rajalingá, fabendo 
que Afonfo Dalboquerque eftava em poffe da cidade, 
não oufou de vir, e o rey de Malaca parecendo-lhe que 
o fundamento de Afonfo Dalboquerque era roubar a 
cidade, e deixala, e irfe com o defpojo que nella 
tomaife, deixou-fe andar por ali por efpaço de dez 
dias, elperando o fim que havia de ter efle negocio; e 
como foube que elle começava aíentar huma fortaleza 
de madeira pera fe recolher nella, « delenhava querer 
fazer aflento em Malaca com determinação de a fuíter, 
atemorizado defta nova, não fe havendo por feguro ali 
onde eftava, foi-fe polo fertão dentro dous dias danda- 
dura; c porque antre elles havia muita falta de manti- 
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mentos, e a gente perecia, apartou-fe o principe de feu 
pai, e foiíe fazer feu affento perto do rio, € ali ordenou 
humas eftacadas muito fortes, e atalhou o rio com 
muita madeira, porque os noflos batcis não pudeílem 
lá paffar. Advertido Afonfo Dalboquerque, que o prin- 
cipe 'de Malaca fe fazia forte no rio, mandou Fernão 
Perez Dandrade, Simão Dandrade feu irmão, Gafpar 
de Paiva, Francifco Sarram, Aires Pereira, Ruy de 
Araujo, e Jorge Nunez de Lião com quatrocentos 
homens portuguefes, e feifcentos jaos, que deo Utemu- 
taraja, e os capitães Pégus com trezentos feus, que 
foffem em bateis, e lancharas polo rio acima, e desfi- 
zelfem aquella ladroeira, que fe ali começava a fazer, 
e elles foram; e chegando á eftacada, que o principe 
tinha feita, começáram-na arrancar com engenhos, que 
pera iffo levavam, e como a tiveram arrancada, foram- 
lhes, cometer as cftancias. O principe como vio a 
armada, e a deternhinação com que vinha, fem haver 
refiftencia nenhuma aleveniou feu arraial, c fugio pera 
onde o Rey eftava, que era dali hum dia de andadura, 
e os noífos entráram de roldão nos feus paços, e 
tomáram-lhe tudo o que ali tinha, que não pode levar, 
e Íeus andores muito ricos dourados, e pintados, e fete 
alifantes com (eus caítelos, e fellas, e com efta vitoria 
fe tornáram pera a cidade. O principe chegado aonde 
o rey feu pai eflava, houve diferenças antre elles lobre 
a perda de Malaca, e cada hum tirava a culpa de fi 
pela dar ao outro, de maneira, que defconcertados por 
illo, e tambem por a fome os perfeguir, apartáram-fe, 
e fizeram feu caminho pera o reyno de Pão, por terra 
deferta, e apaulada em cima de alifantes, com fuas 
mulheres, e filhos, com cincoenta homens, que leva- 
vam em fua companhia por força. 
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CAPITULO XXX. 


De como o rey de Malaca, depois de lhe os por- 

tuguefes terem ganhado a cidade, fe recolheo ao 

reyno de Pão, e mandou hum embaixador ao 
rey da China, pedindo-lhe focorro. 


HEGADO O rey de Malaca ao reyno de Pão, ven- 

do-fe fem nenhum remedio, determinou de man- 
dar hum embaixador ao rey da China, pedindo-lhe 
focorro pera tornar a cobrar a cidade que tinha per- 
dida, obrigando-o pera o nifto favorecer a amizade 
antiga, que os reys de Malaca tiveram fempre com os 
da China, e a obediência, que como feus vaífalos lhe 
tinham; e pera mais autorizar efta embaixada, quis 
que fofe a efte negocio hum feu tio, que fe chamava 
Tuão Nacem Mudaliar, em que confiava muito, o 
qual depois de fer defpachado, fe veio embarcar 20 
rio de Muar, donde fe partio em hum junco com fua 
mulher acompanhado de alguns mouros feus criados; 
-e chegado 4 cidade de Cantão, que he o porto da 
China, onde todos os que navegam pera aquellas par- 
tes vam portar. Os governadores della polo coftume 
antigo que tem, mandáram logo hum melfageiro ao 
rey, que eftava dali cento e oitenta leguas polo fertão, 
fazendo-lhe a faber à chegada do embaixador do rey 
de Malaca, que mandafle o que queria que fe nifio 
fizefle, porque o coftume da China he, que nenhum 
eftrangeiro póde paífar daquelle porto, nem ir ao rey 
fem fua licença. O meffageiro, que os governadores 
mandáram, chegou á cidade de Pequim, onde elle 
eftava, e tardou na jornada dous mezes, € tornou com 
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recado aos governadores, que deixaflem paflar o em- 
baixador com a companhia que trazia, e que lhe deífem 
tudo o que lhe foffe neceffario pera feu caminho. O 
embaixador como teve efte recado, fez-le logo preítes, 
e partio-fe com fua mulher caminho da corte, e foi 
fempre caminhando ao longo de hum rio, onde havia 
mui nobres cidades, e mui fumptuofos edificios, de que 
não trato, porque não convem a efta hiftoria. Che- 
gado o embaixador á corte, foi muito bem recebido de 
todos os fenhores, e governadores da terra; e paffados 
alguns dias, quilo o rey ouvir em peffoa, pofto que 
efte não era o feu coftume, porque ninguem o vê, é 
correm os negocios por homens, que governam a terra. 
E depois de lhe o embaixador fazer fua cortezia ao modo, 
e coftume dos chins, lançou-fe aos feus pés, e com 
muitas lagrimas lhe pedio, que quizefle ajudar o rey 
feu fenhor naquelle trabalho em que eitava, porque 
nelle tinha toda [ua confiança. O rey o mandou ale- 
vantar, e diffe-lhe, que lhe contaífe o negocio como 
paflára; elle lho contou, porque a tudo fora prefente, 
e diffelhe, que o rey feu tenhor, depois de defbara- 
tado, fe recolhéra ao reyno de Pão, c ali ficava cfpe- 
rando que elle o favorefle, e ajudafle com gente, e 
armada, pera fe tornar a empoffar do reyno, e vingar-fe 
das afrontas, que o capitão delRey de Portugal lhe 
tinha feitas. E poflo que o rey da China tinha já 
fabido polos Chins, que vieram de Malaca, tudo o que 
paffára, folgou de ouvir o embaixador, e muito parti- 
cularmente lhe perguntou pela peffoa, e authoridade 
do grande Afonfo Dalboquerque, e os portuguefes 
que homens eram, e o modo que tinham no pelejar. 
O embaixador como era homem difcreto, deo-lhe muito 
boa rezão de tudo, de que ficou muito fatilfcito, Pafla- 
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das eftas práticas, diflelhe o rey, que fe foffe agaza- 
lhar, que elle o defpacharia, é faria tudo o que pudeiTe, 
e não lhe quis dar palavra de o ajudar, porque fua 
tenção, e defejos eram ter amizade com ElRey de 
Portugal, e com o feu capitão Afonfo Dalboquerque, 
e mandalo vifitar, aífi pelas grandes novas que tinha 
de fua peffoa, como tambem polo bom tratamento, 
que fizera aos chins, que achára no porto de Malaca, 
e defejar de ter comercio na fua terra; e ajudou muito 
a ifto as queixas, que os mercadores chins tinham das 
tyrannias, que o rey de Malaca lhe fizera em fuas mer- 
cadorias, os dias que eftiveram na terra, Q' embaira- 
dor andou muito tempo na corte fem poder haver del- 
pacho, é”nefte tempo lhe morrêo fua mulher ; é paffados 
alguns dias, refpondeo-lhe por (eus oficises, efeufan- 
do-fe do focorro que lhe pedia, dando-lhe fuas rezões 
pera o não poder fazer, e a principal era a guerra, 
que tinha com os tartaros. O embaixador com efta 
repofia fe partio logo, e chegando á cidade Janquileu, 
vendo-fe mal defpachado, e fua mulher morta, de pura 
paixão falecco, c mandou fazer huma capela pera feu 
enterramento no arrabalde da cidade, em que jaz en- 
terrado em huma fepultura cercada de grades de latão, 
na qual mandou pôr hum letreiro, que diz: 

Aqui jaz Tuão Nacem embaixador, é tio do grande 
rep de Malaca, a quem a morte levou primeiro que Je 
vingaje do capitão Alboguerque, lião dos roubos do mar, 
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CAPITULO XXXI 


De como o rey de Malaca chégado ao reyno de 
Pão, faleceo: e como o grande Afonfo Dalbo- 
querque começou a fortaleza, e o letreiro, que 
poz na porta depois de acabada, 
e o que niffo paílou. 


(e os trabalhos biam feguindo efte pobre rey de 
Malaca, não, (e contentando a fortuna de o pôr 
em eftado de perder fua cidade, mulher, filhos, e 
gente, delcontente, « anojado defta perda, chegando ao 
reyno de Pão, dahi a poucos dias faleceo. Morto o 
rey, todos os mouros honrados, que o feguiam, fe 
efpalháram por effes matos, e dabi a alguns dias vie- 
ram bufcar a ribeira do mar, e mandáram pedir li- 
cença a Afonfo Dalboquerque pera fe tornarem pera à 
cidade, e a alguns deles, que eram homens principaes, 
a deo, porque houve por mais feguro telos dentro da 
cidade, que andarem por fóra fazendo ajuntamentos, e 
amotinando os mercadores, que não vieflem ao porto, 
e mandou aos jaos que fe ajuntaffem, e correffem a 
terra, e trouxeílem prezos todos os malayos, que 
achaflem por eífes matos, pera fervirem na obra da 
fortaleza, que queria começar; e fe antre eftes fe 
achava algum, que conheçidamente fora culpado em a 
morte da gente de Diogo Lopez de Sequeira, mandava 
Afonfo Dalboquerque fazer juítiça delle, e aos outros 
com bragas de ferro que ferviftem na obra, e em com- 
panhia deftes lhe trouxeram mil e quinhentos efcravos, 
que foram do rey, com iuas mulheres, e filhos, e todos 
tomou por cativos delRey D. Manuel, aff como eram 
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do rey de Malaca, e mandou-lhes dar feu mantimento, 
e ordenado, quando trabalhavam na obra, fegundo o 
coftume que tinham; e quando não eram neceflarios 
pera lervirem, ganhavam pera fi, porque deffa maneira 
eram ubrigados a fervir o rey; e como teve ifto orde- 
nado, mandou delembarcar a fortaleza de madeira que 
trazia, pera recolhimento da gente, que havia de tra- 
balhar na obra, c fazer preítes cal, pedra, cantaria 
pera fe começar; e pofto que Ruy de Araujo nunca 
deu efperança de fe poder achar pedra pera fazer for- 
taleza, como a vontade de Noflo Senhor era, que os 
portuguefes fizeflem affento naquella cidade, e que o 
feu nome foffe ali louvado, achou-fe tanta pedra, e 
cantaria em humas fepulturas antiguas dos reys paífa- 
dos, que eftavam em o campo debaixo do chão, e de 
mefquitas que derribáram, que fe puderam fazer duas 
fortalezas; e como houve copia de achegas pera come- 
garem a obra, e muitos fervidores, mandou Afonfo 
Dalboquerque abrir alicerces, é fundou fe huma forta- 
leza muito forte, entulhada huma lança darmas de 
alto, porque o fitio o demandava, com dous poços de 
muito boa agua dentro pera beber, que ali eftavam 
feitos de cantaria lavrada; e porque a noffa gente, que 
na fortaleza eftivelTe, pudeffe recolher focorro, fe lhe 
foffe neceiTario cada vez que quizeífe, fem lho os imi- 
gos poderem tolher, fundou-(e huma torre de menagem 
de quatro fobrados ao longo do mar, pera que tambem 
do alto della pudeffem com artelharia defender hum 
outeiro, que a fortaleza tem fobre fi por padrafio. E 
porque póde fer que alguns, que lerem efta hiftoria, 
reprovem fazer-fe fortaleza em terra de imigos com 
tal defeito, refponde-fe, que lhe fofreo Afonfo Dalbo- 
querque o padraflo, por não haver em toda a cidade 
vor a 8 
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lugar mais acommodado pera fegurança do capitão, e 
gente, que nella ficaífe, porque ao longo defta torre 
podia chegar huma ndo nofla de duzentos toncis, cada 
vez que quiseílem, e pozeram nome à efta fortaleza a 
Famofa; e fegundo tenho por informação de muitas 
peffoas, que a viram,»parece que lhe convem muito, 
e não digo fuas particularidades por fer muito fre- 
quentada dos noffos portuguefes; e porque Afonfo 
Dalboquerque cra muito devoto de Nofla Senhora, 
mandou fazer huma igreja, a que poz nome Nojfla Se- 
nhora da Anunciada; e pera que ficalfe memoria pera 
fempre das peffoas, que foram na conquifta defte reyno, 
e fundação da fortaleza, mandou fazer huma pedra 
muito grande, em que fe efcrevêram os nomes de todos 
Os principaes; e como a natureza dos portuguefes he 
ferem invejofos de honra, não fofrêram a Afonfo Dal- 
boquerque que fe fizeffe mais conta de huns, que de 
outros, pois todos foram iguaes no trabalho, e con- 
quiíta daquella cidade, e elle polos não defcontentar, 
nem tornar atrás com o que tinha feito, mandou affen- 
tar a pedra fobre a porta, com os nomes virados pera 
dentro, e nas coftas della aquelle verfo de David, que 


diz: Lapidem, quem reprobaverunt edificantes. 
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CAPITULO XXXII. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque, a reque- 
rimento dos governadores, e o povo da cidade, 
mandou lavrar moeda: e dos preços della, 

e do mais que fe niffo fez. 


STANDO as coufas de Malaca nefte eftado, veio-fe 

Ninachatu ao grande Afonfo Dalboquerque com 
os governadores da terra, e difleram-lhe, que o povo 
paífava grande trabalho, por não haver mocda, que 
lhe pediam por mercê a mandaffe fazer; e poíto que 
elle havia já dias que o defejavá, como a obra da for- 
taleza o trouxeíle muito occupado, deixava ifto pera 
outro tempo, em que tiveíTe menos ocupação ; e por 
que a necefidade que lhe aprefentavam era muita, e 
o povo fe não podia remediar fem moeda, quiz logo 
entender niflo: ah por fer infignea real delRey D. Ma- 
nuel, e de fua vitoria, em reyno ganhado de novo, de 
que elle era direito rey, como tambem por apagar a 
moeda dos mouros, e lançar fuas prantas, e nome fóra 
daterra. Determinado ifto, mandou chamar todos os 
mercadores, governadores, e principaes homens da 
cidade, e poz-lhes em prática o que lhe tinham pe- 
dido; e depois de haver muitas differenças antre elles, 
affentáram com o parecer de todos os capitães, que 
eftavam prefentes, que fe fizefle moeda, e de dous 
caixes, que era moeda de eftanho do rey de Malaca, 
fe fizefle huma moeda com a efpera delRey D. Manuel, 
a que puzeram nome dinheiro; é outra mais groffa, 
que tinha dez dinheiros, puzeram nome foldo; e outras, 
que pezavam dez foldos, puzcram nome baftardos; e 
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toda efta moeda era de eftanho, que naíce na terra de 
Malaca, e eftas minas fez Atonfo Dalboquerque direitos 
reaes delRey de Portugal; e porque em Malaca não 
havia moeda de ouro, nem de prata, e corria a troco 
de outras mercadorias, aflentáram que fe fille; c 
depois de paffarem muitas práticas fobre a valia que 
teria, parecso à todos bem que a mocda douro pezalfe 
hum quarto de tundiá, que tem de valia mil reis antre 
nós, a que puzeram nome catholico, e a de prata pa- 
receo bem aos mercadores que foífe da de Pegú, que 
he pouco menos que a de Caftelete, e fobre illo houve 
algumas rezões por huma parte, e pela outra ; e Afonfo 
Dalboquerque aflentou que foffe prata mercadoura, 
porque querendo os reys de Portugal mandala por 
mercadoria a Malaca, pela muita valia que tem, o 
pudeffem fazer, Os mercadores, pofto que efta valia 
da prata foffe em feu prejuizo, foram com o parecer de 
Afonfo Dalboguerque, e afentáram, que a moeda de 
prata fe chamaffe Malaquefes, e que tivefle o meímo 
preço de quarto de tundiá; e porque a moeda dos 
mouros fofle logo apagada de todo, principalmente a 
de eflanho, que cra mais commua na terra, mandou 
Afonfo Dalboquerque affentar huma cafa de fazer 
moeda, e que todos os mouros, que a tiveflem do rey 
de Malaca, a levaffem logo ali fob pena de morte; e 
veio tanta quantidade della por medo da pena que lhes 
era pofta, que os officiaes não fe podiam valer com o 
defpacho, e em breve tempo fe lavrou huma grande 
quantidade de prata, ouro, e eftenho. Afonio Dalbo- 
querque como foube dos officiaes a copia da moeda 
que tinham, mandou chamar os governadores da terra, 
e diffe-lhes, que elle tinha mandado lavrar muita fomma 
de moeda, como todos tinham affentado, e que era 
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neceffario mandar-fe apregoar por toda a cidade com 
aquella folemnidade, que convinha ao eftado delRey 
D. Manuel feu fenhor. Os governadores affentáram 
que ao outro dia pela menhaá fe apregoaffe, e ajuntá- 
ram-fe todos os principaes do povo, e vieram-fe à for- 
taleza, onde Afonfo Dalboquerque eftava com todos os 
capitães, fidalgos, e cavaleiros da armada, e dali come- 
çáram a caminhar neíta ordem. Hia diante de todo o 
povo hum dos principaes governadores da cidade em 
cima de hum alifante com feu caftelo emparamentado 
de feda, e levava nas mãos huma bandeira das armas 
delRey de Portugal em huma áfte comprida, e após 
elle hia todo o povo a pé de huma parte, e da outra 
como em procifão, e no meio defta gente hia hum 
mouro em cima doutro alifante, emparamentado tam- 
bem de feda, dando os pregões, e após elle as trombe- 
tas, e atrás dellas os governadores da cidade, e todos 
os mercadores, e principaes homens della, e no couce 
defta gente hiam Antonio de Soufa, filho de João de 
Soufa de Santarem, e o filho de Ninachatu, ambos 
juntos em hum alifante grande, que fora da peífoa do 
rey, com feu caítelo emparamentado de pannos de 
brocado, e levavam comíigo muita forma de moeda 
de ouro, prata, e eftanho, que lançavam por cima de 
todo o poro, a cada pregão que o mouro dava, o qual 
era tanto que não cabia pelas ruas, e com muitos can- 
tares, e tangeres á fua ufanfa, davam grandes louvores 
a Afonfo Dalboquerque pela mandar fazer por confelho, 
e parecer de feus naturaes, c com efta ordem foram 
caminhando por toda a cidade. Acabado de fe apre- 
goar a moeda, pediram os Pegus licença a Afonfo 
Dalboquerque pera fe irem pera fua terra, e elle lha 
deo, e lhe fez muita honra, e mercê, de que foram 
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muito contentes, e lhe deram grandes agradecimentos 
pelo que lhes fizera, quando fe faqueou a cidade, em 
não confentir que fuas cafas, e mercadorias fofTem rou- 
badas, e não importou tão pouco, que não valeíe oitenta 
mil miticaes de ouro, afóra o que elles tinham efcon- 
dido em ouro, e prata. Defpedidos de Afonío Dalbo- 
querque, partíram-fe, prometendo-lhe que muito cedo 
tornariam áquelle porto com muitas mercadorias, e [e 
trabalhariam por lhe trazer hum junco muito grande, 
que fe lá fazia pera o rey de Malaca, e ficou ali hum 
filho do piloto, mancebo gentil homem com cem pegús, 
e aprendeo a noffa lingua portuguefa; e era tão curiofo 
de ver coufas, que a principal porque ficou, foi pera 
ver a nolfa fortaleza acabada, e fempre trabalhou na 
obra della com a fua gente, a que Afonfo Dalboquer- 
que mandou pagar mui bem feu trabalho. Efte ouro, 
que acima diffe que vinha à Malaca, o mais delle vem 
de huma mina de Menamcabo, que he na ponta da 
ilha de Samatra da banda do (ul, fronteira a Malaca, 
navegação de [eis dias, e tambem vem do reyno de 
Pão, e em todas as ilhas derredor de Malaca ha ouro, 
mas pouco; tambem o trazem os gores, e chins. A 
prata vem do reyno de Sião, e do reyno de Pegú, onde 
ha muitas minas della, e tão fina como a de Caftelete. 
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CAPITULO XXXIII 


De como os mercadores, e todos os mouros hon- 
rados da cidade fe aqueixáram ao grande Afonfo 
Dalboquerque das tyrannias, que Utemutaraja 
fazia na terra, e como tinha em feu poder todos 
os mantimentos, e de outras muitas coufas 
que fazia, 


Assavos alguns dias, depois da fortaleza fer pofta 

em altura pera fe poder defender dos imigos, 
vieram por algumas vezes dizer ao grande Afonfo Dal- 
boquerque, que Utemutaraja andava em concerto com 
o rey Alaoadim, que focedia no reyno por morte do 
rey Mahamet feu pai, que morrêra em Pão, como atrás 
fica dito, pera fe alevantarem ambos contra os noflos; 
e pera mais certeza defte negocio, deram-lhe huma 
carta, que Utemutaraja efcrevêra ao rey, e a repoíta 
della. A fubltancia da carta era defculpar-fe Utemu- 
taraja ao rey da amizade, que tinha com Afonfo Dal- 
boquerque, e eftar é fua obediencia, dando pera io 
muitas rezões, e defculpas, offerendo-lhe nella fua pef- 
foa, e gente pera o ajudar, determinando de cometer a 
cidade de Malaca, com toda fua cafa, e fazenda, paren- 
tes, e amigos, fazendo-lhs cite negocio muito facil, pela 
pouca gente que havia noffa. Afonfo Dalboquerque 
guardou ifto em fi, fem dar conta a ninguem, e moftrou- 
lhe dali por diante muito boa vontade, o qual com efte 
favor, que elle fentia, cuidando que não era fabedor da 
treição em que andava, começou-fe a defavergonhar 
hum pouco no governo da terra, é deo lugar aos 
mouros, que viviam na fua povoação Dupe, que ufaffem 
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da fun moeda, e que a noffa não correffe; e pofto que 
elle eftiveife prefente, quando fe aflentou que fe lavraífe, 
como peíloa principal, com tudo elle, nem (eus filhos, 
netos, nem parentes não no quizeram fer a apregosr 
della; pelo que fe Afonfo Dalboquerque não houve por 
muito feguro na lua amizade, c começou-fe a recatar 
delle, e aplacou os mouros dos queixumes, com que 
lhe vinham cada dia dos roubos que lhes fazia, o qual 
trazia fempre a fua gente polo campo em quadrilhas, 
roubando o povo, que com o feguro de Afonfo Dalbo- 
querque fe tornava pera a cidade; e não contente difto, 
mandou tomar todos os eferavos do rey, e de feus 
mandarijs, e de mercadores, e começou-(e a impoffar 
pela terra dentro de algumas quintans, que ficáram dos 
governadores de Malaca, que fugiram com o rey, fem 
haver remedio de querer largar nenhuma deftas coufas 
que tinha tomadas; e porque os mercadores, e povo 
da cidade fe tornáram a queixar a Afonfo Dalboquer- 
quer, e que t tinha atraveffado todos os arrozes que eram 
vindos, e não confentia que nenhum mercador os com- 
praffe, polos ter todos na fua mão, e que por efta caufa 
havia muita falta de mantimentos, mandou-lhe Afonfo 
Dalboquerque dizer por Ruy de Araujo, difimulando 
com elle, que alguns mercadores fe queixavam do mão 
governo da terra, e que feria fem rezão, por quão mãos 
eram de contentar, que lhe rogava muito, que man- 
daffe olhar por iffo; e ficou elle tão pouco emendado 
difto, que lhe Afonfo Dalboquerque mandou dizer, que 
andando na fua povoação Dupe hum naire, que fe tor- 
nou chriftão, que era homem do meirinho, o mandou 
prender; e dizendo-lhe o meirinho com palavras muito 
brandas, que olhaffe o que fazia, porque aquelle homem 
era chriftão, e não da fua jurdição, e que fe alguma 
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coufa tinha feito, que o foffe dizer a Afonfo Dalboquer- 
que, que o mandarie caftigar muito bem, não lhe ref. 
pondeo nada, nem lhe deo o Naire, e dali por diante 
começou à fazer tranqueiras fortes, cercadas de cava 
ao redor em Dupe. Vendo Ruy de Araujo-eftes defa- 
vergonhamentos de Utemutaraja, foife a Afonfo Dal- 
boquerque, e contou-lhe todas eftas coufas, que eram 
paffadas, não cuidando que elle as fabia, e diffe-lhe, 
que fe não apagaffe aquelle jao de todo, que foubelfe 
certo que depois de fua partida pera a India havia de 
dar muito trabalho á fortaleza, e á gente que nella 
ficaffe; e efte metmo requerimento lhe fizeram os mer- 
cadores, pedindo-lhe mui afincadamente que fe não 
partifle de Malaca, fem deixar primeiro fóra della 
Utemutaraja, porque era tredor, e mão homem, e fem- 
pre andára em divisão com o rey paífado, e tentára 
algumas vezes levantar-fe contra elle, e que elles não 
oufavam de ficar na terra, fe Utemutaraja nella ficaffe, 
dando pera iflo mui boas rezões, aí por fer homem 
velho, e mui antigo, e acreditado naquella terra, como 
tambem por ter muitos filhos, e netos, e fer muito rico, 
e ter muita gente; e além deftas rezões todas, que lhe 
os mercadores deram, tinha Afonfo Dalboquerque fa- 
bido, que a principal coufa, por que efte jao andava 
neftes tratos, era, porque não podia fofrer que os qui- 
lins, e chitins, que eram gentios, foffem fóra da fua 
jurdição, e tiveflem governador, e juítiça apartada por 
f, que ra Ninachatu que 05 regia, e governava fe- 
gundo fuas gentilidades, e coftumes : e ajuntoule tam- 
bem a ilto favorecer Afonfo Dalboquerque muito os 
mercadores gentios, por [erem homens de muito trato, 
e mais ricos, e de maiores fazendas que os mouros, € 
em que jazia todo o trato, e negocio de Malaca, e 
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obrigavam-fe a fazerem vir de Choramandel feiscentas 
cafas dos mais ricos homens da terra viver a Malaca; 
€ efte favor, que elle fazia aos gentios, e o muito que 
rrabalhava por defarreigar os mouros de Malaca, fez 
com que Utemutaraja fe confederaífe com o rey Alaoa- 
dim pera le aleantarem contra os noffos. 


CAPITULO XXXIV. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque, pela 
certeza que teve da treição, que Utemutaraja lhe 
ordenava, e outras coufas que fazia, determinou 
de o prender, e a feu filho, e genro: e o mais que 
niflo fez, e o que paílou 
com fua mulher. 


expo o grande Afonfo Dalboquerque a conjuração, 
V em que Utemutaraja andava com o rey Alaoadim 
pera fe alevantar contra elle, e como tinha recolhido 
todos os arrozes, que era o principal mantimento da 
cidade, arreceando de o obrigar efte negocio a muito, 
fe com elle mais difimulaffe, determinou de o prender, 
ea teu filho, e genro, e neto, e por algumas vezes os 
mandou chamar pera fe aconfelhar com elles fobre o 
governo da terra, e fempre fe efcufáram, fem quererem 
vir a feu chamado, de que fe Afonfo Dalboquerque 
começou a enfadar mais delles, e com tudo difimulou 
fempre; e chegando-fe fua partida pera a India, vendo 
que não podia acabar efte feito, fenão por alguma 
manha, diflimuladamente dife a Cojeabrahem, (hum 
mouro perfio de nação, que era grande amigo de Ute- 
mutaraja, e andava em requerimento com elle, que lhe 
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déffe o officio de Quitoal): que elle tinha affentado de 
não dar os officios da cidade fem confelho, e parecer 
dos principaes homens della, que os chamaffe todos, e 
fendo difo contentes, que perante elles lho daria. 
Cojeabrahem, porque ifto era o que elle defejava, teve 
tal maneira que os ajuntou, e trouxeos á fortaleza, 
onde Afonfo Dalboquerque eflava com todos os capi- 
tães; e como foram dentro, fem mais ter nenhuma 
prática com elles, mandou-lhes tomar as armas, que 
tinham, e a Ruy de Araujo, que perante todos lhes 
lee huns capitulos, que tinha contra Utemutaraja, é 
feu filho, genro, e neto, de muitas coufas, que tinham 
feitas contra o ferviço delRey D. Manuel feu fenhor, e 
a carta, que eferevêra ao rey Alaoadim. Utemutaraja 
confeffou alguns dos capitulos, e outros negou; e quanto 
á carta, que era verdade que elle a efcrevêra, mas que 
fua tenção não era alevantar-fe contra elle, fenão haver 
o rey ás mãos pera lho entregar; e que quanto aos 
arrozes, que diziam que tinha em fua mão, que elle os 
comprára pera ganhar nelles, porque effe era o officio 
de que vivia, c não pera nenhum outro mão fim: que 
aquillo eram coufas, que lhe os gentios aflacavam, por- 
que lhe queriam mal por lhes não confentir fuas la- 
droices. Paffadas eftas práticas, mandou.os meter 
todos quatro em hum foião da torre da menagem, € 
ter boa guarda nelles, e derribar as tranqueiras, e 
- atopir as cavas, que Utemutaraja na fua povoação 
tinha feitas; e a Pero Dalpoem, que fervia de ouvi. 
dor, que entendeífe logo judicialmente em feu feito, 
guardando-lhe inteiramente fua juítiça. Como os mer- 
cadores, e principaes da cidade fouberam que Afonfo 
Dalboquerque tinha prezo Utemutaraja, e (eus filhos, 
vieram-lhe pedir que lhes fizeífe juítiça de muita fa- 
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zenda, que lhe tinham roubado; e elle difle ao ouvidor, 
que lhes fizeffe tomar tudo o que fe achafle que lhes 
tinham tomado: e afóra muitas coulas, que fez refti- 
tuir a cíles mercadores, c povo da cidade, foram 
quinhentos eferavos, que tinha tomado forçofamente ; 
e proceifado o feito, eftando em final pera fe dar fen- 
tença, mandou Afonfo Dalboquerque chamar todos os 
capitães, e perante elles diffe ao ouvidor, que leffe o 
proceflo de fuas culpas, e viftas, julgáram que moref. 
fem morte natural, e que foffem degollados. Dada a 
fentença, mandou Afonfo Dalboquerque fazer hum cada- 
falfo alto no meio da praça pera ferem viftos de todo 
o povo. Como fua mulher foube que marido, e filhos 
eram julgados á morte, mandou-lhe pedir por hum jao 
chamado Patequitir, que houvefle piedade della, e per- 
doaffe a feu marido, e filhos, e que ella com elles fe 
iriam viver a fua terra, que era a jaca, pois não era 
contente de elles viverem em Malaca, e que lhe daria 
pera ajuda da deípeza da obra da fortaleza fete bahares 
de ouro, que tem cada hum quatro quintses. Afonfo 
Dalboquerque lhe refpondeo, que o coftume dos portu- 
guefes não era vender juítiça por dinheiro, que a elle 
lhe pezára muito achar-lhes culpas pera mandar fazer 
juftiça delles, que os corpos lhe mandaria dar pera os 
enterrar fegundo feu coftume. Como o cadafalio foi 
acabado, mandou ao ouvidor que foffe fazer juítiça 
delles, e levaífe em fua companhia toda a fua guarda, 
*e outra muita gente armada por ferem peíloas pode- 
rofas; e como foram no cadafalo, querendo o algoz 
degollar primeiro os filhos, diffe-lhe Utemutaraja, que 
comegafle primeiro nelle, que era velho, e os outros 
moços, e não nos queria ver acabar tão mal. Os 
corpos eftiveram ali deíde pela menhaã até a tarde, 
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viftos de todo o povo da cidade, o qual não podia crer 
que eram degollados, Eite efpeftaculo deftes mouros 
foi promiflão divina, porque cm eíta melma praça, 
onde o grande Afonfo Dalboquerque os mandou degol- 
lar com o cutelo da juítiça dcIRcy de Portugal, havia 
dous annos que o rey de Malaca teve determinado de 
matar o fcu capitão mór Diogo Lopez de Sequeira, e 
todos os que com elle vielfem a terra, em hum ban- 
quete que lhe dava, fenão fora huma jaoa, que de noite 
a nado foi ter ás nãos avifar hum marinheiro, que 
tinha por amigo, A mulher de Utemutaraja, depois 
de ter dado fepultura áquelles corpos de Satanás, fa- 
loufe com Patequitir, e deo-lhe fete, ou oito mil miti- 
caes de ouro; e pedio-lhe que ajuntaffe todos os feus 
efcravos, que eram muitos, e que a vingaffe dos quilins, 
e chitins, que foram caufa da morte de (eu marido, e 
filhos. O Patequitir como teve o dinheiro ajuntou-os 
todos, e determinou-fe de ir pôr fogo á povoação, donde 
os quilins, e chitins viviam. Sabendo Afonto Dalbo- 
querque ifto, acudio com gente, e deo nelles, e trouxe- 
ram.nos todos por effas ruas da cidade 4 efpada, 
matando muitos delles. O Patequitir vendo-fe defba- 
ratado, e que não tinha poder pera fazer o que delejava, 
tomou à mulher de Utemutaraja, e toda a fazenda que 
pode levar, e foi-fe pela terra dentro, e queimou muita 
parte das quintans dos chitins, e quilins, e andou nefta 
revolta dez, ou doze dias; e porque vio que efa fua 
empreza não podia ter bom fim, pedio feguro a Afonfo 
Dalboquerque, e affocegou defte feu propofito, mas 
não quiz tornar a viver em Malaca. 

Efte Utemutaraja era Jao gentio de nação, e havia 
muitos annos que fe tornára mouro. Seria homem 
de oitenta, ou noventa amos, de baixa forte: veio 
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prove pera Malaca, e havia cincoenta annos que vivia 
nella: diffe-lhe bem a mercadoria, e fez-fe grande rico: 
era muito foberbo, grande tyranno, defaffocegado, re- 
voltofo, e fempre affi foi em tempo do rey Mahamet ; 
e tinha tanto poder, « tanta authoridade em Malaca, 
que fe fe fenão apagára houvera de dar grande trabalho 
aos noffos; e dizia Afonfo Dalboquerque muitas vezes, 
(vendo o aflocego em que a terra ficára, depois de o 
ter morio,) que fe efte confelho tivera em Ormuz con- 
tra Cogeatar, que [e não levantára elle, nem lhe fizera 
quantas rebaldarias lhe fez. Efte filho feu, que com 
elle foi morto, era o que efeve com a adaga na mão 
pera matar Diogo Lopez de Sequeira, e efte tinha o 
rey ordenado por capitão, depois da morte de Diogo 
Lopez, pera tomar as nãos, com muita gente fua, e de 
feu pai, que tinha pera efte feito, e Nolfo Senhor não 
quiz que o elle cometeife, e quiz que pagaíle a pena 
que por iffo merecia. 


CAPITULO XXXV. 


Como Duarte Fernandez, e os chins, que levava 
em fua companhia, chegáram á cidade de Udiá, 
onde o rey de Sião eftava, e lhe deo o recado, 
que levava do grande Afonfo Dalboquerque, e do 
embaixador, que lhe o rey mandou. 


Pe Duarte Fernandez de Malaca em compa- 
nhia dos dous capitães chins, com recado do 
grande Afonlo Dalboquerque pera o rey de Sião, como 
atrás fica dito, em poucos dias atraveffáram & outra 
banda, c chegáram é boca de hum rio grande, que vai 
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ter á cidade de Udiá, na qual o rey de Sião eftava; e 
como foube que ali era chegada gente eftrangeiras 
mandou lá hum capitão com duzentas lancharas faber 
que gente era, e donde vinha, Chegado o capitão ao 
porto, onde os chins eftavam, perguntou a Duarte Fer- 
nandez a que vinha, e quem o mandava. Elle lhe 
diffe, que era meffageiro de hum grande capitão delRey 
de Portugal, o qual ficava em Malaca com huma 
grande armada, e que era vindo ali por feu mandado 
vifitar o rey de Sião, e trazer-lhe huma carta fua. 
Sabido ifto, mandou o capitão dizer ao rey a gente 
que era, e a que vinha, que lhe mandafle dizer 0 que 
niffo queria que fizele. O rey pela noticia que já 
tinha da chegada de Afonfo Dalboquerque a Malaca, 
folgou muito de faber que o melTageiro era feu, e man- 
dou ao capitão que lho levalfe logo. Chegado efte 
recado do rey, q capitão fe embarcou nas lancharas 
com Duarte Fernandez, c os capitães chins, c forame 
polo rio acima até a cidade, e como defembarcáram, 
o capitão com toda fua gente levou Duarte Fernandez 
ao paço, onde o rey eftava efperando em huma fala 
grande, armada toda de brocados, e alcatifada de mui 
ricas alcatifas, o qual eftava affentado em huma ca- 
deira alta, veítido ao modo dos chins, e junto com elle 
de huma parte, e da outra da fala todas luas mulhe- 
res, é filhas, affentadas, veítidas de brocados, e pannos 
de [eda, com muitas joias de ouro, e de pedraria, e 
dali pera baixo outras muitas mulheres honradas, vef- 
tidas do melmo theor, que era coufa muito pera ver. 
As mulheres delta terra fão hum pouco baças, e porém 
mui formofas, « eitavam tambem ali todos os princi- 
paes fenhores da terra mui bem veítidos. Entrado 
Duaric Fernandez na fala, fez fua cortezia ao rey aq 
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modo dos gentios, e chegou a elle, e deo-lhe a carta 
de Afonfo Dalboquerque, € a efpada, que o rey recebeo 
com muitas palavras de agardecimento, e perguntou- 
lhe polo feito de Malaca, e por ElRey de Portugal, e 
polo eftado, e poder que tinha. Elle como era homem 
avifado, deo mui boa rezão de tudo o que lhe o rey 
perguntou. Paífadas cftas práticas, mandou ao feu 
capitão que o levafle pera [ua cafa, e 208 capitães 
chins fizefle muito bom gazalhado, e ao outro dia lhe 
mandou moftrar toda a cidade por lhe fazer honra, e 
hum alifante branco que tinha, de que os chins ficáram 
mui efpantados; e fe fora coufa que fe pudera vender, 
deram por elle muito dinheiro pera o levarem ao rey 
da China. Paffados alguns dias, o rey defpachou a 
Duarte Fernandez, e mandou em fua companhia hum 
embaixador a Afonfo Dalboquerque com huma carta 
pera ElRey D. Manuel, e hum annel de hum rubi, e 
huma coroa, e efpada de ouro, os quaes partiram da 
cidade de Udiá, e em fete dias foram da outra banda 
da cofta de Samaira, e chegáram a Taranque, que he 
huma cidade do rey de Sião, e dali fe vieram (empre 
por lugares feus até os baixos de Capacia; e chegados 
a Malaca, acháram já os muros da fortaleza com 
grande parte das ameas, e torres acabadas, com muita 
artelharia poíta nellas, e a cidade toda á obediencia de 
Afonfo Dalboquerque. Os capitães chins como arre- 
ceavam que fe elle perdee naquella empreza de 
Malaca, quando viram a fortaleza feita, e o affocego 
em que eftava a cidade, ficáram mui efpantados, e 
muito corridos do que tinham paífado com elle antes 
de tua partida. Como Afonfo Dalboquerque foube 
que em companhia de Duarte Fernandez vinha embai- 
xador do rey de Sião, mandou-o receber por todos os 
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capitães, e fez-lhe muita honra, e gazalhado. O em- 
baixador lhe deo a carta que trazia pera elle, e outra 
pera ElRey D. Manuel com o prefente. A carta de 
Afonfo Dalboquerque era repofta da que lhe tinha 
mandado por Duarte Fernandez, em que lhe dizia, que 
folgára muito com o feu meffageiro, e com fua amizade, 
offerecendo-lhe feu reyno, e pefloa pera ferviço delRey 
de Portugal, e mantimentos, e gente, e mercadorias de 
fua terra quantas foflem necellarias, e que dias havia 
que elle defejava fua amizade, pelas grandes coufas 
que ouvia dizer, que os portuguefes faziam na India 
contra os mouros, e que efperava que elle lhe défle 
vingança daquelle tyranno do rey de Malaca, não 
fabendo ainda que era tomada. 


CAPITULO XXXYL 


De como o grande Afonfo Dalboquerque defpa- 

chou o embaixador do rey de Sião, e em fua 

companhia mandou Antonio de Miranda de Aze- 

vedo com huma inftrução do que havia de fazer, 
e do prefente, que por elle lhe mandou. 


erors de o grande Afonfo Dalboquerque ter paí- 
fado fuas práticas com o embaixador do rey de 
Sião, como eftava já preftes pera fe partir pera a India, 
determinou de o defpachar, e mandar em fua compa- 
nhia Antonio de Miranda de Azevedo por embaixador 
ao rey, £ mandou-lhe que fe fizeffe preítes pera fe ir 
no junco dos chins, que ali eftavam efperando por elle, 
e deo-lhe efta inftrução do que havia de dizer: 
»Direis ao rey de Sião, como ElRey de Portugal 
vo. 9 
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» meu fenhor, me mandou a elle porto de Malaca tomar 
» emenda da treição, que o rey, e feus governadores 
a fizeram a hum leu capitão mór, e gente, que a elle 
»mandára tratar de amizade, e que fobre feu feguro 
alhe matáram, e cativáram muita parie da gente em 
a terra. 

»Lhe direis, que depois de eu fer chegado a efte 
> porto, mandára per muitas vezes pedir ao rey, que 
x fizefle rezão de fi, e mandafie entregar os portuguefes, 
» que tinha cativos, e tornar toda a fazenda, que tinha 
x tomada, e que elle com fua defordenada foberba 
» nunca refpondêra a propofito, nem quizera fua ami- 
» zade, nem fazer affento de paz com elle, favorecendo 
»0s mouros da Índia, que ali tinham fuas nãos, contra 
»0 ferviço delRey de Portugal. 

»Lhe direis, que vendo eu fua falfa determinação, 
» cometi a cidade, e a entrei por força, e venci o rey, 
»que efcapou ferido, e fua gente, e alifantes; e por 
» não deftruir a cidade, me tornei a embarcar, e eftive 
» ahi por efpaço de quinze dias, efperando feu arrepên- 
» dimento; e que tendo o rey experimentado o efforço 
» dos cavaleiros portuguefes, não deixára todavia de fe 
» determinar em guerra, fem querer que antre mim, é 
» elle houveffe concerto de paz, e amizade. 

» Lhe direis, que por lhe reprimir efa fua contuma- 
»cia, tornei outra vez a cometer a cidade, é o deíba- 
» ratei, matei muita gente, e alguns capitães [cus, e 
» tomei feus alifantes, e queimei feus paços, e que per- 
» doci ao povo, € mercadores, por fe não perder a 
» cidade, e trato da terra: e que lhe dou efta conta, 
» porque fei certo que ha de folgar muito com a deftrui- 
» ção deíte rey pela guerra, que com elle empre teve. 

» Lhe direis, que EIRey de Portugal, meu fenhor, fol- 
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»gará muito de fuas nãos, e gente tratarem em Ma- 
» aca, e que efta era a principal rezão por que folguei 
»de a ter tomada; e que tendo elle necellidade de 
»fÍuas armadas, e gente pera confervação de feu eftado, 
»que eu como feu capitão geral o fervirei em tudo o 
»que me mandar. 

E com efta inftrução lhe deo hum prefente pera o 
rey, que lhe mandou em nome delRey de Portugal, a 
faber, humas couraças de veludo cramefim: hum coffe- 
lete comprido de todas as peças: hum capacete, e 
barbote mui bem guarnecido: huma adarga danta com 
feus cordões muito ricos, metida em huma funda de 
brocado: tres pannos darmar de veludo, e cetins de 
cores entretalhados, e borlados de ouro, que foram do 
rey de Malaca, com que tinha armado a cafa de ma- 
deira, onde o rey de Pão, feu genro, havia de andar 
pela cidade, (como atrás fica dito,) e hum bacio de 
agua ás mãos de bafties: e duas albarradas do meífmo 
theor: c huma caldeirinha bem lavrada: c duas taças 
de baftiães, tudo de prata: e huma béfta com feu alma- 
zem: e quatro ramais de coral muito grofo, e fino, 
por ler de muita valia naquella terra, é huma peça de 
efcarlata: e fez mercê ao embaixador do rey de Sião 
de algumas peças, de que foi muito contente. Antonio 
de Miranda, depois de ter fuas cartas de crença pera 
o rey, embarcou.fe no junco dos chins, e navegando, 
em poucos dias foi ter á cidade de Taranque, que he 
do rey de Sião, e ali fe deípedio dos chins, e fez feu 
caminho por terra em cavallos, e bois de carrega, di- 
reito á cidade de Sião, onde foi muito bem recebido 
do rey que nella eflava. 

Efte reyno de Sião he muito eftreito daquella banda, 
por onde os chins fazem fua navegação. Tem alguns 
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portos, e lugares, e dali por terra tem dez dias de 
caminho até a cofta de Tanaçarij, e Taranque, e Sa- 
vião, e da outra banda do mar de Samatra: tem tam- 
bem muitos portos, e lugares, e he fenhor de muita 
gente. São gentios, e na terra ha muitos mouros mer- 
cadores de muitas partes. Os chins tem nella feus 
eftantes, porque confiam muito daquella gente. Efte 
rey tec fempre guerra com o de Malaca, c por iflo 
não lhe pezou de o ver deftruido. Muitas coufas havia 
que dizer defle reyno de Sião, mas minha tenção não 
he eferever mais das terras que aquilo que convem 
pera declaração defta hiftoria. 


CAPITULO XXXVII 


Como o grande Afonfo Dalboquerque defpachou 
os embaixadores dos reys de Campar, e da Jaoa, 
e mandou defcubrir a ilha de Maluco. | 


expo o rey de Campar certificado que o de Ma- 

laca era defbaratado, e o eftado em-que as coufas 
de aquelle reyno eflavam, temendo-fe que por fer feu 
genro lavrafle tambem a furia dos portuguefes por fua 
terra, embarcou-fe em dez lancharas, e veiofe ao rio 
de Muar, que he do reyno de Malaca, oito leguas da 
cidade, contra o reyno de Pão, e chegado a efte rio, 
mandou hum meflageiro a Afonfo Dalboquerque com 
hum prefente de oito fardos de lenhonoe muito fino, e 
dous de huma maça, que le faz do fangue do dragrão, 
que ferve de verniz pera coufas pintadas, c mandou-lhe 
dizer, que aquela era a fruta que [e colhia na fua 
erra, e que defejava muito fua amizade, e fer vaífalo, 
é fervidor delRey de Portugal, porque elle nas coufas 
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de (eu fogro não tinha nenhuma culpa. Afonfo Dal. 
boquerque lhe mandou agradecer muito o prefente, « 
a vontade que tinha de fervir a ElRey de Portugal feu 
fenhor, e mandou-lhe algumas peças em recompenfa 
do feu prefente, e offereceo-lhe gente, e armada quando 
lhe compriffe; e partido efte meffageiro do rey de 
Campar, defpachou outro, que havia muitos dias que 
ali andava do rey da Jaca, o qual lhe trouxe de pre- 
fente huma duzia de lanças muito compridas, com fuas 
fundas de páo metidas no ferro, e hum panno muito 
comprido, em que vinha pintado o modo, em que o 
rey vai á guerra, com luas carretas, cavallos, e alifan- 
tes armados com fcus caítclos de madeira, c o rey ali 
pintado em huns paços de madeira em riba das carre- 
tas, € tudo ifto muito bem pintado, e mandou-lhe vinte 
finos pequenos, que he a fua mufica, e tangedores, que 
os tangiam com páos feitiços, e concertavam-fe muito 
bem, e faziam muito bom fom: e mandou-lhe dous 
muito grandes, que tangem na guerra, e foam muito 
longe, e oferecer gente, e mantimentos, e o mais que 
lhe foffe neceffario pera aquella guerra de Malaca; e à 
caufa foi, porque eftava muito diferente com O rey, 
pelas muitas tyrannias, que fe faziam aos feus natu- 
taes, quando ali vinham. Afonfo Dalboquerque o def. 
pachou, e por elle mandou ao rey da Jaoa hum ali- 
fante dos que tomára em Malaca, porque fão lá muito 
eftimados, e huma peça de efcarlata, e outra de veludo 
cramefim, e deo-lhe embarcação pera (ua peffoa, e 
pera levar o alifante: e nefte tempo chegáram tres 
pangajacas do reyno de Menamcabo, que he na ponta 
da ilha de Camatra da outra banda do Íful a Malaca, e 
trouzeram foruma de ouro, e vinham buícar pannos da 
India, de que tem muita neceflidade na fua terra. Os 
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homens defte reyno fio muito bem difpoítos, e alvos, 
andam fempre bem tratados, veítidos em feus bajus de 
feda, e crifis com bocaes de ouro, e pedraria na cinta. 
He gente bem acoítumada, e verdadeira. São gentios. 
Tem em grande eftima huma carapuça de ouro, que 
dizem que lhes ali deixou Alexandre, quando conquiftou 
aquella terra. 

Tendo Afonfo Dalboquerque todos eftes meffageiros 
defpachados, determinou de mandar defcubrir as ilhas 
de Maluco, e todas as outras daquelle arcepelago, que 
tinha por informação ferem muitas, e fez preftes tres 
navios, dos quaes deo a capitania mór a Antonio 
Dabreu, que atrás tenho dito que fora ferido no junco, 
com que fe cometeo a ponte de Malaca, por feu elforço, 
e cavalaria merecia tudo; e dos cutros dous navios 
deo a capitania a Francifco Serrão, e a Simão Afonfo, 
e mandou por pilotos Luis Botim, e Gonçalo de Oli- 
veira, e Francifeo Rodriguez, homem mancebo, que 
tempre andou na India por piloto, e fabia mui bem 
fazer hum padrão fe comprife, e efle era o fim, por 
que o lá mandava, é com elles dous pilotos da terra, 
e por feitor João Freire, criado da rainha D. Leonor, 
e Diogo Borges criado delRey D. Manuel por feu eferi- 
vão, e fez preíles hum junco carregado de muitas mer- 
cadorias, de que deo parte a Ninachatu, é à hum gentio, 
que fe chamava Cogequirmani, que tinha fua mulher, 
e filhos em Malaca, e hia por capitão do junco; e por- 
que nelle havia pouco que fazer, partio-fe dous, ou 
tres dias primeiro que a noffa armada: e o regimento, 
que deo a Antonio Dabreu foi, que por nenhum cafo 
do mundo em aquelle caminho fizeffe prezas, nem arri- 
baffe fobre nenhuma não, nem confentifle que gente 
lua fahille em terra, e em todos os portos, e ilhas a 
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que chegafle déffe prefentes, e dadivas aos reys, e 
fenhores da terra, e pera iflo lhe mandou dar muitas 
efcarlatas, e veludos de Méca, e outras muitas merca- 
dorias; e mandou-lhe que nenhuma ndo de Malaca, 
nem de outras partes, ora foffem de mouros, ou de 
gentios, que achaffem em elas ilhas do cravo, ou das 
maças, não lhe tolheíle tomarem carrega, mas antes 
lhe déffe favor, e ajuda quanta lhe foffe poílivel, e que 
da mefma maneira que elles negoceaffem fua carrega, 
aí o fizefTe elle, guardando os coftumes da terra: e 
que nenhum capitão por calo que acontecelle foffe a 
terra, fenão o feitor, e efcrivão, com duas, ou tres 
pelfoas, que os acompanhaflem. Eltes navios levavam 
cento e vinte portuguefes, e vinte elcravos cativos pera 
darem á bomba, e hiam mui bem fornecidos de manti- 
mentos, é artilharia, e levavam muita eftopa, é breu, 
é calafates, pera que fendo-lhes neceffario foffem efpal- 
mar os navios no cabo de huma ilha grande, que eftá 
quatro dias de caminho das ilhas do cravo, que fe 
chama Amboino, porque ali ha já reconhecimento de 
maré. E eftando preítes de tudo, partiram-fe em o 
mez de Novembro. Partido Antonio de Abreu, man- 
dou Afonfo Dalboquerque fazer preítes hum junco novo 
muito grande, de que deo parte a Ninachatu, e a outros 
mercadores de Malaca, no qual mandou carregar mui- 
tas mercadorias de Cambaya, que tomou no caminho 
vindo da India, e que foffe a Pacé carregar de pimenta 
pera eftar na fortaleza, porque vindo os chins, e os 
gores, (por quem efperava,) achaílem carrega; e todos 
os outros mercadores, e chitins de Malaca começáram 
a fazer fuas navegações, e Íeus tratos, de maneira que 
em poucos dias começou o negocio della a fer muito 
célebre; e com efla nova do bom tratamento, que o 
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grande Afonfo Dalboquerque mandava fazer ás nãos, 
que ali vinham com mercadorias, começáram a vir de 
todas as partes, e todos achavam que levar pera fuas 
terras. 


CAPITULO XXXVIIL 


Do confelho, que o grande Afonfo Dalboquerque 

teve com os capitães fobre a ordem, em que 

deixaria as coufas de Malaca: e algumas que 

ordenou pera governança da terra antes de fua 
partida pera a India. 


caBaDo O grande Afonfo Dalboquerque de dar def- 

pacho a todas as coufas, que tenho dito, mandou 
«chamar todos os capitães fidalgos, e criados delRey da 
armada, e difle-lhes, que aqueila fortaleza eftava aca- 
bada da maneira que elles viam, com muita artilharia 
nella pera fe poder defender de todo o poder dos reys 
daquella parte, que fobre ella vieflem: que a moução 
pera partir pera a India cra chegada, e que compria 
muito partir-fe, porque as coufas de Goa ficavam tão 
tenras, que não fabia o eftado em que eftariam: que 
lhes pedia muito lhe difleffem a maneira que fe teria 
fobre a governança de Malaca, e que gente, e artilha- 
ria 'deixaria na fortaleza, e quantas nãos, e fe faria 
capitão do mar, ou fe abaftaria hum fó no mar, e na 
terra, e fe tiraria alguns mouros principaes da cidade, 
em que houvefle fufpeita. Ouve nefte confelho diveríos 
pareceres, e por fim de tudo affentou fe, que houveffe 
capitão na fortaleza, e capitão da armada no mar, é 
que o do mar eflivelfe 4 obediencia do capitão da for- 
taleza, (por atalhar a defavergonhamentos da India, 
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que já então havia, ainda que foflem menos que agora, 
que elle fempre caftigou com grande rigor, em quanto 
a governou;) e que lhe déíle menagem de em tudo lhe 
obedecer, e todos os capitães como á propria peífoa de 
fua fenhoria; e que fendo calo que Deos fzeífe alguma 

* coufa do capitão da fortaleza, que o do mar ficaffe 
por capitão della até elle prover. Affentado ifto por 
todos, fez Afonfo Dalboquerque capitão da fortaleza 
a Ruy de Brito Patalim, e capitão mór do mar Fernão 
Perez Dandrade, e por capitães dos navios, que com 
elle haviam de ficar, Lopo de Azevedo, que ficava por 
fota capitão, Chriftovão Graces, Aires Pereira, Anto- 
nio de Azevedo, Pero de Faria, Chriflovão Mafcare- 
nhas, Vafco Fernandez Coutinho, e João Lopez Dalvim, 
e tambem havia de ficar Antonio de Abreu com os 
feus capitães, tanto que chegaffe de Maluco, e fez Ruy 
de Araujo, (pela muita obrigação em que lhe era) 
feitor, e alcaide mór, e provedor da fortaleza delRey, 
e efcrivães da feitoria Franciíco de Azevedo, e Pero 
Salgado, e almoxarife dos mantimentos João Jorge, e 
feu eferivão Jacome Fernandez, e Francifco Cardofo 
almoxarife do almazem, e feu eicrivão Bras Afonlo, e 
provedor dos defuntos, e hofpital Chriftovão Dalmeida, 
« Diogo Camacho por Íeu efcrivão, e meirinho da for- 
taleza Baltião Gallego, e fez governadores da terra, 
(não tirando a fuperioridade ao capitão da fortaleza, 
dos gentios, Ninachatu, e dos mouros hum Caciz feu, 
« dos jaos da povoação Dupe, Reguneccrage mouro, e 
da outra parte da cidade a Tuão Calafcar jao de na- 
ção, e deixou Ruy de Araujo por determinador de feus 
agravos, e differenças; e quando a jufliça houvefle de 
obrar como maior alçada, o capitão da fortaleza ficava 
fobre tudo.. 
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AiTentado ifto, como os mercadores da terra foube- 
ram que Afonfo Dalboquerque eftava em determinação 
de fe partir pera a India, vieram-fe a elle, e hum em 
nome de todos lhe difle, que elles tinham fabido que 
fua fenhoria fe queria partir, e deixalos, que fe efpan- 
tavam muito de deixar huma coufa tamanha, e tão rica, 
como era Malaca, e ir-fe, a qual fem elle fe não podia 
fufier; « pois tinha a maior coufa que havia no mundo 
nas mãos, que a não devia de deixar perder por ne- 
nhuma outra, e que fe o fazia por falta de dinheiro, 
que elles lhe dariam quanto ouro, prata, e mercadorias 
houvefTe mifter, e tudo o mais de fuas fazendas gaíta- 
riam por ferviço delRey de Portugal, e feu, que lhe 
pediam muito por mercé ;que não deixaffe aquella 
cidade até não tomar mais affento. Afonfo Dalboquer- 
que lhes agradeceo muito feus offerecimentos, dando- 
lhes algumas razões por onde lhe convinha chegar á 
India, e que elle lhe prometia de muito cedo os tornar 
a ver, e que pera fegurança, e defensão da cidade 
deixava aquella fortaleza com muita artilharia, e muitos 
cavaleiros portuguefes pera a defender a todo o poder 
do mundo, e pera fegurança do mar, e trato de fuas 
mercadorias huma armada com muitos fidalgos, e ca- 
valeiros. (Os mercadores lhe differam, que eftando . 
elle em Malaca, o feu nome fó abaítava pera a defen- 
der, e lufter cem annos, e por iffo lhe pediam que fe 
não foffe, e por aqui fe foram alargando em boas pala- 
vras, é louvores de fua peffoa. Afonfo Dalboquerque 
lhes agradeceo efta confiança que delle tinham, e diffe- 
lhes, que elle folgára muito de ficar ali, por lhes fazer 
a vontade, mas que era forçado ir ver a India, porque 
a fortaleza de Goa ficava por acabar, e não Íabia o 
aífento que teria tomado. Paffadas eftas práticas, que 
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teve com os mercadores, eftando já preftes pera fe 
partir, deteve-fe mais hum dia, porque p rey de Pacé, 
que tomára em o caminho vindo da India, (como atrás 
fica dito,) que elle trazia em fua cafa, tratado com 
toda a cortezia, e ceremonia que convinha a fua pel- 
foa, havia dous dias que fecretamente era defapare- 
cido, fem fe faber por onde fora. Afonfo Dalboquerque 
feitas fuas diligencias polo haver ás mãos, vendo que 
fe não achava, defpedio-fe dos capitães, e de todos, e 
foife embarcar na não Flor de la mar, e Pero Dalpoem 
ouvidor da India em a não Trindade, e Jorge Nunez 
de Lião em a não Enxobregas, e Simão Martinz em 
hum junco grande, o qual hia carregado de muitas 
mercadorias, que fe tomáram no defpojo da cidade, é 
levava Simão Martinz em o junco treze portuguefes, 
é cincoenta malabares de Cochim pera guarda delle, e 
feíTenta jaos carpinteiros da ribeira, muito bons officiaes, 
que Afonfo Dalboquerque levava com fuas mulheres, é 
filhos pera fervirem ElRey de Portugal em Cochim no 
concerto das nãos, por haver muita falta delles na 
India. O governador de Pacé, que eftava alevantado 
contra o rey, (como atrás fica dito,) fabendo que os 
portuguefes tinham tomado Malaca, cheio de temor de 
Afonfo Dalboquerque fez-fe vaffalo delRey de Portu- 
gal, e elle o recebeo, porque o proprio rey não quiz 
aceitar feus offerecimentos, e dali por diante efleve 
fempre em feu ferviço, e obediencia. 
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CAPITULO XXKXIX. 


Oração, que Camillo Porcio fez ao papa Leão 
decimo em louvor da tomada de Malaca; e das 


vitorias, que os portuguefes tiveram na conquifta 
da India, 


oMano efte reyno, e feito fortaleza na cidade de 

Malaca, avifou logo o grande Afonfo Dalboquer- 
que ElRey Dom Manuel do eftado em que as ecufas 
delle ticavam, o qual pelas mais engrandecer, (por fer 
efte Aurea Cheríonefo muito celebrado de todos os 
authores antigos, e modernos,) o fez a faber por fuas 
cartas ao papa Leão decimo; e fendo-lhe por João de 
Faria, embaixador que lá eftava, notificado as grandes 
vitorias dos portugueles, havidas netas partes, por 
induítria, animo, e elforço defte grande capitão Atonfo 
Dalboquerque, mandou fazer huma folemne prociflão 
em que foi; e tornado ao facro palacio, Camillo Porcio 
diante de todos lhe fez a oração que fe fegue; em ou- 
tubro, anno de mil quinhentos e treze. 

» Se em algum tempo, beatiffimo padre, teve 0 povo 
»chriftão rezão de dar graças ao fenhor, e ter em muito 
»o efforço, e valentia fua, por coufa efforçadamente 
»cometida, e felicemente acabada, efte anno he pera 
»iffo o mais commodo enfejo, que até agora houve, em 
»o qual o fenhor Deos, pela muita mifericordia que de 
»Íeu povo houve, lhe quiz acrefcentar prazeres com 
»novos prazeres, e-profperidades com novos contenta- 
» mentos communs; porque além de pôr Volfa Sanéti- 
»dade «fte anno na mageltade do throno pontifical, 
»mais por univerfal proveito da chriflandade, que por 
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» particular algum de fua peífoa, pois fez Voffa San&i- 
» dade com iflo unico refugio, e remedio pera coufas 
»quafi perdidas, e ardendo todo o mundo em guerras, 
»pera que com mais alegria foffe feftejada fua nova 
releição. Nefte mefmo tempo deo ao muito poderofo, 
»e muito felice, e inviftiflimo rey D. Manuel de Por- 
»tugal tantas, e taes vitorias, e triunfos de feus imigos, 
» que facilmente fe póde crer pelejar o Senhor, por nós. 
»E defta infigne batalha, que em feu nome fe deo, 
»haver-nos dado final, pera daqui por diante termos 
»confiança, que nos dará vitorias aflinaladas, fe quizer- 
» mos ufar do efforço naturalmente noffo, tão nomncado, 
»e temido antre gentes barbaras. i 

» Por ventura haverá alguem que poífa cuidar ferem 
»obras de mãos de homens as novamente feitas polos 
» portuguefes na India, tendo por capitão o efforçado 
» Afonfo Dalboquerque? tantas, tão ricas, e fortes cida- 
»ídes entradas per força de armas? tão varias nações 
» vencidas? tantos povos fujeitos em batalha? e com 
» defigual numero de gente, fempre ficando vencedores 
»em todas as coufas a que puzeram peito, e com ifo 
» fizeram tributarios muitos reys, lujeitos com armas 
»portuguefas: e os a que não chegou o perigo da 
» guerra, por de todo eftarem feguros delle, vieram, ou 
» mandáram per feus embaixadores com muita inftancia 
» pedir paz, e alliança. E por efta rezão he a nobreza 
» deftas vitorias maior, e mais excellente, por não ferem 
» nomeadas, polo eftrago, e mortandade que fe em os 
»imigos fez fómente, mas polo efforço notavel portu- 
»gues, com que foram ganhadas a que ali Deos favo- 
»receo, que vitorias prefentes puzellem em elqueci- 
» mento as paíladas de maneira, que fempre os defpojos 
»de huma alcançaílem os da outra, é com ellas fical- 
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» fem vencidos tantos reys, e alliados todos os demais, 
»que não quizeram exprimentar a valentia portuguefa, 

» Pelo que, beatiffimo padre, (ali como tudo o mais.) 
»faz Volfa Santidade ifto com muita prudencia, e chrif- 
»tão zelo, que por huma vitoria como efta, (que não 
»fei fe fe póde defejar maior,) que em tão felices tem- 
»pos Noflo Senhor quiz dar ao chriflianifimo rey 
»D. Manuel, manda que fe façam folemnes prociffões, 
»e pefloalmente as acompanha, pera que fejam dadas 
»graças ao Senhor, e a todos os fanêios por huma ta- 
»manha mercê como eita. 

» Porque não he efta vitoria havida de hum povo 
»belicofo, ou de huma cidade forie, e bem defendida, 
»mas daquella grande, e nomeada India, em a qual 
»depois de fujeitos per armas portuguefas os riquifli- 
»mos reynos de Goa, é Ormuz, e feitos feus tributa- 
»rios, de maneira que da mão do valerofo capitão 
» Afonlo Dalboquerque, em nome delRey de Portugal 
» feu fenhor, aceitalfem os reynos aqueles, que os hou- 
»velfem de governar; agora em fim de tantas vitorias, 
»affi por mar, como por terra, eftá vencido aquelle 
» fertilifimo, e riquiílimo reyno de Malaca, a quem os 
»antigos por fua muita riqueza chamáram de ouro, 
» querendo com efte nome, (que a nenhuma outra terra 
»fe deo,) moftrar a grandeza de fuas muitas riquezas; 
»e não fómente na vitória deftes reynos havida fe in- 
» terefla a grandeza delles, mas, (o que não he pouco 
» proveito pera noffos tempos,) que barbaros, a quem 
» dantes a fama noífa não chegava, agora o perigo del- 
» les faz temor a aquelles, pera cujas terras fe abriram 
» caminhos, de que até agora não tinhamos conheci- 
»mento algum. Abriofe-nos polo reyno de Ormuz 
» caminho pera a Cafa Sanêta de Hieruíalem, (terra, em 
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» que o Salvador nafeco,) poder fer tornada a ganhar, é 
»tirada das mãos de aquelles infieis, que tyrannica, e 
» indevidamente a polfuem, em cujos corações tem em- 
»trado temor, que lhes faz arrecear o perigo de feus 
» femelhantes. Nas quaes coufas todas não fei a qual 
»mais gabe, fe o zelo, e felicidade do muito poderofo 
»rey D. Manuel, o qual com tanto trabalho, e defpezas 
»fuas quiz eftender o nome chriftão a tão apartadas 
» províncias, e alheias gentes de nofo comercio, pera 
»que donde a ley de Chrifto não era de antes ouvida, 
»ahi puzelfe a bandeira de fua Sanêta Cruz; ou o 
» efforço, faber, e valentia de animos portugueles, que 
»com oufadia nunca vilta, e com defejo intimo de 
»acorefcentar a religião chriftá, hajam paílado a tão 
»diverfos climas de fua natureza, onde lhes era necefla- 
»rio pelejar não fómente com crucis, e defpiadados 
»inimigos, mas com a mefma fome, fede, frios, e cal- 
»mas infofriveis: e com clla mefma defprezaffem todos 
»os trabalhos, que fobrevir pudeflem. por cumprir com 
»a obrigação, que de mandado de feu rey com animo 
» contente aceitáram. 

»E em eftas coufas verá facilmente a grandeza das 
»mercês do Senhor quem olhar com quão pouca gente 
» toda a India fe ganhou; pois não havendo na armada 
»toda tres mil homens portuguefes, fobre tantos reynos 
» della tomados por força de armas, tantos reys eípan- 
»tados do nome portugues virem humildes pedir paz, 
»e os que a não quizeram tomar, aceitarem per força 
»leis, da mão de feus vencedores, e alguns, a que o 
» Senhor quiz alumiar, fe bautizaffem, e aceitaffem a fé 
»chriflã, de maneira que em tão remotas terras fe 
»achaffem chriftãos com chriftãos: e por remate deftas 
» vitorias, com o mefmo numero de gente, e menos 
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» ainda, por fer neceffario fuftentar com parte della em 
» guarnição os reynos ganhados, vemos Malaca tomada, 
»Íeu rey vencido, e afugentado com muita pequena 
» parte de feu exercito, que o-feguir pode, por a maior 
»fer morta a ferro, e ficar huma tão nobre cidade 
» cabeça de hum tão rico reyno em poder de chriftãos. 
» Efta, beatiflimo padre, he aquella aurea Cherfonefo, 
» que eftá no cabo daquella grande enfeada, em que o 
nrio Ganges defearrega fuas aguas no mar, tão no- 
» meada pela fua muita riqueza, que aíli polas muitas, 
»e mui ricas mercadorias, que fe a ella de differentes 
» partes trazem, como pelas não menos ricas, que della 
»fe levam, he tida pela mais nobre efcala de toda a 
» India, e com rezio; porque nenhuma coufa ha das 
» que na vida fe podem defejar, de que não haja nella 
» grandiflima abaftança. 

» Tinha Malaca hum rey mouro em fefta, rico em 
» thefouros, poderolo, e armada de mar, e grandiffimo 
» imigo do nome chriftão, efpecialmente de portuguefes, 
» porque quali dous annos antes quizera matar d trei- 
»ção hum capitão nobre portugues, que a feu porto 
»chegára, e havendo o excelente capitão Afonfo Dal- 
» boquerque, (nome bem merecido por feus illuftes fei- 
»tos,) que então em noine do muito poderofo rey 
» D. Manuel governava a Índia, poffo em paz, e fegu- 
» rança Os outros reynos, e fortalezas delles, que nella 
» iquem do Ganges, a que os portugueles chamam do 
» cabo do Comorim pera dentro, tinha ganhado, deter- 
»minou tomar vingança da treição, que o rey de Ma- 
a laca a portuguefes fizera, e em fatilfação diflo tomar- 
» lhe o reyno; e chegado com bom tempo a Malaca, 
»fe poz em ordem pera combater a cidade, ali por 
» mar, como por terra. O rey della, que nunca tal 
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»coufa arreceára, vendo-fe menos apercebido do que 
»havia mifter pera fua defenfa, quiz ufar de manha, 
»e mandando recado de paz ao animofo vingador da 
» treição feita a portuguefes Afonfo Dalboquerque, come- 
»çou com dilações álargar a conclufão do negocio da 
»paz, que tratava fingidamente, e entretelo, conti- 
» nuando em fortalecer-fe; e fendo eftas cautelas fenti- 
»das polos portuguefes, fe puzeram em ordem pera 
» combater a cidade, e embarcandofe em embarcações 
» pequenas, com animofo peito pojáram em terra, e 
»com a artelharia que levavam, começaram a defviar 
»05 mouros, pera que mais fem perigo pudeflem en- 
»trar a cidade, Vendofe o rey nefte trabalho, e que 
»o chegavam a eítado de lhe fer neceffario defender-fe 
» por armas, e que já o não podia fazer com enganos, 
»ordena a defenfa com os feus por fuas eftancias, e 
»elle fobre hum alifante andando antre elles esfor- 
» çando-os, e dizendo-lhes que não quizeffem faltar á 
»fua patria, e dquelle ultimo eflado. Já os portu- 
» guefes com huma animo(a alegria fe chegavam ao 
»muro, e a artelharia da banda do mar defparava, 
» quando os da cidade começáram de enfraquecer, e 
»deixadas fuas eflancias, (que pouco tempo fuftentá- 
»ram,) começáram de fugir: feguindo-os os portugueles 
»com efforçados corações, e entrando em feu alcance 
» dentro na cidade, chegáram ao meio della, onde em 
»huma ponte, que fobre hum rio, por onde entram 
»navios, que polo meio da cidade corre, eftava, tinha 
»o rey feito fua defenfa, e polto a força de fua gente; 
»e fortalecendo mais efta eftancia, recolheo nella os 
»que fugiam; e por o rio fe não poder paffar a váo 
» polos portuguefes, fe fez forte na ponte. Ali fe aze- 
» dou mais a peleja, todavia os portuguefes favorecidos 
vor a io 
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»da efperança, e os imigos cortados do medo das armas 
» portuguefas, tão rijamente apertáram com os infieis, 
» que não eítimando as armas delles, nem feus alifantes 
»com caftelos de frecheiros, nem a dificuldade do váo, 
»com ferro abriram caminho por meio dos imigos, dos 
»quaes huns fe metiam com defefperação pelas armas 
» portuguefas, outros fe deitavam ao rio pera fe falva- 
»rem: finalmente cm cabo de poucas horas fugiram 
» todos, e o rey com elles, indo ferido. Foi entrada a 
a cidade, e faqueada, muitos imigos mortos: foi nella 
»achada muita quantidade de ouro, e prata, acháram-fe 
»»nella muitos aparelhos, e munições de guerra, entre 
»as quaes foram duas mil peças de artelharia: foram 
» tomados fete alifantes coftumados a guerra com íeus 
»caítelos, e encaixados delles tecidos de ouro, e muito 
»ricamente guarnecidos, de maneira que não fómente 
»os homens, mas os brutos daquelle reyno ficáram 
»obedecendo ao imperio portugues. Ó bom Deus, 6 
» fenhor poderofo, voffo he o poder, volfo he o efforço: a 
» voffa mão direita fez virtude, a voífa mão direita nos 
»alevantou; porque como pode huma tão forte cidade fer 
»entrada, e hum tão poderofo rey fer lançado della, fe 
»vós não déreis voífa ajuda, c favor? Não a nós, fe- 
»nhor, não a nós, mas ao voffo nome dai gloria. Vós 
nquebrantaítes as forças dos imigos, vós fizeítes os 
»póvos Íujeitos a nós, e os puzeítes debaixo de noífos 
»pés. Vós mandaftes voffas fetas, e os defbarataftes, 
»com volfos relampados os efpantaftes, vós foftes o 
»capitão, vós o confelheiro, vós puzeíftes o medo em 
»noffos imigos, vós os fizeítes fugir. Não pera nós, 
» Senhor, não pera nós, mas pera gloria do voífo nome, 

» Mas pera que me detenho tanto na tomada de 
» Malaca, pois não he menos o que depois della tomada 


Google Eu 


Parte lil. Capítulo XKxIX. 149 


» fe fez de fuas ruinas. Della, e de fuas melquitas fe 
» fez logo fortaleza aflás forte pera freio daquella in- 
» quieta gente, e lhe foram dados governadores cada 
» anno, debaixo de cujo governo vivelfem, e leis, com 
»que foflem fufentados em jufliça; e depois diflo fo- 
» ram affentadas pazes com muitos reys vizinhos (eus, 
»que foram os reys de Pegú, Samaira, Pedir, Pacé, 
»Jaos, e finalmente até os ultimos orientaes chinas, 
» tão nomeados pela mercancia. 

»E por não faltar aos portugueles occafião de em- 
» pregar fuas forças, e eftender com ellas o imperio 
»com ellas ganhado, partido o illuftre capitão Afonfo 
» Dalboquerque de Malaca, tornando a Goa, que direi 
»da vitoria que ouve? que não parece vitoria, mas 
» huma difpofição divina que afli o quiz; porque tendo 
»efte illuftre capitão a ilha, e reyno de Goa ganhado 
»per força de armas duas vezes, deixando-a á fua par- 
»tida o mais fortalecida que pode, fazendo a viagem 
»que fez a Malaca, e vifitar as mais fortalezas da 
»India: o Hidalcão, fenhor que fora della, vendo 
» Afonfo Dalboquerque tóra de a poder defender, com 
» muita gente de pé, e de cavallo a veio cercar, e fez 
» perto de hum efireito de agua falgada, que em torno 
peérca a ilha, huma forialeza; e fazendo palflar gente 
»á ilha, mandou que com continuas efcaramuças, e 
»rebates cançaflem os portuguefes, que na fortaleza 
»ficáram, os quaes cercados de tão poderofo imigo, 
»fe viram em grande aperto, e neceflidade. E que- 
» rendo afli o fenhor Deos, eftando elles nefte trabalho, 
» apareceo a armada, que com tão infigne vitoria vinha 
»de Malaca, com cuja vinda foi tamanho o medo dos 
» imigos, que fem efperar que fe defembarcaffem os por- 
» tugueles, fe foram com a maior preíla que puderam, 
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»Lê-fe daquelle grande Alexandro principe de Mace- 
» donia, que chegando ás partes da India, e comba- 
»tendo hum lugar forte, e bem defendido de [eus 
»moradores, teve em tanto, e pareceo tamanha coufa 
» haver tomado aquelle lugar, que comecáram os feus 
»foldados a dizer, que era mais efforçado que Her- 
»eules. Sendo ifto afã, que triunfos, que honras fo- 
»beranas fe devem a ElRey D. Manuel, que tem vaffa- 
»los, por cuja mão, e elforço não fómente venceo per 
»armas huma cidade da India, mas a mefma Índia, 
» (dos romanos não vifta, dos godos não [abida, e dos 
» famolos Sefofiris rey de Egypto, Cyro, Semiramis 
»em vão per muitas vezes combatida,) quafi andou 
» rodeando com continuação de Íuas vitorias. 

» Auguíto Cefar com fer monarca houve por grande 
»felicidade fua antre as mais, fer vifitado dos reys da 
» India com prefentes, e mandar-lhe por (eus embaixa- 
» dores pedir amizade, 

» Quem poderá contar bem os grandes ferviços, que 
»polos reys da India foram mandados ao inviftifimo 
»rey D. Manuel? as pareas que lhe pagam? as ami. 
»zades que lhe requerêram? finalmente a vaffalage, 
»que quafi todos aceitáram per mão, e efforço defte 
»illuítre capitão? porque além dos que por força de 
»armas tinha feito tributarios, não ficou rey da India, 
»de quem não fofle fervido com ferviços de infinito 
» preço: do rey de Cambaya, do poderofo rey de Nar- 
»finga, que fabida a vitoria de Malaca, mandou por 
»feus embaixadores hum copo de ouro, c huma eípada 
»de ouro com hum robi no punho de grandifimo 
apreço, e lhe mandou pedir que delle, e de feu reyno 
»fe ferviffe. Mas pera que me detenho em contar de 
»ouro, € pedraria, € coulas, que infieis lhe mandáram? 
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» Paffo-me ao que mais val. Aquelle prefte João fe. 
»nhor de toda a Ethiopia, que eftá debaixo do Egypto, 
»por o ter por amigo, não lhe mandou ouro, nem pe- 
» draria, mas mandou-lhe o que em muito mais eftima 
»elle tinha, e elle eftimou muito mais, que foi huma 
»boa parte do lenho da Vera Cruz; e lhe mandou 
» dizer, que com rezão lhe mandava aquella parte da 
» verdadeira cruz, em que foramos remidos, pois elle 
» levantára per forças de armas tão longe da fua patria 
»a bandeira da Sanêta Cruz. Efcrevem,os hiftoriado- 
ares, que Demetrio, filho de Antigono, fuceffor que 
»foi de Alexandro no fenhorio de Macedonia, por fer 
» muito induítriofo no tomar cidades, lhe chamáram 
» Poliorcetes, que em lingua grega fignifica tomador de 
»cidades. Que nome daremos logo ao excellente ca- 
»pitão Afonfo Dalboquerque, pois taes cidades tomou, 
»taes reynos venceo, tantos exercitos de[baratou: que 
» felicidade ahi que fe pofla comparar com a de hum 
»rey, fenhor de tal vaflalo? que per força de armas 
» diftruio Calicut fortiflimo reyno. Fez o rey de Nar- 
a finga tão poderoío com todos Íeus vaffalos, e riqueza 
»de reynos, e copia de alifantes vir pedir pazes a feu 
»rey. Fez o rey de Cambaya aceitar paz. Refituio 
»em feus reynos depois de per armas vencidos aos 
»reys de Cochim, e Cananor. Livrou de grande fu- 
»jeição os chriftãos, que viviam na India. Ganhou o 
areyno de Ormuz. O reyno de Goa. O reyno, e 
»ilha de Ceilão. Finalmente, que não contente com 
» tantas vitorias, mandou-o o poderofo rey Dom Manuel 
»fazer guerra ao grão Soldão do Egypto, paffando o 
»mer Roxo. E porque não haja parte, a que fuas 
avitorias não cheguem, em Africa tomou a nobre 
a cidade de afim. As quacs vitorias, e feliciffimos 
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» fucceflos do inviêtiffimo rey Dom Manuel quanto mais 
»fão dignos de louvor, e honra, tanto nós fomos mais 
»merecedores do odio da gente, porque nenhuma outra 
»coufa trabalha, fenão acrefeentar polo mundo a fé de 
» Chrifto, nós deixada tão jufta, e comum caufa, todos 
» eltamos embaraçados em vingar particulares iojúrias: 
»elle peleja com imigos infieis, nós huns com outros: 
nelle ganha pera ( novos reynos, e provincias, nós por 
» negligencia noffa perdemos o noflo, e havemos de 
a perder cada vez mais, nem ouvimos ao Senhor que 
» cada dia nos chama, e brada que acordemos. Olhai, 
a fenhores, por voffa fé, quantas, c quão graves perdas 
»tem recebido a religião chriftã de feffenta annos a 
a efta parte. São por ventura coufas, que nos poffam 
» efquecer? nem lembrar-nos fem muita dor? quéde 
» Coftantinopla? quéde Negroponte? quéde Lepanto? 
» quéde Modon? quéde Durazo? quédas outras cidades, 
» que com grande defhonra noffa eftam em poder de 
a turcos? que efperamos? fenão que nos tomem dor- 
»mindo? e defcuidados nos deftruão ? e defapercebidos 
»nos matem? Já entram por Ungria: já fazem guerra 
»em Elclavonia: já navegam livremente todo o mar: 
»já querem Italia. Qra pois, beatilimo padre, pois 
» vieftes a eite lugar como eftrela de falvação em tama- 
» nha tormenta, tomai cite cuidado, concertai cítas dif- 
» cordias dos principes chriftãos, apagai de todo efa 
» defaventurada guerra, que antre elles ha, que nenhum 
» bom fuceffo póde ter: apartai todas as imizades, pera 
» que amigos todos, as armas, que huns contra outros 
» aparelhavam, todas juntas vam buícar o comum ini- 
» migo; pera que vencido elle, e cobrando nós à cafa 
» fanôia, juntamente com ElRey Dom Manuel, que 
» manda doze mil homens em companhia do Duque de 
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» Bragança, feu fobrinho, paflar a Africa, ficando nós 
» vencedores, alevantemos ao Senhor hum trofeo da 
»vitoria, que das gentes barbaras nos deo, e fejam 
» confundidos os que adoram idolos, e confiam em feus 
» deofes vãos, e conheçam o nome do Senhor, e faibam, 
» que elle he fó o poderofo em toda a terra. Amen.» 


CAPITULO XL. 


O que os noílos paífláram em Goa com os capi- 
tães do Hidalcão, que a vieram cercar depois 
da partida do grande Afonfo Dalboquerque 
pera Malaca. 


Exprapo o Hidalcão do que o grande Afonfo Dal- 

boquerque mandára dizer a feu pai, eftando no rio 
de Goa, como fica dito, não podendo encubrir a paixão 
que tinha, de lhe ver affi cumprida fua palavra, e a 
cidade em poder de chriftãos, e Milrrhao gentio eftar 
governando, e grangeando as tanadarias da terra firme, 
vendo o tempo difpoflo pera à tornar a cobrar pela 
partida de Afonlo Dalboquerque pera Malaca, mandou 
hum feu capitão, que fe chamava Pulateção, com gente 
de pé, e de cavallo, que fole [obre Milrrhao, e o lan- 
çaíle fóra das terras, e que le trabalhafle muito por 
lhe tomar Timoja, que andava em fua companhia, e 
tanto que as tomaíle, fe deixafle eftar, até lhe elle 
mandar o que fizeffe. Partido Pulatecão com feu ar- 
raial, como Milrrhao foube de (ua vinda, foi-o efperar 
com cinco mil peões da terra, e cincoenta de cavallo, 
e mandou diante Hicarrhau, que lhe tomaffe hum paffo 
da ferra, por onde havia de palfar, o qual fe deo & 
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tanto vagar, que quando chegou o tinha Pulateção 
tomado, e deo nelle'com toda fua gente, e defbara- 
tou-o, e feguindo-lhe o alcance o matou no caminho, e 
muita parte da gente que levava: e afh de caminho 
como hia, foi dar no arraial de Milrrhao, e polo logo 
em defbarato; e vendo-le elle afli defbaratado fem 
efperança de focorro, aconfelhado de Timoja, não quis 
tornar a Goa, e fez-le na volta de Naríinga, e chegado 
a Bifnaga, onde o rey eftaya, foi muito bem recebido 
delle, e ali morreo Timoja em chegando de doença; 
o Milrrhao, paífados alguns dias, tendo recado de 
Onor como feu irmão, que fe tinha alevantado com o 
reyno, era morto, pedio licença ao rey, e veio-[e tomar 
polls delle, e foi fempre leal vaífalo delRey de Portu- 
gal. O Pulateção como fe vio com efta vitoria, e em 
pole das terras de Goa, não fe lembrando do que lhe 
o Hidalcão tinha mandado, quis feguir fua boa fortuna, 
e fez preítes algumas jangadas, e bateis que achou, e 
fem ter nenhuma refiftencia paffou 4 ilha de Goa, e 
fez-fe forte em Benaftarim; o qual Rodrigo Rabelo, 
que era capitão da cidade, ou por (eu defeuido, ou por 
acudir a outras coufas, que lhe parecêram mais ne- 
ceffarias, não tinha fortificado, como lhe Afonfo Dalbo- 
querque mandára antes de (ua partida, por fer pafa- 
gem, e paío principal da terra firme pera a ilha de 
Goa. O Pulatecão depois de fortificar Benaftarim, 
com determinação de o fuer, foife por effas aldeas 
dos gentios, diftruindo, e queimando tudo o que achava. 
Avifado Rodrigo Rabelo difto, fahio da cidade com 
trinta de cavallo, e o aguazil velho de Cananor com 
quatrocentos naires de efpada, e adarga, que lhe Diogo 
Correa tinha mandado, como foube a nova da vinda 
da gente do Hidalcão, foi cometer o Pulateção mui 
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valerofamente, e defbaratou-o, e matou-lhe mil e qui- 
nhentos turcos, e coraçones, e a fobegidão da boa for- 
tuna fez a Rodrigo Rabelo defprezar os imigos vencidos, 
e foi-lhe feguindo o alcance com a gente de cavallo. 
Os turcos vendo-fe apreífados dos noffos, recolhêram-fe 
obra de feffenta delles a huns pardieiros velhos, que 
eftavam .em hum outeiro por fe valerem da furia da 
noffa gente. Rodrigo Rabelo chegado ali foi-os come- 
ter, e como o lugar onde cftavam era hum pouco 
ladeira arriba, e trabalhofo de entrar a cavallo, defen- 
dêram-fe os turcos de mancita que o matáram, e 
Manuel da Cunha, que eram na dianteira. A outra 
gente como fe vio fem capitão, recolheo-fe com efta 
defaftrada nova á cidade, na qual houve muita trifteza 
péla morte de Rodrigo Rabelo, porque era muito effor- 
gado, e fingular capitão. E Pulatecão com a gente 
que lhe ficou recolheo-fe a Benaftarim, com determina- 
são de fazer guerra á cidade. Os noflos, porque os 
mais não queriam que foffe capitão Francifco Pantoja, 
a quem pertencia, por fer alcaide mór da fortalcza, 
paffadas algumas differenças que houve antre elles, 
elegéram por capitão Diogo Mendez de Vafconcelos, 
que Afonfo Dalboquerque deixára prezo na torre da 
menagem polo cafo já dito. Feita efla eleição, foram-fe 
todos ao caítelo, e foltáram-no, e entregáram-lhe a go- 
vernança da cidade, com juramento que lhe todos fize- 
ram de lhe obedecerem como á propria peffoa de 
Afonfo Dalboquerque até elle prover niflo como lhe 
pareceífe; e como foi em pole da capitanfa, efereveo 
logo a Manuel de Lacerda, que andava por capitão 
mór de huma armada fobre Calicut, dando-lhe conta 
de tudo o que palfava, e pedindo-lhe que o viefe 
focorrer 
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CAPITULO XLI. 


De como o Hidalcão, fabendo que o feu capitão 

tinha entrado a ilha de Goa, e tomado Benaíta- 

rim fem fua licença, mandou Roçalcão que o foífe 
tirar delle, e o que nilo paífou. 


'omo Manuel de Lacerda teve recado de Diogo 
Mendez do trabalho em que eftava, deixou logo 

a guarda da cofta de Calicut, e veio-fe com toda fua 
armada, c gente meter em Goa, e achou toda a cidade 
muito atemorizada da nova que havia da vinda de Ro- 
salcão capitão principal do Hidalcão, com muita gente, 
e artelharia; e porque os não tornaffe defapercebidos, 
deram grande prefia ao fortificar da cidade, e fazer 
eftancias de novo, e proverem-le de mantimentos, antes 
que entraffe o Inverno: e nefte tempo chegou Diogo 
Fernandez de Béja com (ua armada, e gente, que Afonfo 
Dalboquerque antes de fua partida pera Malaca tinha 
mandado à Ormuz, que deo grande animo aos noffos. 
O Hidalcão como foube que o Pulatecão tinha entrado 
a ilha de Goa, e eftava em poffe de Benaftarim, receofo 
delle, porque era. boliçofo, que depois de tomado Goa 
fe alevantaffe com ella, c lhe não obedeceffe, como já 
fazia com as rendas da terra, mandou hum capitão [eu 
principal, de que fe fiava muito, que fe chamava Ro- 
galeão, com muita gente, e artelharia fobre Goa, e que 
fe trabalhafls muito polo lançar fóra, Pulateção não 
ficou contente com a chegada de Roçaleão, e houve-fe 
por muito injuriado mandar o Hidalção outro capitão 
áquelle negocio, tendo elle já entrado a ilha; e o que o 
mais efcandalizou foi fer Roçalcão, de quem não eftava 
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muito amigo, e por efta caufa não quis obedecer a feus 
mandados. O Rogalcão como era homem difereto, e 
vio que efte negocio fe não podia curar per forçá, de- 
terminou de fe valer dos nolfos, e com huma profua- 
diffima difimulação ufou defte artifício. Vinha em fua 
companhia João Machado com quinze portuguefes, que 
foram cativos com Fernão Jacome, quando deo á cofta 
com a não, em que partira de Cacotorá, como fica 
dito, e na companhia defles cativos vinha hum Duarte 
Tavares, efcudeiro do conde de Abrantes, que os tur- 
cos cativáram na ilha de Choram ; e porque efte Duarte 
Tavares era homem de credito antre elles, mandou-o 
o Roçalcão com recado a Diogo Mendez capitão da ilha 
de Goa, e que lhe diffeffe que o Hidalcão feu fenhor 
delejava muito de ter paz, e amizade com ElRey de 
Portugal, e que eftava muito pezarofo do que Pulatecão 
tinha feito, e que por iffo o mandava ali com gente pera 
o prender; e chegando a Benaftarim, o achára fóra de 
conclusão, como homem que eftava alevantado; que 
lhe pedia por mercê que o ajudafe a lançar fóra, por- 
que elle não queria ter guerra com os portuguefes, 
fenão paz, e amizade. Diogo Mendez não olhando que 
era mais ferviço delRey favorecer Pulatecão, que era 
homem aventureiro turco de nação, e que eltava ale- 
vantado contra o Hidalcão, e fendo favorecido dos 
noflos pudera corneter qualquer coufa contra elle: e 
tambem fiando(e das palavras de Duarte Tavares, que 
vinha enganado da malicia do Roçalcão, affentou com 
todos os fidalgos, e cavaleiros de o ajudar, e fez logo 
preítes os bateis, e galés, e mandou Diogo Fernandez 
de Béja, que foífe.com duzentos homens polo rio arriba 
favorecer a parte do Roçalcão, o qual com o noffo 
favor por mar, e elle por terra deram no Pulatecão, e 
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defbaratáram-no, e como fe vio perdido, fugio pera a 
terra firme de Goa, onde foi morto com peçonha. O 
Roçalcão como teve Benaftarim fórtificado, e com 
muita gente, artelharia, e munições de guerra, paffa- 
dos alguns dias, mandou dizer a Diogo Mendez, que 
lhe pedia muito por mercê, que lhe alargaffe aquella 
cidade, que era cabeça principal do reyno do Hidalcão 
feu fenhor, porque não havia de fer doutrem. Com 
efte recado ficou Diogo Mendez aflombrado, e conheceo 
o erro que tinha feito, e os que o aconfelháram, e dali 
por diante começou-lhe o Roçalcão a fazer a guerra, e 
todo aquelle inverno teve a cidade cercada, onde os 
noflos pafláram muitos trabalhos, fomes, e defaventu- 
ras, que fão largas de contar, até que o grande Afonfo 
Dalboquerque chegou de Malaca, e na força deftes 
trabalhos, tendo já hum lanço do muro no chão, que 
cahio com as grandes invernadas. Vendo João Ma- 
chado que alguns portuguefes fe hiam pera Roçalcão, 
defefperados já de fe a cidade poder fufter, deixou fua 
mulher, e filhos, que lá tinha, e veio-fe pera os noffos 
com dez, ou doze chriffãos, que com elle fe quizeram 
vir, a qual vinda alegrou muito os noífos por fer em 
tal tempo. Efte João Machado era cafado com huma 
moura, que fez chriftá, de que teve tres, ou quatro 
filhos, que elle mefmo bautizou fecretamente. 
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CAPITULO XLII. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque, partido 

de Malaca, veio demandar o canal por onde en- 

trára, vindo da India; e como fe perdeo em huns 

baixos da cofta de Camatra, e milagrofamente fe 
falvou, e o mais que paífou. 


Pe o grande Afonfo Dalboquerque de Malaca, 
veio demandar o canal por onde entrára vindo da 
India, e paífados os baixos de Capacia, porque a náo 
Enxobregas, e o junco eram companheiros, mandou 
aos capitães que foífem ambos juntos, porque os Jaos, 
que hiam no junco, não lhe ordenalTem alguma treição, 
e ie alevantallem, e elle, e Pero Dalpoem tiveram-fe 
conferva hum ao outro; e fazendo (eu caminho tanto 
ávante, como a polvoreira, não fe refguardando os 
pilotos da não de Afonfo Dalboquerque de huns baixos, 
que eftavam naquella cofta de Camatra, fronteiros ao 
reyno de Darú, vieram de noite dar nelles com a não 
Flor de la mar, a qual por fer já muito velha, tanto 
que ali deo, fez-fe logo em duas partes. Pero Dal- 
poem, que vinha mais ao mar, como ouvio a grita da 
gente, e fentio que a não era perdida, forgio logo, e 
efteve aífi toda a noite com grande tempo á mercê da 
amarra; e como foi menhaã, porque os bateis das 
nãos Trindade, e Flor de la mar eram perdidos, os 
quaes polo mar fer grande fe desfizeram a bordo das 
nãos, ordenou Afonfo Dalboquerque de mandar fazer 
huma jangada de taboas fobre huns páos, em que fe 
meico, veítido em huma jaqueta parda, e atado com 
huma corda, porque o mar o não levaffe, e dous marie 
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nheiros comíigo, que com huns remos feitos de huns 
pedaços de taboas remavam a jangada; e affi defia 
maneira, e tambem com cordas, que lhe Pero Dal- 
poem mandou lançar atadas em baldes, com muito 
trabalho chegou á não Trindade. A gente, que ficava 
naquelles pedaços de Flor de la mar, vendo-fe no 
derradeiro dia de fua vida, começáram com grandes 
gritos, e prantos a bradar por Afonfo Dalboquerque, 
que bia na jangada, e elle movido com muita piedade 
de os ver aífi nefte trabalho, lhes dife, que fe não 
agaftafem, e tivelfem muita confiança em Noflo Senhor, 
porque elle lhes prometia de os não deixar, ainda que 
polos falvar aventuraffe perder a vida, e a não, e gente 
que nella eftava, e que entretanto fizefem huma jan- 
gada, porque logo tornaria por elles. 

Eftando os noffos fazendo a jangada, o junco, em 
que bia Simão Martinz, veio na volta da terra, muito 
perto donde effavam aqueles pedaços de Flor de la 
mar com a noffa gente, e viram bem o trabalho em 
que eftavam, e dali fe tornou outra vez na volta do 
mar, € não no viram mais; « o cafo foi, que os jaos; 
que hiam nefte junco, pelo mão cuidado que Jorge 
Nuncz de Lião teve, do que lhe Afonfo Dalboquerque 
tinha muito encommendado, e tambem por Simão Mar- 
tinz ir muito doente, fe alevantáram, e matáram a 
todos, fem efcaparem mais que quatro marinheiros, 
que com a revolta fe metéram em huma almadia, e 
foram ter a Pacé, e o governador, que eftava alevan- 
tado com o reyno, como tenho dito, os agazalhou, e 
lhes fez muita honra, e dali os mandou caminho da 
India em huma não, que vinha de Malaca, que alli 
chegou, e hia pera Choramandel; e eftondo a ndo pera 
fe partir, chegou a barca do junco com muitos jaos 
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nella, e differam que o junco fe perdêra. Chegado 
Afonfo Dalboquerque á não Trindade com aíás traba- 
lho, o qual Noffo Senhor quis falvar milagrofamente, 
que por rezão, fegundo o mar era groflo, não fora 
polfivel falvar-fe, e lembrando-fe do que tinha prome- 
tido aos que ficáram na não, mandou logo a Pero Dal- 
poem que fe fizeífe á véla pera os ir tomar. A gente 
da não Trindade lembrando-fe mais de fi, que do tra- 
balho, em que feus companheiros eftavam, fizeram-lhe 
grandes requerimentos, que não mandaffe chegar a não 
a terra, porque era parcel, c o vento muito, que fe 
perderiam. Afonfo Dalboquerque vendo que não hia 
contra caridade em falvar aquella gente, que teve por 
companheira em Íeus trabalhos, não deo por (eus re- 
querimentos, mas antes os reprendeo muito da pouca 
lembrança que tinham de quantas vezes fe viram focor- 
ridos delles, nas afrontas, em que fe acháram no feito 
de Malaca, e determinou de aventurar tudo polos fal- 
var; e indo á véla demandar a jangada, que os noflos 
tinham feito do mafio, e verga, em que todos eflavam 
metidos, vio-a ir defamarrada, (e diziam depois alguns 
marinheiros, que lhe cortáram o cabo, e não fabiam 
quem:) e porque o vento, e a maré eram contrairos 
pera virem pera a ndo, e a jangada le hia direito a 
terra, fem lhes poderem valer huns pedaços de remos 
com que remavam, por cumprir com o que lhes tinham 
. prometido, defconfado já de os poder tomar, mandou 
dar todas as vélas polos alcançar, antes que chegaffem 
a terra, e fazer duas ancoras preftes pera forgir, fe 
foffe neceffario, e aos pilotos, que com os prumos nas 
mãos folfem fondando o fundo, e como a viração era 
tendente, e a maré enchia, em breve efpaço chegáram 
& jangada, e furgiram logo as duas ancoras em tres 
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braças e meia, que éra o fundo, que a no demandava 
com feu refgardo: e com cordas, que lançáram da não 
atadas em baldes, e quartos vazios, tomáram a jan- 
gada com muito trabalho. Recolhida a gente á não, 
eRiveram toda aquella noite com muito vento pela 
proa, aguardando a mifericordia de Noflo Senhor, a 
qual lhes não faltou, porque na antemenhaá lhes veio 
hum pouco de terrenho, com que fabiram pera fóra, e 
fizeram fua viagem. 


CAPITULO XLIII 


Do que fe perdeo na não Flor de la mar: e como 

o grande Afonfo Dalboquerque, depois de ter a 

gente recolhida á náo Trindade, fez fua derrota 

a Ceilão: e do que paífou no caminho até chegar 
a Cochim. 


esta não Flor de la mar, e no junco, que fe ale- 
vantou contra os noflos, fe perdeo o mais rico 
defpojo, que nunca fe vio, depois da India delcuberta, 
até aquelle tempo, e a fóra iflo muitas mulheres gran- 
des lavrandeiras de baflidor, e muitas meninas, e me- 
ninos da geração de todas aquellas partes, do cabo do 
Comarim pera dentro, que Afonfo Dalboquerque trazia 
pera a rainha D. Maria. Perdêram-fe os caítelos de 
madeira emparamentados de brocado, que o rey de 
Malaca trazia em riba de feus alilantes, e andores mui 
ricos de fua peffoa, todos forrados de ouro, coufa 
muito pera ver, e muitas joias de ouro, e pedraria, 
que trazia pera mandar a ElRey D. Manuel: e fe per- 
deo huma meza com ieus pés, forrado tudo de ouro, 
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a qual Milrrhao deo a Afonfo Dalboquerque pera 
ElRey, quando lhe entregou as terras de Goa; e che- 
gando a Cochim com fundamento de a deixar ao feitor, 
que a mandafe, foi a prefa tamanha no embarcar, 
por bem da moução que fe hia gaftando, que lhe efque- 
ceo, e levou-a comíigo, e os noífos por fua parte tam- 
bem perdêram muito. De maneira, que quanto vinha 
na não, e no junco, não fe falyou mais que & cípada, 
e corva de ouro, e o annel de rubi, que o rey de Sião 
mandava a ElRey D. Manuel; e o que Afonfo Dalbo- 
querque mais fentio defta perda, foi a manilha, que fe 
tomou a Naodabegea, a qual trazia em muita eflima 
pera lhe mandar, por fer coufa de admiração o efeito 
della: e ali feno muito perder os liões que trazia, 
por fe acharem em humas fepulturas antigas dos reys 
de Malaca, e trazia-os pera pôr na fua em Goa por 
memoria daquele feito, e de todos os defpojos, que fe 
ali tomáram, eftas duas peças fós tomou pera fi, que 
por ferem de ferro eram muito pera eftimar. Naquella 
traveffa de Ceilão efteve de todo perdido por falta de 
agua, e mantimentos, por a gente fer muita, fenão fora 
focorrer-lhe Noflo Senhor com duas náos grandes de 
mouros, que topáram no caminho, que vinham de Ça- 
matra carregadas de pimenta, e feda, fandalos, e le- 
nholoes. Afonfo Dalboquerque como as vio, mandou 
arribar a ellas, e tomou-as, e dali fe forneceo de man- 
timentos, c agua, que os poz em Ceilão. E porque 
os mouros difleram que as nãos eram de Chaul, e de 
Dabul, até faber a verdade, mandou meter Simão 
Dandrade com certos homens, e Dinis Fernandez 
patrão mór nellas. (Os mouros da de Chaul, em que 
hia Simão Dandrade, vendo que elle não fabia a altura, 
mem entendia o caminho que faziam, deram comíigo 
vot.n u 
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nas ilhas de Maldiva, e foram ter à de Candaluz, que 
he a principal de todas ellas, e ali lhe fugiram todos os 
mouros; e de alguns, que Simão Dandrade nella achou 
de Cananor, foube que eftava ali Mafamede Maçari, 
hum mercador do Cairo, o qual fuíteve fempre a opi- 
nião dos rumes com o Camorim, e trabalhou muito 
por fua vinda á India; e fendo Afonfo Dalboquerque 
em Malaca, com o medo que tinha, que havendo os 
nolfos vitoria, o Camorim lho entregafte, porque havia 
muitos dias que trazia efte requerimento com elle em 
fegredo, e mentia-lhe: e ouve medo que alguma hora 
lhe falaffc verdade, partio-fe de Calicut com tres nãos 
carregadas de efpeciaria, e fua mulher, é filhos, e toda 
fua fazenda; e fendo tanto avante como Cacotorá, 
pegado com a cofta, antre o cabo de Guardafum, e 
Magadaxo, deo-lhe tão grande temporal que arribou, 
e naqueile golfão perdeo as duas nãos, e elle na em 
que hia com fua mulher, e filhos correo as ilhas de 
Maldiva, e foi afferrar Candaluz, e ali deo com a não 
a través, e falvou alguma efpeciaria, e comprou huma 
candura, que fão navios pequenos, que navegam por 
aquellas ilhas. E como foi tempo, partio-fe com effa 
pouca de efpeciaria, que pode falvar, e levou Simão 
Rangel comíigo, que tinha comprado, e veio a ver 
Calayate, onde fe perdeo a candura, e dali fe, partio 
em huma não de Ormuz, e foi ter a Adem. Com efte 
temporal fe perdéram muitas nãos, que aquelle anno, 
fendo Afonfo Dalboquerque em Malaca, eram partidas 
pera o eftreito; e por efta grande perda que os mou- 
ros de Calicut recebêram neftas nãos, por ferem gran- 
des, e perdendo huma, perdiam muito, por não oufarem 
de navegar fenão no inverno, com medo das nolfas 
armadas, dali por diante fizeram navios pequenos, € 
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com elles a remo navegavam todo o efeito do mar 
Roxo. Quando Afonfo Dalboquerque foube, depois 
de fer em Cochim, que Mafamede Maçari arribára ás 
ilhas, fentio muito mais perder-fe, porque vinha com 
determinação de vafar por antre ellas com as nãos que 
trazia, é fazer a navegação dos mouros, e pudera fer 
que lhe viera cabir nas mãos com toda fua fazenda, 
que elle muito delejava haver. Simão Rangel era hum 
homem honrado criado delRey D. Manuel, de que fe 
Afonfo Dalboquerque fervia em muitas coufas, porque 
era homem, que tudo fabia mui bem fazer; e eftando 
em Cochim, fendo Afonfo Dalboquerque em Malaca, 
porque começou elle, e outros a eftranhar coufas, que 
Lourenço Moreno, Antonio Real, e Diogo Pereira faziam 
contra o ferviço delRey, mandou-o em hum catur pera 
Goa, e no caminho o cativáram os paraos de Calicur. 
E este Mafamede Maçari o comprou, e levou comfigo, 
de que Afonio Dalboquerque chegado em Malaca ficou 
muito agaítado, e quizera caftigar Lourenço Moreno, 
que era feitor; e porque todos tinham culpa, o deixou 
de fazer, e efereveo a ElRey Dom Manuel tudo o que 
tinham feito, fendo elle em Malaca, e do defcuido que 
tiveram em prover Goa, eftando cercada. 
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CAPITULO XLIV. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque chegou a 

Cochim: e das novas que lhe deram de Goa, e 

da vinda dos rumes, e da armada que chegou de 
Portugal. 


CEE o grande Afonfo Dalboquerque a Cochim, 
porque até ali fe não fabia novas delle, nem do 
acontecido em Malaca, foi grande alvoroço, e prazer 
em todos, porque com fua chegada ficáram os mouros 
da India mais affocegados do alvoroço, que tinham da 
nova dos rumes, e Lourenço Moreno, Antonio Real, € 
Diogo Pereira muito envergonhados de terem efcrito a 
EIRey D. Manuel, e efpalhado pela India que era per- 
dido, e toda fua armada, (e era efte grande capitão 
tão temido dos mouros, e fua peloa de tania authori- 
dade antre elles, que íó com ella, affi deíbaratado, e 
perdido, veítido em huma jaqueta parda com que fe 
falvou, fabendo-fe que era chegado á India, fez tornar 
atrás todos os reys della da conjuração em que anda- 
vam contra os portuguefes,) e o dia que chegou defem. - 
barcou logo, e da ribeira, donde o capitão eflava com 
toda a gente, o leváram debaixo de hum paleo de bro- 
cado á igreja, eftando.o efperando à porta o vigairo 
della com as reliquias ; e depois de fazer. oração, e dar 
muitas graças a Noflo Senhor polo livrar dos perigos, 
que tinha paffados, fe foi fortaleza, acompanhado de 
todos, e fazendo-lhes muito gazalhado, os defpedio 4 
porta, ficando fé com o capitão, e officines delRey; e 
depois de lhes dar conta das coufas de Malaca, e do 
que paffára em fua viagem, perguntou-lhes pela fazenda 
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delRey, e as nãos, que aquelle anno foram carregadas 
pera Portugal; porque ainda que as coufas da guerra 
o ocupalfem muito, nunca lhe faltou tempo pera olhar 
pela fazenda delRey; e, perguntando-lhes pelas coufas 
de Goa, (porque em nenhuma outra tinha tanto o fen- . 
tido, effando em Malaca, como nella) contáram-lhe 
como todo aquelle inverno eftivera cercada de tres” 
capitães do Hidalcão com muita gente, e o trabalho 
que os noffos paíláram no cerco, aífi de guerra, como 
de fome, e que de todo efiveram perdidos por hum 
lanço do muro que lhes cahira com a grande invernada, 
e que o capitão era morto, e Manuel da Cunha. Áfonfo 
Dalboquerque fentio muito eftas mortes: a de Rodrigo 
Rabelo, porque era muito bom cavaleiro; e a de Ma- 
nuel da Cunha, porque não eftava bem com feu pai 
Triftão da Cunha, pelas diferenças que tiveram em fua 
jornada, quando foram pera a India; e como elle não 
tinha' coufa, de que fizeíTe mais fundamento que Goa, 
deípachou logo hum catur com recado a Diogo Men- 
dez, dando-lhe conta de fua vinda, e efereveo aos 
juizes, e vereadores o alvoroço que tinha pera os ver, 
e que fe ficava fazendo preftes pera fer logo com elles, 
e que efperava na mifericordia de Deos de lhe dar 
boa vingança dos turcos de Benaftarim, e mandou-lhe 
huma provisão pera Manuel de Lacerda fer capitão da 
cidade, e Duarte de Melo capitão mór do mar até fuaida. 
Como em Goa fe foube a vinda de Afonfo Dalbo- 
querque, foi grande prazer na cidade, e grande repicar 
de finos, e tirar de artelharia, porque fe houveram todos 
por remidos. Partido o catur, chegou recado de Diogo 
Correa capitão de Cananor, que havia nova por mer- 
cadores, que era partida de Suez huma grande armada 
de rumes, que vinham em favor do Hidalcão contra 
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Goa, e iflo fe ordenára tanto que fouberam que elle 
era partido pera Malaca. Afonfo Dalboquerque, por- 
que tinha muito pequena armada pera os ir bufcar, 
como tinha affentado, ficou muito defeontente defta 
nova; e eltando eftas coufas afã, e elle indeterminado 
a qual delas acudiria primeiro, fendo vinte dias de 
Agofio do anno de doze, chegou D. Garcia de Noro- 
nha a Cochim, o qual partira o anno paífado com feis 
nãos, e invernára em Moçambique, e Jorge de Melo 
Pereira, que aquelle anno partira deftes reynos de Por- 
tugal por capitão mór de huma armada de oito náos 
com muita gente, a qual ElRey D. Manuel mandava, 
com lhe parecer que Afonfo Dalboquerque era perdido, 
e a vinda dos rumes certa, como lhe Lourenço Moreno, 
e Antonio Real tinham efcrito da India, e com a che- 
gada deftas duas armadas ficou muito contente, e deo 
muitas graças a Noflo Senhor por fer em tal tempo, é 
muito mais com a vinda de D. Garcia feu fobrinho, affi 
pelas qualidades de fua pefloa, como tambem polo 
ajudar nos trabalhos da India, que eram cada vez 
maiores; e ElRey D. Manuel lhe eicreveo, que o man- 
dava por capitão mór daquella armada, e tendo neceffi- 
dade de fua peifoa pera o ajudar, que ficafle na India 
por capitão mór do mar; e porque Lourenço Moreno, 
Antonio Real, e Diogo Pereira tinham eferito a ElRey 
D. Manuel como Goa ficava cercada, e a pouca necefli- 
dade que tinha della, culpando muito Afonfo Dalbo- 
querque querela fuíter, cuidando que niffo fe vingavam 
das reprehensões, que lhe dava de feus vícios, e de 
coufas que em Íeus offícios faziam contra o ferviço 
delRcy, com efta informação efereveo a Afonfo Dalbo- 
querque, que lhe agradeceria muito praticar efte ne- 
gocio com os capitães, e officiaes; e que fe a todos 
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pareceffe bem deixar Goa, que a derribaffe, e que o 
não cegalle ganhala duas vezes aos mouros com tanto 
trabalho, e rifco de fua pefloa, porque nifto lhe fazia 
muito ferviço. Afonfo Dalboquerque vendo que ifio 
eram informações de Duarte de Lemos, e Gonçalo de 
Sequeira, os quaes envergonhados de não ferem com 
elle na tomada della, tomavam ifto por defculpa, diff- 
mulou efte negocio fem dar delle conta a ninguem, e 
acabado o feito de Benaftarim, fez o que lhe ElRey 
mandou, da maneira que adiante fe dirá. 


CAPITULO XLY. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque partio 
de Cochim com determinação de ir bufcar os 
rumes: e como foi cercar a fortaleza 
de Benaftarim. 


'om efta nova da vinda da armada dos rumes apreí- 

fou o grande Afonfo Dalboquerque mais fua 
partida. E pofto que a fua armada não foffe tamanha, 
que pudeífe refifir ao poder, que fe dizia que elles 
traziam, porque as principaes náos, que havia na India, 
de que fe pudera ajudar, achou-as muito delbaratadas 
quando chegou de Malaca, polo pouco cuidado que 
diflo tiveram os oficiaes delRey, que eftavam em 
Cochim: com tudo com a efperança que tinha de o 
Noffo Senhor ajudar, fe partio pera Goa a dez de 
fetembro do anno de doze com huma armada de deza- 
feis vélas, e quatro que havia de tomar em Goa, com 
determinação de os ir buícar; e chegado a Cananor já 
tarde polos ventos ferem rijos, achou a vinda dos 
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rumes hum pouco duvido(a, e com effa nova mandou 
duas nãos, das que vieram de Portugal, que comfíigo 
trazia, que fe tornaílem a Cochim tomar fua carga, e 
de Cananor fe partio, e foi fobre a barra de Goa com 
determinação de pôr as mãos sos capitães do Hidalcão, 
que eftavam em Benaftarim: e por huns mouros que 
tomou em huma náo, que vinha de Adem, foi certif- 
cado que aquelle anno não viria armada dos rumes 4 
India, porque fe dizia que entenderiam primeiro em 
tomar Ádem, e fegurar as partes do eftreito, porque à 
noffa armada o não pudeffe navegar. Surtos nabarra, 
dife Afonfo Dalboquerque aos capitães, que elle deter- 
minava de ir fobre Benaítarim antes que o Hidalcão 
foubeffe da fua vinda: que elles fe foífem & cidade com 
toda a armada, porque elle queria ir por Goa a velha, 
tomar-lhe o paflo por mar, antes que o cercaífe por 
terra; e ainda que o perigo eftava certo, elle determi- 
nava de forçar a artelharia dos turcos, e atalhalos de 
maneira, que lhe não pudeffe vir nenhum focorro, por- 
que no rio havia agua pera os navios chegarem até a 
fortaleza, e abalroarem com os feus baluartes. Deter- 
minado ifto, mandou defembarcar toda a gente darmas, 
que eftava nos navios, que havia de ir com elle, e 
meteo nelles cem marinheiros, e bombardeiros, os 
melhores de toda a armada, e forneceo-os da melhor 
artelharia que havia, muita polvora, e pilouros, e deo 
a capitania delles a Triftão de Miranda da não S. Pe- 
dro, Pero de Afonfeca de Sanéta Maria da Ajuda, 
Vicente Dalbóquerque da Ajuda pequena, Antonio Ra- 
pofo do navio Ferros, Garcia de Souia de huma não 
Malabar, e Aires da Silva do navio Rofairo, o qual 
fez capitão mór de todos eftes navios, e Afonfo Dalbo- 
querque hia em hum catur. Preftes tudo, mandou a 
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D. Garcia que fe fole com toda a armada pera Goa, 
e que lhe tiveífe preftes todas as coufas neceffarias pera 
ir por terra a Benaftarim, e que não confentifle fahir 
nenhuma gente da cidade fem feu efpecial mandado; e 
elle partio-fe, e foi entrar por Goa a velha, e chegando 
defronte da fortaleza de Benaftarim, mandou a Triftão 
de Miranda que fe chegaffe com a não São Pedro até 
fe pôr a tiro de bombarda com a fortaleza, « que elle, 
e os outros capitães nos navios o iriam [eguindo, e 
naquelle lugar aguardáram todos até que a artelharia 
dos turcos quebrou da furia com que começara átirar. 

Como a noffa gente perdeo o medo, e efpanto de 
tantos tiros, mandou Afonfo Dalboquerque aos capitães 
que fe chegaífem mais hum pouco com os navios, e a 
Garcia de Soufa que fe foffe atraveffar antre elles, e a 
fortaleza, porque era não grande, e ficava ali por 
amparo dos navios. Os turcos como não folgavam 
com' a vizinhança dos noífos navios, tiravam-lhes tan- 
tos tiros, e tão furiofos, que os paflavam de huma 
parte á outra; e porque os noflos fe viam afrontados 
de hum bazalifco, que os turcos tinham affeftado em 
hum baluarte ao lume dágua, fez Afonfo Dalboquerque 
preftes huma barcaça com hum camelo de metal, é 
mandou ao fen Condeftabre com feis bombardeiros, 
que foffe de noite nella furgir pegado no baluarte dos 
turcos, defronte das fuas bombardas, e que (e traba- 
lhaffem por lhes quebrar o bazalifco. O Condeftabre 
era tão valente homem, que fem receio do perigo fez 
o que lhe Afonfo Dalboquerque mandou, e como foi 
menhaã começou átirar com o camelo ás bombardas, 
e quiz Noffo Seúhor que deo hum pilouro pela boca 
do bazalifco, e quebrou-o, e matou dous bombardeiros 
arrenegados, hum gallego, e outro caftelhano, que na 
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primeira entrada de Goa fe lançáram com os mouros. 
Como fe Aires da Silva vio defafrontado do bazalifco, 
mandou alar o feu navio mais avante, c os marinheiros 
ordeniram-fe tão mal, que fe atravelláram diante das 
bombardas dos imigos. Os turcos vendo os noffos 
embaraçados, atiráram-lhes com tantos tiros juntos, 
que o efpedaçáram, e acertou hum pilouro de dar 
pela proa do navio, e dando em huns tres barris de 
polvora, que ali effavam, lançou-lhes parte da cuberta, 
caítelos, e ponte ao mar, e duas taboas junto do lume 
da agua, fem haver perigo na gente mais que queima- 
rem-fe tres grumetes; mas o efpanto difio os fez lançar 
todos ao mar, e fó Aires da Silva ficou no navio, Os 
turcos como viram a fortuna dos noflos, deram grandes 
gritas, tangendo fuas trombetas. Afonfo Dalboquerque 
vendo Aires da Silva nefte trabalho, meteo-fe em hum 
efquife com quatro homens, e per antre as bombardas 
dos turcos chegou ao navio, e bradou á gente que 
andava a nado, que fe tornaffem a elle, acufando-os 
com fua pefloa, e dizendo-lhes algumas palavras de 
reprehentão por deixarem o (eu capitão fó. Os mari- 
nheiros quando o víram andar no feu efquife diante de 
tantas bombardas, envergonhados do que tinham feito, 
tomáram eíforço, e volvêram outra vez ao navio; e 
elle, pollo que a artelharia não deixava de fazer feu 
officio, dilfe ao feu meftre, que andava em hum batel, 
que foffe dar huma rageira por popa ao navio, pera o 
defatravellarem das bocas das bombardas ; e como foi 
defatraveffado, mandou muitos calafates com couros, e 
tudo o mais que era necelfario, que foffem-a elle, e lhe 
tapaffem os buracos, que tinha ao lume dágua. Aires 
da Silva com os marinheiros, em quanto os calafates 
faziam feu officio, com caldeiróes efgotáram o navio de 
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muita agua que tinha, e porque aquelle dia fe não 
acabou de concertar, como foi noite, mandou-lhe A fonfo 
Dalboquerque que fe arredafle pera fóra, e a Triftão 
de Miranda que mandaífe alar a não S. Pedro dvante 
dos navios pequenos, o qual logo de noite mandou 
melhorar as amarras, porque de dia não oufava nenhum 
batel de aparecer. Os turcos como víram a não, come- 
gáram-lhe átirar logo com huma bombarda groffa, « aos 
primeíros tiros vafáram-na de huma parte á outra; e 
ainda que a noffa gente pafiaffe trabalho, com tanto 
rifco de fuas pefloas, os turcos não eftavam fóra delle, 
porque a noffa artelharia lhe tinha morta muita gente, 
e muitos cavallos dentro na fortaleza, e tinham-lhes 
arrafado todo o muro de maneira, que Roçalcão, e os 
capitães não oufavam de entrar na torre da menagem 
polo perigo que havia de ir a ella, e de noite mandava 
repairar no muro o que lhe a noffa artelharia derru- 
bava de dia. 


CAPITULO XLVI. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque mandou 
arrancar a eftacada, com que os turcos tinham 
rodeado a fortaleza, polos noífos navios não 
entrarem dentro: e como fe foi pera a cidade, 
depois de os ter metidos, e o mais 
que paffou. 


STANDO as coufas neíte eftado, o grande Afonfo 
Dalboquerque por atalhar a todo o remedio, que 
os turcos podiam ter de focorro, mandou recado a 
D. Garcia de Noronha, que lhe mandalfe dous navios 
pequenos, e huma barcaça com fuas arrombadas muito 
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fortes, e artelharia, e que entraffe polo paflo feco, pera 
baterem com ella a fortaleza por aquella banda, e que 
tivelle preftes muitos carros carregados de pilouros, e 
polvora, e muitas mantas, bancos pinchados, ceftos, 
alviões, e artelharia groífa, e miuda encarretada, e tudo 
o mais que fofe neceffario pera combater a fortaleza 
por mar, e por terra, e os capitães da ordenança que 
fizeífem fua gente preítes; 'porque tanto que tiveífe os 
navios da eftacada pera dentro, feria logo com elle. 
Dom Garcia com efte recado mandou fazer os navios 
preftes com fuas arrombadas de cairo, e de pipas, e a 
barcaça com huma bombarda groffa, e deo a capitania 
dos navios a Fernão Gomez de Lemos, e a Antonio 
de Matos, e a João Gomez da barcaça; e como eftive- 
ram preítes, foram-fe polo rio arriba, e querendo paffar 
polo paffo feco, porque o navio em que hia Antonio de 
Matos era maior, tocou, e foi neceffario tirarem-lhe as 
arrombadas em que efcorava pera poder paffar; e polo 
pezo da arielharia que levava em cima da ponte fer 
grande, veio o navio á banda, e foçobrou. Fernão 
Gomez de Lemos, e João Gomez paffáram, e em che- 
gando á fortaleza, pegáram logo em hum baluarte, que 
eftava daquella banda, e puzeram-fe tão perto delle, 
que os turcos de cima lhe feriram alguma gente com 
efpingardões, e com frechas, e os navios bem varejados 
da artelharia; e com tudo, como homens de efforço, 
fempre tiveram mão fem fe afafiarem. Roçalcão como 
vio que tambem por aquella parte os combatiam, man- 
dou logo paífar áquelle baluarie quatro bombardas 
groffas, e no. pano do muro por baixo, e por cima man- 
dou tambem pôr artelharia, e com ella lhe paílavam 
os navios de huma parte á outra; mas os noflos com 
todo efte trabalho não deixavam de lho pagar nã mefma 
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moeda. Afonfo Dalboquerque tendo aquella parte fe- 
gura de lhe não entrar por ali nenhum focorro de 
gente, e mantimentos, determinou de arrancar huma 
eftacada, com que os mouros tinham a fortaleza ro- 
deada, e meter os navios dentro pera abarbarem com 
os muros della, e mandou a Triftão de Miranda, e 
Aires da Silva, que com elle eram dentro na não, 
polo feu navio ficar de fora polo cafo acontecido, que 
abalroaflem a não S. Pedro com a eftacada pera a 
arrancarem, € fazerem hum boqueirão largo, por onde 
pudeífem entrar dentro, porque o que os mouros deixá- 
ram pera ferventia da fortaleza, era muito eftreito: E 
após elles mandou Pero de Afonfeca, Antonio Rapofo, 
e Vicente Dalboquerque que fizefem outro tanto; e 
com quanto eftes capitães chegáram os feus navios 
com muito efforço á eftacada, não foi fem perigo feu, 
porque foram bem fervidos da artelharia, frechas, e 
efpingardões; e como foi noite, foi ter Afonfo Dalbo- 
querque com elles, e arrancáram muita parte da efta- 
cada. Feito ifto, mandou a Tritão de Miranda que 
portaíle huma ancora além da effacada, e que alaffe a 
não S. Pedro pera dentro quanto mais pudelle, e aos 
outros navios que o feguiflem. Os turcos como viram 
que os noflos de noite andavam metendo os navios da 
eftacada pera dentro, lançáram feixes de palha acezos 
ao pé do muro, e á claridade do lume lhes tiravam 
com a artelharia; e porque os nofos eftavam já muito 
metidos nas bocas das bombardas, e Afonfo Dalbo- 
querque corria muito perigo no efquife em que andava, 
pediram-lhe os capitães muito que fe afaftaíle pera 
fóra, porque em aventurar fua pefloa fe podia perder 
aquelle negocio, é que deftançale, que elles fariam 
aquillo que lhes elle mandava muito bem feito, Afonfo 
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Dalboquerque com o feu animo invencivel lhes refpon- 
deo, que não podia defeançar em quanto os viffe na- 
quelle trabalho, que fizeffem o que lhes mandava, 
porque elle não nos havia de deixar, fem entender 
como os deixava; e como teve os navios dentro da 
eftacada poftos em ordem pera baterem a fortaleza, 
recolheo-fe pera fóra com determinação de fe ir pera 
a cidade fazer preftcs pera vir por terra, e ao recolher 
lhe efpedaçáram dous negros remeiros do efquife, é 
como fe vio fóra, foi-fe ao pardo, e dali mandou alguns 
piães canarins, que lhe foffem 4 terra firme tomar 
algum lingua pera faber novas do Hidalcão, e elles 
foram, e tomáram dous mouros, que vinham pera a 
fortaleza de Benaftarim, e delles foube que Içufularij 
vinha com dous mil homens focorrer a fortaleza, e que 
dentro nella eftariam feis mil turcos, rumes, e cora- 
gones, e da outra gente haveria tres mil, em que en- 
travam cem efpingardeiros, e trezentos de cavalo. 
Afonfo Dalboquerque com efta nova deixou Aires 
da Silva por capitão mór daquelles navios, e hum 
pardo pera lhe trazer agua, e os mantimentos que 
foffem necefiarios, e diffe-lhe, que tanto que elle come- 
teffe a fortaleza por terra, déife elle pela banda do 
mar com a fua gente. E ordenado ifto, partio-fe pera 
a cidade no catur em que viera. Durou efte trabalho 
oito dias, e oito noites, e em todos elles nunca os 
turcos cefláram de tirar com fua artelharia, da qual 
as noífas nãos foram bem hofpedadas por eftarem ape- 
gadas com os baluartes, e nas bocas das fuas bombar- 
das. E diziam os nofos, que nefte feito fe acháram, 
que nefles oito dias lhes atiráram os turcos mais de 
quatro mil tiros de artelharia groffa, afóra outra 
miuda, e do alto do muro lhes tiravam com frechas, e 
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efpingardões, com que feriram muitos dos noffos. Os 
maflos, vergas, enxarcea dos navios eram tão crefpos 
das frechas, que efpantava muito velos. Triftão de 
Miranda, e Vicente Dalboquerque, pofto que naquelle 
tempo eram mancebos, fizeram-no muito oufadamente 
aquelles dias, e ficáram tão atroados da artelharia dos 
turcos, e da noffa, polos feus navios ferem (empre dos 
dianteiros, que por efpaço de muitos dias não ouviram, 
Aires da Silva tambem por fua parte fez aquelle dia 
como muito valente cavaleiro; e o cafo acontecido no 
feu navio foi, porque nunca curou de rageiras, nem de 
proizes, fenão chegar-fe por diante de todos a conclufão, 
porque nelle não havia medo; e depois de Afonfo 
Dalboquerque fe partir pera a cidade, fabendo que da 
outra banda da terra firme era chegada huma cafila de 
bois de carrega, que trazia mantimentos pera a for. 
taleza, foi de noite com effa gente que tinha nos navios, 
e deo reles, e queimou-lhes as cafas, e matou muitos 
mouros, e tomou-lhes os mantimentos, e Os que ficáram 
vivos puzeram-fe em fugida. Pero de Atonfeca, e 
Antonio Rapofo tambem por fua parte pelejáram com 
muito efforço, e fem nenhum receio da artelharia dos 
imigos, portavam fuas ancoras, Efte negocio alli come- 
tido com tanta artelharia, tanta gente de imigos em 
huma fortaleza, não creio que fe vio outro como efte 
naquelas partes, porque muitas vezes reprendia Afonfo 
Dalboquerque os nolfos de não fegurarem fuas peffoas, 
e vidas, porque os navios eram tão cfpedaçados da 
artelharia dos turcós por todas as partes, que não 
havia lugar em que fe elles pudelfem falvar, fenão fora 
querelos N, Senhor guardar daquelle perigo. 
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CAPITULO XLVII, 


Como o grande Afonfo Dalboquerque chegou à 
cidade, e do grande recebimento que lhe fizeram, 
e o mais que paílou com os turcos. 


EpoIs que o grande Afonfo Dalboquerque teve os 

turcos atalhados de todo o focorro que lhes po- 
dia vir, foi-fe a Goa por mar no catur em que viera, 
e chegado ao cais, como aquella fora a primeira vez 
que entrára na cidade, depois da ua vinda de Malaca, 
vieram-no receber á porta de Sanéta Catharina, onde 
defembarcou defta maneira. D. Garcia de Noronha 
com toda a gente da armada, Manuel de Lacerda 
capitão da cidade com todos os fidalgos que nella havia, 
e Pero Mafcarenhas com a gente da ordenança; e os 
juizes, e vereadores, e o mais povo natural da terra 
em fua companhia. E tinham-lhe huma faca, em que 
havia de ir com húma guarnição de brocado, e eftribos, 
e tudo o mais da guarnição era de prata muito bem 
lavrada, e hum páleo de brocado, que haviam de levar 
os vreadores da cidade; e em chegando é porta, lhe 
fizeram huma arenga: a fuftancia da qual era o grande 
alvoroço, que todos tinham de (ua vinda, e o conten- 
tamento da vitoria, que lhe Noffo Senhor dera contra o 
poder do rey de Malaca. Acabada a arenga, chegou 
Manuel de Lacerda, e entregou-lhe as chaves da for- 
taleza. Feitas todas 'eftas ceremônias, falou a todos 
com muito amor, e gazalhado; e cavalgando na faca, 
que lhe tinham preftes, rodeado de toda a fua guarda, 
começou a caminhar direito á igreja, indo todos a pé 
diante delle; e fendo no meio do caminho, vieram os 
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clerigos recebelo com huma cruz alevantada; e vendo-a 
Afonfo Dalboquerque, defeeo-fe da faca, e pondofe 
em joelhos diante della, diffe aos que levavam o pálco, 
que a tomaífem debaixo, porque aquella honra não fe 
havia de fazer fenão áquella cruz, que era femelhança 
da em que Noflo Senhor padecêra, e foram-na afli 
todos feguindo até á igreja; e feita a oração, tornou 
Afonfo Dalboquerque a cavalgar na faca, e debaixo do 
páleo veio-fe ás cafas do Cabayo, em que poufava, 
e começou logo a entender nas coufas que eram ne. 
ceffarias, pera ir por terra fobre Beneftarij. Eftando 
preítes para fe partir, com determinação de dar huma 
bataria á fortaleza, e fazer hum portal largo, por 
onde pudefle entrar hum corpo de gente, vieram-lhe 
dizer, que Roçalcão era fóra da fortaleza, e vinha 
marchando com muita gente de pé, e de cavallo em 
batalha dar vifta á cidade. Afonfo Dalboquerque com 
efta nova, porque era de noite, mandou a Manuel de 
Lacerda capitão da cidade, que tanto que fofle menhaá 
fe puzeffe a cavalo, e Pero Mafcarenhas, e Antonio 
de Saldanha, João Machado, Fernão Caldeira, Manuel 
Fernandez, João Cabeceira, Lourenço Prego, e Diogo 
Fernandez adail com elle, que foífe ver que gente era. 
Ao ouro dia pela menhaá cedo fe fabiram pela porta 
fóra, e chegáram fobre hum valle, onde Roçalcão com 
a lua gente eflava alojado; e como Manuel de Lacerda 
ouve vita da gente, mandou dizer a Afonfo Dalbo- 
querque, que Roçalcão eftava ali, e poderia haver em 
fua companhia tres mil homens. Com efte recado 
mandou fabir Ruy Gonçalvez, e João Fidalgo com tre- 
zentos foldados da ordenança, béfteiros, e elpingardei. 
ros, e alguns com piques, que foífem pela efirada 
direita ajuntar-fe com Manuel de Lacerda; e apos efta 
vor u 12 
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gente mandou mais trinta de cavallo, e recado a Ma- 
nuel de Lacerda que fe deixafle citar, dando coftas 
4 gente da ordenança, e não travafle com os turcos; é 
je ville que todavia queriam pelejar, que lho mandaffe 
dizer. Roçalcão como vio que os noffos eram poucos, 
veiofe chegando com Ífuas batalhas. Manuel de La- 
cerda deixoufe eftar, e não quiz travar com elle. 
Roçalcão vendo efta determinação dos noflos, efteve 
quedo fem oufar de andar mais por diante. E eftando 
huns, e outros affi, foi João Machado correndo à cidade, 
é dilfe a Afonfo Dalboquerque como Roçalcão eftava 
em fum de querer pelejar, que ville o que queria que 
fizefiem: clle com efte recado mandou chamar D. Gar- 
cia, « todos os capitães, e deo-lhes conta do que 
palfava; e porque João Machado fe começou áflirmar, 
que Roçalcão queria pelejar, foram todos de parecer 
que devia de fahir com toda a gente, e illo cometer. 
Afonto Dalboquerque lhes refpondeo, que pois eftavam 
em determinação de ir cometer a fortaleza por terra, à 
qual tinham já cercada por mar, e lançar os turcos 
tóra della, não lhe parecia bom confelho andar efcara- 
muçando com os mouros no campo, fenão chegarem-fe 
a concrufão do feito com boa determinação, porque os 
mouros eram grandes archeiros, e gente muito Íolta, e 
andavam muito deípejados de armas, e podiam-fe che- 
gar, é afaftar cada vez que lhe bem vieífe, o que elles 
não podiam fazer, porque hiam todos carregados del. 
las, € eram mui pesados pera andarem elcaramuçando 
com os turcos no campo: e por cima de todas eftas 
rezões turnáram-fe todos áflirmar, que devia de [ahir 
fóra, e pelejar com os turcos. 

Vendo-fe Afonfo Dalboquerque forçado defte confe- 
lho, mandou repicar, e abrir as portas, e fahio ao 
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campo com toda a gente, e fez della tres batalhas. 
Na dianteira mandou Pero Mafcarenhas, que fe ajun- 
taffe com Ruy Gonçalves, e João Fidalgo, e tivelle 
cuidado da gente da ordenança; e na outra D. Garcia, 
e em fua companhia Pero Dalboquerque, Lopo Vaz de 
Sampayo, Antonio de Saldanha, Franciíco Pereira 
Peftana, Jorge Dalboquerque, Jorge Nunez de Lião, 
Gonçalo Pereira, D. João Déffa, Diogo Fernandez de 
Béja, D. João de Lima, Gafpar Pereira, Jorge da 
Silva, Ruy Galvão, Pero Correa, João Delgado, Ma- 
nuel de Soufa, Jeronymo de Soufa, e outros muitos 
fidalgos, e cavaleiros, e elle com a mais gente na 
retaguarda; e indo afli nefta ordem á vifta dos turcos, 
começou Roçalcão abalar com luas batalhas pera os 
noffos. Afonfo Dalboquerque como o vio, mandou a 
Pero Mafcarenhas com a gente da ordenança, que 
folfe de rofto a elles, e a D. Garcia que fe foffe che- 
gando feu paífo cheio pela banda da mão direita, e 
elle ficou da banda da mão efquerda, e foi melho - 
rando por hum vale acima, tomando a ilharga da ba- 
talha dos turcos; e porque D. Garcia andava muito, 
mandou-lhe dizer que fe tivelle, até que elle foífe no 
cabo do valle, porque era lugar de grande comodi- 
dade pera cometer os turcos. O Roçalcão vendo que 
a determinação dos nofos cra cometelos, teye-fe, e 
mandou a fua gente que não andaffe mais por diante. 
Afonfo Dalboquerque como era efperto na guerra, 
entendeo que os turcos fe queriam retirar atrás, como 
gente mudada da determinação em que vinha, e man- 
dou dizer a Pero Malcarenhas, que apertaffe hum 
pouco mais rijo com elles, e a D, Garcia de Noronha 
que os feguiffe por aquella banda onde hia, e a Manuel 
de Lacerda que foífe dando coítas aos da ordenança 
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com a gente de cavallo, como lhe tinha mandado. Os 
turcos vendo-fe afrontados da gente da ordenança, 
metidos em defordem, deram volta contra a fortaleza. 


CAPITULO XLVIII 


Como Roçalcão fe poz em fugida, e o grande 
Alonfo Dalboquerque lhe foi feguindo o alcance 
até os muros da fortaleza de Beneitarij, 

e do mais que paflou. 


(Cs o grande Afonfo Dalboquerque vio que Ro- 
galcão levava o rofto na fortaleza, mandou a 
Manuel de Lacerda que com a gente de cavallo tra- 
vaíie com os turcos; e como [e os nollos foram che- 
gando pera elles, apartáram-fe mil piáes dos Canarins 
da terra, e foram-fe por hum recofto arriba. Afonfo 
Dalboguerque vendo que hiam defmanchados, apartou 
hum corpo de gente da fua batalha, que fe meteffe 
amtre os piães, e os turcos, os quaes como le viram 
atalhados, deiráram o caminho que levavam, e fo- 
ram-fe ao vão de Gondalij, por fer mais perto, e paffá- 
ram o rio, onde muitos delles fe afogáram. Pero 
Mafearenhas a efte tempo com a gente da ordenança 
era já pegado nos turcos, e D. Garcia de Noronha 
pela banda da mão direita foife tambem chegando 
mais depreffa; e huns, e outros, porque eram já muito 
perto da fortaleza, remetêram com tanto efforço com 
os turcos, que lhes fizeram perder todos os cavallos, 
e com o medo que tiveram de os noífos com cfte im- 
peto entrarem de roldão com elles dentro na fortaleza, 
çarráram as portas, deixando muitos de fóras que com 
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muito trabalho por cima do muro, com toucas que 
lhe os de dentro lançavam, fe falváram; outros cor- 
rêram pela ilharga da fortaleza, e foram entrar pela 
outra banda, e muitos atolados na vafa morrêram; e 
alguns, que fe quizeram lançar ao rio, acudio Aires 
da Silva com os outros capitães nos bateis, e matá- 
ram-nos, e defembarcáram ao 'pé do muro com fua 
gente apadezada, cuidando que aquelle era o tempo, 
em que lhe Afonfo Dalboquerque mandava que o 
fizeffem. Os turcos como viram os noflos ao pé do 
muro, foram tantas as pedras, frechas, e efpingardões, 
com que lhes tiráram, que os fizeram tornar a embar- 
car, etando já muitos delles feridos. A outra gente 
noffa, que era da banda da terra, como fe acháram 
pegados com o muro da fortaleza, trabalháram todos 
a qual mais podia por fubir, huns por cima de piques, 
e outros dando-fe de pé, (porque o muro da banda da 
cidade he mais baixo, e menos forte que da do rio;) 
e fendo alguns fidalgos, e cavaleiros em cima, acudio 
Roçalcão com hum golpe de turcos, e tornáram-nos a 
lançar do muro abaixo, e feríram muitos com frechas, 
elpingardóes, panelas de polvora, e feixes de feno 
acezo, fem haver nenhum rémedio de fe quererem 
afaftar; e os capitães, que Afonfo Dalboquerque cipe- 
rava que o ajudallem a recolher a gente, que era «x. 
quella banda, eífes eram os que trabalhavam mais por 
fubirem, dando de pé huns aos outros; é o primeiro 
que chegou ao muro foi Pero Mafcarenhas, que hia 
com a gente da ordenança, ao qual Afonfo Dalboquer- 
que depois de recolhidos abraçou, e beijou na face, 
de que alguns ficáram efcandalizados, e não tinham 
rezão; porque além de o elle fazer aquele dia, como 
valente cavaleiro, tinha-lhe Afonfo Dalboquerque obri- 
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gação, porque deixou a fortaleza de Cochim, de que 
era capitão, e veio fervir ElRey naquella guerra. Fran- 
cifeo Pereira Peftana, que foi o que fe mais tomou 
difto, remereo ao muro, e dando huma palmada nelle, 
(que não foi fem lhe cuftar queimarem-no,) dife: 

Quero ver fe dirão em Portugal as regateiras de 
Lisboa, que chegou aqui Francifo Pereira. 

Afonfo Dalboquerque o reprendeo, dizendo-lhe, que 
fe efpantava muito delle fazer huma coufa como aquella 
tão fóra de tempo. O Francifco Pereira como era 
agaftado, c aípero de condição, começou-fe a tomar 
com Afonfo Dalboquerque em palavras, é veio a tanto, 
que lhe dife: 

Comigo vos tomais vós, e não com Duarte de Lemos, 
porque vos maftrava os dentes?| 

Ao que elle refpondeo com muita paciencia, (porque 
em todas fuas coufas foi fempre exemplo della:) 

Moftraria, que os tinha muito grandes, e mui com. 
pridos; e virou-lhe as coftas fem mais repofla, porque 
dias havia' que em outras palavras, que com elle teve, 
o fofreo polo não caftigar, e diffe-lhe : 

“Arrenego da vida em que vivo, Francifco Pereira, 
rafgo-me e lançou as mãos a huma loba de efcarlata 
garrada, que tinha veftida, e rafgou-a, 

D. Garcia de Noronha com toda a outra gente, que 
era da banda da mão direita, com o arrifar, e couces 
dos cavallos, que os turcos deixáram por fe falvarem 
por cima do muro, metêram-nos em tão grande def- 
concerto, que os não deixáram chegar ao muro, nem á 
porta, e tiveram bem que fazer em fe defender delles; 
mas os turcos antes de fe fubirem, foram bem efcozi- 
dos dos noflos, e matáram muitos; e nefta prefteza 
que tiveram de feguir aos turcos, fe houve Rogalcão 
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de todo por defbaratado, e a fortaleza entrada; e não 
fora muita dúvida, fe os noffos foram apercebidos pera 
iffo, Afonfo Dalboquerque com a outra gente, que 
vinha da banda da mão efquerda, foi cometer hum 
baluarte, em que eftava Miliqueaye, o fegundo capitão 
com muita gente, que o defendeo muito bem; mas 
com tudo os noffos aperfiáram de maneira pela fubir, 
que bem pudera Afonfo Dalboquerque por aquella 
parte pôr a fua bandeira em cima do muro, fe pelas 
outras tivera efperança de fer ajudado; mas como 
Benefarij era huma villa muito grande, e com muros 
muito fortes, e não tinha ali artelharia, com que à 
pudeífe bater, mandou á gente que fe arredaífe, E 
ainda que os noflos efte dia não fizeram mais que o 
que tenho dito, muito he pera louvar, tantos fidalgos, 
tantos cavaleiros, e gente nobre, carregados de armas, 
por grande calma, irem de Goa a Bencítarij, que fio 
duas leguas a pé, e chegarem a pôr as mãos no muro, 
e com tanto efforço aperfiárem de entrar em huma 
fortaleza com tantos turcos dentro, e que a fabiam 
muito bem defender. Foram aqui feridos Manuel de 
Lacerda, Pero Dalboquerque, Jorge da Silva, Lopo 
Vaz de Sampayo, Ruy Galvão, Pero Correa, Juio 
Delgado, Ruy Gonçalvez capitão da gente da orde- 
nança,: Diogo Fernandez de Béja, Manuel de Soula, 
Jeronymo de Soufa, e outros muitos homens honrados, 
que aquelle dia acompanhando Íeus capitães pelejáram 
mui oufadamente, fem receio de fogo, nem de panclas 
de polvora, efpingardões, lanças, frechas, e pedras, 
com que lhes tiravam; e além deftes foram feridos 
cento e cincoenta foldados com a artelharia, os quaes 
etavam afaftados do pé do muro: e não ficou ifto fem 
cafligo, porque dos turcos foram muitos mortos, 
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feridos, antes de fe recolherem á fortaleza, e dos 
piães, que ficáram de fóra ao cerrar da porta, morrê- 
ram muitos, e dous capitães gentios, hum chamado 
Miralle, e outro Conaique. 


CAPITULO XLIX. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque recolheo 

a gente, e fe foi á cidade: e como tornou com 

todo feu arraial pôr cerco á fortaleza, e do que 
paífou com Roçalcão. 


ETIRADOS OS noífos do pé do muro, poz-fe o grande 
Afonfo Dalboquerque defronte da fortaleza, em 
lugar onde lhe a artelharia não podia fazer nojo, e 
efteue affi hum grande pedaço com todos os capitães, 
fidalgos, e cavaleiros, vendo a maneira que fe podia 
ter pera a cometer, e os lugares por onde fe podia 
entrar; e depois de terem tudo muito bem vifto, par- 
tiofe pera a cidade com toda a gente, onde cfteve 
alguns dias curando os feridos, e dando folga aos fãos 
do trabalho que paffáram aquelle dia, e mandou logo 
pôr em ordem toda a artelharia, eftadas, bancos pin- 
chados, mantas, pipas vazias pera cffancias, e todas as 
outras coufas, que pera tal feito na cidade fe podiam 
haver; e poffo tudo em caminho, dali a dous dias 
mandou fahir a gente da ordenança, e todos os béftei- 
ros, e efpingardeiros, que foflem dando guarda a eftas 
munições, e que o efperaífem és duas arvores, (que 
he meio caminho de Goa pera Beneftari) e que ali 
lhe affentaffem a fua tenda, e ao outro dia pela menhaã 
fe partio com toda a gente, que feriam por todos tres 
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mil e quinhentos homens; e chegado ás duas arvores, 
affentou feu arraial cercado todo de artelharia, e ali 
efteve dous dias efperando polos mantimentos, de que 
tinha dado cargo a Baftiam Rodriguez feu criado, que 
ora he juiz da balança da moeda defta cidade de Lis- 
boa; e como foi chegado, poz-le Afonfo Dalboquerque 
em caminho com todo o feu arraial em tres batalhas, 
e mandou a Pero Mafcarenhas, que com a gente da 
ordenança fole diante com toda a artelharia, e que 
fizeffe eftancias em que a puzeífe. Como os noffos 
foram á vifta da fortaleza, começáram-lhes o turcos 
atirar, e Afonfo Dalboquerque por lhes pagar na 
mefma moeda, mandou a Pero Maícarenhas que fizeíTe 
outro tanto; e como a nofla artelharia começou átirar, 
os turcos, que pareciam por cima do muro, recolhê- 
ram-le pera dentro. Defpejado o muro, defeeo-fe 
Afonfo Dalboquerque de huma faca em que hia, e 
foife a pé onde Pero Mafearenhas tinha a eftancia da 
artelharia, « como foi noite, mandou-a chegar mais á 
fortaleza, defronte de hum certo lugar, que João Ma- 
chado lhe tinha dito que o muro era mais fraco, por- 
que fua determinação era derrubar hum lanço delle, 
por onde pudeffe entrar força de gente, a que os tur- 
cos não pudeflem refiflir. E aquelle dia que chegáram 
não fe fez mais, que affentarem feu arraial ao redor 
da fortaleza, e ao outro dia pela menhaá tornou Afonfo 
Dalboquerque, e poz-fe em hum lugar encoftado a hum 
penedo, pera ver o que os noffos faziam. Os turcos 
como viram na maneira da cortezia, que elle podia ali 
eftar, começáram átirar com a artelharia pera aquella 
parte mais a miudo, e nifto chegou Diogo Mendez de 
Vafconcelos, é como vio que o lugar não era muito 
fadio, eos pilouros amiudavam, difle a Afonfo Dalbo- 
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querque que fe paffaffe pera detrás do penedo, porque 
ali corria fua peffoa muito riíco; e pofto que Diogo 
Mendez não foífe muito feu amigo, fez o que lhe acon- 
felhou, e indo-fe pera detrás do penedo, veio hum 
pilouro, e matou hum homem, que hia falando com 
elle, e encheo todo de fangue. Afonfo Dalboquerque 
deo muitas graças a Noflo Senhor polo livrar daquelle 
perigo, e mandou guardar o pilouro, e por fua morte 
deixou que o forralfem de prata, e o levallem a Noffa 
Senhora de Guadelupe, com huma alampada de prata 
muito grande, e hum colar de ouro de pedraria muito 
rico, e cem mil reis em dinheiro pera fe comprar de 
renda de azeite pera a alampada, e tudo ifto lhe man- 
dou Pero Correa, que ficou por feu teftamenteiro. 
Paffado ifto, mandou Afonfo Dalboquerque a D. Gar- 
cia, que aquella noite fizefe chegar as effancias mais 
perto do muro, porque eftavam hum pouco longe, e 
elle poz tão boa diligencia em o fazer, que antes que 
foífe menhaá tinha feito huma eftancia muito mais 
forte do que eftava dantes, com muitas pipas, e ceftos 
cheios de terra, e a artelharia toda pofta em feu lugar, 
é Afonfo Dalboquerque andou toda a noite na fua faca, 
vendo o que fe fazia. Como foi menhaá, que Roçal- 
cão vio as noffas eftancias mais chegadas á fua forta- 
leza, fez preítes quatrocentos turcos, e mandou-lhes 
que deffem nellas. Pero Mafcarenhas, Ruy Gonçal- 
vez, e João Fidalgo, que effavam com a gente da 
ordenança em guarda dellas em hum baixo, por amor 
da artelharia dos turcos, acudiram mui preffes ao 
rebate, e Dom Garcia de Noronha por outra parte, e 
deram nelles tão oufadamente, que primeiro que fe os 
turcos recolheflem, ficáram muitos eftirados por effe 
campo. Tanto que os turcos foram recolhidos, come- 
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çou a noffa artelharia átirar ao muro com tanta furia 
deíde pela menhaá até á tarde, que não havia mouro 
que oufaffe aparecer antre as ameas. E porque em o 
noflo arraial havia tiros muito furiofos, e os bombar- 
deiros eram muito certos em feu officio, começáram a 
romper o muro por algumas partes. Vendo Afonfo 
Dalboquerque os muros deíta maneira, mandou aos 
capitães que eflivellem preítes, pera ao outro dia pela 
menhaã cometerem a fortaleza, e entrarem os turcos 
por força de armas, e que não lhes dizia o lugar, 
fenão que cada hum tiveffe avifo, e onde viflem fua 
peífoa, ali acudiíffem todos, e aos bombardeiros mai 
dou que apertalem mais à fortaleza com a artelhar 
Yendo-fe Roçalção tão apertado por mar, € por terra, 
fem efperança de nenhum focorro, mandou chamar 
Miliqueaye, (o fegundo capitão que era coraçone de 
nacão,) é todos os principaes turcos da fortaleza, e 
arrenegados, e fez-lhes huma fala, dizendo, que elles 
viam bem da maneira que eftavam cercados, é atalha- 
dos de todo o focorro, e muita parte do muro derri- 
bado, e que havia muita falta de mantimentos, e pol- 
vora, e de todas as outras munições neceífarias pera 
lua defenfão, e a pouca efperança que tinham de fer 
providos dellas, que pois fe já não podiam falvar pelas 
armas, que o deviam de fazer com algum concerto de 
paz, que fizellem com os chriftãos, Miliqueaye, e os 
outros turcos, viítas as rezões de Roçalcão, e a expe- 
riencia que tinham do que palfava, foram de parecer 
que fe pediffe tregoa, pera depois tratarem em o con- 
certo da paz. Determinado ifto, ao outro dia pela 
menhaá cedo, (eftando Afonfo Dalboquerque em (ua 
determinação, puzeram huma bandeira branca no 
muro: elle como a vio, mandou logo João Machado, 
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que foffe ter fala com Roçalcão pera faber delle o 
que queria, o qual chegou ao pé do muro, e Roçalcão 
lhe veio falar, e diffe-lhe, que difleffe ao capitão geral, 
que lhe déffe feguro, porque queria fazer tudo o que 
elle quifeífe. Afonfo Dalboquerque, como queria mais 
a vida de hum chriftão que no combate podia aventu- 
rar, que matar quantos turcos eftavam na fortaleza, 
folgou muito, e mandou-lhe dizer que lhe mandafe 
dous turcos homens principaes em arrefens, e que elle 
lhe mandaria dizer o que queria, João Machado tor- 
mou com efte recado, e como Roçalcão defejava a paz, 
mandou-lhe logo os turcos que pedia. 


CAPITULO L. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque pra- 
ticou com os capitães, e fidalgos, que ali efta- 
vam, 0 que lhe Roçalcão mandára cometer: e do 
que aífentou com elle, e como fe partio 
pera Goa. 


negao João Machado com os dous turcos, que 

haviam de eftar em arrefens, até fe acabar de 
tornar concrufão no concerto das pazes, que o Roçal- 
cão pedia, como tenho dito, chamou Afonfo Dalboquer- 
que todos os capitães, e fidalgos, que etavam naquelle 
arraial, e difle-lhes como os turcos da fortaleza de 
Benefiarij eftavam já quafi rendidos, porque Roçalcão 
capitão principal lhe mandára cometer pazes, e que 
faria tudo o que elle quizeffe; que pera lhe refponder 
a efte feu requerimento era neceífario dizerem-lhe 
todos feus pareceres. Os capitães lhe refpondêram, 


Google HELL UNIVE 


Parte JII. Capitulo L. 189 


que elles eftayam oferecidos ali com fuas peffoas pera 
morrerem por ferviço de Deos, e delRey Dom Manuel; 
e pois tinha tanta gente, e com tal vontade, que não 
havia de refponder a prepofito a Roçalcão, ifenão com- 
bater a fortaleza, e entrala por força de armas, e 
tomalo ás mãos; porque cometer elle pazes, tendo 
dentro comíigo em a fortaleza dobrada gente de tur- 
cos, do que ali effayam de chrifiãos, que não era fenão 
por ter mais mal comíigo, do que todos cuidavam, e 
que por eftas rezões, c outras muitas lhes parecia que 
não devia de entender em concerto nenhum com elle. 
E como Afonfo Dalboquerque, e D. Garcia, e outros 
eram de contrario parecer, refpondeo-lhes, que a me- 
Jhor coufa que os turcos tinham naquella fortaleza era 
a artelharia, e os cavallos, e que toda a outra gente, 
ainda que a cativaffe, não daria por ella dous vintens, 
nem os havia de meter comfigo na cidade, porque 
havia muita falta de mantimentos: e fe lhes parecia, 
que dando-lhe combate tomariam a peífoa de Roçal- 
cão, como diziam, que era coufa muito duvidofa to- 
malo, e punham em condição de matarem quatro, ou 
cinco fidalgos, ou vinte pela ventura, fegundo todos 
eram defejofos de ferem os primeiros; porque oito mil 
mouros cercados, e atalhados, fem nenhuma efperança 
de falvação, de necelfidade muito fangue haviam de 
fazer primeiro que os apagaflem de todo; e por tanto 
feu parecer, e determinação era, que deixando-lhe 
Roçalcão a fortaleza com toda a artelharia, e cavallos, 
e tudo o mais que nella houveífe, e entregando-lhe os 
arrenegados, deixalos ir, e pôr-lhes huma ponte de 
prata por onde paífaffem á terra firme. 

Afentado ifto, mandou Afonfo Dalboquerque dizer 
a Roçalcão por João Machado, que com eftas condi- 
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ções, que tenho dito, faria pazes com elle, e o deixaria 
ir livremente; e não querendo, que foubeffe certo que 
não havia de dar vida a clle, nem a nenhuma peífoa, 
que naquella fortaleza eftiveffe. Como Roçalcão defe- 
java muito a paz, concedeo-lhe tudo; e que quanto era 
aos chriftãos arrenegados, que lá eftavam, que lhe 
pedia por mercê que não falaffe nelles, que os não 
havia de entregar, porque fua lei lho defendia. Afonto 
Dalboquerque lhe refpondeo, que a primeira coufa, 
que lhe havia de entregar, eram os arrenegados, e 
que fem ifto não faria nenhum concerto com elle. 
Roçalcão como vio fua determinação, polos defejos que 
tinha de [e ver já fóra do laço, em que eftava, quiz 
antes acudir é fua neceflidade, que cumprir com a 
obrigação de jua lei; e difle a João Machado, que 
dilfeíle ao grande capitão, que pois tanto infília nos 
arrenegados, que lhos entregaria com tal condição, 
que lhes défle a vida. Afonfo Dalboquerque lha con- 
cedeo, e mandou-lhe feguro pera elle, e pera todos os 
TUFCOS, e mouros, com tanto que não levaífem nenhuma 
coufa, fenão veftidos de fuas pefloas. Como Roçalcão 
teve o feguro, mandou logo á terra firme fuas mu- 
lheres; e como as teve da outra banda, elle, e Mili- 
queaye, que era o fegundo capitão da fortaleza, def. 
confiados de lhe Afonfo Dalboquerque guardar o feguro, 
fe paffáram logo da outra banda, não lhe lembrando a 
palavra, que tinham dado aos turcos, de fe não fahirem 
fóra da fortaleza, fem primeiro os levarem diante. 
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CAPITULO LI. 


De como os noílos entráram a fortaleza, e quize- 

ram faquear os turcos, fe lhes o grande Afonfo 

Dalboquerque não valêra: e,o que paífou com os 
arrenegados, e como fe partio pera Goa. 


oMo a nova correo polo arraial, que Roçalcão, e 

Miliqueaye eram palfados da outra banda da 
terra firme, com a cubiça de faquearem a fortaleza 
vieram-fe os noflos de roldão, e entráram dentro nella, 
€ começáram a roubar, e a tratar mal Os turcos, € 
muitos com medo fe lançáram ao rio, e fe afogáram. 
Vendo Afonfo Dalboquerque efte alvoroço, chegou 4 
porta pera ter à gente que não entrafe, até que de 
todo foffe a fortaleza defpejada dos turcos; e depois 
de ali eftar, foi-lhe forçado entrar dentro, e com aflás 
trabalho pode defender a noffa gente, que os não ma. 
taffem, e roubaífem, por lhes guardar o feguro que 
lhes tinha dado; e porque os mouros eram muitos, e 
não havia nenhum remedio pera fe paffarem da outra 
banda tão preftes, como Afonfo Dalboquerque queria, 
por acabar de os lançar dodos fóra, mandou vir os 
bateis das náos, e algumas atalaias que ali tinha, e 
com ifto fe começou a deipejar hum pouco mais a 
ribeira; e com tudo eram tantos os perías, turcos, e 
coraçones, e da outra gente da terra, que eftiveram 
dous dias em paffar. Paffados todos á outra banda 
da terra firme, ao outro dia pela menhaã chegou 
Kufularij capitão do Hidalcão, que vinha focorrer a 
Roçalcão com grande força de gente, e mantimentos; 
mas fegundo Beneftarij eftava rodeado por mar, é por 
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terra da nofla gente, não era poffivel poderem-no en- 
trar, e Iufularij como vio a fortaleza mada, e fem 
nenhum remedio, tornou-fe com a gente que trazia 
pera fuas terras mui agaftado, dando muita culpa a 
Roçalcão por deixar huma fortaleza com tanta gente 
fem pelejar. E os turcos vendo-fe em falvo, fem mais 
efperarem forame logo tres capitães com muita gente 
branca pela terra dentro.  Afonfo Dalboquerque como 
a fortaleza foi defpejada, mandou recolher todos os 
cavallos, e artelharia que nella eflava, e mandou re- 
pairar o derribado da fortaleza o melhor que pode, e 
fornecela de mais artelharia, e munições de guerra, e 
hum capitão com genge pera a guardar; e icabado de 
prover ifto, mandou vir perante Fernão Lopez, e os 
ouiros arrenegados, os quaes vendofe diante delle, 
receofos que lhe não guardaffe o feguro que lhes tinha 
dado, lançáram-fe aos feus pés, e com muitas lagrimas 
lhe pediram mifericordia. Afonfo Dalboquerque como 
não havia de faltar de fua verdade, guardou-lhes o 
feguro quanto á vida, como tinha prometido a Roçal- 
cão, e mandou-lhes cortar a todos a mão direita, e o 
dedo pollegar da efquerda, e as orelhas, e narizes, 
por memoria, e efpanto da treição, e maldade, que 
cometêram contra Deos, e geu rey. Efte Fernão Lo- 
pez, que era o principal delles, fe veio pera Portugal 
depois da morte de Afonfo Dalboquerque, e chegando 
à Ilha de Sanãa Ilena, deixou-fe ficar nella com hum 
elcravo feu, e ali acabou feus dias, e foi o primeiro, 
que nefta ilha fez cafa, e huma ermida, prantou muitas 
arvores, e fez muita creação de porcos, e de cabras, 
que foi grande refugio pera as noffas nãos, que ali 
chegam vindo da India. Afonfo Dalboquerque, depois 
de ter provida a fortaleza de tudo o que lhe era ne- 
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ceffario, veio-fe pera a cidade com toda a gente, onde 
foram recebidos de todo o povo com huma grande 
prociffão é porta da cidade, e dali fe foram direitos á 
igreja dar graças a Noflo Senhor pela grande vitoria 
que lhe dera de feus imigos; e paífadas eftas ceremo- 
nias todas, ordenou logo hum hofpital muito grande 
com camas, e todo o mais neceffario pera fe curarem 
os feridos, que eram muitos, e mandou Garcia de 
Soufa com certos navios, que andaífe fobre a barra de 
Dabul, « não confentifle que nenhuma não entraffe no 
porto, nem fahiffe, a fim de fazer a guerra ao Hidalcão 
por todas as partes que pudefe. Partido Garcia de 
Soufa, fez preftes muita cal, pedra, e cantaria pera 
fortificar a fortaleza de Beneltarij, e repartir os paffos 
da ilha, que tiveffem diffo necellidade, e poz-lhe nome 
o Cafelo de S. Pedro, pela não, que ali fora deípe- 
daçada diante delle, e deo cuidado a Manuel Fragolo 
do baluarte de Pangij, e da torre da ilha de Choram ; 
e à Baflião Rodriguez cavaleiro da cafa delRey, e juiz 
da balança que ora he da moeda da cidade de Lisboa 
da torre de Divarij, e por fer cafado em Goa, deo-lhe 
a alcaidaria mór della em fua vida. E porque eftes 
paífos eram os principaes, e muito importantes pera 
fegurança da pallagem da terra firme pera a ilha, deo 
grande preffa a fe acabarem, porque fua determinação 
era entrar o eftreito do mar Roxo, e tomar Adem fe 
pudeíe, do qual negocio não tinha dado conta a nin- 
guem por fe não faber de tua ida; e porque o tempo 
da moução cra chegado, e tinha muitos negocios em 
que entender, primeiro que fe nelles embaraçaíTe, de- 
terminou de defpachar os embaixadores dos reys da 
India, que ali andavam; e porque Pero Mafcarenhas 
vendo o negocio de Beneftarij acabado, lhe pedio Ii- 
voz mn 13 
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cença pera fe tornar á fua fortaleza de Cochim, 'elle 
polos defejos que tinha de o deixar por capitão em 
Goa, confiando muito de feu efforço, e diferição, lhe 
pedio muito por mercê que quizeffe ficar ali pera dar 
ordem à fe acabarem aquellas torres, pera às quacs 
tinha já todas as coufas neceffarias, porque niffo fazia 
mais ferviço a ElRey, que eftar em Cochim. 


CAPITULO LII 


De como o grande Afonfo Dalboquerque mandou 

D. Garcia de Noronha feu fobrinho com huma 

armada fobre Calicut: e como defpachou os 

embaixadores, que andavam em Goa, e o mais 
que paífou. 


'omo o grande Afonfo Dalboquerque eilava muito 

defcontente do Camorim, por lhe faltar de fua 
palavra, fobre as pazes que por feus embaixadores lhe 
mandára pedir, eftando de caminho pera Malaca, ao 
qual negocio foi Simão Rangel, defejando de fe vingar 
delle. Acabado o feito de Beneftarij, mandou D. Gar- 
cia de Noronha feu fobrinho, que foffe fobre Calicut, 
e lhe fizeffe todo o mão tratamento que pudefle, e 
guardaffe aquella cofta de maneira, que della não 
fahiffe nenhuma não com elpeciaria pera Méca. Par. 
tido D. Garcia, porque havia dias que em Goa anda- 
vam alguns embaixadores dos reys da India, entendeo 
logo Afonfo Dalboquerque em feus defpachos, e man- 
dou ao fecretario que lhe trouxefle todos cs papeis, e 
cartas do Hidalcão; e depois dé os ver, mandou cha. 
mar o feu embaixador, e diffe-lhe, que fe o Hidalcão 
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queria ter paz, e amizade com ElRey de Portugal feu 
fenhor, que elle era diffo muito contente; mas que os 
apontamentos que trazia não eram conformes ao que 
lhe o Hidalcão tinha por muitas vezes eferito, e que 
pera fe declarar efte negocio com elle, determinava de 
mandar hum embaixador em fua companhia. O em- 
baixador lhe refpondeo, que nos apontamentos não 
houvera mudança nenhura; e pois queria lá mandar 
feu melfageiro, e havia de haver dilação no negocio, 
que lhe pedia muito por mercê, em quanto fe falaffe 
no concerto da paz, mandafle aos feus capitães que 
largallem o porto de Dabul, e deixafem vir as nãos 
com mercadorias, e mantimentos a elle. Afonfo Dal- 
boquerque defejava tanto de tomar alguma concrufam 
com o Hidalcão, que mandou logo recado a Garcia de 
Soufa, que eflava fobre Dabul, que largaífe a navega- 
ção do porto, não fendo mercadorias defezas ; e que fe 
os mouros quizeffem feguros pera fuas nãos navegarem, 
que lhos mandafem pedir a Goa. Defpachado efte 
embaixador, mandou Afonfo Dalboquerque em fua 
companhia, pera affentar paz, Diogo Fernandez, adail 
de Goa, e o filho de Gil Vicente por feu efcrivão, e 
João Navarro por lingua, é feis encavalgaduras, e hum 
capitão da terra com vinte piães pera os fervirem polo 
caminho. Partido Diogo Fernandez, defpachou o em- 
bairador do rey de Cambaya, que havia dias que 
andava em Goa, e dilatava-lhe o feu defpacho; porque 
como a armada que fazia era grande, e muito aperce- 
bida de todas as coufas neceffarias pera cometer qual- 
quer feito por grande que foffe, ainda que não tiveffe 
dado conta a ninguem do caminho que queria fazer, 
arreceavafe que prefumillem os mouros que era pera 
entrar o eftreito do mar Roxo, e que pela via de Cam- 
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baya, e de Miliquiaz, que cra muito aftuciofo, fe vieffe 
a laber de lua ida primeiro que partife, e Adem, que 
elle determinava de cometer fe apercebefle; e pera lhe 
fazer crer mais ifto, chegou nefte tempo outro mefla- 
geiro do rey de Cambaya fóra de propofito, dizeado 
que vinha apreffar mais o concerto da paz; e a princi- 
pal rezão, por onde Afonfo Dalboquerque dilatou efte 
delpacho, foi porque defejava muito ver-fe com o rey 
em peífoa, e por fer já tarde, e podia perder a moução 
do eftreito, e D. Garcia de Noronha, que havia de ir 
em fua companhia, polos muitos negocios que tinham 
em Cochim, e Calicut, não podia vir a tempo que 
pudeife fazer huma coufa, e oura, defpachou os em- 
baixadores com determinação, que da volta do eftreito 
viria a Cambaya verfe com o rey, fe lhe o tempo 
défie lugar pera iffo. E depois de ter vifto os apon- 
tamentos, e condições, com que ElRey D. Manuel 
mandava que fe fizeffe a paz, determinou de mandar 
em fua companhia Triftão Déga por embaixador ao 
rey, e João Gomez por leu eferivão, com hum prefente 
de coufas de Portugal, e da India; e a inftrução que 
leyava era pedir-lhe fortaleza em Diu, onde a gente, e 
fazenda delRey de Portugal eftivelfe fegura; e que os 
mercadores do feu reyno mandaífem fuas mercadorias 
a Goa, e não a outra parte, e que nella achariam todas 
as que quizefem pera carregarem fuas nãos, e não 
recolheile em Íua terra rumes, nem turcos, que eram 
imigos capitaes dos portuguefes; e depois difto, defpa- 
chou hum meffageiro de Miliqueaz, que o viera vifitar 
da fua chegada de Malaca, e antes que fe partiffe, 
mandou-lhe moftrar os armazens delRey, que naquelle 
tempo eftavam com muita artelharia, muitas cubertas 
de cavallos, e armas, e todas as mais coufas neceíla- 
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riag pera guerra, e as efircbarias com muitos cavallos, 
e mandou fazer alardo de todos os béfteiros, e efpin- 
gardeiros; que cram muitos; porque todo o homem 
cafado, e folteiro, que vivia em Goa, era obrigado a 
ter beffa, ou efpingarda, affi pera defenfão da cidade, 
como pera qualquer outro incidente que fobrevieTe: e 
afã lhe mandou moftrar Beneftarij, que os turcos ti- 
nham muito forte com baluartes, e o lugar por onde 
as noffas naos o foram abalroar, e fem nenhum temor 
da muita artelharia que nelles tinham, lho tomáram 
por força. E quiz Afónfv Dalboquerque que o meffa- 
geiro de Miliqueaz viffe efta fortaleza, e o eftrago que 
nella fora feito, porque diffeffe a feu fenhor quão pouca 
confiança devia de ter nos feus baluartes de Diu, fe 
EIRey de Portugal lhe mandaffe que o tomaffe; e com 
eftes artifícios, de que fe elle fabia muito bem valer 
na paz, é na guerra, em quanto governou a India, 
nunca fe Miliqueaz houve por muito feguro em Diu, 
ainda que o fabia muito bem diffimular. 


CAPITULO LIII. 


De como chegou a Goa hum embaixador do rey 
Vengapor: e como o grande Afonfo Dalboquer- 
que fe vio com Roçalcão, e o que com elle 
paffou. 


ArriDO Triftão Déga, e os embaixadores do rey 

de Cambaya em huma não de Miliqueaz, que 
viera a Goa carregada de mantimentos, defpachou o 
grande Afonfo Dalboquerque Gafpar Chanoca pera ir 
a Nanfinga, que ao tempo de fua partida pera Malaca 
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tinha lá mandado, e tornou com repofta, e em Íua 
companhia mandou o rey de Narfinga hum embaixa- 
dor com hum prefente pera ElRey D. Manuel, e por 
não fer sinda vindo de Malaca fe tornou, e por efta 
caufa O tornou a mandar com o mefmo negocio ao 
rey, dando-lhe conta do feito de Beneftarij; e antre 
outras coufas muitas, que levava pera lhe dizer, era, 
que pois todos os reys da India tinham dado lugar em 
feus portos pera fazer huma cafa forte, em que fe 
agazalhafie a fazenda delRey de Portugal, é elle tanto 
defejava fua amizade, que lhe devia de dar Baticalá 
pera a fazer; e que quanto era os cavallos que vinham 
a Goa, que elle queria que foífem todos a Naringa, 
que era muito contente de lhos dar antes que o Hidal- 
cão; e poflo que Fr. Luis lhe tinha eferito, que não 
fizeíle fundamento de fua amizade, nem confiaffe em 
fuas palavras, em quanto o rey de Garçopa foffe vivo, 
quiz Afonfo Dalboquerque diffimular com elle, porque 
lhe tinha ElRey D. Manuel mandado por muitas vezes, 
que fe trabalhafle por ter fua amizade por fer gentio. 
Dahi a tres dias chegou hum embaixador do rey Ven- 
gapor a vifitalo da vinda de Malaca, e feito de Be. 
neftarij, e trouxe-lhe de prefente feíTenta cubertas de 
cavallo com Íuas tefteiras, e colas, obra muito bem 
feita, e acabada, com vinte e cinco fellas com feus 
estribos, e guarnições, e mandou-lhe cometer por elle, 
que lhe largaffe a governança das terras de Goa, e que 
por ellas lhe daria de renda huma certa coufa, e lhe 
deixaffe tirar trezentos cavallos, de que tinha neceffi- 
dade, Afonfo Dalboquerque defpachou muito bem efte 
embaixador, e mandou-lhe dar por feu dinheiro os 
cavalos que pedia, e muitas coufes pera o rey em 
retorno do feu prefente, fazendo delle fempre tunda- 


Google a pre Nr 


Parte HI. Capitulo LIII. 199 


mento; porque além de procurar a amizade delRey de 
Portugal, e offerecerde com fua peflca, e gente na 
guerra de Goa contra os turcos, he o [eu reyno eftrada 
verdadeira, e fegura pera Narfinga, e muito abaftado 
de mantimentos, e nelle fe fazem cubertas, fellas, e 
tudo o mais neceffario pera cavallos, donde fe Goa 
podia prover de todas eftas coufas, tendo dellas ne- 
ceflidade. Paífado ifto, Roçalcão, que fe deixou ficar 
nas terras de Goa, da outra banda do rio, depois do 
defbarato de Beneftarij, mandou per muitas vezes dizer 
a Afonfo Dalboquerque, que fulgaria de fe verem am- 
bos, e que feria onde clle quizeffe; « porque fe cfeufava 
diifo, fabendo que fe fazia preítes pera ir pera fóra, 
infflio mais em [eu requerimento. Afonfo Dalboquer- 
que importunado delle, vendo que não trazia nenhum 
perjuizo ao concerto das pazes, que fe tratavam com o 
Hidalcão falar-lhe, foi-fe ver com elle no rio de Be. 
neflarij, e o que paffáram foram offerecimentos, que 
lhe Roçalcão fez, e delejos de fua amizade, é do 
ferviço delRey de Portugal. Neftia prática entendeo 
Afonfo Dalboquerque craramente, que Roçalcão fe não 
havia por muito feguro ali onde efiava, e que os mou- 
ros por lhe verem pouca gente, e fóra da graça do 
Hidalcão, queriam bolir com elle; e que por fe valer 
do poder delRey de Portugal, arreceandofe que o 
Hidalcão viefle fobrelle, defejava tanto fua amizade, 
Afonfo Dalboquerque, não lhe aceitou (eus offereci- 
mentos, ufando com elle de palavras defapegadas, por- 
que não tivefle de que lançar mão, até ver o affento 
que o Hidalcão tomava no concerto das pazes, que 
per feus embaixadores lhe tinha mandado cometer. 
Acabada efta prática, perguntou-lhe que novas [tinha 
do Hidalcão; « elle lhe diffe, que no íeu arraial havia 
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grande divifo, porque os perfas, e coraçones eram 
contra os turcos, e rumes por matarem Camalção, hum 
capitão principal de fua cafa, e governador de fua 
fazenda, que era perfio de nação. Paffadas todas 
eftas coufas, e outras, deípedio-fe Afonto Dalboquer- 
que, é foi-fe pera Goa, fem tomar nenhuma concrufam 
com elle. 


CAPITULO LIV. 


Da chegada do embaixador do Preítes João a 

Goa, e do recebimento que lhe fizeram: e como 

o grande Afonfo Dalboquerque o mandou a Por- 
tugal, e o mais que paílou. 


HEGADO O grande Afonfo Dalboquerque é cidade, 
O achou nella Eftevão de Freitas, que vinha de 
Dabul com recado de Garcia de Soufa pera elle, em 
que lhe fazia a faber, que áquelle porto era chegado 
huma não de Zeila, na qual vinha hum embaixador do 
Preftes João, rey dos abexins, pera ElRey de Portugal, 
e que os governadores da terra o tinham reteudo; que 
lhe mandaffe dizer o que faria; porque como lhe tinha 
mandado que largaífe a navegação do porto, até ver 
outro recado feu, não oufára de bolir comíigo. Afonfo 
Dalboquerque folgou muito com efta nova, porque lhe 
tinha ElRey D. Manuel per muitas vezes eferito, que 
fe trabalhafle por faber do Preítes João, e dos homens, 
que ElRey D. João, antes de (eu falecimento, lá tinha 
mandado por terra; e tornou logo a mandar Eftevão 
de Freitas na fuffa em que viera, com recado a Garcia 
de Soufa, que lho mandaffe, o qual como teve efte 
recado, mandou dizer aos governadores da terra, que 
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aqueile homem, que tinham reteudo, vinha enviado do 
Preftes João pera ElRey de Portugal; e que o capitão 
geral da India, fabendo que ali eftava, lhe efcrevêra 
que lho mandaffe: que lhes pedia por mercé lho entre- 
gaffem pera lho mandar, e que niffo não houveffe dú- 
vida. Os governadores, poffo que fua determinação 
era não no deixar palfar fem recado do Hidalcão, a 
quem tinham mandado, receofos que Garcia de Soufa 
os tratafle mal, mudáram o confelho, e entregáram-lho; 
e como elle o teve comfigo, defpachou logo Eftevão de 
Freitas que o levafle, e deo lhe mantimentos, e tudo 
o mais que lhe pedio pera fua viagem, e chegado á 
barra de Goa, mandou Afonfo Dalboquerque todos 
os fidalgos, e capitães em bateis que o foffem receber; 
e porque cftc embaixador trazia hum pedaço do lenho 
da Vera Cruz pera ElRey D. Manuel, foife á ribeira 
efperalo com toda a clerifia, e gente da cidade com 
cruzes em prociflão, e dali leváram o lenho debaixo 
de hum pálco á Sé, e depois de todos darem muitas 
graças a Noflo Senhor, por lhes moftrar coufa tão 
defejada, como era abrir-fe caminho pera fe poderem 
communicar com o Preftes João, mandou Afonfo Dal- 
boquerque agazalhar o embaixador, e dar-lhe todo o 
neceffario pera fua defpeza, e de fua mulher, e huma 
moça, e moço abexins, que trazia comíigo. Elite em- 
baixador fe chamava Mateus, era alvo, e de boa pre- 
fença, e dizia fer irmão do patriarca dos abexins. E 
pollo que os noffos duvidaffem fer enviado polo Preftes 
João, dizendo fer mouro, efpia do Grão Soldão, elle 
falava nas coufas da Fé como homem creado antre 
chriftãos. Efpantamento duvidarem os noffos fer efte 
homem verdadeiro embaixador do Preítes João, e cano- 
nizarem-no por mouro, porque não era tão pequena a 
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fama do nome, e poder, que ElRey D. Manuel naquel- 
las partes tinha, e da contínua guerra que fazia aos 
mouros, que hum rey tão chriftianiffimo, tão defejofo 
de fe communicar com os chriftãos, eftando vinte dias 
de navegação da India, não fe trabalhaffe por faber 
que gente, e que chriftios eram, pois tinha na fua 
terra portuguefes, que ElRey D. João o fegundo lá 
tinha mandado, e tendo Jerufalem tão vizinho, onde os 
feus naturaes continuamente hiam vifitar o fan&o Se- 
pulchro, duvidarem que o guardião de S. Francifco de 
Monte Sião lhe mandaffe hum pedaço do lenho da 
Vera Cruz. São ifto obras de Satanás, que fempre 
tira ali, onde vê que póde mais danar. 

Paífados dous dias, mandou Afonfo Dalboquerque 
vir perante fi o embaixador; é fendo prefente Pero 
Dalpoem fecretario, e Alexandre de Ataíde lingua, lhe 
perguntou o caminho que fizera, e como o mandára o 
Preítes João af, fem vir em fua companhia algum 
portugues, dos que lá efavam, e que recado trazia 
pera ElRey de Portugal. O embaixador diffe, que 
fua vinda fora por Zeila, e que áquella hora que o 
Preftes João o chamára pera o mandar, lhe defcubrira 
fua vinda, fem dar conta a ninguem, e lhe dera aquel- 
las cartas pera ElRey de Portugal, não lhe dizendo 
outra coufa, fenão que fe vicffe á India, e pedife ao 
leu capitão geral embarcação pera Portugal; e que 
fe não partíra com efta difimulação, e na corte do 
Preftes João fe foubera que elle vinha com recado a 
ElRey de Portugal, em nenhuma maneira pudéra 
paffar por terra de mouros, fem muito perigo. O 
recado que trazia era, que o Preítes João feu fenhor 
mandava cometer cafamento de feus filhos com os 
delRey de Portugal a troco, e oferecer-lhe gente, e 
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mantimentos pera diftruirem a cafa de Méca, e o Grão 
Soldão do Cairo, e que tudo ifto lhe mandaria pôr em 
hum porto da fua terra, qual elle quizefle: é que o 
lenho da Vera Cruz, que trazia, lhe mandára o guar- 
dião de Jerufalem, com o qual tinha muita amizade, e 
que tudo aquillo que lhe dizia podia ver pelas cartas 
fer verdade. Afonfo Dalboquerque lhe diffe, que elle 
não coflumava abrir as cartas, que vinham pera ElRey 
feu fenhor, nem fazer experiencia nos embaixadores, 
que pera elle hiam, que elle o defpacharia logo pera 
fe ir nas nãos que eftavam pera partir. E porque efte 
lenho da Vera Cruz fofle com mais authoridade, e 
veneração diante delRey, mandou-lhe Afonfo Dalbo- 
querque fazer huma caixa de ouro, em que veio; € 
porque eftava já muito a pique com fua ida pera o 
eftreito, mandou o embaixador a Jorge de Melo Pe- 
reira, capitão de Cananor, que o cmbarcalls na náo 
de Bernaldim Freire, ou de Francifto Pereira, qual 
lhe melhor parescífe, e que lhe déiTe todos os manti- 
mentos que foffem neceífarios pera fua viagem. E 
porque em Cananor o capitão, e todos tiveram efte 
embaixador por truío, e eípia do Grão Soldão, tanto 
que fe Bernaldim Freire partio, em cuja não hia, foi 
muito mal tratado delle, e em Moçambique, onde in- 
vernou, o prendeo em ferros por confelho de Franciíco 
Pereira, e fizeram outras coufas, (cuidando que nifo 
danavam a Afonfo Dalboquerque,) que não digo, por- 
que fão mortos. E chegados a efe reyno, pofto que 
Bernaldim Freire por enxugar o que tinha feito, dileffe 
grandes males do embaixador, com tudo ElRey D, Ma- 
nuel, pelas cartas que lhe Atonfo Dalboquerque efere- 
veo, o recebeo muito bem, tendo-o fempre em credito 
de embaixador; e depois de fe aqueixar a ElRey do 
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que lhe Bernaldim Freire, e Francifco Pereira fizeram, 
mandou-os prender no caítelo de Lisboa, e ali eftiveram 
até que fe o embaixador partio pera a India muito 
bem defpachado, c com elle mandou ElRey D. Manuel 
D. Rodrigo de Lima por embaixador ao Preítes João; 
e Diogo Lopez de Sequeira, fendo governador da In- 
dia, entrando o eftreito com huma armada os levou 
comigo, e chegando a Maçuá, morreo o Mateus, e 
D. Rodrigo foi com fua embaixada, do qual não dou 
rezão por não fer em tempo de Afonfo Dalboquerque; 
e neftas mefmas nãos, que vieram aquelle anno a Por- 
tugal, veio hum embaixador do rey de Ormuz, do qual 
farei menção em feu lugar. 


CAPITULO LV. 


Da chegada de D. Garcia de Noronha a Cochim: 

e de como, depois de ter dado ordem aos navios 

que fe haviam de concertar, e defpachar as nãos, 

que aquelle anno haviam de vir pera Portugal 

com carga, fe partio pera Calicut com toda fua 
armada, e o que lá paífou. 


HEGaDO D. Garcia de Noronha a Cochim, depois 

de dar ordem às náos da carga, que aquelle 
anno haviam de vir pera Portugal, e concertar as que 
levavã comfigo, partiofe pera Calicut com toda lua 
armada, e chegando defronte do porto da cidade, man- 
dou-lhe dizer o principe irmão do Camorim, que era 
noflo amigo, que feu irmão delejava de ter pazes com 
EIRey de Portugal, e que era contente de lhe dar lugar 
em Calicut pera fazer huma fortaleza, e lhe pagaria 
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tributo. D. Garcia pelas dilações, e enganos, em que 
andáram com Simão Rangel, não lhe quiz nunca ref- 
ponder a propofito, e foi continuando a guerra, e guar- 
dou a colta de maneira, que não fahio nenhuma não 
daquellas, que cftavam carregadas pera partirem pera 
o eftreito, e ali andou todo o mes de janeiro, até que 
lhe Afonfo Dalboquerque clcreveo que largaffe a cofta, 
e fe vieíle, defcubrindo-lhe fecretamente como fua de- 
terminação era entrar o eftreito do mar Roxo, e que 
Já feria mais cerio tomarem as nãos com toda lua fa- 
zenda, que em Calicut. D, Garcia como teve efte 
recado de feu tio, deixou a colta, e foi-fe a Cochim, e 
fez preítes todos os navios, que já eftavam concertados 
e partio-fe com elles, e chegou a Goa a dez de feve- 
reiro, e deo conta a Afonio Dalboquerque de tudo o 
que tinha paífado com o Camorim, e que eftando pera 
fe partir, lhe elcrevêra o principe de Calicut huma 
carta, em que lhe dizia, que o Camorim eftava arre- 
pendido de não ter feito pazes com elle, e que lhe 
queria dar o lugar que pedia pera fazer fortaleza; e 
que fe até ali lho não dera, fora porque os mouros 
eftantes do Cairo lho eftrováram, e que não tornára a 
efte negocio por lhe ter mandado que fe vieffe. Afonfo 
Dalboquerque com efte recado deteve-fe em Goa quatro, 
ou cinco dias, e defpachou Francifco Nogueira, que 
ElRey D. Manuel mandava, que fazendo-fe fortaleza 
em Calicut, ficaffe por capitão della, e Gonçalo Men- 
dez, que havia de fer feitor, pera ambos irem acabar 
efte negocio, polos delejos que tinha de meter hum 
pé em Calicut; e mandou-lhes que não tomaflem lugar 
pera fazer fortaleza, fenão de dentro do arrecife de- 
fronte do feu cerame no poufo das nãos, e deo-lhe 
cartas pera os capitães, e officiaes de Cochim, e Ca- 
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nanor lhe darem tudo o que lhe foife necellario pera a 

obra. Defpedido Francifco Nogueira de Afonfo Dalbo- 
querque, foife a Cochim fazer preftes, e deo as cartas 
que levava ao capitão, e ofiiciaes delRey, e dali partio 
pera Calicut, pera entender no fazer da fortaleza, como 
“lhe Afonfo Dalboquerque tinha mandado; e como o 
Camorim foube que elle era partido de Goa, e que na 
cofta não havia armada que tolheflt partirem dez nãos, 
que eftlavam carregadas de pimenta pera o eflreito, 
diffimulou com Francifco Nogueira, e foi-lhe dilatando 
o negocio com palavras de comprimento; o qual ven- 
do-fe enganado do Camorim, tornou-fe pera Goa, e 
ali efteve efperando a vinda de Afonfo Dalboquerque ; 
e depois de fer partido, partiram as náos que eftavam 
carregadas, e lendo no golfio de Cacotorá pera o 
cabo de Guardafum, foi tamanha a tormenta que deo 
nellas, que humas fe perdêram, é outras arribáram, e 
forame meter por eífes portos de Cambaya até Da- 
bul; e vindo Afonfo Dalboquerque do eftreito correndo 
aquella colta, tomou-as todas, e trouxe-es comíigo a 
Goa, e com a perda dellas ficáram os mercadores 
mouros de Calicut de todo perdidos. 


CAPITULO LVI. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque deo conta 

aos capitães, e officiaes delRey da carta, que lhe 

efcrevêra fobre largar Goa ao Hidalcão, e o que 
fe fobre iffo affentou. 


assaDAs eftas coufas, mandou o grande Afonto 
Dalboquerque chamar todos os capitães, e alguns 
fidalgos deffes mais antigos da India, e os dfficiaes 
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delRey, e a cada hum per fi com juramento dos San- 
&os Evangelhos, que não deffem conta a ninguem do 
que lhe queria dizer, lhes diffe, que havia dias que 
ElRey D. Manuel lhe eferevêra huma carta, em que 
lhe mandava que praticaffe com elles, fe era leu ferviço 
jufter Goa, ou não; e polos negocios o trazerem todo 
aquelle tempo muito occupado, lhe não dera conta 
diffo, nem de buns apontamentos, que lhe mandára, 
os quaes lhe parecia ferem feitos por Gafpar Pereira, 
Lourenço Moreno, Antonio Real, e Diogo Pereira, por- 
que havia muito que tinha entendido nelles que, porque 
lhes não contentava a guerra, andavam neftes mani- 
podios, e conjurações; e porque lhe parecêra coufa 
muito perjudicial ao eftado, e credito delRey ter con- 
felho público fobre efte negocio, o quizera fazer de 
maneira que menos prejuizo trouxefle ao feu ferviço, e 
que por iffo lhes pedia por mercê, que viflem os apon- 
tamentos, (que logo lhes mandou dar,) e que eferevel- 
fem a Sua Alteza o que lhe defte negocio parecia, 
pera lhes mandar -a repolta nas nãos que eftavam pera 
partir pera Portugal. 


CARTA DO GRANDE AroNso DALBOQUERQUE 
pera ErREY ne PORTUGAL SOBRE ESTE NEGOCIO. 


"Enhor, eu tomei Goa, porque vojla alteza mo man- 

dou, e o marichal O tragia em jua infirução, e 
tambem o fix por fer cabeça principal da liga que 
eftava feita, pera nos botarem fóra da India, e fe a 
armada, que os turcos tinham feito no rio de Goa, 
(com muita gente, artelharia, e armas, que pera efte 
negocio tinham,) fora ávante, e nefie tempo viera a 
dos rumes, porque efperavam, não duvidára perder-fe 
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Audo ; e ainda que viera huma de Portugal, por grande 
que fofe, não lhe houveram de deixar tomar afjento 
na terra: e ella desbaratada, tudo o mais era levado 
nas mãos fem trabalho, e como fe tomou Goa, ella Jó 
obrou mais no credito de vojfa altera, que todas as 
armadas, que de quinze anmos a efia parte Jão vindas 
á India: e fe vojJa alteza, polo parecer dos que lhe 
ifo eferevêram, far fundamento de fegurar feu efado 
neftas partes, com as fortalezas de Cochim, e Cana- 
nor, não póde fer; porque fendo contrariadas por 
mar, não tem mais força, que em quanto os reys da 
terra quizerem; porque fe hum homem nojfo toma qual- 
quer coufa por força a hum negro, logo a ponte leva- 
diga he alevantada, e as portas da fortaleza fechadas; 
e faz ifto não fer voja alteja fenhor da terra, como 
he de Goa, porque o agravo, que fe faz a mouros, ou 
portuguefes, não chega mais longe que até o capitão 
da fortaleza. Vojla he a jufica, voflo he o baraço, e 
o cutelo, e em mão do volfo capitão geral «fá o caftigo, 
e diante delle fe remedea o agravo de cada hum; e fe 
agora ha algum melhoramento na obediencia da gente 
da terra, viflo eRá que a tomada de Goa fer que tem 
a India a direito; e fer ella tantas vezes contrariada 
dos turcos, como os que eferevéram a voffa alteza 
dizem, e tão bem defendida dos portuguefes, deo ainda 
maior credito pera as coufas defias partes irem por 
diante; e poq em tamanha defefperação os companhei- 
ros da fua liga, que o rey de Cambaya, fendo hum 
tão grande principe como he, me mandou logo feus 
embaixadores, e tados os cavaleiros, e fidalgos, que fe 
perdéram com D. Afonfo de Noronha meu fobrinho, 
vindo de Cacotorá, fem lhos eu mandar pedir, e offe- 
receome fortaleza em Diu: coufa tão grande, que 
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ainda agora o não poíjo crer, e fou importunado do 
Camorim de Calicui, que me quer dar lugar pera 
fazer fortaleza em fua terra, e que vos pagará tri- 
buto cada anno. Tudo iflo faz Goa, fem eu a nenhum 
defees fazer a guerra. E por fem dúvida tenho, que 
fazendo-fe fortaleça em Diu, e Calicul, (como efpero 
em Nojo Senhor,) que depois dellas bem forteficadas, 
fé na India entrarem mil nãos do Soldão, que ne- 
nhuma dellas torne a feu poder. E fe os do vojo 
confelho entendefJem as coufas da India tam bem como 
eu entenderiam que não póde vojja alteza fenhorear 
huma coufa tamanha, como he a India, com pór todo 
Jeu poder, e forças no mar, (coufa tão duvidofa, e de 
tantos inconvenientes, e ifto he o que os mouros deftas 
partes querem, é não fortalezas, porque Jabem que não 
póde durar, e querem viver em feus eftados, e mandos, 
e levarem as efpeciarias a fuas efeapolas antíguas que 
tem, e não querem fer Jujeitos a ola alieça, nem 
querem volJos tratos, nem rofJa amizade; e fe elles ifto 
não querem, como hão de folgar de nos ver tomar 
affento nefia cidade de Goa, e fazela muito forte, e fer 
volja alteza fenhor de hum porto, e barra tão princi. 
pal como efe he, que não trabalhem com todas Juas 
forças por nos defenderem que o não façamos? E fe 
aos que ifio eferevem a volla alteza parece afpera 
couja fer Goa tantas vezes contrariada, como póde 
Jer tomar-fe a terra a hum tão grande rey, como he 
o Hidaleão, e Jenhor de tanta gente, que fe não tra- 
balhe pela tornar a tomar, e nos quebrar a cabeça fe 
puder? E como vier hum capitão feu fobre efla ci. 
dade, logo lha havemos de deixar fem primeiro provar 
nojjas forças com as fuas? Se ijto aff ha de fer, deixe 
voffa alteza a Endia aos mouros, e não na queira fufter 
vo. u 4 
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com gatos, e defpezas tão defordenadas no mar, em 
nãos de cortiça a quatro bombas. Pois os gafios de 
fordenados, que eftes homens ociofos ejerevem a voja 
alteça que Goa fax, as efeumas da India fão tão gran- 
des, que fendo bem grangeadas por vojfos officiaes, 
baftam pera fufer muita parte das defpezas que fe 
nella fazem. E fe vos dizem que pela eu ganhar aos 
turcos a quero fufter, tenha vofja alteza por certo, que 
Sé eu fora poriugues da condição defles, mandando-ma 
derribar, que eu havia de fer o primeiro que lhe 
puefe o picão, e o barril da polvora debaixo da torre 
da menagem, por tal que efte jogo da India fe tor- 
nafe á baralha; mas em meu tempo, em quanto eu 
houver de dar conta com enirega a voa alteza das 
confas da India, não fe ha ella de derribar, porque 
não quero que meus imigos fe gloriem, vendo algum 
grande resés nofie efiado, e fufela-ei á minha cufia, 
até vir outro governador como elles defejam. E fe 
ifto que digo não lograr o eftamago a alguns duvido- 
Jos nefte feito de Goa, Jaiba vojJa alteça que ainda tem 
homem que a governa: e afi velho, e fraco como fou, 
aceitarei efa conquifia, deixando-me voJJa alteza dar 
as terras dos mouros aos cavaleiros, e fidalgos, que 
mas ajudarem a ganhar: e não me tome cada anno 
conta do que faço como a Almoxarife, por informação 
de quatro homens mal acoftumados, que ficam em feus 
pagodes: e trate-me com muita honra, e merçé, que eu 
folgarei de acabar nefia empreça, e gafiar efla mife- 
ria que tenho nella: e por fim de tudo i/lo digo, que 
Je soja alteza agora, ou em qualquer tempo que for, 
deixar Goa aos turcos, que Nofjo Senhor quer que as 
coufas da India fe acabem; e de mim crea vofja al 
texa, que em quanto a governar, ainda que me dê 
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muito trabalho, não vos hei de mandar lugares pinta- 
dos, fenão reynos tomados por força a feus donos, é 
fortificados de maneira, que dem rezão de fi em todo 
o tempo. IÃo he o que me parece defte negocio de 
Goa, que me vofja alteza mandou que praticafe com 
os feus capitães, e officiaes. 





Apontamentos, que ElRey mandou a Afonfo 
Dalboquerque fobre Goa. 


» vE Goa era muito doentia, e que fe faziam nella 
» Q gaftos defneceflarios, que não aproveitavam 
» pera mais que darem trabalho á gente. 

» Que nella havia de haver fempre contínua guerra, 
» porque o Hidalcão era tão poderolo, que fe havia de 
»trabalhar muito pela tornar a ganhar, por fer cabeça 
»principal do fen eftado. : 

» Que as rendas da terra firme, de que Afonfo Dal- 
» boquerque fazia grandes fundamentos, não era poffivel 
» podelas haver, fenão com ter nellas muita gente com 
»grandes defpezas pera arrecadação das rendas, porque 
»o meímo Hidalcão as não podia arrecadar, fem ter 
»ali muita gente de guerra. 

»Que o Hidalcão, deixando-lhe Goa, folgaria de 
» fazer qualquer partido, e ficar tributario de fua al. 
nteza, 

Depois de todos verem eftes apontamentos, eferevê- 
ram a EIRey, que fe efpantavam de; Sua Alteza querer 
deixar huma coufa tão commoda, e importante a feu 
ferviço como- era Goa, e que tanto fangue de portu- 
guefes tinha cuftado, por confelho de homens, que 
nunca veftiram armas pera experimentarem os traba- 
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lhos dellas. Como ElRey vio a carta de Afonfo Dal- 
boquerque, e o parecer dos capitães, elcreveo-lhe que 
fizeffe muito fundamento de Goa, e grandes agardeci 
mentos do modo que tivera em tratar efte negocio. 
Lançados os turcos fóra de Beneftarij, ficou Goa mais 
defaffombrada, e começou a tomar affento, e os que 
eferevêram a ElRey que fe derribafle, muito envergo- 
nhados de lho ter eícrito. E por ifto dizia Afonto 
Dalboquerque muitas vezes, que mais mercê merecia 
a ElRey D. Manvel por lhe defender Goa dos portu- 
guefes, que pela tomar duas vezes aos turcos. 





Fim DA TERCEIRA PARTE, 


Go ge ., . ORNE UM 


PARTE IV. 


Em que fe contém como o grande Afonfo Dalbo- 
querque entrou o Eftreito do mar Roxo, e o que 
paífou depois de fua tornada á India, e o que fez 
na fegunda tomada do reyno de Ormuz, 
e como faleceo, e cujo filho foi. 


CAPITULO I 


Como, depois de ter fua armada preítes, teve 

confelho com os feus capitães, e pilotos fobre 

fua viagem: e como fe affentou, que entraífe o 

eftreito do mar Roxo, e o que paílou no caminho 
até chegar a Adem. 


Tê] erois de o grande Afonfo Dalboquer- 
que ter tomado affento com os 
capitães, e fidalgos da India fobre 
as coufas de Goa, e eferever a 
ElRey D. Manuel feu parecer na- 
quella materia, mandou Jorge Dal- 
boquerque por capitão a Cochim: 
porque Pero Mafcarenhas, que o cra, havia de ficar 
em Goa por capitão, como tenho dito; e depois de 
ter illo ordenado, foi-le embarcar a fete de fevereiro 
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do anno de treze, e mandou aos capitães, e gente, 
que fe recolheifem ás nãos, que poderiam fer por todos 
mil e fetecentos portugueles, e oitocentos malabares, 
e canarins. E depois de ferem todos embarcados, 
eftando já toda à armada fóra da barra de Goa, antes 
de fe fazerem á véla, mandou chamar todos os capi- 
tães, que eram D. Garcia de Noronha, Pero Dalbo- 
querque, Lopo Vaz de Sampaio, Garcia de Soufa, 
D. João de Sá, Jorge da Silveira, D. João de Lima, 
Manuel de Lacerda, Diogo Fernandez de Béja capitão 
da não de Afonfo Dalboquerque, Simão Dandrade, 
Aires da Silva, Duarte de Mélo, Gonçalo Pereira, 
Fernão Gomez de Lemos, Pero de Afonfeca de Caítro, 
Ruy Galvão, Jeronymo de Soufa, Simão Velho, An- 
tonio Rapofo, e João Gomez capitão da caravela, e 
depois de juntos lhes difle: Que ElRey D. Manuel feu 
fenhor, em todas as cartas que lhe elcrevia, lhe en- 
comendava muito que fe trabalhaffe por tomar Adem, 
e entrar o eftreito do mar Roxo, e que agora pelas 
que lhe D. Garcia (eu fobrinho, que ali eftava, trouxera, 
apertára mais efte negocio, e que por alguns juftos 
refpeitos que tivera lhe não dera conta de fua deter- 
minação, e tambem porque as coufas affentadas, e 
determinadas por Sua Alteza não havia de pôr em 
confelho fe as faria, falvo havendo tantas contradições 
nellas, que fole forçado tomar outra determinação ; 
que lhes pedia por mercê que fe naquelle negocio 
houvefTe algumas, por onde não foffe feu ferviço fazer 
aquella jornada, lho diffeffem ; e depois de muitas prá- 
ticas paífadas, aflentáram todos que devia entrar o 
eftreito do mar Roxo, pois os negocios da India lhe 
davam lugar pera o poder fazer. Acabado efte con- 
lelho, foram-fe todos pera fuas nãos, e ao outro dia 
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pela menhaã mandou Afonfo Dalboquerque atirar hum 
tiro, (final pera fe fazerem á véla,) e todos leváram 
fuas ancoras, e com vento largo de boa viagem fizeram. 
feu caminho direito ao cabo de Guardafum, e naquelle 
golfam acháram os ventos tão bonançofos, que gaftáram 
mais dias do que parecia que fe podiam deter naqueile 
caminho, que foi caufa de lhe faltar agua; e porque 
no cabo de Guardafum não havia aguada pera tantas 
nãos, e detendofe alguns dias pera a tomar, podiam 
os mouros de Adem fer avifados de fua ida, mandou 
Afonfo Dalboquerque arribar toda a armada pera 
Cacotorá, e foram furgir no porto do Coco, onde fohia 
eftar a noffa fortaleza, e no lugar haveria já cincoenta 
fartaquis, que a começavam a concertar, e por não 
terem ainda nenhum modo de defenfão, como víram a 
armada, fugiram todos pera a ferra contra Calaceá, 
que he hum porto, que eftá da outra banda da ilha. 
Os chriftãos da terra vieram falar a Afonfo Dalboquer- 
que, e elle lhes mandou dar alguns pannos, e arroz, 
e derribar todas as cafas dos mouros, e pôr-lhe fogo 
a tudo o que ali tinham. Feito ifto, mandou a toda 
à armada que tomaífem agua, e a João Gomez que 
foffe na fua caravela correr toda a ilha até o porto de 
Calaceá, temendo-fe que efliveffe ali algum barco dos 
fartaquis, ou alguma não de mouros, tomando agua, e 
paffando da outra banda de Fartaque, e Dofar, délfe 
novas de fua ida. João Gomez correo toda a ilha, 
foi ter ao porto, fem achar nenhum barco, nem não, e 
dali fe tornou, e por os ventos lerem levantes, con- 
trairos pera tornar ao porto do Coco, onde a noffu 
armada ficára, foi-lhe forçado andar de huma volta na 
outra, € indo na do mar, topou huma não, que hia 
pera o eftreito, é tomou-a, e trouxe-a comíigo; e por 
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fer de Chaul, com quem tinha pazes, e não levava 
elpecearia, pollo que não levaífe feguro, não lhe quiz 
Afonfo Dalboquerque tomar nada, e levou-a comfigo 
pera fe valer do feu piloto naquella jornada, porque 
não levava nenhum que foubefe aquella cofta. Che- 
gado João Gomez, tendo já toda a armada tomado 
agua, antes que fe partiflem, praticou Afonlo Dalbo- 
querque com todos os capitães fidalgos, e cavaleiros 
da armada a maneira que teriam no cometer a cidade 
de Adem, e nefta prática houve diveríos pareceres ; 
porque os mais differam que chegando a ella, prime 
que a cometeflem, deviam de ter fala dos mouros, fe 
queriam eftar 4 obediencia, e ferviço delRey de Por- 
tugal: outros difleram, que fem ter mais práticas com 
elles, fe devia de cometer a cidade.. Afonio Dalbo- 
querque foi defte parecer, e difle, que as coufas gran- 
des, e que tão preítes tinha o focorro como Adem, 
não compria, chegando a ella, ter confelho do que 
haviam de fazer, fenão boa determinação pera à come- 
terem; porque querendo tratar de concerto com elles, 
era dilatar-lhes o tempo pera fe aparelharem melhor 
do que eftavam, é vir-lhe focorro de outra parte, fe 
delle tiveffe necelfidade; e deixando-os aperceber, con- 
vinha então aventurar tudo, e pôr-lhe as mãos: que 
feu parecer era, chegando a Adem, fem mais ter prá- 
tica com os mouros, (não fucedendo coufa que lho 
eftorvaíle,) a cometeífem logo, porque o bom confelho 
era atalhar calos, que podiam acontecer, e não no 
perigo bufcar o remedio, porque os mouros daquella 
terra não davam pareas com moralidades, fenão com 
muito fangue feito nelles, e em efte parecer affentá- 
ram todos. 
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CAPITULO II 


Como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 

de Cacotorá, e chegou a Adem: e a caufa, por 

que não deo logo nella, como eftava affentado, 
e o mais que paffou. 


CABADA efa prática, mandou o grande Afonfo Dal- 

boquerque fazer toda a armada á véla direito a 
Adem; e porque o vento começou a efcacear, foram 
todos á orça quanto puderam pera afferrar a terra do 
cabo de Guardafum, que lhe ficava a balravento, por- 
que dali com todos os ventos eram fenhores da boca 
do eftreito, e com quanto (e mudavam de hum romo 
pera o outro, todavia tomáram a terra por Íota vento 
de Abedalcuria; c tomando ali a cofta na mão, foram 
[empre ao longo della, com determinação de atravefTa- 
rem de Mete a Adem; € porque as aguas corriam 
contra vento, e o mar era groflo, teve a noffa armada 
muito trabalho. por efpaço de tres dias, de maneira que 
fe perdêram todos os catures, que levavam por popa 
das náos, pera fe delles aproveitarem dentro no eftreito; 
e fazendo-fe os pilotos dez leguas de Mete, determiná- 
ram de atraveífar a Adem; e porque efcorrendo o 
pôrto são podiam tornar a elle com os levantes, man- 
dáram fazer o caminho de Noroefte pera ficarem fem- 
pre a balravento, e por efte rumo cortáram todo aquelle 
dia, e noite com pouca véla, e foram amanhecer entre 
Canacani, c huma ferra, que fe chama Arzina, e 
aquelle dia fizeram feu caminho ao longo da cofta; e 
como foi noite, por não paffarem o porto de Adem, 
mandou. Afonfo Dalboquerque fazer final de pairo a 
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toda a armada, e eftiveram aífi todas as nãos de mar 
em través até pela menhaí, que fe fizeram d véla, e 
ao fol poíto houveram vifta de Adem; e por não fabe- 
rem a terra, e fer a armada grande, c podiam as nãos 
ao furgir dar humas pelas outras, pareceo a todos bem 
não irem de noite demandar o porto, e amaináram 
com fundamento de pairarem aquella noite; e eftando 
nefia determinação, veio Pero Dalboquerque no feu 
batel & não de Afonfo Dalboquerque, e diffe-lhe como 
achára fundo em trinta e cinco braças. Elle com iflo 
que Pero Dalboquerque lhe diffe, mandou fazer final 
às nãos que fe levaflem, e com os traquetes, e prumos 
nas mãos foram cortando por aquelle parcel, até tocar 
o prumo em quatorze braças, muito perto do porto de 
Adem. Os mouros como já tinham vifto a noffa ar- 
mada de huma ferra muito alta, que defcobre todo 
aquelle mar, fizeram-lhe fogos de huma ponta da terra, 
que eftá contra o efireito, paífando Adem, cuidando 
que os noflos iriam demandar o fogo, porque achando-fe 
daquella banda, não podiam tornar a tomar o porto 
com os levantes. Afonfo Dalboquerque como era cau- 
telofo, temendo-fe do que podia fer, mandou furgir 
toda a armada, e efteve lurto toda aquella noite, e ao 
outro dia pela menhaá, que era feíta feira de endoen- 
ças, deram todos á véla, e foram furgir no porto de 
levante; e porque nelle eftavam muitas náos de mou- 
ros, que o tinhem todo occupado, ficáram as noflas 
hum pouco de fóra. A nofla gente como hia já toda 
armada, e aparclhada pera (ahir em terra, polo que 
eftava affentado, quizeram logo defembarcar, e cometer 
a cidade. E pofto que Afonfo Dalboquerque defejou 
muito de lhes fazer a vontade, por fer fefla feira 
de endoenças, dia da paixão de Noífo Senhor Jefu 
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Chrifio, de que era muito devoto, e em que tinha toda 
fua efperança, vendo que a neceffidade lhe mudava o 
confelho, quiz fegurar a armada, e delembaraçar as 
nãos humas das outras, e amarralas muito bem, por 
tal que vindo algum levante muito rijo, não fe fizelTe 
algum mão recado: e foi ali, que depois de eftarem 
furtos, ventou o levante tão rijo, que foi neceario a 
algumas nãos furgirem tres, e quatro amarras. Paf- 
fada a eftrupada do vento, mandou Mira Merjão go- 
vernador da cidade dizer a Atonfo Dalboquerque por 
hum mouro de Cananor, que eftava em Adem, que 
era o que queria, e que vinha bufcar com aquella 
armada. Elle lhe mandou dizer, que era capitão geral 
por ElRey D. Manuel, rey de Portugal, e fenhor das 
Indias, que hia a Judá em bufca dos rumes, e não nos 
achando ali, determinava de ir a Suez a ver fe era 
verdade que oulava o Soldão do Cairo de fazer ar- 
mada contra o poder delRey feu fenhor. O mouro 
tornou a terra com cfla repoita, « Mira Merjão o tor- 
nou logo a mandar com hum prefente de gallinhas, 
carneiros, limões, e laranjas, e por elle lhe mandou 
dizer, que aquella cidade era delRey de Portugal, e 
tudo o que lhe cumprifle della, e mandaffe fe faria, 
Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que feu coftume 
era não tomar prefentes de fenhores com quem não 
tinha paz affentada, que olhaffe o que lhe dizia, porque 
com aquella condição lho tomava; e que diffeffe a 
Mira Merjão, que pois elle queria citar á obediencia 
delRey feu fenhor, que mandafe abrir as portas da 
cidade, e recebeffe fua bandeira, e gente dentro nella, 
e que difleífe aos mouros mercadores que ali tinham 
nãos, que elle lhes dava feguro, que fe vieffem pera 
ellas. E fez Afonfo Dalboquerque io a fim de os 
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tirar fóra da cidade, por ter menos imigos contra f, 
Como Mira Merjão vio por efte recado de Afonto Dal- 
boquerque, que queria mais obras que palavras, man- 
dou-lhe dizer por dous mouros principaes da cidade, 
que elle era criado do Xeque fenhor de toda aquella 
terra, e que não tinha licença fua pera o poder deixar 
entrar dentro na cidade; e fe alguma couía delle 
quizeffe, que elle lhe viria falar á ribeira com vinte 
homens, e que levaffe elle outros tantos. Afonfo Dal- 
boquerque lhe refpondeo, que era efcufado verem-fe 
ambos em outro lugar, fenão dentro na cidade. Os 
dous mouros fe foram com efta repofta, e não torndram 
mais, nem os mercadores quizeram vir fegurar fuas 
nãos, e fobre ifto não houve mais práticas, nem confe- 
lho; e porque pela falta dos catures, que fe perdéram 
no caminho, não havia em que defembarcafie a gente 
tão preftes, como era neceflario, mandou Afonfo Dal- 
boquerque recolher humas barcaças grandes, que de- 
mandavam pouco fundo, que os mouros ali tinham 
pera carga, e defcarrega das nãos, pera ao outro dia 
ante menhaí, que era veípera de Paícoa, cometerem 
a cidade. k 


Do fítio da cidade de Adem. 


NE he huma cidade affentada na cofta de Arabia 
em doze grãos e meio de altura da banda do 
norte. A fua cerca ferá maior que a da cidade de 
Evora, mas a povoação não he tamanha. Tem cafas 
muito formolas, e muito altas, todas de pedra, e cal. 
Está fituada ao pé de huma (erra muito alta, e pela 
comiada della tem muitos caítelos, e torres, que parece 
coufa feita mais pera formofura, que proveitofa pera 
defender. A cidade eftá na boca, e navegação do 
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eftreito, e por junto della paífam as nãos, que partem 
da India pera o eftreito no mez de novembro, dezerm- 
bro, janeiro, fevereiro, e as que partem no mez de 
março, afferram a cofta do cabo de Guardafum, « vam 
fempre á vifta da terra de Barbora, e Zeila, e não hão 
vifia de Adem, porque naquelle tempo começam já 
a ventar os ponentes. Efta cidade he mais forte da 
banda da terra firme que do mar: tem alguos lugares, 
por onde fe póde entrar: defta ferra, que eftá fobrella, 
vem hum muro talhado a pique até o mar enteftar no 
muro da cidade, que ferá tão comprido, como em 
Lisboa da porta do ouro ás portas da ribeira: e efte 
muro eftá fobre o porto, que os mouros chamam 
Focate, que he o pouío, onde as nãos todas vem fur- 
gir, e ali eftam duas torres com hum baluarte, em que 
os mouros tinham artelharia, é hum trabuco. Nefte 
porto eftá huma ilha pequena de pedra viva, fem haver 
herva verde nella, defapegada da cidade, a que os 
mouros chamam Cira, a qual tem hum molde de muro, 
que atravefla o porto, e abriga ali as nãos do levante, 
(que quando vem he tão forçolo, que paffam muito tra- 
balho,) e no cabo defte molde tem huma torre, e hum 
baluarte muito fortes. Quando Afonfo Dalboquerque 
por aqui tornou da vinda do eftreito, achou efta ilha 
cercada de muro, e muitas torres feitas nella, que 
Mira Merjão mandou fazer com medo de a os noffos 
tomarem, e fe fazerem fortes nella, quando por ali 
tornaffem, o que lhe aproveitou pouco, como adiante 
fe dirá. Nefta ilha, nem na cidade não ha agua, 
fenão a que lhe vem de carreto, e paffam-fe logo dous, 
tres annos que não chove, Nas coflas da cidade detrás 
defta ferra eftá outro porto, que fe chama Ujufu, abri- 
gado de todos os ventos; tem fundo, em que podem 
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ancorar nãos muito grandes, e aqui entra hum efteiro 
muito eftreito, que de baixa mar tem pouca agua, no 
qual eftá huma ponte, que os moradores da cidade an- 
tigamente fizeram, por fer por ali mais perto caminho 
de Zebir pera Adem, onde o rey o mais do tempo 
eitá; e ao longo defte caminho vem hum cano de 
agua, que paffa pela ilharga da ponte, e vai cahir em 
hum tanque grande de pedraria, que eftá huma legua 
da cidade, e ali vem os camelos por ella. A agua, 
que fahe por debaixo dos arcos, eftende-fe por hum 
campo abaixo em lagoas, e fe os moradores defla 
cidade não tiveram efa ponte, não puderam em hum 
dia rodear tantas quantas ha eftendidas por aquelles 
campos; e além defta ferventia da ponte, tem huma 
eftrada larga, que vem do fertão ter a huma porta, 
que eftá na ferra, com duas torres muito fortes, e por 
ali fe ferviam os camelos elfes dias, que a noífa ar- 
mada efteve no porto, porque das nãos, e dos bateis 
os viam os noffos ir, e vir carregados por efta efirada, 
e entrarem pela porta da ferra. A largura defta terra, 
de hum mar a outro, ferá hum quarto de legua, por 
onde eftá vifto que Adem não he ilha, como fempre 
antiguamente fe teve que era; e Afonfo Dalboquerque 
como efperava de tornar outra vez fobrella, quiz-fe 
mais certificar difto, e mandou Manuel de Lacerda, 
Simão Dandrade, Pero de Afonfeca, Simão Velho nos 
bateis, que correílem tudo ifto, e o viflem muito bem; 
e dizia muitas vezes, que fe tivera vito Adem, que a 
não cometéra por aquella parts por onde a comctco. 
Defronte defta ferra da outra banda da terra eftá hum 
lugar, que fe chama Rubaca, em que viviam vinte pef- 
cadores, e todos gente pobre em cafas palhaças, e 
nefta povoação ha muitos poços de agua boa de beber, 
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e hum palmar pequeno. O rey de Adem terá mil 
quinhentos de cavallo, e muita gente de pé: a princi- 
pal renda, de que fe mantem, he de ruiva, que nafce 
em fua terra, e poderá haver cada anno vinte e cinco 
mil fardos della, a qual ninguem póde comprar fenão 
o rey da terra: dam-lha os lavradores a feis xerafins 
o fardo, e elle a manda a Cambaya, onde fe gafta em 
tingir panos, é lá fe vende a vinte é dous o fardo, é 
toda a outra renda que tem he pouca coufa. Efte 
porto de Adem antigamente era coufa muito pouca; e 
depois que os portuguefes defcubriram a India, e a 
navegáram, foi-fe fazendo grande efcapola de todas as 
mercadorias, que entram da boca do eftreito pera 
dentro; e a rezão diflo he, porque as armadas, que 
ElRey de Portugal traz fempre na cofla da India, não 
deixam navegar as náos dos mouros pera aquelas 
partes em feu tempo, e por não ferem tomadas, par- 
tem fóra de moução, é vão delcarregar as mercadorias 
a Adem, e ali as vendem aos mercadores da terra, e 
compram outras, que trazem pera à India, é no tempo 
da moução as mandam os mercadores de Adem a 
Judá, a Méca, e a Suez, e a outros lugares dentro do 
eftreito, e por efta caufa fe vieram viver a Adem mui- 
tos mercadores do Cairo, de Judá, e da India, e de 
todas aquellas partes com grandes fazendas, que fez 
fer Adem tão nobre, como agora he, e ter fama da 
mais rica terra que ha em toda aquella cofta. 
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CAPITULO III. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque combateo 
a cidade de Adem, e o que paífou nefte primeiro 
combate. 


assapo o dia da fefta feira, que fe gaftou todo em 

fe amarrar as nãos, como tenho dito, a noite 
feguinte, mandou o grande Afonfo Dalboquerque cha- 
mar todos os capitães, e diffe-lhes, que pofto que tivef- 
fem affentado de combater a cidade por duas partes, 
o lanço do muro era tão comprido, que não tinha 
gente, nem efcadas pera acudir a tudo; que lhe parecia 
que deviam todos juntamente de o combater por hum 
lugar, por tal que a gente foffe dobrada ao muro, e 
pudeflem focorrer huns aos outros; e que era neceffa- 
rio, entrando a cidade, ordenarem-fe de maneira com 
os mouros, que lhes tomaffem a porta da ferra, que 
hia pera o [ertão, porque não na ganhando, não tinham 
nada feito, e os mouros poderiam meter quanta gente 
quizeffem dentro na cidade, e forçadamente fe haviam 
de recolher ás nãos, e que io fería grande quebra, e 
abatimento pera elles, que por iffo lhes convinha muito 
a todos pelejarem como cavaleiros, e trabalharem pela 
ganhar, Os capitães fe começáram a defconfiar, e 
refpondêram.lhe, que não tivelle nenhuns inconveniene 
tes pera deixar de cometer aquelle feito, porque elles 
efavam todos preftes pera o ajudarem nelle. Concer- 
tado ifto, ordenou Afonfo Dalboquerque D. Garcia com 
a maior parte da gente, e deíTes fidalgos, e cavaleiros 
que havia, que foffem cometer o muro com fuas efca- 
das pela banda da mão efquerda, onde os mouros 
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tinham a maior força da fua gente, (porque eftava ali 
huma porta, que elles tem por profecia que por ali fe 
ha de ganhar a cidade de Adem, a qual D. Garcia de 
Noronha tentou de quebrar, e achou-a forrada de 
parede por dentro,) e que elle com a outra mais gente 
cometeria da banda da mão direita, c João Fidalgo 
capitão com a gente da ordenança ficaria no meio 
antre elles, com huma efcada larga que tinha, por 
onde poderiam fubir feis homens a par, e que Anrique 
Homem com cem foldados da ordenança foffe atra- 
velfar huma ponta de huma rocha, que vinha enteftar 
no muro, por onde ligeiramente poderia defcer á ci- 
dade; e tanto que os noflos foflem em cima do muro, 
defceffem abaixo. Como todos foram advertidos do 
que haviam de fazer, foram-(e pera fuas náos, e fendo 
duas horas ante menhaã, mandou Afonfo Dalboquer- 
que tocar huma trombeta, e vieram-fe logo todes a 
bordo da fua não, e dali partiram em rompendo a 
alva, e foram demandar o muro, e polo mar fer apar- 
celado, ficáram os bateis hum tiro de béfia afaftados 
delle, que foi grande trabalho pera a gente, porque 
fahiam todos pela agua, e os efpíngardeiros molháram 
a polvora que traziam; mas nem por ifo deixáram os 
capitães, e todos effes criados delRey, como valentes 
cavaleiros, de 'tomar as efcadas às colas, cada hum 
na companhia onde bia, e pôrem-as ao muro com muito 
esforço. Os capitães, que eram na companhia de 
Afonfo Dalboquerque, em pondo as efcadas no muro, 
fubiram logo por ellas fem mais outra determinação, 
ao qual pezou muito, porque elles fizeram feu dever 
como cavaleiros, e a fua gente ficou logo defarranjada, 
tirando alguns fidalgos, e cavaleiros, que fubiram tam- 
bem com elles; e foi tanta a preffa no fubir, e cada 
voL.u 1 
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hum por fer o primeiro, que com o pezo da muita 
gente quebráram as efcadas. Afonfo Dalboquerque 
«<omo as vio quebradas, e que a gente toda acudia d 
de João Fidalgo capitão da ordenança, arreceando que 
a quebraffem, como fizeram ás fuas, mandou-lhe acudir 
com os feus alabardeiros, a ver fe com as alabardas 
podiam fuíter a cfcada que não quebraffe: com tudo à 
gente foi tanta que quebrou, e as alabardas foram 
feitas em pedaços, e alguns alabardeiros mortos, e 
outros mal tratados. D. Garcia tambem a efte tempo 
com os capitães, que eram na fua companhia, poz as 
fuas efcadas, e ainda que os mouros tiveífem ali grande 
pezo de gente, todavia os noflos fe ordenáram de ma- 
neira, que tubiram muitos em riba, e fizeram defpejar 
o muro, e arvoráram feus guiões nelle; e dizem que 
Garcia de Soufa foi o primeiro que arvorou o feu em 
hum cobelo. Qs da companhia de Afonfo Dalboquer- 
que, invejolos de verem feus companheiros em cima 
do muro, vieram demandar a eícada de D. Garcia 
pera fubirem, e recreceo tanta gente huma fobre outra, 
que as efcadas quebráram todas, e foi D. Garcia fe- 
rido, e muita parto da gente que com elle eftava, o 
qual como vio as efcadas quebradas, e que ali não 
fazia nada, alli ferido, e maltratado como eftava, cor- 
reo ao longo do muro com effa gente que ainda tinha, 
e foi demandar Afonfo Dalboquerque pera faber delle 
o que havia de fazer; e vendo-o elle affi enfanguen- 
tado, diffe-lhe : 

Senhor Jobrinho, não vos aga/feis, que efe pomar 
não póde dar outro fruito, e que eftes mouros levaf. 
Jem agora o melhor de nós por nos guebrarem as 
efcadas, eu efpero em Nofjo Senhor que em algum 
tempo tomemos vingança delles, e mandoulhe que 
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foffe ao longo do muro com a lua gente, e vifle fe 
podia deftapar alguma bombardeira, e que fizefle entrar 
por ella vinte, ou trinta béfteiros, e efpingardeiros, que 
ajudaffem os noflos, que eftavam em cima do muro, e 
que fe fizeflem fortes em hum cobelo que tinham to- 
'mado, em quanto elle remedeava algumas efcadas pera 
tornarem a fubir. D. Garcia como chegou á bombar- 
deira, defentupioa logo, e feria tão alta que caberia 
hum homem em pé por ella dentro. Como os nofios 
viram a bombardeira defpejada, acudiram ali todos 
pera entrarem por ella; e D. Garcia, porque Afonto 
Dalboquerque lhe tinha mandado que não entraflem 
fenão béfleiros, e efpingardeiros, foi rijo a telos que 
não entraffem, e já a efte tempo era dentro João de 
Ataíde, e alguns foldados. Os mouros vendo tão 
pouca gente no muro, e as efcadas quebradas, acudi- 
ram á boca da bombardeira a defender os noffos que 
não entraffem, e com muita palha acceza, terra, e pe- 
dra, que lançavam, tornáram a tapar a bombardeira, 
tendo já nefte tempo os noffos béfteiros, e efpingardei- 
ros mortos muitos delles, e outros muitos feridos, e 
não puderam entrar por amor do fumo que os afo- 
gava; e os noífos, que eftavam em cima do muro, por 
não terem lanças, não lhes puderam defender que a 
não tapaffem, porque quando fubiram a elle não leva- 
vam fenão efpadas, e adargas. 
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CAPITULO IV. 


De como Jorge da Silveira, com alguns fidalgos, 
“que eftavam no muro, defcêram abaixo, e foram 
cometer os mouros, e o mais que paíflou. 


ENDO Os capitães, fidalgos, e cavaleiros, que efta- 
vam em cima do muro, a faber, Jorge da Silveira, 
Aires da Silva, D. João de Lima, Vicente Dalboquer- 
que, D. João Déifa, Ruy Galvão, João de Meira, Ruy 
Palha, João de Ataíde, Manuel da Cofta, João Gon- 
salvez de Caftel-branco, Triftão de Miranda, Garcia 
de Soufa, D. Alvaro de Caftro, Lourenço Godinho, 
Gil Simões, e outros criados delRey, que os mouros 
os eftavam ladrando debaixo, defconfiados da pouca 
conta em que os tinham, fem efperarem outro focorro, 
defcêram a elles, e com muito esforço os foram come- 
ter, é feguindo-os, entráram de roldão pelas iranqueiras 
dentro, que tinham feitas nas bocas das ruas, que hiam 
ter á Praça, até chegarem a hum terreiro, onde matá- 
ram muitos. Mira Merjão capitão: da cidade, que 
tinha o fentido na gente da ordenança, que eftava no 
cutelo da ferra, e vio que não defciam abaixo, porque 
dercendo ficávam-lhe nas coftas, e puderam-no tratar 
mal, fahio com obra de cem mouros, e deo nos roífos, 
os quaes lhes tiveram rofto, e matáram alguns, e feri- 
ram Mira Merjão; e eftando nifo, recrecêram tantos 
mouros a focorrelo, que lhes foi forçado recolherem-fe 
ao muro, fendo já Jorge da Silveira morto, e alguns 
delles feridos. Garcia de Soula, Duarte de Mélo, 
Gafpar Cão, Diogo Eftaço, Diogo de Andrade, João 
de Soufa, André Correa, e hum mulato de Garcia de 
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Soufa, fizeramfe fortes em hum cobelo, é os outros 
aguardáram no muro os mouros, que vinham no feu 
alcance; e como chegáram ao pé delle, pelo chão fer 
no mefmo andar, tratáram-nos muito mal com zargun- 
chos, é fréchas polos noflos não terem lanças, pera de 
cima fe poderem defender. Afonfo Dalboquerque, que 
eftava da banda de fóra ao pé do muro, vendo-os em 
efte trabalho, ordenou defles troços de efcadas que- 
bradas que fe fizelle huma atada com cordas, por onde 
fe pudeflem recolher. Como a eicada foi pofta ao 
muro, porque todos defejavam de fubir, não dando 
lugar 2os que eftavam em cima que deceílem, foi 
tanta a gente em ella, que outra vez a fizeram em 
pedaços. Anrique Homem com a gente da ordenança, 
que fe hia retirando pera trás, envergonhado de O ter 
feito, e do defeuido que teve em focorrer os noflos, 
cometeo defcer a baixo; e porque já não era tempo, 
acudio Afonfo Dalboquerque rijo, e reprendeo-o, e felo 
volver atrás, e dali fe tornou pera D. Garcia, ao qual 
deixára remediando huma efcada, e cordas pera fe os 
noflos recolherem do muro; e porque a efcada ficou 
hum pouco curta, os mais dos noffos fe falvdram pelas 
cordas, fem delles ficar em cima no cobelo mais que 
Garcia de Soufa, e mais hum feu mulato; o qual vendo 
que todos o deixavam, e alguns tão deprefTa, que que- 
bravam as pernas, começou a dizer alto a Afonfo Dal- 
boquerque: 

Senhor, mandai fubir alguma gente, que me ajude a 
defender eo cobelo, pois a que efava comigo me deixou. 

Afonfo Dalboquerque, com grande paixão que tinha 
de ver o negocio. em eftado que o não podia focorrer, 
diffe-lhe : E 

Não fei que vos faça, as efcadas são todas quebra- 
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das, e não ha coufa de que fe poffam fazer outras; e 
pois ainda a hora de Adem não he chegada, pepowos 
que vos Jalveis por ejJlas cordas, como fizeram eftes 
capitães, e cavaleiros que aqui eftam. 

Garcia de Soufa não lhe refpondeo nada, é virou-fe 
pera os mouros, que trabalhavam por entrarem com 
elle no cobelo, e diffe ao feu mulatô: 

Tu falva-te, que eu hei de morrer aqui, porque nunca 
Deos queira que depa, fenão por onde fubi. Levarás 
eta minha adarga a ElRey Nojfo Senhor, pera que 
feja teftemunha diante delle de como aqui acabei por 
feu ferviço; e tirou o Lenho da Cruz, que tinha ao 
pefcoço, e deo-lho. E a efte tempo eram já os mouros 
em cima do muro pegados no cobelo, e elle, e o feu 
mulato fe defendêram de maneira que os não puderam 
entrar, até lhes darem huma fréchada pela téíta, com 
que o derribáram, tendo feito muito cftrago nos mou- 
ros. O mulato como vio feu fenhor morto, eftando já 
muito ferido, tomou a adarga, € lançou-fe pelas cordas 
abaixo. Efta adarga era de humas de vaca, que os 
malabares trazem, e por iffo eftava muito crefpa de 
fréchas. Durou o combate defde pela menhaã até o 
meio dia, que fe os noffos recolhêram. Não defculpo 
Garcia de Soufa, porque temerariamente não quiz fazer 
o que os outros fidalgos, e cavaleiros fizeram, nem 
tambem culpo os de que fe queixava polo deixarem, 
pois as efcadas todas eram quebradas, e o muro muito 
alto, e não havia por onde fubir a cima, nem lugar 
pera lhe darem bataria com artelharia pera o derri- 
barem, porque chegava a agua da maré ao pé delle: 
Determine-o quem ler eítes commentarios. 
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CAPITULO V. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque, depois de 
ter toda a gente junta, eftando pera fe embarcar, 
mandou D. Garcia tomar a artelharia que eftava 
na Ilha de Cira, com que lhe os mouros 
tiravam. 


Expo O grande Afonfo Dalboquerque toda a gente 

junta pera fe embarcar, mandou-lhe Mira Merjão 
atirar com a artelharia, que tinha em huma torre da 
Ilha de Cira, e matáram-lhe alguns homens, e feriram- 
lhe muitos. Vendo Afonfo Dalboquerque 0 dano que 
as bombardas lhe faziam, e que lhe não podia refiftir 
por não ter efcadas, nem maneira pera os poder en- 
trar, e a gente muito canfada do trabalho, e da grande 
calma que fazia, foi-fe embarcar, fendo já a maré 
chegada ao pé do muro, muito contra vontade de 
todos, porque defejavam de tornar outra vez ao com- 
bais, é quizeram que Afonfo Dalboquerque mandára 
tirar a artelharia grofla em terra, e prantala no muro, 
pera darem com bum lanço delle no chio, por onde 
pudeffem entrar. Mas Afonlo Dalboquerque vendo que 
não podia fer pelo inconveniente que tenho dito da 
maré, e tambem porque a moução dos levantes fe hia 
gaftando, e punha em condição, fe hum fó dia mais 
eitiveífe fobre Adem, perder-fe a armada por falta de 
agua, e pera tornar atrás havia de aguardar dous 
mezes e meio, e querendo entrar o effreito eflava já 
no fim dos levantes, deixou de o fazer, e recolheo-fe 
ás nãos com toda a gente, e ao outro dia pela menhaã 
mandou a D. Garcia de Noronha feu fobrinho com 
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toda a gente, que foffe tomar a torre, e baluarte da 
Ilha de Cira. Chegado D. Garcia ao pé da torre com 
a gente que levava, houve-fe tão esforçadamente nefte 
feito, que a tomou cum muito pouco damno dos noffos. 
Os mouros não podendo fofrer a bravofidade com que 
os cometêram, muitos fe lançáram do muro abaixo, 
outros fe recolheram á cidade, e Os que ficáram foram 
todos trazidos à efpada. Tomáram fe neffa torre, é 
baluarte trinta e (eis bombardas dellas de grandura 
dos noffos camelos, e outras pouco menos. D. Garcia 
com efta vitoria deixou-fe eftar ali, até que fe Afonfo 
Dalboquerque quiz partir pera o eftreito, esbombar- 
deando a cidade, e derribando-lhe muitas cafas. Re- 
colhido D. Garcia pera as nãos, mandou Afonfo Dal- 
boquerque a todos os meftres que as forneceffem dos 
aparelhos, c enxarccas, e de todas as mais coufas de 
que tivelfem neceflidade, das nãos dos mouros, que 
eftavam no porto; c aos capitães, c gente da armada 
que as faqueaffem de todas as mercadorias que nellas 
eftavam, e recolheTem todos os mantimentos que pu- 
deffem. Como as nãos ficáram defpejadas de tudo o 
que tinham, mandou-lhes Afonfo Dalboquerque pôr o 
fogo, e ardêram todas fem ficar dellas nada. 

O que fe póde dizer defte feito de Adem he, que os 
capitães, fidalgos, e cavaleiros, que fe nelle acháram, o 
cometêram mui cufadamente, e com muito esforço; 
mas a fortuna invejofa de os ver ganhar com tanta 
honra huma cidade como aquella, nas barbas do Grão 
Soldão, quiz que as efeadas quebraffem juntamente 
todas, porque fem contradição elles a tinham tomada, 
« não havia gente pera nas ruas della oufarem de pe- 
lejar com os noflos, pofto que havia já tres dias, 
quando chegáram ao porto, que a noffa armada cra 
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vifta da ferra de Arzina, e fora grande credito pera 
Portugal, e grande affocego pera a India, fegurar-fe 
Adem, e fazerem-fe fortes nella. E dizia Afonfo Dal- 
doquerque muitas vezes, que pera fe ella confervar, e 
não dar trabalho aos reys de Portugal, quatro coufas 
haviam de ter muito fortes, c muito feguras. Adem 
pera fenhorearem o eftreito de Méca, antes que o 
Grão Soldão entendeffe nella, Ormuz pera ferem fe- 
nhores do efireito de Baçorá; e Diu, e Goa pera fenho- 
rearem todas as outras partes da India; e com terem 
eftas quatro coufas [eguras com muito boas fortalezas, 
podiam efcufar outros muitos gaítos defneceffarios que 
tinham. 

Do dia que Afonfo Dalboquerque poz as efcadas 
nos muros de Adem, e a combateo a quinze dias, foi 
a nova ao Cairo por camelos de pófta mandada polo 
Xeque de Adem ao Grão Soldão, dizendo, que lhe 
fazia a faber, que os portuguefes tinham entrado o mar 
Roxo, e cortado o caminho da romaria de Méca. A 
repofta que lhe mandou foi, que fe os chriftãos eram 
entrados no efireito, que guardaffe elle muito bem (eus 
portos, e fuas terras, que elle faria outro tanto. Efta 
repofta tão feca, que lhe o Grão Soldio mandou, foi, 
porque os dias paffados lhe mandára pedir que lhe 
largaffe Adem, porque fora de feu pai, e de feus an- 
tecellores, e o Xeque lhe refpondec, que não fabia ter 
Adem outro fenhor fenão elle; e o mouro, que veio 
com efte recado, deo nova que Judá [e defpejava de 
todas as mulheres, e meninos, com medo da noffa 
armada, e que no Cairo havia grande revolta, porque 
fe dizia que vinham os chriftãos fobre Alexandria, e o 
Xeque Ifmael com grande exercito lobre Alepo; e que 
o Grão Soldão fabendo que a noffa armada entrára o 
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eftreito, fe agaftára muito, por lhe parecer que ifto era 
concerto feito entre todos fobre fua diftruição, e que 
mandára matar Amirquebir, e Udaquebir, e Mircela- 
quebir, os quaes eram tres capitães principaes do 
reyno pela fuípeita que tinha de elles ferem em efta 
conjuração contra elle; e que mandára chamar ao go- 
vernador de Damaífco, e não quizera ir a feu chamado 
com receio que teve de o mandar matar, como fez 
aos outros, Todas eftas novas foube Afonfo Dalbo- 
querque depois ferem verdade, por hum Abexim, que 
fe lançou com Ruy Galvão em Zeila, da torna viagem 
do eftreito. 


CAPITULO VI, 


Como o grande Afonfo Dalboquerque fe fahio 
do porto de Adem com fua armada, e fe fez á vela 
caminho do eftreito. 


'omo O grande Afonfo Dolboquerque eftava já 

preftes pera fe partir, e toda a armada fornecida 
de tudo o que lhe era necelfario pera fegurar lua na- 
vegação, mandou diante a não de Chaul, que João 
Gomez tomára em Cacotorá, com vinte portuguefes, e 
hum judeo por lingua, avifando-os que nas portas do 
efireito lhe tomaffem hum piloto dos que ali móram, 
porque fe arreceava que vendo elles a noffa armada 
fugiffem, « elle ficaffe fem piloto. Chegada a náo a 
huma ilha, que eftá nas portas do eftreito, veio logo 
hum demandala, é entrou dentro, perguntando fe que- 
riam piloto. Os noffos como q tiveram dentro, fahiram 
donde eltavam efcondidos, e lançáram mão delle. 
Eftes pilotos chamam-fe rubães, vivem nas portas do 
efireito, na ilha que acima dife: navegam dali pera 
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dentro, e tem muita experiencia de todos os baixos, e 
portos daquellas partes; e as nãos, que navegam pera 
dentro do eltreito, vem áquella ilha tomar piloto, e 
pagam-lhc até Judá trinta cruzados. Partida cfta náo 
de Chaul, mandou Afonfo Dalboquerque tirar toda a 
armada ás 10as fóra do porto, c fez-fe à véla feu ca- 
minho direito ao eftreito, e dali a dous dias chegáram 
às portas delle, e por ferem os primeiros portuguefes 
que alifehegáram, depois da India defeuberta, mandou 
o grande Afonfo Dalboquerque embandeirar as nãos, 
e tirar toda a artelharia, e fazer grandes feflas, e fo- 
ram furgir no porto de levante, que eftá das portas 
do eftreito pera dentro. Como a armada foi furta, 
vieram os noflos, e trouxeram-lhe o piloto que tinham 
tomado; e pofto que elle levava tres, que tomára em 
humas nãos de Zeila, que vieram ter ao porto de 
Adem, folgou muito com elle, c fez-lhe muito gaza- 
lhado. Ao outro dia pela menhaã huma não de mou- 
ros, que hia pera dentro, veio demandar aquelle canal, 
e como houve vifta da noffa armada arribou, e foi 
Íurgir detrás de huma ilha, que eftá na boca do eftreito, 
a que elles chamão Mium, e por ficar a balravento fe 
falou. Afonlo Dalboquerque vendo que o tempo fe 
hia gaftando, e que a muita neceffidade de agua o 
tinha pofo em grande aperto, e não fabia onde a 
houveffem, fenão dizerem os pilotos mouros que em 
Camarão fe podiam fornecer della, não fe quiz deter 
mais, e ao outro dia fe partio, fazendo feu caminho 
polo mar largo, que he a meio do eftreito; e indo 
[empre à vifta da cofta de Arabia, e do Prefte João, 
foram demandar huma ilha, que jaz no meio defte 
canal, que fe chama Jebelzocor, e não na puderem. 
tomar aquelle dia; e por fer terra nova, que haviam 
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de defcubrir com o prumo na mão, e era quafi fol 
pofto, diffe Afonfo Dalboquerque aos pilotos, que lhe 
deílem porto, e elles mandáram arribar a armada fo- 
bre a terra de Arabia, e foram-no tomar em huma 
ponta que a terra faz, onde ficáram abrigados do le- 
vante, e ali furgiram em fundo de oito braças até doze, 
e nefte porto acháram quatro náos de Barbora, e Zeila, 
que hiam carregadas de mantimentos pera Judá, e 
Méca, e tomáram nellas mulheres, e moços Abexins, 
que os mouros levavam pera vender em Judá, e por 
ferem da terra do Preíte João, não quiz Afonfo Dal- 
boquerque que foffem cativos, e dos mouros tomáram 
poucos, porque os mais delles [e falváram a nado, e os 
que ficáram nas nãos mandou-lhes cortar as mãos, e 
as orelhas, é narizes, por ferem do Xeque de Adem, e 
mandou-lhos lançar em fua terra, e affi o fez a todos 
os que tornou dentro no eftreito, tirando os de Cama- 
rão, porque determinava de fazer affento em fua terra. 


CAPITULO VIL 


Defcripção da terra dos portos do eftreito do 
mar Roxo pera dentro. 


s portas do eftreito, a que os mouros chamam a 
Babelmandem, he lugar muito eftreito: eftão em 
altura de doze grãos, e dous terços: e neíta boca do 
efreito jaz huma ilha atraveffada, a que os mouros 
chamam Mium, e de huma banda vai a terra do Prefte 
João, a que os mouros chamam Jazem, e da outra 
vai a terra de Arabia. Entre efta ilha, c a terra firme 
vai bum canal, que ferá de huma legua de largo pe- 
quena, e por aqui paffam todas as nãos dos mouros, 
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que vam pera Suez, e pera todas cffoutras partes, por- 
que vem com levantes, e poufam da banda da terra de 
Arabia, que he porto muito abrigado delles; e defronte 
defta ilha Mium, no meímo porto, e poufo dos levan- 
tes, eftá huma ilheta pequena, que de baixamar paífam 
da terra firme pera ella a pé enxuto, e nefla ilha vivem 
os rubáes, que são os pilotos do efreito; e no meio 
defte canal haverá de altura doze braças, e no porto 
dos levantes haverá fete até nove braças de altura, 
Neftas duas ilhas, nem no porto dos levantes, não ha 
agua, trazem-na ali em camelos da terra firme; e deirás 
da ilha dos rubées, antes que entrem as portas do 
eftreito, da banda da terra firme, eftá hum bom porto 
de ponentes, que tem agua hum pouco afaftada da 
ribeira do mar; e antre a Ilha de Mium, e a terra do 
Prefte João vai outro canal, que terá vinte e cinco bra- 
ças de altura, e ferá de largo duas leguas: por efte 
canal navegam poucas nãos, ainda que he mais largo, 
e mais alto que o outro; e a rezão diflo he, porque 
não tem porto de levantes, em que poífam furgir, tendo 
alguma neceffidade. 

Os mouros fazem tres partições do mar Roxo pera 
fua navegação, e tomam por fundamento, que na lar- 
gura do mar Roxo ha doze gemmas, que são tres fan- 
graduras, em que poderá haver trinta leguas no mais 
largo do eftreito, as quaes partem deíta maneira: con- 
vem a faber: quatro gemmas, que he huma fangradura 
de mar çujo, ilhas, baixos, e parceis, ao longo da 
colta de Arabia até Suez; « outras quatro gemmas de 
mar çujo, como dito he, ao longo da terra do Prefte 
João até Çoar, que eftá quafi norte ful com Otor perto 
de Suez; e outras quatro gemmas são de mar limpo, 
que vai polo meio do efireito, E neftas duas reparti- 
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ções, que os mouros fazem de mar çujo, terão de 
fundo oito braças até doze: são parceis, e com o prumo 
na mão (e podem chegar, e afaltar quanto quizerem, e 
furgir onde quizerem, e pera a navegação defte mar 
sujo fe tomam os pilotos nas portas do efireito; porque 
havendo tempos contrarios, lhe dem porto entre aquellas 
ilhas, é baixos de huma parte, e da outra. O canal, 
que vai ao meio eftreito, a que os mouros chámam 
mar largo, tem vinte e cinco braças de altura até qua- 
renta, e pera o navegarem não tem as nãos nacefli- 
dade de tomarem piloto, porque quando vem com 
tempo feito, com os mefmos que trazem navegam por 
efle mar largo, e paífam pela ilha, que fe chama Je- 
zelzocor, que, como diffe, jaz a meio efireito; e além 
della contra Judá eftá outra, a que chamam Sertão, e 
furgem nellas quando lhes vem bem, porque tem muito 
bons furgidouros. E com todos os biocos, que antiga- 
mente fe diziam defte mar çujo, de huma banda, e da 
outra podem as noífas nãos feguramente navegar com 
bom refguardo de dia, e não de noite, e a meio efircito 
podem navegar de noite, e de dia, fem nenhum pejo, 
e furgir quando quizerem, tendo boas amarras. 

No eftreito não ha agua doce, nem penedos debaixo 
da agua, fobre aguados, como antiguamente diziam os 
mouros daquellas partes, tudo a fim de ninguem oufar 
de o navegar. Não ha nelle tormentas, nem tempos 
traveísões, nem trovoadas: os ventos são fempre le- 
vantes no verão, e ponentes no inverno, e alguma hora 
de ventura fobre a noite, quando acalmam os levantes, 
venta terrenho. He terra quente: chamam os mouros 
a efte efireito do mar Roxo em fua linguagem Bahar 
Queixum, que quer dizer na noífa, mar encerado, e a 
meu parccer não tratando das opiniões dos que efcre- 
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vêram a hiftoria da India, (feguindo nifto a opinião de 
Afonfo Dalboquerque, que foi o primeiro, depois della 
defeuberta, que entrou das portas do eftreito pera 
dentro,) efte nome mar Roxo, ou mar Vermelho lhe 
convem mais que outro nenhum, e foube-lho bem pôr 
quem no affi primeiro nomeou, porque todo o efireito 
do mar Roxo he cheio de muitas manchas vermelhas 
como fangue. E effando Afonfo Dalboquerque com 
toda fua armada furto nas pontas do efireito, no porto 
dos ponentes, já de torna viagem pera a Índia, vio do 
capiteo da fua náo defembocar pela boca do eftreito 
féra huma vea de mar muito vermelha, e corria contra 
Adem, e eftendia-fe por dentro do eftreito, quanto hum 
homem podia alcançar com a vifta. Efpantado Afonfo 
Dalboquerque diftof perguntou aos/pilotos mouros, que 
vermelhidão era aquella tamanha no mar? Elles lhe 
difleram, que fe não efpantaífe, porque o revolvimento, 
que à maré fazia nas aguas, por fer mais aparcclado, 
e de pouco fundo, com a montante, e juntamente eram 
caufa daquella vermelhidão, principalmente na jufante, 
que as aguas correm pera fóra mais tezas, porque no 
eftreito não havia corrente de aguas; e quando os 
ventos são tezos, corria a agua hum pouco com o vento, 
principalmente quando são ponentes, que correm as 
aguas mais rijo pera fóra do eftreito, e então he ainda 
o mar mais vermelho. Parecêram bem eftas rezões a 
Afonfo Dalboquerque, e affentou fer aff, e que a caufa 
difio feria o terreo do fundo do mar. Do cabo deite 
eftreito, que he Suez, ao mar de levante he muito 
curto caminho, e fegundo os mouros tem por luas 
efcrituras, quando Alexandre conquiftou efta terra, 
teve penfamento de romper efte mar com o de levante 
polo rio Nilo; € os mouros, tom que Afonfo Dalbo- 
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querque falou, lhe differam, que havia final donde ifto 
começou, que he hum caminho de defertos de arêa, 
que vai do Cairo pera Jerufalem, a que os mouros 
chamam Ramilá, 

Partindo das portas do eftreito ao longo de Arabia 
até Camarão, tudo he do Xeque de Adem, e ao longo 
do mar não ha nenhum lugar, nem porto principal, 
tudo são aldeas, e humas pontas da terra, que entram 
no mar, que abrigam as nãos, que ali vam furgir com 
levantes, e ponentes, e de Camarão até Judá he do 
Xerife de Jazem. Judá foi do Xerite Parcati, e na- 
quelle tempo que Afonfo Dalboquerque ali chegou era 
Íujeita ao Grão Soldão do Cairo, o qual tinha ali hum 
feitor com vinte mamalucos pera arrecadar os direitos 
da efpeciaria, e de todas as outras mercadorias que 
ali vinham ter.' Era lugar pequeno, e a maior parte 
das cafas palhaças. E quando D. Franclfco de Al- 
meida desbaratou os rumes, veio-fe Mirocem viver a 
Judá, e cercou-a de muro, e torres da banda da terra 
firme por amor"dos alarves, que vivem dali até Méca 
naquelles defertos, que ferá hum dia de caminho, que 
vinham roubar os moradores della, porque do mar fe 
não temia. Efte porto de Judá he cercado de arrecifes 
de pedra á maneira de ilhotos, e junto da terra apar- 
celado, e abrigado de todos os ventos. Na terra não 
ha mantimentos, todos lhe vem de Barbora, c Zeila, 
de Alaca, e Meçua. E naquelles dias, que Afonfo 
Dalboquerque efleve dentro no efreito, padecêram 
grande fome, porque não oufavam os mouros de nave- 
gar. De Judá até Otor vivem muitas cabildas de 
alarves. Otor he huma cidade de chriftãos: de Acin- 
tura, e dali até Suez polo fertão tudo são alarves, que 
vivem naqueles defertos até perto de Jerufalem, e 
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vam-fe lançando pelas coítas da ferra de Monte Sinai 
entre o mar de Perfia, e-o mar Roxo. Entre Judá, e 
Otor ao longo da ribeira do mar eftá hum porto, que 
fe chama Liumbo, e dali dous dias de caminho pera 
o fertão jaz a cidade de Midina, onde eftá o corpo do 
feu profeta falfo. 

Duas coufas grandes tinha Afonfo Dalboquerque em 
feu penfamento determinado de fazer, fe o a morte 
não atalhára, (ou por melhor dizer, fe ElRey D. Ma- 
nuel, aconfelhado de (eus imigos, o não mandára vir 
da India.) A primeira cortar huma ferra muito pe- 
quena, que corre ao longo do rio Nilo, na terra do 
Prefte João, pera lançar as correntes delle por outro 
cabo, que não foffem regar as terras do Cairo, e pera 
iffo mandou muitas vezes pedir a ElRey D. Manuel, 
que lhe mandaffe officiaes da Ilha da Madeira, que 
cortavam as ferras pera fazerem levadas, com que fe 
regam as cannas do açucar, e pudera-fe ifto fazer leve- 
mente, porque o Prefte João o defejava muito, e não 
teve maneira pera o fazer; é fe ifto fe fizera, como 
creio que pudera fer, fe Afonfo Dalboquerque vivêra, 
a terra do Cairo fora de todo deflruida ; porque fe os 
alarves, que viviam nos defertos entre Caná, e Coçaer, 
eram poderolos pera romper as crecentes do Nilo, 
cada vez que fe enfadavam do Gram Soldão, (como 
adiante fe dirá,) craro eftá que muito mais levemente 
pudera fazer Afonfo Dalboquerque com ajuda do Prefte 
João. A outra era, que tornando a entrar o eftreito 
de Méca, (como eiperava em Deos de fazer muito 
cedo,) determinava de levar quatro centos cavallos em 
taforeas, e delembarcar no porto de Liumbo, e correr 
a cafa de Méca, e roubar todos os thefouros que havia 
nella, que eram muitos, e o corpo do feu mão profeta, 
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e trazelo pera com elle fe refgatar a Cafa Sana de 
Jerufalem: e pudera-fe fazer muito bem, porque em 
hum dia e meio podiam ir a Midina, onde os feus 
offos eftam, o qual he hum lugar pequeno, e não ha 
nelle outra gente, fenão huns mouros, que elles tem 
por fanftos, com" as unhas alfenadas, que fe mantem 
de efmolas, que lhes vem do Cairo, e do Xerife Par- 
cati, que era fenhor daquella terra: é com trezentos 
de cavallo, que tinha alarves (em armas, não houvera 
de oufar de cometer os noífos, e pera lhes vir focorro 
do Cairo, não podia fer fenão em trinta, ou quarenta 
dias, porque era neceífario fazer-fe grande apercebi- 
mento de cafilas de camelos pera trazerem agua, e 
mantimentos pera a gente, porque tudo são areas de- 
fertos, e fem agua: quanto mais que quando fe fou- 
belfe no Cairo que a noffa gente era entrada em Midina, 
já então haviam de fer todos tornados ao porto de 
Liumbo, e embarcados. 
Da Ilha de Mium, que eftá nas portas do eftreito, 
“(como já tenho dito,) tornando pela terra da banda do 
Prefte João até Dalaca, he fenhoreada de dous fenho- 
res mouros, hum fe chamava Azali, e o outro Dancali, 
De Dalaca até Maçuá, Cuaquem, e Arquico, he terra 
do Prefte João, e eftende-fe o feu fenhorio pelas coítas 
do fertão de Magadaxo, e Cofala: e defloutra banda 
do mar Roxo fe eftende contra o Cairo até Quaquem: 
e polo fertão confina com Nuba, e com a terra de 
mouros, que fe chama Ajaje, donde vem o ouro a 
Cuaquem em pedaços quadrados como dados. Os 
abexins não chamam ao Prefte João fenão Elati, que 
he nome de emperador. De Cuaquem até Coçaer 
vivem cabildas de alarves, gente de cavallo, e alguns 
delles armados. Coçaer eftá na ribeira do mar Roxo, 
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he huma cidade grande defpovoada, com edificios ve- 
lhos de pedraria, e igrejas derribadas, com finaes de 
cruzes nas paredes, e letreiros de letras gregas, que 
parece. que em algum tempo foi povoada de chrillãos. 
Caminho defte Coçaer, que eftá já quafi no cabo do 
mar Roxo, tres jornadas polo fertão até o Nilo, eftá 
hum cafal, que fe chama Canaa, por onde naquelle 
tempo os judeos portuguefes, e caftelhanos faziam o 
feu caminho pera a India, e faziam efte caminho, e 
não o de Judá, porque tinham grande pena de paífa- 
rem por Méca. Nefte fertão, entre Coçaer, e Canaa, 
vivem muitos alarves de cavallo, e de pé, e como 
tinham differenças com o gram Soldão, por fe vingarem 
delle rompiam ás vezes a crecente do rio Nilo, e efpa- 
lhavam-no por huns vales grandes da fua terra. O 
Soldão por elles não fazerem tamanho dano ao Cairo, 
como era deixarem-fe de regar algumas terras altas, 
que fe femeavam derredor do Nilo, trabalhava-fe humas 
vezes com a lança na mão, e outras com dadivas, de 
confervar fua amizade, « telos por amigos. E no cabo 
de todo efte eftreito eftá Suez, que he huma aldea de 
cafas palhaças, em que viviam trinta mamalucos, que 
o Soldão ali tinha pera guardarem os cafcos das galés, 
que as não queimaffem os alarves, que ás vezes lhes 
vinham correr, e tambem pera as aguarem cada dia 
pela menhaá polo fol as não abrir, que he ali muito 
grande. Efte Suez, fegundo o que mofira nos grandes 
edifícios que tem derribados, parece que foi em outro 
tempo grande povoação, e que devia de fer ali Sião 
Gaber, de que a Brivia fala. 
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CAPITULO VIII 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe 
partio daquelle porto pera Camarão, e como fe 
houvera de perder no caminho. 


ELA necelfidade que a armada tinha de agua, não 

fe deteve o grande Afonfo Dalboquerque naquelle 
porto mais que aquella noite, e recolhidos os manti- 
mentos, e queimadas as nãos que ali tomou, partio-fe 
pela menhaã, e foife na volta de Camarão; e fendo 
tanto avante como a Ilha de Jebelzocor, differam-lhe 
os pilotos que feria bom arribarem fobre a terra, por- 
que era tarde, e não podiam chegar á ilha fenão muito 
de noite, e não fabiam fe poderiam todas aquellas náos 
furgir no porto. A Afonfo Dalboquerque lhe pareceo 
bem o que os pilotos difleram, e mandou aos rubães 
que lhe deffem porto. Elles lhe refpondêram, que 
não tinham neceflidade de tomarem outro porto fenão 
a ilha Afonfo Dalboquerque lhes dife, que todavia 
lhe deffem porto, porque o vento fobre a noite acal- 
mava, e não podiam lá chegar a horas que fe a ar- 
mada pudefle bem amarrar. Os rubães mandáram 
arribar, c foram tomar porto perto da terra de Arabia 
em doze braças, e ali eftiveram aquella noite, e como 
foi menhaã fizeram-fe á véla, e pafláram por junto da 
Nha de Jebelzocor, e huma hora antes do fol pofto 
mandou Afonfo Dalboquerque aos rubes que lhe def- 
fem porto, porque áquellas horas trabalhava polo to- 
mar, por fe não fazer algum mão recado de noite. Os 
rubães mandáram arribar toda a armada fobre hum 
lugar, que fe chama Luya, que tem huma grande en- 
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feada com huma ponta que fahe ao mar, e detrás 
della eftá!hum porto muito bom, abrigado do levante; 
e indo aff todos á véla, hum rubão daquelles, por fe 
vender por mais fabedor que os outros, dife a Afonfo 
Dalboquerque, que mandaffe ir a armada toda é orfa 
quanto pudetfe, porque indo (fã naquella volta, não 
podiam dobrar a ponta da reftinga, e elle mandou ao 
feu piloto, que com o prumo na mão fizeffe o caminho 
que dizia; e indo o piloto fondando, tocou em oito 
braças, é do outro golpe em quatro e meia, e nifto deo 
a não tres pancadas. Como a não tocou, mandou o 
piloto amainar de romania, e furgio huma ancora, e a 
não afilou logo fobre a amarra, e cahio em cinco bra- 
ças c meia, Lopo Vaz de Sampaio, D, João Déia, 
Pero de Afonfeca, Simão Velho, e Fernão Gomez de 
Lemos, como viram o trabalho, em que à não capitaina 
eftava, amaináram as vélas, e. furgiram, e acudíram 
logo nos feus bateis, Os outros capitães, que hiam 
mais ao mar, corrêram de longo, porque eftavam mais 
a çotavento, e foram tomar pouío, onde eftava D. Gar- 
cia. O piloto como a não-portou pela amarra, me- 
teo-fe no efquife, e foi fondar tudo por derredor, e 
porque achou bom fundo, foi dar huma toa á Mada- 
nella, que eftava furta em dezafeis braças; e como 
aquillo, onde a ndo tocou eram alfaques de arêa, em 
pouco efpaço tiráram a não pera fóra, com muito tra- 
balho de Diogo Fernandes de Béja, que era capitão 
della, porque ainda que eftiveffe muito ferido de huma 
efpingardada, que lhe deram na entrada de Adem polos 
peitos, onde [empre trouxe o pilouro até que morreo, 
por lho não poderem tirar, e hum cano de chumbo, 
por onde lançava muita materia, trabalhou muito da 
fua parte pela falvar, e todos os fidalgos, e cavaleiros, 
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que nella hism, o ajudáram, porque marinheiros na- 
quelle tempo todos vam bufcar fuas caixas. A não 
ficou eftanque (em fazer agua nenhuma, pelas panca- 
das que deo ferem pequenas, e como foi aparelhada, 
fizeram-fe todos á véla, e foram tomar o poulo onde 
eftava D. Garcia, o qual não foube difto nada, porque 
era palfado por diante, e naquelle porto efliveram todos 
aquella noite, e como foi menhaã, fizeram-fe á véla, e 
foram ter a Camarão, e indo já perto do porto, viram 
fahir delle geluas á véla; e como houveram vifta dellas, 
mandou Afonfo Dalboquerque D. Garcia que as folfe 
demandar, cuidando que era huma não de Dabul, que 
vinha diante delle. Como D. Garcia chegou és geluas, 
e vio que eram barcos, que paffavam gente da ilha 
pera a terra firme, com temor da noffa armada, felos 
amainar, e tomou nelles certos mouros, e mouras, e 
hum Xeque principal, que ali eflava acolhido, com 
medo do rey de Adem. A armada veio toda à véla 
furgir no porto, onde acháram huma náo do Gram Sol- 
dão, e outra de mercadores fem gente, porque toda era 
fugida, e duas nãos varadas em terra; e como ali che- 
gáram ao outro dia, acalmáram logo os levantes, e 
começáram a ventar ponentes, de que Afonfo Dalbo- 
querque ficou mui agaftado, porque via que já não 
podia chegar a Judá, nem a Suez, como defejava, por 
que naquele eftreito não ha mais ventos que levante, 
e ponente. 
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CAPITULO IX. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque deter- 
minou de fe partir dali pera Judá, e do que paífou 
no caminho, e do final que vio no Ceo. 


AveENDO já muitos dias que o grande Afonfo Dal- 

boquerque eftava em Camarão, por amor dos 
ponentes que ventavam, hum dia á noite começou a 
ventar levante: elle com os defejos que tinha de fazer 
aquella jornada, mandou logo dizer aos capitães que 
fe fizellem preftes, porque ao outro dia determinava de 
fe partir, e como foi menhaá leváram fuas ancoras, e 
fizeram-fe à véla, e fahíram do porto per antre humas 
ilhas, e coroas de arêa, (lugar bem apertado pera tan- 
tas nãos,) e foram demandar huma Hha, que eftá no 
mar largo, e chegando a ella, tornou O ponente a ven- 
tar, e furgiram ali todos em fundo de quinze braças 
até trinta, onde eftiveram muitos dias. Afonfo Dalbo- 
querque enfadado do curfar do ponente, defejofo de 
faber o que hia polo mar, mandou João Gomez na 
caravela, e Domingos Fernandez piloto com elle, que 
foifem a huma ilha, que eftá a meio eftreito, que fe 
chama Ceibão, e viflem que mar, e que vento lá havia, 
porque não podia crer que aquillo foffe outra coufa 
fenão pecados feus. Elles foram, e de huma volta, c 
da outra cobráram a ilha, e depois de tomarem fonda 
derredor della, volvéram-fe logo pera onde a noffa 
armada ficava, e difleram-lhe que as meímas bonanças 
que ati tinham, acháram de fóra, e a mefma fonda 
derredor da ilha, e que não havia correntes de agua 
de huma parte á outra, fenão jufante, e montante. 
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Afonfo Dalboquerque ficou contente difto que lhe João 
Gomez difle, porque como não havia correntes de 
agua, teve efperança que de huma volta, e da outra 
poderiam cobrar Judá, ou algum porto da terra do 
Preíte João; mas ifto não pode fer, porque no eftreito 
não fe póde andar ás voltas por amor dos baixos, de 
que ficou muito agaftado. Os rudães lhe differam, 
vendo-o aí, que fe não agaftaífe, porque mudar-fe o 
tempo era coufa muito natural no eftreito, e como 
fahiffe huma eftrella da banda do ful, chamada Turia, 
viriam logo dous, ou tres dias de levante, que os poria 
em Judá. Atonfo Dalboquerque com efta efperança 
que lhe os rudães deram, deixou-fe eftar mais alguns 
dias, e eftando todos furtos efperando pela mercê de 
Noffo Senhor, apareceo contra a terra do Prefte João 
huma cruz no ceo muito clara, e refplandecente, (affi 
como aqui vai pintada), e paffando huma nuvem por 
ella, partio-fe em muitas partes, fem lhe tocar, nem 
lhe cubrir fua claridade, a qual foi vifta de toda a 
gente da armada, e todos com muitas lagrimas fe aTen- 
táram de joelhos, e a adoráram. Afonfo Dalboquer- 
que, vendo aquelle final no ceo, aflentou que Noffo 
Senhor fe havia por fervido de elles fazerem o caminho 
da terra do Prefte João, e não o de Judá, pois pera 
aquella parte lhe mofirava O (nal da fua fanQia cruz, 
e determinou de ir ás voltas demandar a terra do 
Prefte João; mas a gente da armada, como homens de 
pouca fé, deram.lhe muitos inconvenientes pera o não 
fazer: e defte final, que fe vio no ceo, mandou Afonfo 
Dalboquerque tirar inquirição por todas as néos, e 
todos fe affirmáram verem huma cruz no ceo muito 
clara, e refplandecente por hum grande elpaço, de que 
tirou hum eftromento, que mandou a ElRey D. Manuel. 
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Paffado ifto, porque na armada havia falta de agua, 
vendo-le tambem Afonfo Dalboquerque defefperado de 
fazer fua viagem, por fer já na fim de maio, mandou 
a todos que fe fizeifem á véla, e foram demandar Ca- 
marão, e ali eftiveram o mez de junho, e julho, fem 
nunca lhe chover, nem haver tempo, em que não pu- 
deffe andar hum batel por todo o eftreito; e nos dias 
que ali efteve lhe morreo muita gente, por fer terra 
doentia, e mandou aparelhar todas as náos, pera como 
folle tempo partirem caminho da India. E porque a 
Ilha de Dalaça hc muito celebrada naquelle eítreito, 
por reípeito da pefcaria de aljofar que fe nella faz, 
mandou João Gomez capitão da caravela, que fofle ver 
que coufa era, e que fe trabalhaffe muito por lhe tomar 
huma gelua, pera [aber novas de Judá, e de Suez, e 
deo-lhe hum rubão da mefma terra, e Domingos Fer. 
nandez piloto pera irem com elle. Partido João Go- 
mez, determinou Afonfo Dalboquerque demandar a 
Zibit, que he huma cidade principal, onde o xeque de 
Adem empre eftá, falar-lhe em huns cativos portu- 
guefes, que tinha em feu poder, que fe perdêram em 
hum bargantim, que andava em companhia de Duarte 
de Lemos, andando por capitão mór de huma armada 
ro cabo de Guardafum, do qual era capitão Gregorio, 
da Quadra, de que darei rezão adiante, por não que- 
brar o fio della hifloria; e pera fazer ce negocio, 
mandou hum mouro, que fe tomou na náo do Gram 
Soldão com fua mulher, e filhos, o qual cra mercador, 
que já fora outra vez cativo, e deo-lhe huma carta pera 
o xeque de Adem, e outra pera os cativos que lá efta- 
vam, e prometeo-lhe que tirando-os de cativos, que 
elle lhe daria fua mulher, e filhos, e o poria em fua 
liberdade. O mouro lhe diffe, que o mandafe pôr em 
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terra, e que elle faria tudo o que lhe mandava; e che- 
gado a Zibit, onde o xeque eftava, jornada de fete dias 
de Adem, deo-lhe as cartas que levava, e elle as acei- 
tou, e ao outro dia mandou logo o mouro ao porto, 
onde o navio que o trouxera ficára, acompanhado de 
alguns que o levavam, o qual fem dar rezão dos cati- 
vos, difle aos noflos, que fe lhe Afonfo Dalboquerque 
quizeffe dar fua mulher, e (eus filhos, que lhe daria 
duzentos pardaos; e não difle outra coufa, porque os 
mouros, que o acompanhavam, não confentiram que 
falaíe mais, e deram.lhe lugar que mandaffe algum 
refrefco da terra, e dali fe tornáram pera o Xeque fem 
mais concrusam. Chegado o navio com efta repolta, 
dali a tres dias chegou João Gomez, e deo conta a 
Afonfo Dalboquerque como chegára á Ilha de Dalaca. 
e furgira fóra dos baixos que o porto tem, € fora no 
feu efquife a terra; e que o xeque da ilha lhe mandára 
perguntar por dous mouros de cavallo, que era o que 
queria; e elle lhe differa, que vinha ali por mandado 
do capitão geral da India, que ficava em Camarão com 
huma groffa armada, a faber fe queriam comprar algu- 
mas mercadorias, e que lhas dariam a troco de aljo- 
far; e que o xeque lhe mandára dizer, que na terra 
não havia 'mercadores, lenão gente de guerra, e que 
vendo efla repofta não quizera ter mais prática com os 
mouros, e fe recolhêra, e fora correr a ilha toda 30 
derredor, e que a terra do Prefte João eftava é villa, 
como ribatéjo com Lisboa, e que não fora a ella, por- 
que não levava certa determinação (ua pera o poder 
fazer, e que topára huma gelua no mar, que eftava 
pefcando aljofar, e arribando a ella fe metêra por eífes 
baixos, e cabeças de arêa, onde a caravela não podia 
chegar. Afonfo Dalboquerque com efta nova ticou 
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hum pouco contente; porque vindo tempo, com que 
pudeffe navegar, determinava ir á terra do Prefte João 
com toda fua armada; e eftando nefta determinação 
veio hum homem darmas a elle, e diffe-lhe, que fe fua 
fenhoria quizeffe mandar novas a ElRey Dom Manuel 
do que tinha feito naquelas partes, que elle fe atrevia 
de ir ao Cairo, e dahi pera Portugal. Afonío Dalbo- 
querque lhe difle, que como efperava de fazer aquelle 
caminho, fe não fabia a lingua terra? O homem dar- 
mas lhe refpondeo, que elle fora mouro, e que em 
Azamor fe lançára com os chriftãos, e que podia ir 
feguro, porque fabia muito bem a Aravia. Vendo elle 
que niffo não aveaturava nada, e que feria grande com 
tentamento pera ElRey Dom Manuel faber como elle 
andava no eftreito, aceitou fua boa vontade, e man- 
dou-lhe dar dinheiro pera o caminho, e diffe-lhe o que 
havia de fazer, e mandou-o pôr na terra firme defronte 
de Camarão com huma braga de ferro nos pés, mof- 
trando que hia fugido, o qual veio a Portugal, e ElRey 
folgou muito com as novas que lhe deo, e tomou-o por 
feu repofteiro; e aquella noite que fe partio, eftando o 
cso muito fereno, veio daquella banda da terra do 
Prefte João hum raio de fogo muito largo, e muito 
comprido, e effendendo-fe polo ceo, foi cahir naquella 
paragem de Judá, e Méca, e fez grande efpanto em 
toda a armada; e o xeque, e todos os mouros, que ali 
eltavam cativos, ficáram atemorizados, porque tem por 
profecia, que o Prefte João ha de dar de comer aos 
feus cavallos dentro na cafa de Méca. Efte xeque 
deixou Afonfo Dalboquerque ao tempo de lua partida 
em liberdade com todos os feus, e fez-lhe mercê. 
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CAPITULO X. 


De como Gregorio da Quadra, e os outros feus 

companheiros, que eftavam cativos em poder do 

rey de Adem, fahíram do cativeiro: e o que elle 
paffou até chegar a eítes reynos. 


ORQUE atrás tenho dito, que daria rezão dos por- 
P tuguefes, que eftavam cativos em poder do xeque 
de Adem, que não quiz refgatar, e o como fahiram do 
cativeiro em que eftavam, pareceo-me necelfario dizer 
primeiro o como fe perdêram, e foi ai. Eftando 
Duarte de Lemos capitão mór furto com fua armada 
na cofia de Melinde, “huma noite, fazendo grande cer- 
ração, e tempo, defamarrou-fe hum bargantim, e não 
fe foube fe foi por lhe quebrarem as amarras, ou por 
lhas cortarem, do qual era capitão Gregorio da Qua- 
dra, hum homem honrado criado delRey D. Manuel ; 
é com a grande corrente da agua, que naquelle tempo 
corre direito ás portas do efireito, vieram amanhecer 
fobre Adem. Como a gente da terra vio o bargantim, 
e conhecêram fer de chriftãos, mandáram duas fuítas, 
e tomáram-no, e todos os que vinham nelle foram logo 
levados ao rey de Adem, que cítava na cidade de 
Zebit, que he a principal de (eu reyno; e como elle 
era homem mal acondicionado, e tratava mal os cati- 
vos, mandou.os meter todos em huma cifterna fem 
agua, onde tinha outros muitos de todas as nações; e 
quando Afonfo Dalboquerque foi fobre Adem, havia 
oito annos que ali eftavam cativos, e eram já todos 
mortos fenão cinco. O Gregorio da Quadra como era 
homem difereto, aprendeo logo a Aravia, e falava tão 
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bem, que não era julgado antre elles fenão por mouro, 
e fez-fe alfaiate, e ali na cifterna fazia humas carapu- 
ças; e era tão primo no feitio dellas, que os mouros 
lhe davam tamaras, e paças, de que fe todos manti- 
nham, (porque coftumam naquella terra trazer eftas 
carapuças.) Tornádo Afonfo Dalboquerque do eftreito 
pera a India, dali a poucos dias fe alevantou hum 
mouro principal contra efte rey, que os tinha cativos, 
dizendo que lhe pertencia o reyno, e veio fobre elle, e 
desbaratou-o, e tomou-lhe a cidade de Zebit, e foltou 
todos os cativos, que eftavam na cifterna, e polos em 
fua liberdade, que fe foffem por onde quizefem; e 
porque tinha prometido, dando-lhe Mafamede vitoria, 
de ir á fua cafa, depois de ter tudo aflocegado, fez-fe 
preítes pera partir a cumprir a fua romaria. O Gre- 
gorio da Quadra com determinação de ir a Méca efpe- 
rar a cafila, que cada anno vem de Damafco, pera 
dali ir ter a Baçorá, e de Baçorá a Ormuz, pedio ao 
rey que o levaffe comíigo, o qual polo ter por fanão, 
folgou muito de elle querer ir em fua companhia, e 
deo-lhe hum camelo em que foffe, e fez-lhe o gafto 
polo caminho. Chegados a Medina, onde Mafamede 
eftá enterrado em huma fepultura no meio da cafa, 
cercada de grades de ferro, começou o rey, e todos os 
ogutros, que foram com elle, a andar derredor della, 
rezando fuas orações. Gregorio da Quadra, que tam- 
bem andava com elles, lembrando-e da fé de Jefus 
Chriflo, em que (e creára, vendo-fe em aquelle eftado, 
chorando muitas lagrimas, dizia ; 

Profeta de Satanás, fe tu es aquelle, que ejtes perros 
cuidam, manifefta-lhes como fou chrifão, porque eu 
efpero na mifericordia de No/Jo'Senhor de ver ainda 
efta tua cafa de abominação igreja de feu louvor, 
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como he Nofja Senhora da Conceição de Lisboa; e 
dizia io com tantas lagrimas, que os cacizes, que ali 
ctavam, efpantados da fua fanftidade, lhe pedíram 
muito que quizeffe ficar alguns dias com elles. 

E porque o tempo que aqui chegáram havia dous 
dias que a cafila de Damafco era partida, determinou 
Gregorio da Quadra de atraveíTar aquelles defertos, e 
ver fe a podia alcançar, e quando não, ir á ventura da 
mifericordia de Noflo Senhor demandar o eitreito de 
Ormuz; e difle ao rey, que elle defejava de ir vifitar a 
cafa dos netos de Mafamede, que eftavam na Perfia, 
que lhe pedia por mercê lhe deffe licença. O rey, 
porque folgava com a fua companhia, pezou-lhe muito, 
e diffe-lhe: 

Onde te queres ir? que são tudo defertos, e as aves 
de lá não communicam com as defta terra. 

Gregorio da Quadra per cima difto fe defpedio delle, 
e partiofe, e caminhou muitos dias por aquelles de- 
fertos, fem faber aonde hia, nos quaes não havia ne- 
nhuma herva, fenão medaos de arêa folta; é depois de 
ter gaítado hum pouco de mantimento que levava, 
comia gafanhotos, e outros bichos voadores; é como 
elle não levava fobre fi mais que hum pedaço de mão 
panno, com que cubria fuas partes vergonhofas, e O 
fol era grande, queimou.o de maneira, que tirava cor- 
reas muito compridas do corpo, e hia tão esfolado, 
que não podia dormir deitado, e fazia huma cova com 
as mãos na arês muito alta, e metido dentro della 
dormia em pé; e vendo-fe já muito defapolfado de 
fuas forças, e tão fraco que não podia andar, chegado 
ao pé de hum monte de arêa, fe poz em joelhos, com 
os olhos no ceo, e pedindo mifericordia a Deos, dife : 

Senhor, pois eu fou vojja creatura, remida polo vofjo 
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preciofo fangue, e permitiftes que fahife do cativeiro 
em que eJtava, havei mifericordia de mim, e não quei- 
ráis que acabe aqui miferavelmente em efees defértos; 
« começou a confeifar feus peccados a Deos, pedindo- 
lhe que fe lembraffe de fua alma, com determinação 
de acabar ali fua jornada; e dizendo eflas palavras, e 
outras muitas, foi alevantado do chão, e levado acima 
do monte, onde o deixáram fem ver quem o levára; e 
effando aífi, olhou pera baixo, e vio hum camelo, e 
andando mais vio hum mouro, e caminhando pera elle, 
foi ter com a cafila que ali effava tomando agua, por- 
que aquella he huma das aguadas que tem no caminho. 
Os mouros da cafila efpantados de verem homem na- 
quelles defertos, houveram que feria fanéto, e reco- 
lhêram-no pera fi, e curáram-no daquellas estoladuras, 
que trazia polo corpo, e deram-lhe veftido com que fe 
cubrio, é perguntáram-lhe donde vinha, e como viera 
ali ter; e elle lhes contou tudo o que tinha paílado, é 
como hia em romaria áquelles corpos fanêtos, que 
eftavam na Perfia. Acabado de tomarem fua agua, 
partiram-fe, e foram ter a Babylonia, e ali o deixáram, 
e fizeram feu caminho pera Damafeo. Gregorio da 
Quadra veio-fe a Baçorá, « embarçou-le em huma ter- 
rada, que hia pera Ormuz, em companhia de outros 
mouros, e chegando á porta da noffa fortaleza, per- 
guntou que dia era; e dizendo-lhe que era quinta feira 
de Endoenças, lançou-fe no chão, e com muitas lagri- 
mas deo graças a Noflo Senhor polo trazer a terra de 
chriftãos em tal dia. D. Garcia Coutinho, que era 
capitão da fortaleza, quando o vio efpantou-fe muito, 
e perguntou-lhe o caminho que trouxera, e elle lhe 
contou tudo ifto que tinha paflado; e que antes que 
Afonfo Dalboquer que chegaffe com fua armada a Adem, 
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fugira em huma gelua com quatro companheiros feus, 
porque os outros eram já todos mortos, e fendo no 
mar os tomáram, e deram-lhes a comer huma vianda, 
“com que os embebedáram, e eftando tres dias fem 
darem acordo de (, lhes fizeram o final de mouros, e 
que ao tempo de fua partida ficáram em Zibit, e não 
fabia o que era feito delles. D. Garcia fez-lhe muito 
gazalhado, e embarcou-o pera a India com tudo o que 
era neceffario pera fua viagem, e vindo a eftes reynos, 
meteo-fe frade de S. Franciíco na Ordem da Capucha, 
e nella acabou fanétamente. 


CAPITULO XI. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 
do porto de Camarão pera a India, e o que paífou 
no caminho. 


'enDO O grande Afonfo Dalboquerque fabido parti- 

cularmente todas as coufas do eftreito, porque 
defejava já de fe ir caminho da India, mandou aos 
capitfes que fe fizeffem preftes, e a quinze dias do 
mes de julho do anno de quinhentos e treze fe defa- 
marrou do porto de Camarão, e fem tomar nenhuma 
terra, fez feu caminho direito ás portas do eftreito, e 
paffadas, foi furgir com toda a armada detrás da ilha, 
que eftá atraveffada na boca delle, (como atrás tenho 
dito;) e porque lhe não ficafle nada por ver em efta 
jornada, quiz tambem faber que ilhas eram eftas, é 
que portos havia em ellas: e hum dia ante menhaã 
foife em o feu batel com Domingos Fernandez piloto, 
e D. Garcia de Noronha, Lopo Vaz de Sampayo, e 
D. João de Lima nos feus, e todos juntos foram ter 
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em hum porto, que a ilha tem da banda do Prefte 
João, o qual faz huma enfeada grande, que cóme parte 
da ilha, é faz dentro em fi tres enfeadas, e a boca della 
eftá fituada de maneira, que como foram dentro cer- 
rou-fe logo, e não viram mais mar nenhum de fóra. 
Efte porto dentro tem de feis braças até doze de alto, 
e podem caber nelle duzentas nãos, e he abrigado de 
todos os ventos. Afonfo Dalboquerque como fe vio 
dentro fahio em terra com os outros capitães, e correo 
grande parte da ilha, a qual he de pedra Íolta, grande, 
e pequena, fem haver nella arvore, nem herva verde; 
e em hum valle de arêa, que tem da banda do mar 
Roxo, acháram huma cifterna muito antiga á maneira 
de tanque, defcuberta, entupida fem nenhuma agua, e 
hum poço, que tambem eftava entupido de terra, do 
qual não viram mais que a boca. Tem efta ilha hum 
morro alto fobre a entrada do eftreito, e nelle mandou 
Afonfo Dalboquerque pôr huma cruz grande, e muito 
alta, que fe fez de hum mafto, e poz-lhe nome a Ilha 
da Vera Cruz, pelo final que tinham vifto no eftreito. 
E acabado de ver tudo, recolheo-fe aos bateis, e veio-fe 
pera as nãos, e ao outro dia pela menhaã mandou 
Ruy Galvão no (eu navio, e Joío Gomez na caravela, 
que foffem a Zeila, e trabalhaffem por ter prática com 
os mouros da terra, e verem a maneira do lugar, e da 
gente, e trato delle; e achando algumas nãos no porto, 
fe os mouros fe não deflem bem com elles, lhes puzef- 
fem o fogo, e fe tornaffem em fua buíca a Adem, por- 
que ali efperaria por elles. Afonfo Dalboquerque 
depois de os defpedir fez-fe á véla, e foi furgir com 
toda fua armada diante da cidade de Adem, onde 
acháram muitas nãos grandes, e a Ilha de Cira cer- 
cada de muro, e muito mais torres nella do que dantes 
voL 9 
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tinha; e porque os mouros não cuidaflem que afli efta- 
vam mais feguros, fem fazer demora, mandou a D. Gar- 
cia de Noronha feu fobrinho com muita gente cometer 
a ilha, e diffe ao feu Condeftabre, que puzeffe dous 
camelos em duas nãos principaes, que eftavam mais 
perto dos muros da ilha, e dali lhe mandaffe tirar, e 
fizeffe todo o mal que pudefle aos de dentro. D. Gar- 
cia com a gente que levava foi cometer os baluartes, 
€ houve-fe tão valerofamente com os mouros que efta- 
vam nelles, que em pouco efpaço os desharatou, e foi 
em poffe da ilha; e como foi dentro, mandou affeftar 
hum camelo na torre principal della, e começáram de 
atirar á cidade, e derribáram-lhe grande parte das 
cafas; e porque hum trabuco, que os mouros tinham 
em o alto da ferra, fazia muito nojo á noífa gente que 
eftava na torre, mandou D. Garcia a João Luiz fundi- 
dor de artelharia, que tinha cuidado do camelo, que 
tiraffe com toda a turia ao trabuco dos mouros, e o 
rompeíle fe pudeífe, João Luiz afrontado de lhe os 
mouros terem morto hum bombardeiro, começou áti- 
rar-lhe, e houve-fe de mancira que duas vezes o rom- 
peo, e os mouros por fe empararem delle fizeram huma 
parede alta de pedra, e cal. Como os mercadores 
eftrangeiros, que tinham Íuas nãos no porto, viram a 
difiruição de cafas que hia na cidade, arreceando-fe 
que Afonfo Dalboquerque lhes mandaffe queimar as 
nãos, mandáram-lhe cometer que lhas refgaftaffe por 
quanto quizefle; e ello lhes refpondeo, que por nenhum 
preço lhas daria fenão polos chriftãos, que o xeque de 
Adem tinha cativos, é não lhos dando, que nenhuma 
havia de ficar que não foffe queimada; e porque os 
mercadores não tornáram mais com repofia, determi- 
nou Afonfo Dalboquerque, por cumprir fua :palavra, 
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de lhas queimar, e deo conta diffo aos capitães ; e por- 
que queimalas fe não podia fazer fem perigo dos noíos, 
foram todos de parecer que o não devia de fazer, nem 
aventurar hum homem por tão pequena coufa, porque 
os mouros tinham muita artelharia, prantada em ref- 
guardo dellas, e não podia fazer aquelle negocio tanto 
a feu falvo, que lhe não cultafle muito. Afonío Dal. 
boquerque como vio tantos inconvenientes, oferecidos 
por homens enfadados, determinou de o fazer (ó com 
a gente do mar, (a quem elle chamava fempre meus 
cavaleiros,) e mandou a Fernão Afonfo meftre da fua 
não, e a Domingos Fernandez piloto, que lhe fizeffem 
preítes cem homens, porque com elles queria fazer 
aquelle negocio, e envergonhar todos os capitães fidal- 
gos, e cavaleiros daquella armada; e eftando todos 
preftes, embarcáram-e nos bateis, e Afonfo Dalbo- 
querque no feu efquife com as trombetas pera os favo- 
recer: e huma feíta feira á meia noite, eftando os 
mouros defcuidados, pojáram em terra, e corrêram à 
ribeira toda de longo, e foram ter com trinta mouros, 
que eftavam em guarda das nãos, e matáram a maior 
parte delles, e puzeram-lhes o fogo; e porque eftavam 
todas meadas de agua, não ardêram mais que tres; € 
feito ifio, recolhêram-fe aos bateis, e foram-fe pera as 
nãos com grande prazer, fem a nenhum delles aconte- 
cer coufa alguma; e depois de todos ferem recolhidos 
com efta vitoria não efperada, ficáram os capitães, e 
gente de armas tão envergonhados, que pedíram a 
Afonfo Dalboquerque lhes déffe licença pera irem quei- 
mar as que ficavam, e elle lha não quiz dar por os 
mouros eftarem já fobre avifo. Aquella menhaã che- 
gou Ruy Gonçalves, c João Gomez, e contáram-lhe 
como chegáram a Zeila, e defcubriram a entrada do 
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porto, e querendo ter prática com os da terra, não lhes 
refpondêram, e começáram alguns de cavallo a efcara- 
muçar, fazendo zombaria delles; e vendo ifto, não 
quizeram aperfiar, e queimáram-lhes vinte nãos, que 
tinham no porto mui grandes, e ali fe lançou com Ruy 
Galvão o abexim, que atrás fica dito, o qual Afonfo 
Dalboquerque mandou a El-Rey D. Manuel pera o in- 
formar das coufas daquellas partes, porque era homem 
avifado, c dava boa rezão das coufas, « andára fempre 
em companhia do feitor do Grão Soldão. 


CAPITULO XII. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 
do porto de Adem pera a India: e do que paífou 
no caminho até chegar á cidade de Goa. 


ASSADAS todas eftas coufas, mandou o grande Afonfo 

Dalboquerque aos capitães, que levaflem fuas 
amarras, e partio-fe do porto de Adem a quatro dias 
do mes de agofto, e com toda fua armada foi á vifta 
do cabo de Guardafum, e dali fizeram fua navegação 
á outra banda da terra, e afferráram Diolocindi, e 
foram correndo toda a cofta de longo, e chegáram a 
Diu, onde foram muito bem recebidos de Miliqueaz, e 
bem feftejados de dadivas, que deo a todos os capitães, 
e ali eleve feis dias, e mandou concertar os bateis das 
nãos, que vinham muito desbaratados ; e como chegou, 
veio logo Miliqueaz velo á não, e efliveram ambos 
praticando em coufas defapegadas. Afonfo Dalbo- 
querque lhe diffe, que queria deixar ali huma não car- 
regada de mercadorias pera fe vender, que lhe pedia 
rauito que mandaffe fazer bom tratamento ao feitor, e 
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officiaes que ali ficaífem. Miliqueaz como não fazia 
provisão de palavras, fez-lhe grandes offerecimentos. 
- Afonfo Dalboquerque lhe pagou na meíma moeda, e 
defpedio-fe delle, ficando muito amigos, e depois de 
todas as nos terem tomado agua partio-fe, deixando a 
ndo Enxobregas com todas as mercadorias que trazia, 
e pera feitorizar efte negocio Fernão Martinz Evange- 
lho, e Jorge Correa por feu eferivéo: E fendo em 
mar mandou a Ruy Galvão que foffe a Goa no feu 
navio fazer a faber ao capitão de (ua ida, é à Jero- 
nymo de Soufa que fofle a Cananor, e a Cochim fazer 
o imefmo, e elle com todas as outras nãos foi ter a 
Chaul, e ali achou Triftão Déga, que havia dous dias 
que chegára, e hum embaixador do rey de Cambaya 
em fua companhia, o qual lhe deo conta como fora 
mui bem recebido do rey, e deo-lhe huma carta de 
Milecopi, que era hum mouro principal do reyno, 
defejofo de ferir EIRey de Portugal; e que quando 
chegára a Cambaya era o rey ido ao efiremo do reyno 
de Mandao com grande arraial de gente, cavallos, e 
artelharia contra O rey, e que efperára por elle em 
Champanel, e ali lhe dera as fuas cartas, é que ao 
negocio de Diu lhe refpondêra friamente, e que lhe 
parecia que o não daria; porque depois de lhe ter fa- 
lado nelle, lhe offerecêra humas ilhas ao longo da cofta 
pera fazer fortaleza, e alfenio nellas, e que as não 
quizera aceitar, porque não tinha commifsão fua pera 
o poder fazer, e que foubera de Milecopi, que Mili- 
queaz fazia tudo ifto, porque lhe pezava de fe ver fóra 
de Diu, e que ao negocio dos rumes lhe refpondéra, 
que elle os não confentiria mais na fua terra. E de- 
pois de Triftão Déga ter dado conta de todas eftas 
coufas a Afonlo Dalboquerque, veio-lhe o embaixador 
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do rey de Cambaya falar, e deo-lhe a carta que trazia 
de crença, e difle-lhe, que o rey de Cambaya lhe man- 
dava pedir muito por mercê, que lhe déffe licença pera 
mandar hum efiante dos guzarates a Malaca, e feguro 
pera as ndos de Cambaya que navegaífem pera aquel- 
las partes, e que os portuguefes tinham tomado a náo 
Meri que era fua, que lhe pedia muito por mercê que 
lha mandaffe dar, pois lha tomáram tendo clle pazes 
com ElRey de Portugal. Afonfo Dalboquerque lhe 
refpondeo, que ElRey feu fenhor defejava muito de ter 
paz, e amizade com o rey de Cambaya, e ter trato em 
ua terra, e que por efa caufa nunca lhe fizera guerra, 
nem lhe queimára feus lugares, nem esbombardedra 
fuas fortalezas; e fe as fuas nãos, e gente tinham rece- 
bido alguma afronta dos portuguefes pelo mar, feria 
porque fempre elle favorecéra todos os reys, e fenho- 
res, com quem ElRey de Portugal feu fenhor tinha 
guerra, principalmente ao de Malaca, e Ormuz, aos 
quaes mandára muitas ndos carregadas de armas, e 
gente, e que o diflimulára fempre por não quebrar com 
elle: e a Milecopi efereveo grandes agardecimentos 
polo cuidado que tomára das couías delRey feu [enhor, 
dando-lhe muitas efperanças de galardão de feus fervi- 
gos; e que quanto era á nto Meri que o rey lhe man- 
dava pedir, que elle a tinha em Cochim concertada de 
novo, que polo feu embaixador lha mandaria. O em- 
baixador efcreveo ao rey tudo o que paffára com 
Afonfo Dalboquerque por hum criado feu, e que elle fe 
hia em fua companhia pera levar a não, o qual che- 
gando a Goa, partio-fe nella pera Cambaya. 

E porque Afonfo Dalboquerque teve por informação, 
que as nãos de Calicut, que aquelle anno foram pera 
o eftreito, (por partirem tarde,) com hum temporal, 
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que lhe deo arribáram todas, e jaziam por efes portos 
de Cambaya até o monte de Deli, e huma entrára em 
Danda, terra de Chaul, em chegando fobre o porto, 
mandou recado aos da terra que Iha entregaflem, por- 
que era de Meceris do Cairo, imigos delRey feu fe- 
nhor, e o governador de Chaul lha mandou logo 
entregar, à qual teria tres mil quintaes de pimenta, 
de gengibre, e dali fe parto, e foi fobre Dabul, e 
mandou pedir aos governadores que lhe entregaffem 
duas nãos, que eftavam no porto; e porque começáram 
a andar em dilações, e Afonfo Dalboquerque não podia 
fazer demora, deixou a Lopo Vaz de Sampayo com 
tres nãos em guarda dellas, e mandou-lhe que defen- 
deffe o commercio do porto até lhas entregarem. Par- 
tido Afonfo Dalboquerque, dali a poucos dias lhas 
entregáram com toda a cfpeciaria que tinham. E por- 
que Afonfo Dalboquerque teve por informação, que 
no porto de Baticalá eftava tambem outra, mandou 
Antonio Rapolo em huma galeota, que folfe lá, e não 
lha querendo os governadores da terra entregar, que 
lhes tolheffe a navegação do porto; e a Fernão Gomez 
de Lemos em outra fufta, que foffe a Mangalor, onde 
fabia que eftavam duas nãos, e fizeffe outro tanto; e 
com eftas diligencias, que Afonfo Dalboguerque fez, 
recolheo todas as nãos, que aquelle anno partiram de 
Calicut pera o eftreito, que foi grande perda pera os 
mercadores. E defpachados eítes capitães, partio-fe 
pera Goa, onde foi muito bem recebido de todos, e 
ali achou hum prefente, que lhe mandára hum em- 
baixador do Xeque Ifmael, que andava na corte do 
Hidalcão, por hum criado feu, o qual fe partira de 
Goa com determinação de o tornar a ver, como folfe 
vindo do mar Roxo, antes de fua partida pera a Perfia. 
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CAPITULO XIII. 


Como Francifco Nogueira deo conta ao grande 
Afonfo Dalboquerque do que paífára com o 
amorim fobre o fazer da fortaleza: e do con- 
felho que teve com os capitães fobre iffo, 
e do que fe affentou. 


iuecaDO O grande Afonfo Dalboquerque a Goa, 

depois de fer recebido do capitão, e povo da 
cidade com grandes feftas, Francifeo Nogueira, que 
elle tinha deixado ao tempo de fua partida pera fazer 
a fortaleza de Calicut, como atrás tenho dito, lhe deo 
conta como chegára a Calicut, e dera fuas cartas ao 
Camorim; « falando com elle algumas vezes fobre o 
fazer da fortaleza, o achára fêmpre tóra de propofito, 
dando por eleufa que não podia acabar com os mouros 
da terra, que confentiffem fazer-fe fortaleza onde a 
pedia, e que lhs dava Challe, e clle a não quizcra 
aceitar; e ainda que lhe dera lugar em Calicut, como 
os capitães e officiaes delRey, a quem elle eferevéra 
que lhe deffem todo o favor, e ajuda pera fe fazer a 
obra, tinham danado fecretamente o negocio, por com- 
prazerem aos reys de Cananor, e Cochim, era im- 
poffivel fazer-fe fortaleza, fe elle mefmo lá não foffe 
em peífoa. Afonfo Dalboquerque polos defejos que 
tinha de meter hum pé em Calicut, ficou defcontente 
deftas dobraduras do Camorim, e de lhe vir com no- 
vidades; e querendo-fe determinar no que faria, man- 
dou chamar os capitães, e officiaes delRey, e contou- 
lhes tudo o que Francifco Nogueira tinha paffado com 
o Camorim, e como nas nãos, que aquelle anno vieram 
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de Portugal, lhe eferevêra ElRey, que nas coufas de 
Calicut fe houvelfe de maneira, que o rey de Cochim 
fe não efcandalizafle; e que efcrever-lhe ElRey feu 
fenhor aquillo, não podia fer fenão más informações, 
que os feus officiaes de Cananor, e Cochim lhe tinham 
efcrito 'daquelle negocio, fendo elles os que o tinham 
danado por comprazerem aos reys, a que pezava muito 
defte affento, que ElRey D. Manuel queria fazer em 
Calicut, e que a obrigação que fua alteza tinha ao rey 
de Cochim era fuftelo em feu eftado, é pagar-lhe di- 
nheiro da pimenta que lhe comprava, e não guardar-lhe 
feus coftumes, e gentilidades, nem fazer guerra a Ca- 
licut, cada vez que elle quizeffe. Ouvidas eftas rezões, 
que Afonfo Dalboquerque aprefentou, foi o negocio 
muito bem praticado entre todos. D. Garcia, e os 
capitães differam, que lhes parecia bem fazer-fe for- 
taleza em Calicut, querendo o rey vir a io por ami- 
zade, e bom concerto, porque em huma cidade tão 
grande como era Calicut, e que tão preftes tinham o 
focorro, não fe podia fazer fortaleza por força, que 
não cuftaffe muito fangue. Os officiaes delRey foram 
de outro parecer, e differam, que não era feu ferviço 
fazer-fe fortaleza em Calicut, por fe não poder fufter 
fem grandes defpezas, que elle devia de efcufar quanto 
pudeífe, porque ifto era o que lhe ElRey mais en- 
comendava que tudo, e que pera lhe tolher a navega- 
ção das fuas nãos, abaftava andar huma armada na 
cofta pera lha defender, e por aqui foram dando outras 
rezões, fundadas todas em fe não fazer fortalaza. 
Depois de D. Garcia de Noronha, e os outros capi- 
tães dizerem (eu parecer nefte negocio, vendo Afonfo 
Dalboquerque os inconvenientes, que os officises delRey 
davam pera fe não fazer fortaleza em Calicut, como 
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era coufa forjada pelos reys de Cananor, e Cochim, 
dife, que elle não feria nunca de parecer que fe fizeífe 
guerra guerreada ao Camorim, fenão folfe com deter- 
minação de entender nelle de maneira, que o apagafle 
de todo, porque tudo o mais era ter fempre a armada 
da India ocupada em Calicut, fem entender em outras 
coufas, e pera ella ir tomando affento, convinha muito 
ter paz, e amizade com os reys de Calicut, e Cochim, 
e trabalhar muito que foílem amigos, e confervalos, 
porque neftes dous portos fe haviam fempre de achar 
as efpeciarias forteadas, da maneira que as quizerem, 
pera carregar as nãos que hão de ir pera Portugal; e 
efta amizade não póde fer firme, nem verdadeira, prin- 
cipalmente com o Camorim, fem ElRey Noffo Senhor 
ter huma fortaleza em Calicut; porque além de fe 
nilfo ganhar grande credito antre os mouros, polo 
muito que he foada entre elles efta guerra, que tem 
comnofeo, lançaremos fóra da terra os mouros eltantes 
do Cairo, porque elles são caufa de todos eftes traba- 
lhos, e tirar-nos-hemos de ter pendenças com o Camo- 
rim, que não fervem de mais que dar muito credito 
aos mouros, e trabalho aos governadores da Índia. E 
fe os que eferevem a ElRey Nolfo Senhor, que não he 
feu ferviço fazer-fe efta fortaleza, andaflem pelo mar 
com as armas ás coítas, esbombardeando as nãos dos 
mouros, que vam carregadas de pimenta pera Méca, 
como nós andamos, folgariam de não termos tantas 
pendenças. E pofto que Lourenço Moreno, é Antonio 
Real tenham eferito a ElRey, que com fazer efta for- 
taleza fe acrefcentam muitos gaftos, os feguros das 
nãos, que ali hão de vir tomar carrega, he huma couía 
tamanha, que fendo bem grangeados por elles, ame- 
tade abafta pera fe pagar á gente, que nella houver de 
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eftar, quanto mais que eu efpero em Noflo Senhor, 
que indo nós a Calicut, affentemos efte negocio de 
maneira, que pela competencia deftes dous principes 
venham os mercadores de Cochim a dar pimenta a 
troco de mercadorias, que ferá grande ferviço delRey 
acabar-fe. E a iffo que Afonío Dalboquerque dife, 
não houve mais ninguem que repricaífe, porque em 
coufa tão clara não havia que dizer; e por não tardar 
com a execução do que eflava affentado, mandou logo 
fazer preftes huma armada pera ir em peffoa fazer 
efte negocio, e efereveo a ElRey D. Manuel pelas 
nãos da carrega, que aquelle anno vinham pera eftes 
reynos, dando-lhe conta de tudo o que palava, e a 
determinação em que ficava. ElRey lhe refpondeo, 
que vira as rezóes que lhe davam pera fazer fortaleza 
em Calicut, e não guerra guerreada, como per muitas 
vezes lhe tinha eferito que fizefle, que a elle lhe pare- 
cia bem a determinação em que ficava, e que niflo 
fizeffe o que lhe pareceife mais feu ferviço, que pela 
muita experiencia que tinha de fuas obras, e ferviços 
fora rezão tomar feu confelho por coufa mais fegura 
que todas, effando na India, quanto mais tão longe 
della, pofto que polo que lhe eícrevia o podia bem 
entender. 
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CAPITULO XIV. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 

pera Cochim, e mandou D. Garcia de Noronha 

a Calicut aífentar as pazes: e o que paífou com 
o rey de Cochim fobre iffo. 


Nes por todos os capitães que fe fizeffe for- 
taleza em Calicut pelas rezões já ditas, determinou 
o grande Afonfo Dalboquerque de fe partir pera Co- 
chim com a armada que tinha preítes, e dali affentar 
efte negocio como melhor pudeffe: e mandou D. Garcia 
de Noronha feu fobrinho, que fe foffe a Calicut, e 
foubeffe do Camorim fua determinação, e que lhe pe- 
diffe quatro coufas. A primeira, lugar no poufo das 
nãos, defronte do (eu Cerame, pera fazer huma forta- 
leza, em que os noffos pudeífem eftar feguros doutros 
trabalhos como os paffados. A fegunda, que lhe havia 
de dar a pimenta que fe houveife milter pera carregar 
as nãos, que fe haviam de ir pera Portugal, a troco de 
mercadorias de toda a forte, polo preço, e pezo de 
Cananor; e que o feitor delRey feu fenhor pudeífe 
comprar o gingibre, que os lavradores traziam a ven- 
der á praça pela ordenança da terra. A terceira, que 
lhe havia de pagar toda a fazenda, que os mouros 
tinham tomado aos portugueles nos tempos paífados. 
A quarta, que havia de dar de tributo em cada hum 
amno pera as deípezas da fortaleza, e gente que nella 
eftivelfe, ametade dos feguros, que os mouros merca- 
dores eram obrigados a pagar das fuas nãos. Partido 
D. Garcia pera Calicut, dahi a poucos dias fe partio 
Afonto Dalboquerque pera Cochim, e como chegou; o 
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rey o veio logo vifitar, e na prática que ambos tiveram 
perante Gafpar Pereira, Diogo Pereira, e Lourenço 
Moreno, que eram officiaes da feitoria, [e começou o 
rey a elcandalizar muito de lhe elle não ter dado conta 
defta nova amizade, que queria ter com o Camorim, e 
moftrou-lhe humas cartas, que lhe efcrevêra, e repofta 
de outras fuas; e porque nellas não havia coufa de que 
o rey de Cochim pudeffe lançar mão, apaffionou-fe 
Afonfo Dalboquerque muito de lhas tomar, e diffe-lhe: 

Egas cartas minhas são, não nas ei de negar, e 
deviavos de parecer reção, que polo carrego, que tenho, 
refpondeife em nome delRey meu fenhor aos amigos, e 
imigos, principalmente áquelles, que me mandam come- 
fer pay e amizade, e que me querem dar fortaleza 
em feus portos, como o Camorim quer; e bem fei eu 
que trabalhais vôs por trazer á vojla amizade os ami- 
gos, e imigos, e bufcais todos os modos que podeis por 
terdes vofjo reyno, e terras feguras, de que me não 
dais conia, nem eu não vo-la peço, fendo muita reção 
dardefma, pois em todos os vo/fos trabalhos me bufcais; 
e lembre-vos, que morto vojfo tio, com quanta prefja 
vim a vofo chamado, eftando com huma armada a 
pique pera partir ao feito de Goa: e fe af he, que 
fageis o que vos cumpre, como »08 não parece reção, 
que faiba do Camorim o que me quer? e refponda a 
fuas cartas, ainda que feja imigo delRey de Portugal 
meu fenhor? e juntamente com ifto, quando cumprir 
não ter paz com elle, pois em minha mão eftá tela, e 
fazer-lhe a guerra fe quizer, e queimar.lhe Juas nãos 
“fe quizer, e deftruir-lhe todos feus portos fe quizer? E 
Je algum de nós tem reção de Je queixar eu fou, por- 
que fe não tenho diftruido o Camorim, he porque vós, 
eo rey de Cananor, cada vet que o vedes perdido, o 
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ajudais com vofla gente, e lhe mandais as ndos carre- 
gadas de mantimentos, com os feguros delRey meu 
Jerhor, porque quereis que efa pendença «fé fempre 
em aberto; e fe ambos de dous quizereis fua difiruição, 
(como me muitas vezes déftes a entender.) e foreis em 
minha ajuda, e do marichal no feito de Calicut, elle 
fora de todo difiruido. 

O rey de Cochim atalhado ham pouco deftas coufas, 
e da efficacia, com que lhas Afonfo Dalboquerque diffe, 
refpondeo que elle fora fempre fervidor delRey de 
Portugal, e que todos os feus parentes, depois que os 
portuguefes entráram na Índia, eram mortos em feu 
ferviço; e que pois o rey de Calicut fora a principal 
caufa difto, não fe havia de crer delle, que agora o 
havia de ajudar contra os portuguefes, e que fe o não 
ajudára no negocio de Calicut, como dizia, fora porque 
elle não quizera mais ajuda fua, que a que lhe pedira 
perante o marichal, o dia que lhe dera conta do nego- 
cio. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que fe lem- 
braffe que as pendenças paíladas que os portuguefes 
tiveram com o Camorim, foram todas por lhe defen- 
derem feu reyno, que elle dizia, que lhe pertencia; e 
fe os feus parentes eram mortos em ferviço delRey de 
Portugal, tambem o marichal, e todos aquelles, que 
com eile acabáram em Calicut, morrêram por lhe affe- 
gurar fua honra, e Ífeu eftado, e elle ficára aleijado do 
braço efquerdo de maneira que o não podia levar bem 
á cabeça; e que foubeíle certo que fe elle, e o rey de 
Cananor levavam ávante fufter o Camorim, como até 
ali tinham feito, que elle tambem determinava de lhe 
não fazer mais a guerra, e que cada hum olhafle por 
fi. Paffadas eftas práticas, o rey de Cochim fe deípe- 
dio de Afonfo Dalboquerque, mal contente deftas, e 
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outras confas, que lhe dife, e nem por iflo deiráram 
elle, e o rey de Cananor de terem Íuas intelligencias 
com us Caimais. e fenhores da terra do Malabar, pera 
eflorvarem efe negocio, que Afonto Dalboquerque logo 
foube polo aguazil velho, que fora de Cananor, que 
eftava em Calicut. 


CAPITULO XV. 


De como D. Garcia de Noronha mandou recado 

ao grande Afonfo Dalboquerque do que tinha 

paffado com o Camorim, e o que elle niffo fez : e 
como foi a Calicut, e fez fortaleza nelle. 


Er as coufas entre o rey de Cochim, e o 
grande Afonfo Dalboquerque no eftado que tenho 
dito, trabalhando cada hum por fazer feu negocio o 
melhor que podia, chegou recado de D. Garcia pera 
Afonfo Dalboquerque, em que lhe dizia, que chegando 
a Calicut, moftrára os apontamentos, que levava, ao 
Camorim, e que até aquella hora lhe não tinha refpon- 
dido, nem parecia que fe ordenava de maneira pera 
tomar conclusão naquelle negocio, porque tudo eram 
dilações, e vir-lhe cada dia com novidades, que não 
tinham nome pera eferever. Afonfo Dalboquerque en- 
tendendo donde ifto nafcia, determinou de atalhar a 
eftas malícias polo melhor modo que pudeífe; e por- 
que o Camorim eftava peitado dos mercadores mouros 
da terra, e por efta caufa lhe andava dilatando o ne- 
gocio, quiz-fe valer do principe feu irmão, que era 
muito fervidor delRey de Portugal, e efereveo-he fe- 
cretamente huma carta, em que dizia, que fe elle defe- 
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java tanto a amizade delRey de Portugal, como per 
muitas vezes lhe tinha mandado dizer, que agora era 
tempo pera cffeituar efa vontade, ordenando de dar 
peçonha ao Gamorim; porque como foffe morto, elles 
fe concertariam ambos da maneira que elle quizeffe. 
O principe, como eftava defejofo de paz, e muito abor- 
recido dos mouros do Cairo, que viviam em Calicut, 
porque trabalhavam com feu irmão que a não fizeífe, 
e tambem com os defejos de reinar, poz por obra o 
que lhe Afonfo Dalboquerque elcreveo. Morto o Ça- 
morim, foi elle logo alevantado por rey; e fendo em 
polfe do reyno, recolheo pera 6 o alguazil velho, que 
fora de Cananor, que feu irmão não queria ver, por 
fer verdadeiro, e leal fervidor delRey de Portugal; e 
paífados alguns dias, mandou dizer a D. Garcia por 
hum caimal feu, que efcreveífe ao capitão geral da 
India, que o Gamorim feu irmão era morto, e que elle 
eflava em pole do reyno, e era contente de fazer pazes 
com EIRey de Portugal, e dar-lhe lugar em Calicut 
pera fazer fortaleza onde elle quizeffe; e que dele ne- 
gocio não tinha dado conta aos mouros principaes da 
terra, que foi caufa de haver antre elles grandes diffe- 
renças, porque todos queriam inhftir na dureza, e con- 
tumacia do Camorim paffado. Mas como o principe 
era homem verdadeiro, e governado por fua mulher, a 
que queria muito, (porque ainda que o coftume dos 
reys daquella terra foffe terem muitas, e os filhos não 
herdarem, elle tinha efta fó, e os filhos que della tinha 
eram creados como feus herdeiros, a qual defejava 
muito ter paz, e amizade com os portuguefes, que foi 
grande parte pera que os mouros naturaes da terra 
confentiffem nefte allento da paz, e os que a iflo não 
queriam vir, mandava-os matar diante de fi, por com- 
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prazer a fua mulher; e sos eftrangeiros deo embares- 
são pera elles, e Íuas mulheres, filhos, « fazenda, « que 
fe foffem fóra do feu reyno. Apagado efte alvoroço 
dos mouros, affentou D. Garcia com o Gamorim a par 
polos apontamentos, que lhe A fonfo Dalboquerque dera, 
é elcreveo-lhe o que tinha feito niflo, o qual com efte 
recado fe partio logo pera Calicut; e depois de fe ver 
com o Camorim, e paffarem grandes comprimentos de 
amizade de parte a parte, começou a entender no fazer 
da fortaleza, a qual fez pegado na agua de dentro do 
arrecife junto do poufo das nãos. 

Efta fortaleza era tamanha como o apartado de 
Cochim, com duas torres da banda do mar, e entre 
ellas no lanço do muro fez-fe hum poftigo pera por elle 
receberem focorro todas as vezes que lhe foffe neceffa- 
rio, fem lho os mouros da terra poderem tolher; e 
nefte meímo lanço do muro fe fez huma torre de me- 
nagem de tres fobrados, muito grande, e muito forte, 
e da banda da cidade fizeram outras duas muito for- 
tes, e antre ellas a porta principal da fortaleza, com 
hum baluarte pera a defender; e fendo já a obra pofta 
em altura, que fe podia bem defender, entregou 3 
capitania della a Francifco Nogueira, com a gente que 
convinha pera guarda della, e fez Gonçalo Mendez 
feitor, e pagador das obras, e a João Serrão eferivão 
da feitoria; e porque lhe era neceffario partir-fe pera 
dar expediente a alguns negocios, que ficavam em 
aberto, defpedio-fe do Camorim, ficando muito amigos, 
deixando a fortaleza provida de artelharia, polvora, e 
mantimentos em abaftança, e partio-fe pera Cananor, 
e o Camorim mandou em fua companhia dous embai- 
xadores pera irem aquelle anno pera Portugal com hum 
prefente pera ElRey D. Manuel, e por elles lhe man- 
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dou huma carta de pazes, affinada por elle, e polos 
principaes de feu reyno, aflelada com hum felo de 
ouro, pedindo que lhe mandalfe outra, em que lhe 
confirmalle as pazes, que tinha affentado com Afonfo 
Dalboquerque, e feguro real pera todos feus portos, 
Os embaixadores vieram a efte reyno, e foram muito 
bem recebidos delRey, e muito melhor defpachados. 

Tres coufas fez o grande Atonfo Dalboquerque efte 
anno de treze, com que poz em grande admiração, e 
efpanto todos os reys, e fenhores da India. A primeira 
a fua entrada do mar Roxo, que elles haviam por coufa 
muito difficultofa, que lhes quebrou muito os corações. 
A fegunda entregarem-lhe, vindo do eftreito neffes por- 
tos de Cambaya até o monte de Deli, todas as nãos 
de mouros, que ali arribáram com tormenta, carrega- 
das de efpeciaria, que aquelle anno partiram de Ca- 
licut pera Méca, A terceira, eíta fortaleza que fez 
em Calicut; porque como ali era a efcapula principal 
dos mouros eftrangeiros, que tratavam na India, com 
fe fazer ficáram atelhados de fuas navegações; e dizia 
o rey de Narfinga quando o foube, que pois o Camorim 
de Calicut confentira fazerem os portuguefes fortaleza 
em fua terra, que bem podia o capitão geral da India 
fazer oura em Bifnaga, (e quizeífe, a qual fortaleza 
D. Anrique de Menezes, fendo governador da India, 
mal aconfelhado dos feus capitães, mandou derribar, 
tendo-a os mouros cercada, e depois de o ter feito fe 
arrependeo muito; e bem creio eu que fe fora em 
tempo de Afonfo Dalboquerque, que nunca fe ella der- 
ribára, ainda que fora contrariada dos mouros, como 
foi Goa, por ter hum pé no pefeoço ao Camorim de 
Calicut, porque eíte foi o feu principal intento, que o 
moveo a trabalhar tanto pela fazer. 
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CAPITULO XVI. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque, fe par= 

tio de Calicut, e foi ter a Cananor: e das novas 

que lhe efereveo Fernão Martinz Evangelho, de 

Diu: e como mandou Pero Dalboquerque com 

huma armada a defcubrir o eftreito da Perfia, 
e do mais que paílou. 


EsPEDIDO O grande Afonfo Dalboquerque do Ça- 

morim, foi-fe direito a Cananor com determinação 
de aquelle anno não navegar fóra da India, não pera 
repoufar dos trabalhos paffados, mas pera prover, e 
remediar algumas defordens, que os oficiaes delRey 
tinham feitas em fua fazenda aquelle tempo, que andou 
fóra da India; e chegado a Cananor, dahi a poucos 
dias lhe veio recado de Fernão Martinz Evangelho, 
que eftava em Diu, em que lhe dizia, que áquelle porto 
era chegada huma gelua do efireito, na qual vinha 
hum meffageiro do Cadi do Cairo, que trazia veftidu- 
ras pera o rey de Cambaya, e pera o Hidalcão, « pera 
todos os feus Guazis, com muitas benções, e muitos 
perdões, esforçando.os com muitas palavras, que f- 
zeífem guerra aos chriftãos. Efe Cadi do Cairo he 
huma pefloa principal que ali eftá, como Caciz maior 
de Méca, e confirma o Grão Soldão do Cairo quando 
o elegem, e da fua mão recebe a confirmação, e deo 
por novas que em Suez não havia mais que os cafcos 
das galés, e que no Cairo havia tanta pelte, que mor- 
riam cada dia vinte mil pefloas, (e não fe efpantem 
difto, porque fe afirma haver no Cairo vinte é cinco 
mil ruas ;) e que depois de fua fenhoria fer partido de 
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Adem, fora ter huma gelua a Zeila, e contára que a 
artelharia das nãos matára muita gente dentro na 
cidade; e que o Xeque de Adem eferevêra ao rey de 
Zeila, que lhe mandaffe todas as nãos que houvefle 
em feu porto, e toda a gente que fe pudeíTe baver a 
foldo; e que elle lhe refpondêra, que bufcaífe feu re- 
medio, porque havia mifter da gente, e nãos que tinha 
pera guarda da fua terra; e que após efta gelua che- 
gára huma terrada, que vinha da cofta Furtaque, e que 
Miliqueaz, depois de falar com os mouros que vinham 
rella, os avifára, que não deffem novas do que paffava 
a ninguem, e que elle por mouros feus amigos, que 
lhe lançára, foubera que o rey de Adem mandava 
avifar a todos os mouros do feu reyno, que eftavam 
em Diu, fe partiffem logo com o primeiro tempo, por- 
que tinha novas, que o capitão geral da India fe fazia 
preítes pera tornar fobrelle, e que tinha comíigo feis- 
centos furtaquins, que tomára por força de algumas 
nãos, que ao Ífeu porto vieram ter; e que o rey de 
Furtaque, por cíta força que lhe fizera, determinava 
de ajudar fua fenhoria com gente contra elle, fe lá 
foffe, e que Miliqueaz era partido pera a corte do rey 
de Cambaya fobre o negocio de Diu, e levava muita 
prata, e muito ouro, muitas joias, e muitos pannos 
ricos, e duzentos cavallos pera peitar ao rey, e (eus 
governadores, e que tambem levava pera dar ao rey a 
efpada que lhe fua fenhoria dera, e que era chegada 
huma náo de Ormuz, que dera por nova, que Cogeatar 
era morto, e que effando pera morrer diflera ao rey, 
e feus governadores, que aceitaffem a carapuça do 
Xeque Ilmael, e lua oração, e deffem fortaleza aos 
portuguefes em Ormuz, porque não fazendo eftas duas 
coufas, duvidava poder-fe o eftado do rey fufter. 
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Afonfo Dalboquerque com eítas novas, que lhe Fer- 
não Martinz Evangelho efcreveo, ficou muito efpantado 
de ver, que fua entrada no eftreito fizera em tão pou- 
cos dias tantas mudanças, € fez preítes huma armada 
de quatro nãos pera mandar ao Cabo de Guardafum, 
e a Adem, fe o tempo défle lugar pera faber o que lá 
hia; e como teve aparelhadas eftas nãos de tudo o que 
lhe era neceflario, fez capitão mór dellas Pero Dalbo- 
querque feu fobrinho, e por capitães das outras náos 
Ruy Galvão, Antonio Rapofo, Jeronymo de Soufa, e 
por feitor Triftão Déga, e João Teixeira efcrivão, e 
deo-lhes hum regimento, que fendo cafo que os tempos 
lhes deffem lugar, fofle dar huma vilta a Adem, e 
vieffem invernar a Ormuz, e pediffe ao rey a fortaleza 
que elle deixára começada, pera nella agazalhar as 
mercadorias que levaffe, e tambem lhe pediffe as pa- 
reas, que eram devidas dos annos paflados; e acabado 
de affentar ifto, fe fofle a defcubrir o eftreito do mar 
da Perfia, e dahi fe viefle caminho da India. Pero 
Dalboquerque, depois de ter o regimento, defpedio-fe 
de feu tio com os (eus capitães, e fez fua viagem direito 
ao Cabo de Guardafum, e adiante fe dará rezão de 
fua viagem. 
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CAPITULO XVII. 


Do que o grande Afonfo Dalboquerque paífou 
com o alguazil de Cananor fobre algumas coufas 
que fazia contra o ferviço delRey de Portugal: 
e como fe partio pera Cochim: e do recado que 
lhe mandou o embaixador do Xeque Ifmael, que 
eftava em Dabul: e como mandou Miguel Fer- 
reira em fua companhia por embaixador ao 
Xeque Ifmael. 


artIDO Pero Dalboquerque, começou o grande 

Afonfo Dalboquerque a entender em algumas 
delordens, que os officiaes delRey faziam em fua fa- 
zenda, e reprendeo-os do pouco cuidado que tinham 
della; e depois de ter tudo affentado, fabendo que o 
alguazil de Cananor fazia algumas coufas mal feitas 
contra o ferviço delRey de Portugal, e dizia muitos 
males delle, por lhe não confentir fuas tyramnias, e 
maldades, e tambem porque favorecia o alguazil velho, 
que eftava em Calicut, que elle fizera lançar de Cana- 
nor por fer noffo amigo, mandou-o chamar, e deo-lhe 
huma cadeia de ouro, que tinha no pefcoço, dizendo, 
que lha dava por quantos males dizia delle; mas que 
quanto ás coufas do ferviço delRey feu fenhor lhe ro- 
gava muito, que as tratafTe de maneira, que os officiaes 
delRey fe não queixaífem mais delle, nem meteffe 
cizanias entre o rey de Cananor, e o capitão da torta- 
leza, porque, não fe emendando, feria neceífario acudir 
« io com o rigor que fuas culpas merecelfem: e que 
fe lembraffe, que diflimulára com elle a tyrannia que 
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fizera a Pocaracem mouro em lhe tomar os feus caval- 
los, não tendo outra rezão pera lhos tomar fenão fer 
fervidor delRey de Portugal. O alguazil não ficou 
muito contente deftas palavras, que lhe Afonio Dalbo- 
querque dife, e refpondeo-lhe, que elle era muito fer- 
vidor delRey de Portugal, e que em todos os negocios, 
que fua fenhoria tivera com o rey de Cananor, fempre 
arabalhára por favorecer as coufas de feu ferviço; e 
que quanto era aos cavallos que dizia de Pocaracem, 
que a culpa era dos officiaes da feitoria delRey de 
Portugal, e não fa. Afonfo Dalboquerque por cima 
de faber que ete mouro era muito mão homem, e muito 
perjudicial ao ferviço delRey, difimulou com elle por 
fer muito aceito ao rey de Cananor, e ficáram amigos. 

Nefte tempo chegou a Cananor o meffageiro do em- 
baixador do Xeque Ifmael, que andava na corte do 
Hidalcão, que atrás tenho dito que viera a Goa com 
recado a Afonfo Dalboquerque, fendo no eftreito do 
mar Roxo: a fubitancia do feu recado era pedir-lhe 
feguro pera poder paffar a Ormuz, e que mandafle em 
fua companhia hum embaixador ao Xeque Ifmael; € 
porque Afonfo Dalboquerque defejava que elle viffe 
todas as fortalezas da India, e principalmente a que 
fe fazia em Calicut, deípedio-o, e diffe-lhe que fizeffe 
o caminho por Calicut, e que o foffe efperar a Cochim, 
que lá o defpacharia, porque tambem queria que viffe 
as muitas nãos, que aquelle anno vinham carregadas 
pera Portugal, e a grandeza dellas, c toda a outra 
armada, que fe eftava concertando, e o grande trafego 
da ribeira. Porque ainda que Miguel Ferreira levava 
na fua inftrucção todas eltas coulas pera as contar ao 
Xeque Imacl, quis Afonfo Dalboquerque que efe 
meffageiro foffe tambem teftemunha de vifta das gran- 
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dezas delRey de Portugal; e partido elle, dali a poucos 
dias partio Afonfo Dalboquerque pera Cochim, meado 
dezembro do anno de treze, e como chegou, fez preftes 
Miguel Ferreira criado delRey D. Manuel com quatro 
encavalgaduras pera ir por embaixador ao Xeque If- 
mael, com a mefma inftrucção que tinha dado a Ruy 
Gomez, que lá mandava, (como atrás na primeira 
tomada de Goa fic dito,) que não houve effeito; por- 
que chegando a Ormuz, ordenou Cogeatar governador 
do reyno, que o mataflem com peçonha. Defpachado 
Miguel Ferreira, mandou-lhe Afonfo Dalboquerque dar 
embarcação pera fi, e pera os feus, até chegarem a 
Dabul, porque dali havia de ir em companhia do em- 
baixador do Xeque Ifmael, que o eftava efperando, e 
fez mercê ao feu meffageiro, de que foi muito con- 
tente; e elle ficou-o tanto da pefloa de Afonfo Dalbo- 
querque, que o mandou tirar polo natural pera o levar 
ao Xeque Ifmael. Partidos os embaixadores, e Miguel 
Ferreira, efteve ainda Afonfo Dalboquerque alguns dias 
em Cochim provendo coufas que eram neceffarias; e 
acabadas, deixou D. Garcia de Noronha feu fobrinho 
pera defpachar as ndos da carrega, que aquelle anno 
haviam de ir pera Portugal, e encommendou.lhe muito 
o gazalhado dos embaixadores do Camorim, que haviam 
de ir nellas, e que mandaffe concertar toda a armada, 
que eftaya em Cochim, pera no verão feguinte navegar 
pera onde lhe parecefle mais ferviço delRey de Portu- 
gal; e partio.fe pera Goa. 


Google e 


Parte IV. 281 


CAPITULO XVIII. 


Dos embaixadores, que o Xeque lmael mandou 
ao rey de Cambaya, e ao Hidalcão, e o funda- 
mento de fuas embaixadas. 


Cs o Xeque Ifmael defejava muito de trazer 
todos os reys da India á fua amizade, e a fegui- 
rem a fua cepta, mandou por muitas vezes feus em- 
baixadores ao rey de Cambaya, e ao Cabayo, porque 
tendo perfuadido eftes, que eram muito poderofos, e 
de grandes eftados, os outros facilmente viriam ao que 
elle quizeífe: E o ano de treze, que Afonfo Dalbo- 
querque entrou o eftreito do mar Roxo, tornou a mandar 
embaixadores aos mefmos reys com cem cavalgaduras 
cada hum, e tendas muito ricas pera feus apofenta- 
mentos, e bairelas de prata de feu ferviço. A inftrucção 
de fuas embaixadas era, que aceitaffem a fua carapuça, 
e mandaffem ler o livro da fua oração em as fuas mef- 
quitas: e com o mefmo requerimento mandou outro ao 
rey de Ormuz, o qual polo confelho que lhe Cogearar 
tinha dado, como tenho dito, e tambem por Rexnordim, 
que governava a terra, fer perfio de nação, ouve pouco 
que fazer com o rey em aceitar a carapuça, e oração 
do Xeque Ifmael, e fazer-le feu tributario, O em- 
baixador, que hia pera o Hidalcão, chegou 4 cidade 
de Calbergate, onde elle eítava, e levou-lhe certos 
cavallos de prefente, com cubertas muito ricas, e pan- 
nos de brocado, e feda da Perfia, e algumas peças de 
ouro, e prata, e efmeraldas, e huma porcelana de tur- 
quefa mea, (e dizia Diogo Fernandez Adail de Goa, 
que Afonlo Dalboquerque lá tinha mandado, que fe 


Google 


282 Comentarios de Afonso Dalboquerque. 


nefte tempo achou prefente, que era coufa muito pera 
ver;) e como ali chegou, mandou logo hum meffageiro 
vifitar Afonfo Dalboquerque a Goa, como atrás fica 
dito. O Hidalcão recebeo muito bem o embaixador, 
e paffados alguns dias, defpachou-o, dando-lhe em 
repofia, que diffefe ao Xeque Ifmael, que folgava muito 
com fua amizade, mas que não havia de aceitar outra 
lei, nem outra oração, fenão a em que fe creára, e 
deo-lhe algumas joias pera o Xeque Iimael, e mandou o. 
a Dabul pera dali embarcar, e chegado, mandou o 
mellageiro, que tenho dito, a Afonfo Dalboquerque. 

O outro embaixador, que foi ao rey de Cambaya, 
chegou a Champanel, e foi muito bem recebido delle, 
e mal defpachado, por huma defaventura que lhe acon- 
tecco, € foi af, Ao tempo que efte embaixador che- 
gou, havia poucos dias que era vindo 4 corte o filho 
mais velho do rey de Mandao, acompanhado de alguns 
vaflallos (eus, que o quizeram feguir, a pedir-lhe ajuda 
de gente pera lançar fóra do reyno hum feu irmão 
mais moço, que fe tinha alevantado com elle por morte 
de feu pay. O embaixador como foi na corte, tomou 
converlação com elle, e per muitas vezes o convidou 
a cear; e huma noite, eftando fós depois da cea, como 
o moço era gentil homem, lançou mão delle, (porque 
eftes Iímaelitas são mais tocados defte peccado cujo, 
fegundo fama, que nenhuns outros mouros daquellas 
partes da India.) O moço começou a bradar, e acudiu- 
lhe logo toda a fua gente, O embaixador vendo efte 
alvoroço, lançou o moço fóra, e fez-fe forte nas cafas, 
e começou-fe a defender da gente que o combatiam. 
Como efta nova chegou ao rey de Cambaya, mandou 
toda a fua guarda, e apagou fe o arroido, fendo já 
mortas de huma parte, e da outra fetenta, ou oitenta 
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peffoas. O filho do rey de Mandao, envergonhado 
difto que lhe aconteceo, foi-(e pera os reys Butos, que 
confinam com o feu reyno, e elles lhe deram ajuda 
contra o irmão, e lançado fóra do reyno, ficou em poffe 
delle. Efe reyno de Mandao confina tambem com o 
de Cambaya: he gente muito guerreira, e em todos 
os lugares da raia tem gente de guarnição. O rey 
paífado, pay defte moço, trazia continuadamente com- 
figo fete, ou oito mil mulheres a cavallo, com feus 
arcos, e fréchas por eftado: hiam com elle á caça, e 
a todas as partes onde hia folgar, e na guerra não fe 
aproveitava dellas, O filho como foi em poffe do reyno, 
tirou-fe diflo, e não quiz que andaffem mais com elle. 
O rey de Cambaya aborrecido do que o embaixador 
fizera, defpachou-o que fe foffe, tendo-o já defenganado 
do requerimento a que viera, é deo-lhe dous alifantes, 
e huma alimaria, que fe chama ganda, e outras muitas 
peças em retorno do prefente que lhe touxera, e man- 
dou hum capitão com gente, que o levafle até urrate 
pera lhe ali darem embarcação pera feu fato, e peífoa; 
e chegado a Currate, embarcou-fe logo em huma náo, 
que eftava pera partir pera Ormuz. Os criados, de- 
pois delle partido, fizeram preftes huma não, em que 
embarcáram os alifantes, e bicha, e todo o fato. Os 
mouros da terra como não eram contentes do reque- 
rimento, com que o embaixador viera, emmafteáram a 
não com hum mafto eivado, e alargando-fe da cofta 
com hum pouco de vento rijo, que lhe deo, quebrou, e 
tornáram árribar a Currate, e O rey tornou áver o [eu 
prefente. O embaixador foi feu caminho na outra não, 
pouco contente do gazalhado do rey de Cambaya, e 
felo-hia muito menos, depois que foubeffe o que os 
mouros tinham feito aos feus criados. 


Google 


284 Comentarios de Afonso Dalboquerque 


CAPITULO XIX. 


De como Miguel Ferreira, que foi por embaixador 

ao Xeque Ifmael, chegou a Tauriz: e do recebi- 

mento que lhe fizeram : e do que paífou ate tornar 
a Ormuz. 


artiDO Miguel Ferreira de Cochim, chegou a Da- 

bul, onde o embaixador do Xeque Imael eftava 
efperando polo feu meffageiro, e porque elle defejava 
muito que o grande Afonfo Dalboquerque mandaffe 
vifitar o Xeque Ifmael feu fenhor. Como já em fua 
companhia bia hum embaixador do :Hidalcão, folgou 
muito com fua vinda; porque era o Xeque Imael tão 
grandiofo, que nenhuma outra coula defejava de ver 
em fua corte, fenão embaixadores de todos os reys do 
mundo. Chegado Miguel Ferreira, dali a poucos dias 
fe embarcáram todos em huma não, e foram ter a 
Ormuz, e o rey lhes fez muito gazalhado, e dali fizeram 
feu caminho direito a Tauriz, onde o Xeque Ifmael 
eflava, o qual era já avifado da ida de Miguel Ferreira 
por huma carta do feu embaixador, e tambem do em- 
baixador do Hidalcão, que hia em fua companhia. O 
Xeque Imael, porque defejava muito a amizade de 
Afonfo Dalboquerque, pela grande fama que tinha 
delle, quis fazer honra a Miguel Ferreira, e mandou 
aos senhores da fua corte, e toda a gente de guerra, 
que o foffem receber, e que lho trouxeffem primeiro 
que o embaixador do Hidalcão, o qual ficou muito 
agravado, e defcontente, porque o não recebêram com 
aquella grandeza, com que foi recebido Miguel Fer- 
reira. O qual como chegou ao Xeque Ifmacl, deo-lhe 
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a carta de crença, que levava de Afonfo Dalboquerque, 
que elle recebeo com muitas palavras, e moftras de 
amizade; e porque Miguel Ferreira hia muito doente, 
não teve aquelle dia mais prática com o Xeque Ifmael, 
que dar-lhe a carta, e pedir-lhe licença pera fe ir aga- 
zalhar, é elle lha deo, e mandou ao feu fyfico mór que 
o foffe ver, e irabalhaffe muito polo dar são; porque 
não no fazendo aff, lhe havia de mandar cortar a c: 
beça. Paílados alguns dias, que fe Miguel Ferreira foi 
achando melhor, mandou-o o Xeque Ifmael ir perante 
fi, e perguntou-lhe polo eftado delRey de Portugal, e 
da raynha, e cuja filha era, e a maneira das noffas 
armas, e como fe fazia a guerra, e com quem a tinha, 
€ fe havia muitos cavallos em Portugal; e perguntou-lhe 
pelas nãos, e navegação da India, e outras muitas 
coufas do poder, e eftado delRey D. Manuel naquellas 
partes. E a tudo lhe Miguel Ferreira refpondeo con- 
forme á inftrucção que levava ; e o mefTageiro, que fora 
ter com Afonfo Dalboquerque, que a efta prática eftava 
prefente, lhe moftrou o feu retrato que levava, e ga- 
vou-lhe muito a grandeza da armada da India, e das 
nãos da carga, e que os reys daquellas partes não 
oufavam de mandar Íuas nãos fóra dos (eus portos fem 
feguro delRey de Portugal. O Xeque Iímael folgava 
tanto de ouvir eftas coufas, e de falar com Miguel 
Ferreira pela boa rezão que lhe dava de tudo, que em 
quanto o não defpachou, o mandava chamar muitas 
vezes, € praticava com elle no eftado delRey de Por- 
tugal, e em as coufas da India, e os defejos que tinha 
de fe deftruir o gram Soldão, e a cafa de Méca, offe- 
recendo pera iffo fua peífoa, e eftado, Paffados muitos 
dias que Miguel Ferreira efteve na corte, pedio ao 
Xeque Ifmacl que o defpachafe; porque Afonfo Dal- 
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boquerque capitão geral das Indias, polos defejos que 
tinha de faber novas de fua real pefloa, lhe mandára 
que fe foffe o mais cedo que pudefle. O Xeque Ifmael 
folgava tanto com Miguel Ferreira, que o defpachou 
muito contra fua vontade, e em fua companhia mandou 
o meffageiro, que com elle viera por embaixador a 
Afonfo Dalboquerque, e hum prefente de muitos pan- 
nos de feda, e brocado, e cavallos acubertados com 
cubertas muito ricas, e faias de malha, e outras armas, 
que os perfas coftumam, e duas vefliduras de brocado 
com botões de ouro, com que fe veftem, e huma cinta, 
adaga, e terçado, e outras peças, tudo de ouro, e meio 
alqueire de turquezas, aífi como fahem da mina; o 
qual prefente, que valia muito, repartio Afonfo Dalbo- 
querque por todos os capitães, fem tomar nenhuma 
coufa pera fi, fenão os cavallos, que tomou pera ElRey 
D. Manuel, que mandou entregar aos officiaes da fua 
feitoria. E porque as peças de ouro lhe parecéram 
boas, e ferem de hum principe tamanho, como o Xeque 
Hmael, comprou-as aos capitães polo feu dinheiro, 
mandou-as a ElRey por D. Garcia de Noronha feu 
fobrinho. Como Miguel Ferreira foi defpachado, def- 
pedio-fe do Xeque Ilmael, e elle, e o feu embaixador 
fe parúram, e vieram por Íuas jornadas a Ormuz, e 
polo caminho foram grandemente feftejados por todos 
os lugares por onde paflavam. Chegados a Ormuz, 
foram bem recebidos do rey, e de Rexnordim (eu go- 
vernador; e eftando ali efperando tempo pera paffarem 
á India, chegou Afonfo Dalboquerque áffentar as couías 
defte reyno, do qual foram mui bem recebidos. 
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CAPITULO XX. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque chegou a 

Goa, e das novas que teve de Malaca, e o focorro 

que lhs mandou: é como Fernão Perez Dandrade 
desbaratou a armada dos jaos. 


à entrada de janeiro do anno de catorze chegou 
N o grande Afonfo Dalboquerque a Goa, onde achou 
embaixadores dos reys de Pegú, e Sião, e outro de fua 
mãi, com prefentes de peças muito ricas, e cartas de 
muitos cumprimentos, moftrando nellas defejarem muito 
a amizade delRey de Portugal, e quererem fazer affento 
de trato em Malaca; e como elle defejava que o comer- 
cio defta cidade foffe muito celebrado de todos os reys 
daquellas partes, folgou muito com fuas embaixadas, 
fazendo muito gazalhado aos embaixadores. Na com- 
panhia defics embaixadores vinha Manucl Fragofo, que 
elle tinha mandado com Antonio de Miranda ao rey 
de Sião, pera lhe fazer hum livro de todas as coufas, 
mercadorias, trajos, e coftumes da terra, e da altura 
em que os portos della cflavam, que Afonfo Dalbo- 
querque com os prefentes mandou logo a Dom Garcia 
de Noronha, pera que nas nãos da carrega, que efta- 
vam preftes pera partirem pera eftes reynos, os man- 
daffe a ElRey D. Manuel, o qual Manuel Fragofo lhe 
deo huma carta de Ruy de Brito Patalim capitão da 
fortaleza de Malaca, em que lhe dava conta do eftado 
della, e como Patequitir fe alevantára com os eferavos 
da mulher de Utemutaraja, (que podiam fer feis mil) 
e com alguma gente da terra, que o quizeram feguir, 
e fizera huma fortaleza com tranqueiras muito fortes, 
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pera dali lhe fazer a guerra, com favor do Laffamana, 
que andava no eftreito de Sabão, tolhendo que não 
vieflem mantimentos á cidade; e que vendo elle ifo, 
mandára Fernão Perez Dandrade com fua armada por 
mar, e Antonio Pefloa com gente por terra cometer as 
tranqueiras; e que ainda que ao entrar dellas paffaffem 
muito perigo, por o lugar fer em fi forte, com tudo 
foram cometidas com tanto animo, que as entráram 
por força, matando primeiro muitos dos imigos; e que 
vendo-fe Patequitir desbaratado, fe recolhêra polo rio 
de Muar dentro, e que tinha mandado pedir focorro 
de gente ao rey da Jaoa, prometendo.lhe de o fazer 
fenhor de Malaca. Depois de ler Afonfo Dalboquerque 
efta carta, foube de Manuel Fragofo como era chegado 
a Malaca Antonio de Miranda, e que pela achar nefte 
aperto fe deixára ficar, e o mandára com os embaixa- 
dores, que em fua companhia vieram, e que ao tempo 
de fua partida chegára Antonio Dabreu, que fora def- 
cubrir Maluco, e Mendafonfo com toda a gente a fal- 
vamento, tirando Francifco Serrão, que perdéra a fua 
na Ilha de Ternate, onde ficava com os que com elle 
fe falváram, e que fe dera tambem com a gente da 
terra, que governava o rey daquellas ilhas, do qual 
não dou rezão, porque o fim difto foi depois da morte 
de Afonfo Dalboquerque. 

Informado bem Afonfo Dalboquerque por Manuel 
Fragofo das neceflidades de Malaca, mandou logo fazer 
preítes tres navios com cento e cincoenta foldados, e 
muitas munições de guerra, e Francilco de Melo, Jorge 
de Brito, e Martim Guedez, que haviam de ir por 
capitães, porque eítes com a mais gente, que era vindo 
com Antonio Dabreu, baflavam até elle prover a for- 
taleza de capitão; os quaes chegáram s Malaca, e 
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foram muito bem recebidos dos da fortaleza, porque 
com efte novo focorro fe afleguravam do receio, em 
que os punha a grande frota dos imigos que cfperavam. 
Dahi a poucos dias ao fol pofto chegou Pateonur com 
huma armada de noventa velas fobre o porto de Malaca, 
em que viriam dez mil homens, (tirando os juncos 
grandes, que deixou no rio de Muar,) e em fua com- 
panhia vinham tambem Patequitir, e o Laflamana, e 
furgiram todos afaftados da noíla armada. Patequitir 
vendo tantos navios tão bem armados, e tanta gente, 
mudada a determinação com que vinha, que era fahi- 
rem em terra, e darem na noffa fortaleza, foife a Pa- 
teonur, e Laffamana, e ciffe-lhes, que lhe parecia que 
não era tempo pera cometer a cidade, porque defem- 
barcando todos em terra, ficavam os frangues fenhores 
do mar, e podiam-lhe queimar facilmente toda a ar- 
mada, e ella desbaratada, ficavam elles perdidos: que 
feria bom confelho toraarem-fe a recolher ao rio de 
Muar, e dali fazerem a guerra a Malaca. Como efte 
confelho pareceffe bem a todos, húma hora ante menhaá 
largáram as amarras, e fizeram-fe á véla. Fernão 
Perez Dandrade, que eflava em vigia fobrelles, tanto 
que os vio ir, mandou levar toda fua armada, e foi-os 
feguindo, e antes que chegaflem ao rio de Muar, deo 
nelles, e meteo-lhes muitas nãos no fundo, e matou-lhes 
muita gente, ficando dos noffos muitos feridos, e alguns 
mortos, O Pateonur como hia na dianteira, em quanto 
os noffos andavam travados com a fua armada, teve 
tempo pera fe recolher mais deprefla, e chegando ao 
rio de Muar, embarcou-fe no feu junco, e deo á véla 
caminho da Jaoa, pouco contente deíte Íucceflo, e 
ficáram os jaos tão allombrados do medo defte des- 
barato, (que foi hum dos honrados feitos, que fe na- 
vom 19 
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quellas partes fez,) que não oufáram mais tornar a 
Malaca. O Patequitir, e o Laffamana nos navios em 
que hiam entráram polo rio dentro, e falváram-fe no 
fertão, e Fernão Perez com efta vidloria recolheo-ie 
pera Malaca, onde foi recebido com grande prazer do 
capitão, e de toda a outra gente da fortaleza. Efta 
viêtoria, e outras muitas teve Fernão Perez dos mou- 
ros, em quanto andou por capitão mor naquellas par- 
tes, que não digo particularmente, porque ha outros 
que efereveram muito delle. 


CAPITULO XXI. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque mandou 
Diogo Fernandez de Béja, e James Teixeira por 
embaixadores ao rey de Cambaya : e como che- 
gáram a Gurrate, e fe partiram dali pera 
a corte. 


'om as novas que Fernão Martinz Evangelho efcre- 

veo da ida de Miliqueaz á corte do rey de Cam- 
baya, ficou o grande Afonfo Dalboquerque muito des- 
contente, e receofo de não haver effeito o negocio de 
Diu, e de o elle danar mais do que per fuas cartãs 
tinha feito, de que tinha muitas efperanças, fegundo 
lhe Milecopi por Triftão Déga tinha eferito; e com 
fundamento de ainda poder fer, mandou Diogo Fer- 
nandez de Béja, e James Teixeira por embaixadores 
pera tratarem efte negocio com o rey, e por elles lhe 
mandou de prefente hum colar de ouro efmaltado, e 
hum punhal com bainha tudo de ouro anilado, « hum 
criz de ouro, e dez covados de veludo preto, e huma 
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peça de brocado verde da Perfia, e duas da China, e 
hum bacio de agua ás mãos com fua albarrada, tudo 
muito bem dourado. E porque efta embaixada foffe 
com mais authoridade que as outras, polo defejo que 
tinha de fazer aflento em Diu, mandou-lhe dar vinte 
encavalgaduras, e prata pera ferviço de fua meza, e 
muitos piães da terra pera os [ervirem, e deo-lhes hum 
regimento do que haviam de fazer. Partidos Diogo 
Fernandez, e James Teixeira, mandáram diante Pero 
Queimado, e Ganapatim Gentio, (que fabia muito bem 
a lingua Guzarate,) que foffe pedir feguro ao rey de 
Cambaya pera poderem ir a elle, e polos tempos ferem 
roins, tardáram muito no caminho, e chegáram a Çur- 
rate a quinze dias do mes de março. E porque ainda 
não era vindo Pero Queimado, mandáram pedir a 
Defturcão regedor da cidade [eguro pera poderem de- 
fembarcar. E como elle tinha já recado do rey, (que 
por Pero Queimado fabia de fua vinda,) que os agafa- 
lhaffe muito bem, mandou-lhe o feguro, e Meacoja, e 
Meababu capitão do rey de Cambaya, e hum irmão de 
Milecopi, em cuja cafa haviam de poufar, que os fofem 
receber, e muitas encavalgaduras pera elles, e pera os 
feus, e carretas pera o fato. Tanto que defembarcá- 
ram, foram-fe logo a cafa de Defturcão pera o verem, 
que eftava doente em huma cama; e depois de paffa- 
rem com elle fuas cortezias, eftiveram praticando todos, 
até que vieram duas cabayas, que o Deilurcão mandou 
trazer pera dar a Diogo Fernandez, e James Teixeira, 
(porque aquelle he feu coftume.) Diogo Fernandez lhe 
dife, que os embaixadores delRey de Portugal, em 
cujo nome elles ali vinham, não eram acoitumados a 
tomar nada, fenão dos reys a que eram enviados; e 
porque Defturcão fe houve por injuriado diffo pela ne- 
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ceffidade que tinham delle, por lhe fazerem honra lhas 
tomáram, e deípedidos delle fe foram apofentar nas 
cafas do irmão de Melecopi, que eflavam já aparelha- 
das pera iffo, e ao outro dia pela menhaã mandáram 
por Duarte Vaz, e Ruy Paez certas peças a Defturcão, 
que elle tambem refufou de tomar, e com tudo acei- 
tou-as. Paffados tres, ou quatro dias, mandou-lhe dizer 
o Defturcão, que tinha huma carta do rey feu fenhor 
pera lhe dar tudo o que lhe foffe neceífario pera feu 
caminho, que lhe mandaffem dizer quando queriam 
partir pera lho ter preftes. E porque nefte tempo che- 
gou Pero Queimado, e lhes deo nova que Melecopi 
eftava fóra da corte, defavindo do rey, é no regimento 
que levavam lhe mandava que não fizeffem nada (em 
elle, diffimuláram (ua partida, c mandáram dizer por 
Duarte Vaz ao Defturcão, que o homem que fora polo 
feguro lhes differa, que o rey era partido pera a cidade 
de Patané contra os reys Butos; e porque Afonfo Dal. 
boquerque lhe tinha mandado em feu regimento, que 
sornallem a invernar a Goa, e a moução era gafiada, 
e não havia tempo pera fazerem huma coufa, e à outra, 
que determinavam de fe tornar dali, e que pera a outra 
moução tornariam mais devagar. O Deflurcão lhes 
tornou a ifto por Meababu, que pois tinham já tomado 
feguro, e tudo o que era neceffario pera feu caminho 
eftava preftes, não lhe parecia boa cortezia deixarem 
de ir ao rey, nem elle daria boa conta de fi, le os dei- 
xaffe tornar fem o irem ver, pois pera io vinham, e 
que era neceffario fazelo primeiro a faber ao rey, e 
vindo recado (eu, fariam o que elle mandafle. 

Como Diogo Fernandez de Béja, e James Teixeira 
viram a determinação do Defturcão, e que não podiam 
fazer outra couía fenão o que elle quizeffe, por darem 
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bom rofto á fua ficada, mandáram-lhe dizer, que pois 
lhe aff parecia, elles fariam o que lhes mandaffe, por- 
que o capitão geral das Indias o haveria aff por bem, 
que logo fe queriam partir caminho da corte. O Deftur- 
cão lhes mandou dar tudo o que lhes era neceflario, e 
Meacamadim capitão do rey, com trinta pies fré- 
cheiros, que os foffe apofentando polo caminho, e par- 
tiram de Gurrate a vinte e oito dias do mes de março, 
e chegáram a Champanel a quatro do mes de abril, e 
foram pouíar em huma horta junto da cidade, onde fe 
veftiram, e ataviáram pera irem ver Melecopi, que 
eftava em Champanel, o qual como foube de fua vinda, 
mandou hum filho feu com muita gente de cavallo, e 
de pé, com muitos tangeres, que os foffem receber, e 
ali dormiram aquella noite, onde foram muito bem 
agazalhados, e banqueteados de Melecopi, ao qual 
Diogo Fernandez de Béja deo a carta que levava de 
Afonfo Dalboquerque, e hum prefente, e deo-lhe conta 
do negocio a que hiam, porque affi lho tinha mandado. 
Melecopi lhes dife, que Miliqueaz, depois da partida 
de Trilão Déga, viera á corte, e falára por muitas 
vezes ao rey, dizendo-lhe, que não déffe fortaleza em 
Diu aos frangues, porque fe a ali queriam ter era pera 
lhe tomarem fua terra: que elle tinha Diu muito forte, 
e não havia medo do poder do mundo que fobre elle 
vieffe. E depois de palfarem fobre ifto muitas pala- 
vras, e lhes Melecopi aconfelhar o que haviam de fazer, 
e a maneira que haviam de ter em feu negocio, fe 
defpediram delle, e fe partiram pera Madoval, onde o 
rey eftava, e Melecopi mandou com elles hum homem 
principal de fua cafa com (eis de cavallo pera os acom- 
panharem, e diffe-lhes que não poufallem, fenão onde 
aquelle homem feu lhe ordenaffe. 
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CAPITULO XXII 


De como Diogo Fernandez de Béja, e James 

Teixeira chegáram a Madoval : e do recebimento 

que lhe fizeram, e o que paffáram com Çoda- 

macão alguazil mór do rey de Cambaya fobre 
feu defpacho. 


anrimos: Diogo Fernandez, e James Teixeira de 

Champanel, antes de chegarem á cidade de Ma- 
doval, onde o rey cftava, mandáram a Meacamadim, 
que os hia apofentando, que foffe diante a Codamação 
alguazil mór fazer-lhe a faber de fua ida; e elle lhe 
mandou; dizer, que fe apofentallem aquelle dia em huma 
horta fua fóra da cidade; e ao outro pela menhaã man- 
dou hum homem principal de fua cafa, turco de nação, 
com trinta de cavallo, e muita gente de pé, e muitas 
trombetas, e tangeres por elles pera os agazalhar em 
fua cafa; e chegando todos á porta do feu pateo, veio 
Melique Coadragui, filho de Defturcão, que era pagem 
do rey, recebelos, e ali fe decêram, e entráram em 
huma fala, onde os Codamacão eftava aguardando, do 
qual foram recebidos com muito gazalhado, e honra, 
e ali lhe aprefentou logo Diogo Fernandez o prefente 
que pera elle levava, dando-lhe huma carta de Afonto 
Dalboquerque; e depois de eftarem hum pouco falando, 
diffe-lhes, que fe fotfem defcançar, e que como o rey 
vieffe, que era ido 4 caça, elle iria ao paço, e lhe faria 
a faber fua chegada, e faberia delle quando queria que 
o foffem ver, e mandou-os agazalhar em hum quarto 
das fuas cafas, onde todos couberam muito largamente. 
Ao outro dia pela menhaá foi o Codamação ao paço, 
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e de lá mandou dizer a Diogo Fernandez, e James 
Teixeira, que o rey era vindo, e que queria que logo 
foffem a elle, e pera os acompanhar mandou Melique 
Coadragui com toda a gente de cavallo da corte, com 
muitos tangeres, o qual chegou, eftando já Diogo Fer- 
nandez, e James Teixeira com toda a fua gente veítida. 
Poftos a cavallo, foram-fe direitos ao paço, e depois 
de decidos, paffadas muitas cafas, e pateos, foram ter 
a hum muito grande, onde o rey eftava lançado em 
hum caile, com todos os capitães do feu reyno poftos 
pelas paredes em ordem, fegundo fuas prefidencias, é 
chegáram a elle, (levando diante de fi o prelente, que 
lhe Afonfo Dalboquerque mandava, por fer efte feu 
coftume,) e fizeram-lhe fua cortezia ao nolo modo, e 
o rey lhes fez muito gazalhado, moftrando ter muito 
contentamento de fua vinda; e depois de lhe todos os 
que levava comfigo beijarem a mão, deo-lhe Diogo 
Fernandez a carta que levava de Afonfo Dalboquerque, 
que logo leo, porque era em Arabigo; e depois de 
lida, diffe-lhe Diogo Fernandez, que Afonfo Dalboquer- 
que capitão geral da India lhe mandava fua Çalema, 
e offerecer toda a armada delRey de Portugal pera o 
fervir com ella. O rey lhe agradeceo muito feus offe- 
recimentos, e perguntou-lhes como ficava Afonfo Dal- 
boquerque, e a elles como fe achavam do caminho. 
Paffado ifto, apartou-os Melique Coadragui pera o cabo 
do pateo, e ali lhes trouxe duas cabaias de brocado pera 
Diogo Fernandez, e James Teixeira, c outras de veludo 
de côres pera os mais que com elles hiam. Acabado 
de as veftirem, tornára outra vez a fazer cortezia ao rey, 
ao modo da terra, e elle lhes dife, que fe foffem pera 
à poufada, e que do negocio a que vinham deflem conta 
à Codamacão, que elle os defpacharia logo. 
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Ao outro dia, depois de comer, mandou-os Çoda- 
macão 'chamar, e diffe-lhes, que lhe diffeffem tudo o 
que queriam do rey, porque lhe tinha mandado que 
os defpachaffe logo. Diogo Fernandez lhe dife, que 
a principal caufa de fua vinda era pedir-lhe lugar em 
Diu pera fazer fortaleza, pera nella ter fegura a gente, 
e fazenda delRey de Portugal; porque Afonio Dalbo- 
querque, capitão geral da India, efperava de ter grande 
trato no reyno de Cambaya, e que defta maneira teria 
o rey os portuguefes mais pegados comfigo pera o 
fervirem, e a fua alfandega lhe renderia dobrado do 
que rendia. O Codamacão lhes refpondeo, que até 
aquella hora nunca fe falára em fortaleza, fenão em 
Bacar, a qual elle concedêra a Triftão Déga, quando 
lá fora; e que pera ter amizade com o rey de Cam- 
baya, é trato em [eu reyno abaftava Bacar, porque 
nome de fortaleza era muito odiofo. A ifto lhe dife 
Diogo Fernandez, que a gente, e fazonda delRey de 
Portugal não havia de eftar em Bacar, fenão em muito 
boa fortaleza, por lha não roubarem, e matarem os 
feus, como fizeram em Calicut, Coulão, e Malaca; é 
que fe nelles tiveram fortalezas, como agora tinham, 
tudo eftivera feguro, e a paz, e amizade confervada. 
E porque ElRey de Portugal defejava de a ter verda- 
deira com o rey de Cambaya, lhe mandava pedir for- 
taleza em Diu; e por aqui lhe deram outras muitas 
rezões que faziam ao caío. (O) Codamação lhes ref- 
pondeo, que por amor de Afonfo Dalboquerque apre- 
fentaria ao rey todas aquelas rezões, e trabalharia 
muito polos defpachar o mais cedo que pudeffe. E 
dali a tres dias mandou-os Codamacão chamar á noite, 
(porque as cafas fe corriam humas pelas outras,) pera 
lhes dar o defpacho ; e diffe-lhes, que dizia o rey, que 
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pela amizade que defejava de ter com ElRey de Por- 
tugal, e tambem por lho Afonfo Dalboquerque capitão 
geral da India mandar requerer, era contente de lhe 
dar fortaleza em hum deftes lugares, qual quizeffe, a 
faber, Beroche, Currate, Maim, Dumbes, ou Bacar, é 
que de qualquer lugar defles que quizeffe aceitar, lhe 
mandaria logo fazer feu deipacho; e fe ifto não qui- 
zeffem, que lhe não parecia bom coração o do capitão 
geral da India. Diogo Fernandez lhe reífpondeo, que 
elle não trazia comifsão de Afonfo Dalboquerque pera 
poder aceitar fortaleza fenão em Diu; e que pois elle 
era huma pefloa tão principal, e em que o rey tinha 
muita confiança, que devia de olhar muito bem quanta 
honra, e proveito ganhava em as gentes delRey de 
Portugal terem trato em lua terra, porque defta ma- 
neira fe tornaria à enobrecer, e a render muito mais 
do que fobia, e as fuas nãos navegariam feguras, fem 
lhe ninguem fazer nojo. O Codamacão lhe dife, que 
fe o rey tivelle paz, e amizade com o de Portugal, fe 
lhe tolheriam navegarem as fuas nãos pera o eftreito, 
e pera Adem, não levando efpeciarias. Refpondeo-lhe 
Diogo Fernandez, que não era rezão, que as nãos de 
Cambaya navegalfem pera aquellos partes, pois era 
gente, com quem EIRey de Portugal tinha guerra, e 

que a vordadeira amizade havia de fer amigos de ami- 
gos, e imigos de imigos. (odamacão lhe difle, que 
pois as nãos de Cambaya não haviam de navegar fegu- 
ras pera o eftreito, e pera Ade, onde era a fua prin. 
cipal navegação, que proveito tinha o rey da amizade 
delRey de Portugal? e que ifto que lhe o capitão geral 
da India pedia, tinha elle dado a Miliqueaz, que era 
hum eferavo feu; e que fe não eram contentes do deí. 
pacho, que elle não havia de falar mais niffo ao rey. 
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Diogo Fernandez lhe refpondeo, que como fe não con- 
tentariam: os guzarates de navegarem pera Malaca, 
Pegú, Martabane, Bengála, e Ormuz, e pera todas as 
outras partes, que eftavam a ferviço delRey de Portu- 
gal, e tinham paz com elle, e não pera o eftreito, e 
Adem, com quem tinha guerra? os quaes o capitão 
geral da India determinava com Íua armada ir diftruir, 
e que depois de ter feito aflento naquelas partes, po- 
diam as nãos de Cambaya lá ir com fuas mercadorias; 
e que pois determinava de não falar ao rey mais na- 
quelle negocio, que lhe mandaffe dar defpacho daquillo 
que dizia, pera darem rezão de fi a Afonio Dalboquer- 
que, porque elles determinavam de fe partir, e aca- 
bada efta prática fe tornáram pera fua cafa. 





CAPITULO XXIII. 


De como Diogo Fernandez, e James Teixeira fe 
defpediram do rey de Cambaya, e fe partiram: 
e o que paíláram até chegarem a Goa. 


ASSADOS tres dias, mandou o Codamacão dizer a 
Diogo Fernandez, e James Teireira, que fe fofem 
defpedir do rey, porque os tinha já defpachados; e 
eftando elles pera ir, chegou Melique Coadragui com 
muita gente de cavallo, como da primeira, e entrando 
no paço, deram a todos cabaias que veítiram, c ada- 
gas, e camarabandes, com que fe cingiram, e aífi foram 
beijar a mão ao rey, o qual lhes dife, que (e folfem a 
Codamacão, que elle lhes daria feu defpacho, dizendo- 
lhes muitas palavras de amizade, que diffeffem da fua 
parte a Afonfo Dalboquerque. Defpedidos, vieram-fe 
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a cafa do Codamacão, e elle lhes deo huma carta do 
rey pera Afonfo Dalboquerque, e hum prefente de cou- 
fas de Cambaya, e huma bicha por fer coufa monftruofa, 
e nunca vifia neítas partes, a qual eftava em Champa- 
nel, e que elle lha mandaria a Gurrate. E como foram 
defpachados do Codamacão, defpediram.fe delle, e vie- 
ram-fe pera cafa, onde já tinham carretas preftes, e 
cavallos, e dali fe partiram, e chegáram a Currate a 
oito dias do mes de maio, e polos tempos ferem já 
muito forçofos, e não poderem navegar, invernáram ali. 
Paffado o inverno, pediram a Defturcão que lhes déffe 
embarcação, como lhe o rey tinha mandado, porque 
fe queriam partir, e elle lhes mandou dar tres cotum- 
bas, (que são huns navios pequenos, e nelles mandá- 
ram embarcar o fato, e a bicha, que já era chegada, 
a qual veio a efte reyno, e ElRey D. Manuel a man- 
dou ao papa, e no caminho fe perdeo a ndo em que 
hia. Depois do fato fer todo embarcado, defpediram-fe 
de Defturcão, e dali fe foram acompanhados de dous 
capitães do rey de Cambaya, até o lugar onde haviam 
de embarcar, e defpedidos delles, partiram-fe caminho 
da India, e chegáram a Goa a quinze dias do mes de 
setembro, onde acháram Afonfo Dalboquerque muito 
agaftado, porque lhes tinha dado hum regimento, em 
que lhes mandava, que em nenhuma maneira do mundo 
invernaflem em Cambaya, e até ali não tinha fabido 
nenhumas novas delles. Diogo Fernandez, e James 
Teixeira lhe deram conta de tudo o que paffáram, e 
como o rey eftava muito fóra de lhes dar fortaleza em 
Diu, porque Miliqueaz o eftorvava com groffas peitas 
que dava a Bilirrane, que era a principal mulher que 
o rey tinha, e que o governava, e que os lugares que lhe 
davam pera a fazer veria por aquella carta que traziam. 
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Efte reyno de Cambaya antigamente foi de gentios, 
e confina” de huma parte com as terras dos reysbutos 
polo porto de Barapatane, e com o reyno de Decam 
por hum porto, que eftá entre Chaul, e Maim: terá 
cento e tinta leguas de cófla: jaz quali em ponta, e 
pera dentro do fertão terá feffenta leguas de largo: he 
terra chã, muito abaftada de mantimentos, e ha nelle 
muitos cavallos, e muito bons. Confina tambem polo 
fertão com o reyno de Delij, e com o reyno de Man- 
dou, que são dous reys muito poderofos; e quando os 
portuguefes defcubriram a India, havia duzentos annos 
que era fenhoreado de mouros, e foi delta maneira. 
Tem Cambaya huma ilha pegada á terra firme talhada 
a pique, que fe chama Betexagor, na qual os mouros 
arabios, e perfios, vindo ali tratar de mercadoria com 
os gentios, fizeram huma povoação, e começáram-fe 
alliar com elles; e como os gentios, fegundo fuas cren- 
ças, e religião, não podiam ter armas em fuas cafas, 
acháram os mouros difpofição neles, e com pouco tra- 
balho foram fenhores de todos os lugares, e portos das 
ribeiras do mar, e dali começáram a conquiftar a terra 
firme, e em pouco tempo fenhoreáram tudo, e come- 
çáram a fazer nãos de quilha, em que navegavam pera 
todas as partes da India; e o fegundo rey mouro, que 
reinou em Cambaya, que foi grande conquiftador, man- 
dou certas ndos á cofta de Melinde, e dali vieram de- 
mandar a Cabo de Boa Efperança, com determinação 
de paffarem a eftas partes; e chegando ao cabo, achá- 
ram tão fortes tempos, que arribáram, e vieram ter á 
Ilha de São Lourenço, e por as nãos nãó ferem pera 
navegar, ficáram nella, e povoáram alguns portos, e 
dizem que deftas náos nafceo haver povoação de mou- 
ros na Ilha de São Lourenço; e por fer efte reyno de 
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Cambaya abaftado de todas as mercadorias, navega- 
vam pera elle de todas as partes da India. 

O rey que reinava, quando Diogo Fernandez che- 
gou, era homem de quarenta annos, cafado com huma 
reybuta, mulher de grande preço, e eflima, que fe 
chamava Belirrane, e afóra efta tinha quinhentas. 
Era grande caçador de falcão, e quando hia á caça 
levava fempre comíigo trezentos caçadores a cavalo. 
O rey de Cambaya eftá fempre o mais do tempo na 
cidade de Madoval, por eltar perto das ferranias dos 
reysbutos, com quem tem fempre contínua guerra. 
Terá efta cidade de comprimento huma boa legua : he 
muito viçofa de muito boas aguas, muitos folgares, e 
muitas cafas, e por ifto eftá nella o mais do tempo; e 
todo o Íeu thefouro, artelharia, e munições de guerra 
tem na cidade de Champanel, por fer muito forte, a 
qual tem huma fortaleza em hum alto, onde eftam 
certos homens principaes, de que o rey fe confia muito, 
em guarda com muita gente de cavallo. Havia nefte 
reyno de Cambaya, nefte tempo que Diogo Fernandez, 
e James Teixeira lá foram, quatro fenhores principaes, 
que governavam a jufiça, e fazenda do rey, e o prin- 
cipal delles era Codamacão, que foi feu meftre, que o 
enfinou a ler, o qual era turco de nação; os outros tres 
fe chamavam Dabiadaftur, Afturmaleque, e Afturcão. 
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CAPITULO XXIV. 


Do que Pero Dalboquerque paífou na viagem 
que fez ao Cabo de Guardafum: e com o o rey 
de Ormuz chegando a elle. 


Dr: de Pero Dalboquerque fer partido de Goa, 
como atrás fica dito, fez fua viagem direito à 
Cacotorá pera ali tomar agua, e naquela traveffa houve 
vila de tres nãos, e arribou a ellas, e por ferem de 
Calicut, e levarem feguro de Afonio Dalboquerque, as 
largou, e deixou ir feu caminho, nas quaes hiam todos 
os mercadores mouros eflantes em Calicut, com fuas 
mulheres, filhos, e fazendas, que o rey mandou que fe 
folfem fóra de feu reyno, como fica dito. Pero Dalbo- 
querque, depois de largar as nãos, tornou a feu cami- 
nho via de Cacotorá, e feita fua aguada, foife ao Cabo 
de Guardafum, e ali andou todo o veram, onde tomou 
dez nãos de mouros muito ricas, que hiam pera o 
eftreito; e por fer já tarde, e os ventos lhe não darem 
lugar pera ir dar vifia a Adem, como lhe Afonfo Dal- 
boquerque mandava, foife na volta de Ormuz, onde 
chegou no fim de maio; e furto no porto, mandou-o o 
rey Torunxa que reinava, (por o rey Ceifadim feu 
irmão fer morto com peçonha,) vifitar á não por Hacem 
Ale, mouro natural de Grada, e por elle lhe mandou 
dizer, que aquella cidade eflava a ferviço delRey de 
Portugal, cujo vaffalo elle era. Pero Dalboquerque 
lhe deo grandes agradecimentos pela vifitação, e que 
folgava muito de o achar naquele propofito; e ao outro 
dia pela menhaá mandou a Triffão Déga a terra, e 
Francifco' Dalboquerque, que fora judeo, por lingua, 
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com as cartas que trazia de Afonfo Dalboquerque pera 
o rey, e que lhe diffeffe, que fabendo o grande Afonfo 
Dalboquerque (eu tio capitão geral das Índias, que o 
rey Ceifadim feu irmão era morto, o mandára ali pera 
retificar as pazes com elle, que antre ambos foram 
feitas, e pedir-lhe que lhe mandaffe pagar as pareas, 
que lhe eram devidas de dous annos; e porque elle 
trazia aquellas nãos carregadas de muitas mercadorias, 
que lhe pedia por mercê lhe mandaflc dar a fortaleza, 
que feu tio deixára começada, pera nella as agazalhar, 
é tambem pera a gente que ali ficalle cftar fegura dos 
defafires de Ormuz. O rey lhe reípondeo, que a for- 
taleza lhe não podia dar, porque eftava metida com os 
feus paços, e por fer pegada no mar não tinha coufa 
com que mais folgaíle, e que ville elle fe havia algum 
lugar junto do mar, ou dentro na cidade, onde pudeffe 
eftar fegura fua fazenda, é gente, que elle lho man- 
daria logo dar; e que quanto às pareas, que (eu irmão 
tinha mandado hum embaixador a ElRey de Portugal, 
antes de fua morte, com hum prefente de pérolas, e 
outras coufas de muito preço, pedindo-lhe que lhe 
quitaífe as dividas dos annos palfados, e que cfperava 
pela repofta; e quando lhas não quizefle quitar, elle fe 
empenharia pera pagar tudo o que deveffe; e que quanto 
á retificação das pazes, elle eftava preftes pera fazer 
tudo o que lhc Afonfo Dalboquerque mandava. 
Triftão Déga tornou com efta repofta, e como Pero 
Dalboquerque não ficou contente della, mandou-lhe 
dizer, que elle não lhe mandava pedir os feus paços, 
fenão a cafa, e fortaleza que feu tio começára a fazer 
& cufta da fazenda delRey de Portugal, por vontade 
de feu irmão, e de feus governadores, como fe podia 
ver pela carta das pazes, que antre elles fora feita; 
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que lhe pedia muito por mercê lha mandaffe entregar, 
porque queria defcarregar aquellas nãos, e começar a 
vender fuas mercadorias, e que tambem lhe viria pro- 
veito na fua alfandega; e quanto ao que dizia, que a 
fortaleza eftava pegada com os feus paços, que iffo era 
o que elle devia de querer, porque quanto mais perto 
de fi tivelle os portuguefes, tanto mais fegura effaria 
fua peffoa de feus imigos, e teria feu reyno mais em 
paz, e fau porto feria favorecido, e cheio de todas as 
riquezas do mundo. O rey lhe refpondeo, que era 
verdade que feu irmão tinha dado lugar pera fe fazer 
em elle huma fortaleza, não cuidando nos inconvenien- 
tes que fe diffo podiam feguir; e que depois de fer 
começada, e Cogeatar governador do reyno ver o 
damno que diflo recebiam os (eus paços, não quizera 
confentir que fe acabaíTe, e efta fora a principal caufa 
das differenças, que entre Afonfo Dalboquerque, e o 
rey feu irmão houvera, e que aquella fortaleza lhe de- 
vaflava os feus paços, e que por efa rezão, e outras 
muitas não podia largar aquella cafa; e pois pera fazer 
outra lhe tinha offerecido qualquer lugar que quizeffe, 
e que lha faria á (ua cufta, que o devia de aceitar, e 
não infiflir mais niflo, porque na carta que lhe o capitão 
geral da India eferevia, o havia afli por bem. Triftão 
Déga lhe refpondeo, que pois queria eftar pela carta, 
e dar outro lugar pera fe fazer fortaleza, que Pero 
Dalboquerque capitão mór daquella armada não acei- 
taria outro fenão o efprital, ou alfandega, porque em 
cada hum deftes mandava Afonfo Dalboquerque que 
fe fizeffe, por ferem junto dos feus paços, onde a gente, 
e mercadorias delRey de Portugal eftariam mais fegu- 
ras, não lhe querendo dar a fua. O rey lhe refpondeo, 
que o efprital, que lhe Pero Dalboquerque mandava 
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pedir, era huma cafa de oração, que os feus antepaífa- 
dos fizeram pera recolhimento dos doentes, e peregri- 
nos que a Ormuz vieffem, e que feria coufa muito 
vergonhofa pera elle dar a cafa, que eftava offerccida 
a Deos, pera fazer nella fortaleza; e que quanto á 
alfandega, que era huma cala, em que fe pagavam os 
direitos antigamente aos reis de Ormuz, que tirando- 
lha, era tirarem-lhe a vifta dos olhos, e que em nenhuma 
maneira do mundo lhe podia dar nenhum daquelles 
lugares, que outro qualquer que quizeífe lhe daria, 
como lhe tinha di! E com efta final repofta fe veio 
Trifão Déga, e dife a Pero Dalboquerque tudo o que 
paflára com o rey. 





CAPITULO XXYV. 


De como Pero Dalboquerque, vendo que o rey 

lhe não queria dar a fortaleza, nem lugar pera 

fazer outra, lhe mandou pedir huma cafa pera 

defcarregar as nãos; e fe partio a defcubrir o 
eftreito do mar da Perfia. 


Vs Pero Dalboquerque as dilações em que o 


rey andava, e que havia muitos dias que eftava 
ali fem fazer nada, mandou-lhe dizer por Triftão Déga, 
que pois fua vontade, e de feus governadores era não 
lhe dar a fortaleza, que o grande Afono Dalboquer- 
que tinha começada, nem nenhum lugar dos que lhe 
pedia pera fazer outra, que lhe mandaífe dar huma 
cafa, em que defcarregaíTe aquellas nãos, pera começar 
a vender fuas mercadorias. O rey moftrando-fe diffo 
muito contente, lhe mandou dar as cafas, em que efti- 

voL. ”a 


Google 


306 Comentarios de Afonso Dalboguerque. 


vera a feitoria delRey de Portugal a primeira vez que 
Afonfo Dalboquerque foi a Ormuz, onde fe acháram 
algumas coufas que ficáram nellas, pelas não poderem 
recolher, as quaes Rexnordim mandou entregar a 
Triftão Déga, e João Teixeira. E como foram entre- 
gues das cafas, começáram logo a deicarregar fuas 
mercadorias. Defcarregadas as nãos, mandou-lhe Pero 
Dalboquerque pêr o fogo; e ainda que fe niflo perdefle 
muito dinheiro, que os mouros davam por ellas, ga- 
nhou-fe muito em as elles não terem pera navegar. 
Feito ifto, mandou a Triftão Déga, e João Teixeira, 
que efliveífem em terra por feitores daquellas merca- 
dorias, e Chriftovão Cercado, e Vafco Pirez efcrivão 
da armada por feus eferivães, e elle tez-fe preftes com 
«ua armada pera ir defcubrir o eftreito do mar da 
Perfia, como lhe Afonfo Dalboquerque tinha mandado 
em feu regimento; e eftando com as vélas dalto pera 
fe partir, mandou-lhe o rey dizer por Hacem Ale, que 
lhe rogava muito, que não fizeffe aquelle caminho, por- 
que as fuas nãos eram grandes, e o eftreito todo cheio 
de baixos, e ilhas, que arreceava acontecer-lhe algum 
defaftre. Pero Dalboquerque lhe refpondeo, que lhe 
beijava as mãos por aquelle avifo, mas que não podia 
deixar de fazer aquelle caminho, porque lhe tinha 
mandado o capitão geral da India que defcubrife 
aquelle eftreito todo; e que tambem lhe mandava, 
que foubefle fe eftava Barem á fua obediencia, e que 
pois elle lá hia, que vifie fe lhe compria algum ferviço, 
porque com aquella armada delRey de Portugal fe offe- 
recia a fervilo, e que affi lho tinha mandado Afonfo Dal- 
boquerque feu tio; e que lhe pedia muito por mercê, que 
tivelfe preftes as pareas, e carta de ouro, porque tanto 
que tornafle, fe havia logo de partir caminho da India, 
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Como o rey de Ormuz vio que todavia Pero Dalbo- 
querque por cima do que lhe aconfelhava determinava 
de entrar o eftreito, mandou-lhe dar dous pilotos, que 
o fabiam bem, e cartas pera no caminho lhe darem 
outros, e tudo o que lhe foffe neceffario, e encommen- 
dou-lhe muito que fovorecelle hum capitão feu que lá 
andava. E com ifto fe partio a fete de julho do dito 
anno, e entrou polo efireito do mar da Perfia, e def- 
cubrio todos os portos, ilhas, “e lugares, que nelle 
havia, até huma ilha, que fe chama Lolutem; e fendo 
tanto avante como Bárem, por os ventos ferem ponen- 
tes, e fazer-fe tarde pera tornar á India, como em (eu 
regimento levava, fez volta, eftando della dous dias de 
caminho, e veio ter a Raxel, onde achou Mirbuzaca 
capitão do xeque Ifmael, o qual tinha tomado vinte 
terradas a hum capitão do rey de Ormuz. Como Pero 
Dalboquerque ifto foube, mandou-lhe dizer, que o 
grande Afonfo Dalboquerque o mandára com aquella 
armada áquellas partes em ferviço do rey de Ormuz, 
que lhe pedia por mercê, que as terradas, que tinha 
tomadas ao feu capitão, lhas mandaíle entregar. O 
Mirbuzaca como não tinha armada pera poder refiftir 
á nofla, mandou-lhe entregar as terradas, e tudo o 
mais que tinha tomado. E depois de o capitão fer 
entregue dellas, partio-fe Pero Dalboquerque pera Or- 
muz, onde chegou a feis dias do mes de agofto, e o 
rey o mandou logo vifitar por Hacem Ale, dando-lhe 
grandes agardecimentos do que paíTára com Mirbuzaca 
Íobre as fuas terradas. Triftão Déga, e João Teixeira 
vieram-no logo ver á não, e deram-lhe conta como o 
rey lhe não tinha pago as pareas, nem feito a carta 
de ouro, que lhe deixára dito que fizeffe. Paífados 
dous dias, mandou Pero Dalboquerque dizer ao rey 
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por Triftão Déga, João Teixeira, e Vafco Pirez eferi- 
vão da armada, em modo de requerimento, que pois 
lhe não quizera dar a fortaleza, que Afonfo Dalbo- 
querque tinha começada, que a repofta diffo lhe man- 
daffe por eferito, e que as pareas lhe mandaffe pagar, 
porque fe não havia de ir fem ellas pera a India. O 
rey não quiz refponder por eferito, e de palavra lhe 
mandou dizer, que a fortaleza, em que lhe tornava a 
falar, já lhe tinha dito a rezão porque lha não podia 
dar; e quanto ás pareas, que elle eftava pobre, por 
muitas defpezas que tinha feitas; que lhe pedia que 
difto, e do mais que lhe tinha dito ácerca da vinda do 
feu embaixador, lhe conheceíle, e o podia dar por 
repofta ao capitão geral, e com ifto fe deípedio Triftão 
Déga do rey. 


CAPITULO XXVI. 


De como Pero Dalboquerque tornou ápertar com 

o rey fobre a paga das parcas, e o que fobre io 

paífou com elle: e de como fe partio pera a India, 
e chegou a Goa. 


1cou Pero Dalboquerque tão agaftado defta repofta 

do rey, que tornou logo a mandar Triftão Déga, 
que lhe diffeífe, que pois lhe pagára tão mal o ferviço 
que lhe fizera, em lhe fazer tornar as luas terradas, 
que foubefle certo, que fe não havia de partir daquelle 
porto, fem primeiro lhe mandar pagar todas as dividas 
que devia. Como lhe Triftão Déga deo efte recado, 
fem mais efperar repofta fe tornou pera as nãos. O 
rey, é os feus governadores, vendo a determinação de 
Pero Dalboquerque, receando-fe que com efta menen- 
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coria lhe queimaffe feffenta nãos de mercadores, que 
eftavam no porto, as quaes hiam pera o efireito, e 
com a nova que tiveram de elle andar de armada no 
Cabo de Guardafum, arribáram ali, affentáram todos 
que pera remediar io, deviam de trabalhar por lhe 
pagar o mais que pudeífem, do que lhe era devido das 
pareas ; e mandou-lhe logo o rey dizer por Hacem Ale, 
que pois lhe não queria conhecer fuas necelfidades, 
nem efperar pela repofta do feu embaixador, que tinha 
mandado a Portugal, que elle buícaria algum dinheiro 
empreftado pera lhe pagar, c feria o mais que pudeffe. 
Paffados tres dias, mandou-lhe por Hacem Ale dez 
mil xerafins, pedindo-lhe muito que lhe perdoaffe, por 
lhe não mandar mais, que os mercadores eftavam tão 
pobres, (por não oufarem de navegar por medo da fua 
armada,) que ainda aquilo pudera haver com muito 
trabalho; e quanto era á carta de ouro, que fe eftava 
fazendo, que como fe acabafle, elle a mandaria ao 
capitão geral da India. Pero Dalboquerque, porque 
o tempo não dava lugar pera efperar, por cauía da 
moução, tomou os dez mil xerafins, e mandou recolher 
a fazenda, que ainda eftava em terra por vender, ds 
nãos; € como teve tudo recolhido, e a armada preftes 
de mantimentos, e agua pera fe partir, mandou dizer 
ao rey por Triftão Déga, e João Teixeira, que Afonfo 
Dalboquerque tinha fabido, que o xeque Hmael defe- 
java muito Ormuz, que elle da fua parte lhe pedia 
por mercé, pois a obrigação de o defender era delRey 
de Portugal, não confentiffe que gente groffa do xeque 
Ifonael entrafle em fuas terras, e mandafe apregoar, 
que nenhuma pefloa da Perfia palfaífe á India, porque 
Afonfo Dalboquerque mandava que todo aquelle, que 
fe tomaífe neíle mar, indo pera lá, foífe trazido á ef. 
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pada; que mercadores podiam ir feguros quantos qui- 
zeffem. E fendo calo que à Ormuz vieífe ter algum 
embaixador do xeque [fmael pera algum rey da India, 
que, não levaffe comfigo mais que cincoenta pelfoas, 
porque todos os mais que fe achaffem havia de tomar 
por cativos. E porque ElRey de Portugal mandava 
delfazer o porto de Baticalá, e queria que todos os 
cavallos da Arabia, e Perfia foflem a Goa, que lhe 
pedia por mercê, que todas as náos, que carregaffem 
cavallos, mandaffe que foffem direitos a Goa, porque 
ali achariam todas as mercadorias que quizelfem; e 
que fazendo ifto, elle não daria feguro a nenhuma não 
pera navegar, fenão a que foffe direito a Ormuz com 
mercadorias; e que foubelfe certo, que toda a que não 
foífe a Goa, lhe havia de mandar tomar a fazenda, e 
matar-lhe à gente, O rey lhe refpondeo, que irem os 
mercadores a Goa lhe parecia muito bem, mas que 
havia de fer com duas condições. A primeira, que 
efta pena fe executalie naquelles, que claramente fe 
viffe que deixavam Goa por ir a outras partes. E a 
outra, que mandaffe fazer muita honra aos mercadores, 
e refpeitafle quão caros eram os cavallos em Ormuz, 
e quanto cufto faziam aos que os levavam; e que fa- 
zendo ifto, e dando-lhe as mercadorias em preço que 
pudeífem ganhar, todos os mercadores folgariam de ir 
a Goa, fem fer neceffario pôrem-lhes pena pera os 
fazerem láir. E com eita repofta fe delpedio Triftão 
Déga, e João Teixeira do rey; e como foram na não, 
mandou logo Pero Dalboquerque notificar aos capitães 
fua partida, e ao outro dia pela menhaã deram véla, “e 
fez feu caminho direito á India; e fem lhe acontecer 
coufa que feja de contar, chegou a Goa com toda fua 
armada a vinte oito dias de fetembro do anno de 
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catorze, onde achou o embaixador do rey de Ormuz, 
que havia poucos dias que chegára de Portugal nas 
nãos, que vieram aquelle anno, e com a chegada de 
Pero Dalboquerque foi grande alvoroço na cidade, 
porque já fe fabia as grandes prezas que fizera; e como 
chegou, foi logo ver a Afonfo Dalboquerque feu tio, 
e deo-lhe conta do que paffára em fua viagem; e como 
o rey de Ormuz tinha tomado a carapuça do xeque 
Iímael, e mandava rezar a fua oração em todas as 
luas melquitas, e que Rexnordim governava tudo, e 
que mandára vir todos os feus filhos da Perfia, e que 
hum capitão do xeque Ifmael, que fe chamava Mir- 
buzaca, andava com huma armada fenhoreando todo 
o efireito da Perfia. Afonfo Dalboquerque ainda que 
folgalfe muito com a vinda de feu fobrinho, pera fup- 
prir as neceffidades da India, pezou-lhe de faber o 
eftado em que as coufas de Ormuz eftavam, e deter- 
minou logo comfigo fó de ir aquelle anno remedialas, 
antes que o xeque Ifmael meteíle ali hum pé; é come- 
gou-fe logo a fazer preftes diflimuladamente, moftrando 
que tudo era pera entrar o efireito de Méca. Valeria 
eita preza quarenta mil cruzados pera ElRey, e huma 
não carregada de mercadorias, que fe não pode vender, 
afóra os dez mil xerafins das pareas. E pofto que 
Afonfo Dalboquerque foffe aconfelhado polos officiaes 
delRey, que fizelle a carrega daquelle anno a dinheiro, 
por cuftar menos, lembrando-fe da neceflidade da gente, 
não no quiz fazer, e mandou pôr huma meza na praça, 
e pagar a todos em dinheiro, e mercadorias, tudo o 
que lhe era devido de teus foldos, e mantimentos até 
aquela hora, com que ficáram muito contentes. E 
antes que fe efte pagamento fizeffe, aconteceo fer Afonfo 
Dalboquerque muito importunado de hum Lafcarim, 
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que lhe mandafe pagar feu foldo, que morria á fome ; 
e vendo.fe elle fem dinheiro pera o poder fazer, pu- 
xando polas barbas, lhe dife: 

Arrenego da vida em que vivo, que queres que te 
faga? toma effas barbas, vai-as empenhar. 

O Lafcarim as guardou; e fendo a effe tempo que 
pagáram aos outros fóra, quando veio foi-fe a Afonfo 
Dalboquerque, e diffe-lhe: 

Eis-aqui as vojlas barbas, mandai-as defempenhar, e 
pagai-me. 

Elle o abraçou, dizendo, que quem lhe tambem guar- 
dára as fuas barbas, rezão era que fole muito bem 
pago; e porque já não havia dinheiro delRey, man- 
dou-lhe pagar do feu, e dali por diante lhe chamáram 
o Lalcarim de Afonfo Dalboquerque. 


CAPITULO XXVII 


Da chegada do embaixador do rey de Narfinga, 
e do recebimento que o grande Afonfo Dalbo- 
querque lhe fez: e como o defpachou, e mandou 
em fua companhia Antonio de Soufa, e João 
Teixeira aflentar o negocio a que viera. 


'om eftas novas, que Pero Dalboquerque deo, do 
eflado em que as coufas de Ormuz ficavam, de- 
terminou o grande Afonfo Dalboquerque de ir lá aquelle 
verão com huma grofla armada acabar a fortaleza, que 
deixára começada, empoffar-fe do reyno, primeiro que 
o xeque Ifmael entendeffe nelle, e começou-fe a fazer 
preftes diflimuladamente, fem dar conta a ninguem, 
dizendo que fua ida havia de fer pera o efireito de 
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Méca, porque affi lho tinha EIRey D. Manuel mandado. 
E nefte tempo chegou hum embaixador do rey de 
Narfinga, que fe chamava Retelim Cherim, governador 
de Bracelor, e dos lugares da ourela do mar, o qual 
era o principal homem de fua cafa, e muito aceito a 
elle, e vinha acompanhado de muitos piáes da terra, 
que o ferviam polo caminho. Avifado Afonfo Dalbo- 
querque da fua vinda, e a peífoa que era, mandou 
Pero Mafcarenhas capitão da fortaleza com muita gente 
de cavallo, que o foffe efperar fóra da cidade. Che- 
gado a elle, fez-lhe fua cortezia, vindo já acompanhado 
de muita gente de cavallo, e hum capitão com muitos 
piáes da terra, e trazia diante de fi quatro alifantes 
com feus caftelos de madeira emparamentados de feda, 
e em cada hum delles vinha hum homem honrado 
gentio, com bacios de agua ás mãos de prata doura- 
dos, em que traziam perolas, e joias de pedraria, e 
outras peças ricas da terra, que lhe o rey mandava de 
prefente, e com efte aparato chegáram 20 paços do 
Cabayo, onde Afonfo Dalboquerque eftava, e ali o 
efperou em huma fala grande mui bem armada, e hum 
docel de brocado com huma cadeira de veludo crame- 
fim, em que eítava affentado, e todos os capitães, 
fidalgos, e gente nobre, que eftavam em Goa, em pé 
ao longo das paredes; porque ainda que o grande 
Afonfo Dalboquerque com os noffos fe trataffe fami- 
liarmente, com os mouros, e gentios daquellas partes 
guardou fempre lua authoridade, de que nafeco terem- 
lhe muito acatamento, e terem-no em muito. Como 
o embaixador entrou na fala, Afonfo Dalboquerque 
pela qualidade de fus pefloa o veio receber ao meio 
della, e dali fe foram ambos ao lugar, onde fe haviam 
de affentar, e aff em pé lhe aprefentou o embaixador 
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o prefente que levava, e deo-lhe huma carta de crença 
do rey de Narfinga, pedindo-lhe muito que o defpa- 
chaffe com brevidade. Afonfo Dalboquerque lhe difle, 
que fe foíle repoufar do trabalho do caminho, e que 
elle veria a carta, « o defpacharia, e mandou-lhe dar 
todo o neceflario pera fua defpeza, e dos feus. Ao 
outro dia mandou-o chamar, e dilfe-lhe, que o rey de 
Narfinga lhe eferevia, que tudo o que lhe elle diffefe 
da fua parte creffe, que queria faber o negocio a que 
vinha pera o defpachar. O embaixador lhe refpondeo, 
que o rey de Narfinga feu fenhor defejava muito de 
continuar a paz, e amizade que tinha feita com ElRey 
de Portugal, e por efta rezão, fabendo as diferenças 
que havia entre elle, e o Hidalcão, determinava de lhe 
fazer a guerra; e que fe elle eftava ainda na determi. 
nação paffada, que o avifafle por hum meflageiro feu, 
porque fendo ambos juntos nefta guerra, havia pouco 
que fazer em o deftruir, e tambem lhe falou no trato 
dos cavalos; e porque o rey de Narfinga, depois de 
lhe Afonfo Dalboquerque mandar cometer por Manuel 
Fernandez, e Gafpar Chanoca, que fe ajuntaffem ambos 
pera fazerem guerra ao Hidalcão, andou fempre em 
dilações fem fé determinar, quiz tambem dilatar efte 
negocio até o rey entender, que em fua mão eftava 
diftruilo, com lhe tirar o trato dos cavallos, e dalo ao 
Hidalção ; e difle ao feu embaixador, que elle cuidaria 
naquelle negocio, e lhe refponderia. O embaixador 
avifou logo o rey de Narfinga defta repofta feca, que 
lhe Afonfo Dalboquerque deo, o qual como vio que 
elle não acudia com diligencia a dizer-lhe que eftava 
preftes pera ir fobre as terras do Hidalcão, fendo ne- 
gocio, que lhe muitas vezes tinha cometido, affentou 
que podiam fer intelligencias do Hidalcão, e defpachou 
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logo hum meffageiro pera o feu embaixador, dizendo- 
lhe que apreflaffe mais feu defpacho, e diffeífe a Afonfo 
Dalboquerque, que eftava já em caminho com todos 
feus arraiaes, efperando feu recado. E vendo elle, que 
todavia o rey de Narfinga fe apreffava, como homem, 
que delejava de tomar conclusão no negocio, polos 
receios que tinha do Hidalção, defpachou o feu em- 
baixador, e fez preftes Antonio de Soufa, e João Tei- 
«eira com dez de cavallo, e cincoenta pides da terra 
pera os fervirem polo caminho, e mandou-os em [ua 
companhia pera affentarem efta amizade; e na inftru- 
ção que lhe deo de coufas que haviam de dizer ao rey 
da fua parte, dizia, que querendo elle fua ajuda pera 
entrar nas terras do Hidalcão, que lha darix, com tal 
condição, que havia de pagar foldo a toda a gente que. 
lhe mandaífe; e quanto ao trato dos cavallos, que lhe 
havia de dar trinta mil cruzados cada anno, com obri- 
gação de mandar por elles a Goa, e pagar os direitos 
delles, e Baticalá, ou Bacalor, qual elle Afonfo Dalbo- 
querque mais quizeffe. Elias, e outras coufas lhe 
mandou cometer, porque lhe pareceo que o tempo 
eftava difpoflo pera fazer bom negocio com elle, e às 
vezes huma boa conjunção acaba melhor hum negocio, 
por muito grande que feja, que o poder de hum rey. 
Como foram preítes, partiram-fe, e por elles mandou 
Afonfo Dalboquerque hum prefente de peças muito 
ricas ao rey, que Pero Dalboquerque trouye de Ormuz, 
e outras de Portugal, 
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CAPITULO XXVIII 


Como, depois de partido o embaixador do rey 
de Narfinga, chegou outro do Hidalcão a falar 
nas pazes, e trato dos cavallos, e outro de fua 
mái, que veio apreflar mais o negocio: e o que o 
grande Afonfo Dalboquerque niffo fez. 


S nto o Hidalcão, que o rey de Narfinga tinha 
mandado feus embaixadores ao grande Afonfo 
Dalboquerque, e que fe fazia preftes com muita gente 
pera vir fobre Ífuas terras, a fim de lhe fazer a guerra, 
arreceando.fe que affentaffe com elle o trato dos caval- 
los, que era o principal nervo de fua defensão, mandou 
hum meffageiro com cartas ao feu embaixador, que 
havia dias que andava em Goa, o qual fora em com- 
panhia de Diogo Fernandez adail, e João Teixeira, 
que atrás fica dito, que Afonfo Dalboquerque lá tinha 
mandado, e tornáram-fe fem tomarem conclusão: que 
apreffafle mais o negocio, e que lhe diffeffe, que pois 
eftaya allentado antre elles, que em quanto fe trataíTe 
em concerto de paz, não tolheífe virem as nãos dos 
mouros com fuas mercadorias a Dabul; que lhe pedia 
por mercê mandafle caftigar os feus capitães, pois 
contra «ítc affento, que cftava feito, tomavam todas as 
nãos que vinham pera Dabul, porque elle defejava 
muito de ter paz, e amizade com ElRey de Portugal, 
e affentar o trato dos cavallos, como por muitas vezes 
lhe tinha mandado dizer por feus embaixadores, e que 
lhos não devia de tirar polos dar ao rey de Narfinga. 
O embaixador deo conta de tudo ifto, que lhe o Hidal- 
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cão efcreveo, a Afonfo Dalboquerque, pedindo-lhe que 
o defpachaffe, porque o Hidalcão feu fenhor cuidava 
que por negligencia fua deixava de o fer. E como à 
determinação de Afonfo Dalboquerque era entretelo, ” 
até ver fe o rey de Narfinga queria tomar conclusão 
no que lhe tinha mandado dizer, porque lhe vinha mo- 
lhor fua amizade por fer gentio, fe com boa determina- 
ção quizeíTe entender na conquifia do reyno de Decam, 
que a do Hidalcão por fer mouro, com o qual não 
podia ier nunca verdadeira amizade, por amor dos 
turcos, que lhe aconfelhavam que a não tiveffe, refpon- 
deo-lhe que elle o defpacharia. 

Paífados alguns dias, vendo a mãi do Hidalcão que 
o governava, que o feu embaixador tardava, como ella 
delejava que feu filho tivelfe paz com Afonfo Dalbo- 
querque, mandou-lhe por huma criada fua, mulher de 
muita authoridade, que fora calada com hum mouro, 
que governava fua cafa, com huma carta a tratar efta 
amizade, com muitos oflerecimentos, pedindo-lhe que 
defpachaffe o embaixador de feu filho, que havia muito 
tempo que lá andava requerendo feu defpacho, e que 
défle licença áquella fua criada pera lhe comprar al- 
guns cavallos, de que tinha neceffidade, (porque naquel- 
las terras todas as mulheres nobres andam a cavalo, 
e por efta caufa, além de terem neceffidade delles pera 
a guerra, valem muito.) Afonlo Dalboquerque deo 
licença pera os comprar, e defpachou-a logo; e que 
diffeffe a fua fenhoria, que elle tivera muitos negocios 
em que entender, c que por iflo não pudera defpachar 
o embaixador do Hidalcão [eu filho, que o mais cedo 
que pudeíTe o defpacharia. E porque o embaixador 
apertava muito com elle em feu defpacho, e Antonio 
de Soufa, e João Teixeira não vinham com recado do 
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rey de Narfinga, porque eiperava pera [e determinar 
no que havia de refponder, e o tempo de fua partida 
pera Ormuz fe chegava, defpachou-o com determinação, 
que quando tornaffe affentaria com o que lhe melhor 
partido fizeffe; e polo entreter mandou em fua compa- 
nhia João Gonçalvez de Caflelbranco, mui bem acom- 
panhado de gente de cavallo, e de pé, e por elle lhe 
refpondeo, que polos defejos que tinha de fua amizade, 
e vizinhança, lhe daria todos os cavallos que vieffem 
a Goa, com tanto que lhe largafle as terras firmes, e 
o paffo da terra do Gate pera eftar mais feguro dellas, 
e que ElRey D. Manuel feu fenhor lhe faria todas as 
feguranças que quizelle, pera eftar feguro de lhe não 
mandar fazer a guerra, nem fer contra elle por o rey 
de Narfinga; e que quanto era a caftigar os capitães, 
que tomavam as ndos, que vinham pera Dabul, conira 
o que eftava afientado, que iffo fazia huma galé, que 
andava alevantada, que elle não podia fazer juítiça dos 
portugueles, que com feu-feguro roubavam as nãos dos 
mouros, pois com medo de os elle caftigar fugiam pera 
o leu arraial, e lá eram muito bem tratados delle; é 
que havia poucos dias, que quatro Lafcarins roubáram 
huma náo de Cananor, e por acharem acolheita em fua 
terra, os não podia haver pera os caítigar, que por 
iflo era muito melhor deixalos roubar as náos dos 
mouros. Valeo tanto efte artifício, de que Afonfo 
Dalboquerque ufou, que tanto que o embaixador che- 
gou, efereveo logo o Hidalcão aos Tanadares de todas 
luas terras, que 05 portuguefes que fe achaffem nellas, 
lhos mandaffem entregar, pofto que já foflem cafados 
na terra; e fendo Afonfo Dalboquerque em Ormuz, 
foram trazidos a Goa, e entregues ao capitão. 

A rezão deita queixa do Hidalcão era, que Afonfo 
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Dalboquerque enfadado delle, por recolher em fua 
terra alguns portuguefes deffa gente baixa, a que fazia 
muita honra, e gazalhado, mandou fecretamente dizer 
a Duarte de Soufa, que andava em Dabul em huma 
galé, como fica dito, que como alevantado tomaffe 
todas as nãos de mouros que viclem ao porto, ainda 
que levaffem feguro feu; e porque de todo fe não da- 
naffem alguns foldados, que andavam alvoroçados polos 
grandes partidos que lhe o Hidalcão fazia, mandou 
prender hum, que teve por informação que andava 
dizendo que fe havia de ir pera elle, fe lhe não deffem 
huma certa coufa que pedia, e por fer engenhofo, 
faber fundir artelharia, mandou-o enforcar, e dizia o 
pregão: 

Enforcam efte homem, porque cuida que prefia pera 
alguma coufa. 

Tendo-fe falado primeiro com o Vigairo em fegredo, 
que com toda a clerefia lho foffem pedir, e do cami- 
nho o tornáram á cadeia, e arrependido o foldado da 
fua determinação, mandou-o foltar, e tornados eites 
embaixadores com repolta, acháram Afonfo Dalboquer- 
que morto. 
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CAPITULO XXIX. 


De como chegou D. Garcia a Goa com os navios, 

que mandára concertar em Cochim: e como o 

grande Afonfo Dalboquerque fez fua armada 

preíftes pera fe partir, e mandou Jorge Dalbo- 

querque por capitão de Malaca, e o que paílou 
no caminho. 


Erois deítes embaixadores partidos, dahi a poucos 

dias chegou D. Garcia de Noronha com os na- 
vios, que ficára concertando em Cochim, e com fua 
chegada começou logo o grande Afonio Dalboquerque 
a aparelhar fua armada; e porque ElRcy D. Manuel 
lhe tinha muito encomendado, que partindo da India 
pera alguma parte, deixafle as coufas della de maneira, 
que pudeffem dar rezão de fi, vindo-lhe algum trabalho, 
(porque confervar o ganhado era mais que ganhar 
outras de novo:) entendeo em prover todas as forta- 
lezas da India de gente, artelharia, e mantimentos, e 
tudo o mais neceffario em muita abaftança, é mandou 
a D. Garcia que tiveffe cuidado de fazer preítes a ar- 
mada. Feito iflo, mandou vir Jorge Dalboquerque 
de Cochim, e defpachou-o com huma armada de quatro 
vélas, com duzentos homens, e todas as munições de 
guerra, que eram neceffarias, pera ir por capitão a 
Malaca, e a Pero Mafcarenhas que fe tornafle pera 
Cochim a acabar feu tempo, e deo a capitania de Goa 
a D. João Défla. E porque Afonfo Dalboquerque de- 
terminava de invernar em Ormuz, e no verão que vinha 
ir tomar Adem, e entrar o eftreito do mar Roxo, man- 
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dou-lhe que lhe fizeffe quatro galés, e feitas lhas man- 
dafle a Ormuz aparelhadas de tudo o que foffe neceifa- 
rio. E citando já preftcs pera fe partir, mandou-lhe 
o Camorim pedir licença pera mandar duas nos a 
Adem, de que fe elle efeufou, dizendo, que aquillo era 
contra o concerto que ambos tinham] feito, e que elle 
eftava de caminho pera Adem, e não queria que fof- 
fem diante avifar o rey: todavia por cima deftas rezões, 
e outras, que lhe deo, apertou mais o Camorim no feu 
requerimento, Vendo Afonfo Dalboquerque ifto, fez 
da neceflidade virtude, e mandou-lhe dizer que era 
muito contente de lhe dar licença pera aquellas que 
pedia, não levando pimenta, (pofto que era terra de 
imigos delRey de Portugal feu fenhor,) com tanto que 
os mercadores de Calicut lhe fizellem á tua cuíta duas 
galés grandes, e pedio-lhe ifto por fe efeufar; mas os 
mercadores polo grande ganho que tinham em manda- 
rem fuas mercadorias ao eftreito, foram contentes de 
as fazer; e porque fe fizeílem com mais diligencia, 
deixou pera negoceador dellas Duarte Barbofa, e hum 
carpinteiro com outros da terra pera as fazerem, por- 
que fua determinação era, depois que entrou o efireito 
do mar Roxo, reduzir toda a armada da India a galés. 

Eftando Jorge Dalboquerque já preítes com fua ar- 
mada, defpedio-fe de Afonfo Dalboquerque, e partio-le 
do porto de Goa hum fabbado pela menhaã, e fem lhe 
acontecer nada no caminho, chegou a Pacé a tempo 
que o rey, (que era muito fervidor delRey de Portu- 
gal,) cava preftes com fua gente pera dar batalha a 
hum fenhor da terra, que fe tinha alevantado contra 
clle; o qual fabendo da chegada de Jorge Dalboquer- 
que, mandou-o logo vifitar, pedindo-lhe que quizefle fer 
com elle naquelle feito, porque confiava que com (ua 
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ajuda haveria vitoria de (eus imigos. Jorge Dalboquer- 
que lhe mandou dizer, que de muito boa vontade o 
fervicia; mas que havia de fer com condição, que o 
deixaffe fó com fua gente cometer os imigos, porque 
elle efperava na mifericordia de Deos de lhe dar vin- 
gança delles, e que fe puzeífe em hum outeiro alto com 
todo feu arraíal, com ramos nas mãos, e que dali veria 
como os portuguefes pelejavam. Concertado ifto, abalou 
Jorge Dalboquerque com todos os feus, e foi cometer 
os imigos, que eflavam em hum baixo, ficando-lhe o 
rey com toda [ua gente nas coftas; e deo nelles com 
tanto esforço, que os desbaratou, e poz em fugida, 
matando infinidade delles, e recolheo-fe pera o porto, 
onde tinha fua armada, O rey mandou aos feus que 
feguiffem o alcance aos imigos, e elle veio-le pera Jorge 
Dalboquerque, dando-lhe grandes agradecimentos, e 
muitos louvores daquelle feito, que foi huma das gran- 
des vitorias, (por os noffos ferem tão poucos,) que 
naquellas partes fe houve. Jorge Dalboquerque fe def- 
pedio do rey, oferecendo-lhe (eu ferviço cada vez que 
o houveífe mifter, e foi-fe embarcar, e fez feu caminho 
direito a Malaca, e em chegando tomou poffe da for- 
taleza, é Ruy de Brito Patalim embarcou-fe na meima 
armada, e veiofe pera a India, e chegando a Goa, 
achou o grande Afonfo Dalboquerque falecido. Além 
de Jorge Dalboquerque fer muito cavaleiro, teve tanta 
conta com fua alma, que da primeira vez que foi a 
Malaca por capitão trouxe dez mil cruzados, e da fe- 
gunda que tornou levou doze, e trouxe dez, o que fe 
agora não coltuma. 
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CAPITULO XXX. 


Do confelho que o grande Afonfo Dalboquerque 

teve fobre o caminho que faria : e como fe aífen- 

tou que foíle a Ormuz: e das novas que teve, 
chegando a Mafcate. 


Te o grande Afonfo Dalboquerque affentadas 
todas as coufas da India, e as fortalezas provídas 
de todo o neceffario, e huma armada preítes de vinte 
e feis vélas, de que eram capitães D. Garcia de Noro- 
nha, Pero Dalboquerque, Lopo Vaz de Sampayo, Diogo 
Fernandez, Aires da Silva, Simão Dandrade, Duarte 
de Melo, Vafco Fernandez Coutinho, Antonio Ferreira, 
Fernão Gomez de Lemos, Antonio Rapofo, Ruy Gal- 
vão, Jorge de Brito, Jeronymo de Soufa, Silveftre 
Corço, Manuel da Cofta, Pero Ferreira, João Pereira, 
Fernão de Refende, Francifco Pereira, João Gomez, 
João de Meira, Nuno Nunez Rapofo, Pero Corço, Fer- 
náodianes, e Vicente Dalboquerque, que era capitão da 
não Nazareth, em que Afonfo Dalboquerque feu tio hia, 
foi-fe embarcar a vinte dias de fevereiro do dito anno, 
e depois de ferem embarcados, mandou chamar todos 
elles capitães á fua ndo, e D. João Délla capitão da 
fortaleza de Goa, e D. Sancho de Noronha alcaide 
mór, fendo tambem prefente Nicolão Ferreira embai- 
xador do rey de Ormuz, que o fetembro paffado che- 
gára de Portugal com repofta de fua embaixada; e 
depois de todos juntos, lhes diffe, que elle tinha aquella 
armada preftes com todos os mantimentos que pudera 
recolher; e fegundo tinha vifto polos réis da terra, 
haveria nella mil e quinhentos portuguefes, e fetecen- 
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tos Malabares, c que ElRey Dom Manuel lhe eferevia 
cada anno, que cumpria a feu ferviço entrar o mar 
Roxo, e fazer huma fortaleza em Adem, e que aquelle 
anno lhe eferevêra huma carta, em que lhe fazia a 
mefma lembrança; e tambem lhe dizia, que folgaria 
muito de fe affentarem as coufas de Ormuz; e que elle 
tinha por nova certa que o rey, depois da morte de 
Cogeatar, tinha tomado a carapuça, e oração do Xeque 
Imael, que era hum começo pera vir a fer fenhor do 
reyno, como melhor fabia Nicolão Ferreira feu embai- 
xador, que ali eftava prefente. E porque ElRey. D. Ma- 
nuel lhe efcrevêra apertadamente fobre eítas duas 
coufas, queria faber delles a qual dellas feria mais feu 
ferviço ir com aquella armada, fe entrar o mar Roxo, 
e fazer fortaleza em Adem, ou fegurar Ormuz de ma- 
neira que o Keque não meteffe o pé nele, Acabado 
de lhe aprefentar todas eftas coufas, houve entre elles 
diferentes parezeres, porque a huns parecia bem entrar 
o eftreito, e fazer fortaleza em Adem, e a outros que 
fe acabaffe a de Ormuz, que tinha começada. E por 
atalhar a eftas diferenças, quiz Afonfo Dalboquerque, 
antes de affentar nada, faber o parecer de Nicolão 
Ferreira, o qual diffe que o rey de Ormuz feu fenhor, 
que o mandára por embaixador a ElRey de Portugal, 
era morto, e que efe governador, que governava o 
reyno, era natural da Perfia, vaffalo do xeque Ifmael, 
« que tinha comfigo dentro em Ormuz fete, ou oito 
fobrinhos feus que mandavam tudo, e que eftes cada 
vez que lhes vieffe bem, matariam a efe rey que rei- 
nava, como fizeram ao rey feu fenhor, e entregariam o 
reyno ao xeque Ifmael; e depois de fer em poffe delle, 
feria mão de lançar fóra, e que por ifto eftava tão 
danado, que lhe parecia que devia de ir a Ormuz, é 
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feguralo, porque ifto cra o que mais cumpria a EIRey 
de Portugal. 

Acabado Nicolão Ferreira de dizer [eu parecer, diffe 
Afonfo Dalboquerque que elle não tinha dúvida fer o 
efireito fecho principal de toda a India, e defiruição do 
Grão Soldão, e cafa de Méca, le nelle fizellem forta- 
leza; mas que iflo havia de fer quando as necoflidades 
da India não foffem tamanhas, que lhe fizeffem mudar 
o confelho, e pera ferem focorridas de Portugal havia 
mifter dous annos. E além difto, o que lhe mais fazia 
efpertar os fentidos de fua obrigação, era fer certifi- 
cado, que o rey de Ormuz tinha aceitado a carapuça  » 
do xeque Iímael, e fua oração, e reys Nordim feu go- 
Yernador fer Perfio de nação, homem velho, e cubiçofo, 
em cujo poder eftava todo O thefouro, e fazenda do 
rey, e ter comigo muitos filhos, e tambem ver os em- 
baixadores do xeque Ifmael, que continuamente entra- 
vam na Índia, c os negocios que começava a ter gom 
os reys, e fenhores della, e os prefentes que lhe man- 
dava, que por eftas, e outras muitas rezões, que não 
dizia, lhe parecia que deviam de ir affentar as coufas 
de Ormuz, porque nelle teriam largas defpezas pera 
fuas necefidades, e paga de foldos da gente, e acabado 
eíte feito, de ali lhe ficava mais ázo, e difpofição pera 
entrarem o mar Roxo, e deftruirem a armada do Sol- 
dão, e cafa de Méca. E porque os mais deftes capitães 
foram deft: parecer, mandou Afono Dalboquerque 
fazer hum affento, em que alfináram todos; e defpedido 
de João Déffa capitão da cidade, ao outro dia quarta 
feira de cinza, vinte e hum do dito mes de fevereiro, 
fe fez á véla com toda fua armada, e dia de Noffa Se- 
nhora de Março chegáram fobre uriate, e ali acháram 
huma armada do Tey de Ormuz, que andava guar- 
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dando a cofta dos Nautaques, a qual como reconheceo 
a notfa, fez-fe noutra volta. Afonfo Dalboquerque fez 
Teu caminho direito a Mafcate, onde furgio pera tomar 
mantimentos, e agua. Os regedores da terra como 
viram a noffa armada, lembrando.fe do paffado, vieram 
logo com grande prefente vifitalo. Elle lhes perguntou 
por novas de Ormuz, e differam.lhe que haveria hum 
mes, ou dous, que reys Hamed mouro da Perfia, fo- 
brinho de reys Nordim, que era governador do reyno, 
fe alevantára com a fortaleza, e cafa do rey, e o tinha 
prezo, e a reys Nordim, e feus filhos, e abfolutamente 
governava a terra; e que algumas cartas (uas, que ali 
eram vindas, vinham já feladas do feu finete, e que 
tinha em Ormuz quinhentos archeiros da Perfia, e tres 
irmãos feus; e de fobrinhos, e primos com irmãos 
haveria em Ormuz até vinte e cinco cafas, os quaes 
fizera vir da Perfia a viver ali. Com eftas novas, que 
lhe os regedores deram, ficou Afonfo Dalboquerque 
hum pouco agaftado, por lhe parecer que não effavam 
as coufas de Ormuz tão faceis de affentar, como elle 
cuidava, lembrando-lhe tambem quantas vezes tinha 
eferito a ElRey D. Manuel, que tomaffe concrusam nas 
coufas de Ormuz, porque eftava em condição de o 
perder, fe lhe não acudifle com tempo. 
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CAPITULO XXXI. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 
de Mafcate, e chegou a Ormuz : e dos recados que 
mandou ao rey, e do mais que paflou. 


gpoIs de o grande A fonfo Dalboquerque ter fabido 

dos regedores de Mafcate todas eftas novas que 
tenho dito, mandou-lhe dar algumas peças que trazia, 
e tomado agua, e mantimentos, defpedio-fe delles, e 
fez feu caminho direito a Ormuz, fem tomar outra 
terra, e chegado ao porto, mandou falvar a cidade 
com toda a artelharia. Ficou o reys Hamed tão efpan- 
tado da armada, e da gente, que logo mandou vifitar 
Afonfo Dalboquerque da parte do rey por Hacem Ale 
com hum prefente de coufas de comer, e hia em fua 
companhia Miguel Ferreira, que Afonfo Dalboquerque 
tinha mandado por embaixador ao Xeque Iímael, como 
atrás tenho dito, o qual havia dias que ali eftava, e 
hum embaixador do xeque Ifmael, que vinha em (ua 
companhia, efperando tempo pera palfarem pera a 
India; e depois de lhe Miguel Ferreira dar larga conta 
de (cu caminho, perguntou-lhe Afonfo Dalboquerque 
pelas coufas de Ormuz como eftavam; e elle lhe diffe 
tudo o que os governadores de Mafcate tinham con- 
tado, e reys Hamed tanto que o vira no porto, dera 
mais largueza ao rey, « foltára reys Nordim, e os filhos 
da prizão em que Os tinha; e que havia poucos dias 
que era entrado em Ormuz Abrahem Beque, hum ca- 
pitão principal do xeque Ilmael, com feis, ou fete fer- 
vidores comfigo, e que a outra gente, e cavallos deixára 
da banda da terra firme, e que elle perguntára ao em- 
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baixador do Xeque límael a que vinha efte feu capitão, 
e elle lhe differa que era pera mandar dali hum melTa- 
geiro com vinte cavallos, e cartas ao rey de Cambaya. 
Afonfo Dalboquerque guardou em fi effa diffimulada 
vinda de Abrahem Beque, e como capitão prudente 
não fe defcuidou do que lhe cumpria fazer, e mandou 
diffimuladamente guardar toda a ilha em roda com as 
galés, e bargantins que levava, pera que nenhuma 
gente eftrangeira entraíle em Ormuz, e dife a Miguel 
Ferreira, que fe folfe pera terra, e eftiveíle com o em- 
baixador do xeque Imael, até que lhe elle mandaffe 
recado do que havia de fazer. Defpedido Miguel Fer- 
reira, chamou Hacem Ale, e mandou-o a terra, e em 
fua companhia Duarte Vaz criado delRcy D. Manuel, 
que fabia muito bem a lingua, com recado ao rey, e 
reys Nordim, fem fazer nenhuma memoria de reys 
Hamed. Chegado Duarte Vaz ao rey, diffelhe da 
parte de Afonfo Dalboquerque, que o embaixador, que 
o rey Ceifadim feu irmão tinha mandado a ElRey de 
Portugal, eftava ali com elle com cartas, e repofta de 
fua embaixada; e por elle fe tornar á Fé em que fe 
creára, e achar O rey, e Cogeatar mortos que o man- 
dáram, não oufára de ir a terra, que lhe mandafle hum 
filho, ou fobrinho de reys Nordim, que ficaffe por arre- 
fens na fua não, e que lhe mandaria o feu embaixador 
pera lhe dar o recado que trazia, e que lhe perdoaffe 
pedir-lhe arrefens, porque ElRey de Portugal feu fe- 
nhor ali o mandava que o fizeffe, e que elle por alguns 
inconvenientes mandava vigiar a ilha, pera que na 
cidade não entralle gente de armas; que lhe pedia o 
mandaífe apregoar, porque todo o que fe achaffe fem 
feu mandado, havia de mandar cortar a cabeça, e que 
ifo fazia por bem, e aflocego da terra; e que outras 
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Coulas que tinha pera falar com elle, lhe mandaria 
dizer, depois que ouvifle o recado que lhe o feu em- 
baixador trazia delRey feu fenhor. O rey refpondeo 
a Duarte Vaz, que folgava muito com a vinda do feu 
embaixador, e que a tornarfe chrifão fem [ua licença 
não tinha que dizer, que elle falaria com os feus go- 
vernadores, e do que affentaflem lhe mandaria repofta ; 
e ao outro dia mandou hum filho de reys Nordim moço. 
pera arrefens á não, e como lá foi, mandou Afonfo 
Dalboquerque Nicolão Ferreira mui bem acompanhado, 
e Pero Dalpoem fecretario da India com elle, e Ale- 
xandre de Ataíde lingua; e acabado Nicolão Ferreira 
de dar ao rey as cartas que trazia, c a repolta de fua 
embaixada, fe tornou pera a náo; e nefte efpaço que 
o mancebo efteve efperando pela tornada de Nicolão 
Ferreira, Afonfo Dalboquerque lhe perguntou polo ne. 
gocio de reys Hamed como palava. O mancebo eftava 
tão affombrado, e havia tamanho medo, que não oufou 
de dizer coufa nenhuma, e vendo-o affi tão atemori- 
zado, não quiz ter mais prática com elle, e chegado 
Nicolão Ferreira, defpedio-o. Afonfo Dalboquerque, 
depois de lhe Pero Dalpoem, e Nicoláo Ferreira darem 
conta do que paffáram, perguntoulhes por reys Hamed 
que homem era? elles lhe differam que era húm homem 
alvo, mancebo de trinta annos, bem difpoflo, e de boa 
prefença, e que era havido por homem de esforço, € 
muito amado da gente de guerra, é que eftava encof. 
tado á cadeira do rey com hum terçado, e huma mão 
pofta na adaga, e que o rey não refpondia mais que 
o que lhe elle dizia. Afonío Dalboquerque como não 
queria dilações, e. fabia que reys Hamed eftava em de- 
terminação de defender Ormuz, mandou chamar os 
capitães á fua não, e diffe-lhes, que pois o rey de Or- 
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muz pela carta que lhe ElRey D. Manuel efcrevêra, 
tinha viflo fua determinação, que elle queria entender 
logo nas coufas de Ormuz, em quanto eftavam de boa 
digeflão, que lhe difefem o como, ou o em que come- 
çaria com o rey; e depois de praticarem huma coufa, 
e outra muito bem, difle D. Garcia em nome de todos, 
que naquelle negocio não havia que dizer, que pois a 
fortaleza que deixára começada eftava ainda aíli, e na 
cidade não havia outro lugar mais acommodado pera 
o ferviço delRey que aquelle, que efte devia de pedir 
pera fe acabar, e não cometer outras coufas novas, 
porque feria coufa de dilação; e que devia de mandar 
pedir ao rey apofentamento na cidade pera os capitães, 
e gente, que houveffe de eftar em terra em guarda dos 
officiaes, que haviam de trabalhar na obra. 

Com efta determinação dos capitães, mandou A fonfo 
Dalboquerque a terra Diogo Fernandez de Béja, Pero 
Dalpoem fecretario, e Alexandre de Ataíde lingua, é 
difle-lhes, que diffefem ao rey, que elle folgaria de 
falar com os feus governadores, pera aflentarem algu- 
'mas coufas, que cumpriam a feu ferviço; que lhe pedia 
muito por mercê, que lhes mandaffe que foffem falar 
com elle, e levaffem o contrato que tinha feito com o 
rey Ceifadim, e Cogeatar, porque queria eftar por elle. 
Dado efte recado so rey, reys Nordim lhes reípondeo 
em feu nome, (porque reys Hamed era tão foberbo, 
que nunca quiz ter prática, nem recado com Afonfo 
Dalboquerque,) que o rey de Ormuz era filho delRey 
de Portugal, € à cidade, c tudo o mais de feu reyno 
era feu, e que faria tudo o que elle mandafle; porém 
que era neceffario dar conta diflo a feus governadores, 
que elle lha daria aquella noite, é ao outro dia pela 
menhaã lhe mandaria a repofta. E como foi menhaã, 
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veio Hacem Ale á não de Afonfo Dalboquerque, e 
efiando prefentes todos os capitães, lhe diffe, que o 
rey praticíra com os feus governadores o que lhe man- 
dára dizer, e que verdadeiramente elle defejava de lhe 
fazer todos os ferviços que pudeffe, e principalmente 
o que lhe ElRey de Portugal, (que tinha como Pai,) 
mandava: que obrigalo polo contrato, que tinha feito, 
era pedir-lhe a fortaleza, que tinha metida com as fuas 
cafas; que lhe pedia muito por mercé que lha largafle, 
e elle lhe daria outro lugar qual quizeffe pera fazer 
outra, e que pera ifto não era neceílario contrato. 
Afonfo Dalboquerque, e os capitães, depois de paffarem 
algumas práticas fobrio, aflentáram que lhe alargaffe 
a fortaleza, com tanto que lhe déife em arrefens, pera 
cumprir o que prometeffe, dous filhos de reys Nordim, 
e com efta repofta mandou Afonfo Dalboquerque à 
terra Pero Dalpoem, Manuel da Cofta, c Alexandre de 
Ataíde lingua, que foi fempre em todos os recados. 
O rey lhe refpondeo, que pera lhe dar os arrefens, que 
lhe Afonfo Dalboquerque mandava pedir, era neceflario 
faber primeiro o lugar onde elle queria fazer a forta- 
leza; e com efta repofta fe tornáram, e veio com elles 
Hacem Ale pera faber a determinação de Afonfo Dal- 
boquerque. E elle lhe diffe, falando-lhe hum pouco 
menencoreo, que difleffe ao rey, e aos feus governados 
res, que não entendia a maneira do feu negociar, que 
lhe tinha mandado dizer que alargando-lhe aquella 
cafa, em que tinha começado a fortaleza, lhe daria lu- 
gar pera fazer outra qual elle quizeffe; e pedindo-lhe 
arrefens pera ear feguro diflo, lhe relpondia que lhe 
nomeatfe primeiro o lugar, e que então lhe daria os 
arrefens: que diffeffe ao rey, que elle tinha feito hum 
contrato com feu irmão, e com Cogeatar feu governa- 
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dor, polo qual queria eftar; que mandaffe reys Nordim 
falar comfelle, e o levaífe, porque em tudo o cumpriria: 
que elle não queria as fuas cafas, nem a fua meíquita, 
fenão a que á cuíta delRey D. Manuel feu fenhor 
tinha começada; e que foubelfe certo fe lha não entre- 
gafe, que havia de defruir Ormuz, e fobre efa pen. 
dença morrer elle, e todos os portuguefes que ali 
elavam. 


CAPITULO XXXII 


De como o rey de Ormuz mandou reys Nordim 
falar com o grande Afonfo Dalboquerque fobre 
a entrega da fortaleza: e o que fobre iflo 
paffáram. 


HEGADO Haçem Ale a terra, contou ao rey, € feus 

governadores tudo o que palfára com o grande 
Afonfo Dalboquerque, e a repofta que lhe dera, da qual 
o rey, € todos ficáram mui agaftados por verem fua 
determinação, e logo tornou a mandar Hacem Ale com 
recado, pedindo-lhe que fe não agaftaffe, que logo man- 
daria reys Nordim [eu governador falar com elle, e 
affentaria tudo como fua [enhoria quizeífe. E porque 
reys Nordim era velho, e gotofo, e não podia fubir á 
fua não, que lhe pedia por mercê fe quizeffe ver com 
elle em huma galé, e que mandafle arrefens pera fica- 
rem em terra. Ao outro dia pela menhaá fe foi A fonfo 
Dalboquerque 4 galé grande, de que era capitão Sil- 
veftre Corço, acompanhado de todos os capitães, e 
chegou-fe junto de terra, e mandou Lopo Vaz de Sam- 
payo, Simão de Andrade, Aires da Silva, Pero Dalbo- 
querque, Duarte de Melo, e Vafco Fernandez Coutinho, 
que foffem nos feus bateis a terra pera lho trazerem, 
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é levaffem Diogo Fernandez de Béja pera ficar por 
arrefens. Chegados os capitães a terra, foi Diogo 
Fernandez entregue a hum capitão do rey de Ormuz, 
e Reys Nordim entrou no batel de Lopo Vaz de Sam- 
payo, é com elle reys Mudafar irmão de Reys Hamed, 
e dous criados de Reys Nordim, e vieram-fe asi todos 
juntos á galé, onde Afonfo Dalboquerque eftava, o qual 
como vio Reys Nordim abraçou-o, e fez-lhe grandes 
gazalhados, e depois de aflentados, faláram hum pouco 
nas coufas paífadas da primeira vez que viera a Ormuz, 
Paífada efa prática, perguntou-lhe Reys Nordim fe 
havia de haver rey em Ormuz. Afonfo Dalboquerque 
lhe refpondeo, que fi, eftando á obediencia delRey 
D. Manuel feu fenhor, e guardando-fe o contrato que 
era feito. Reys Nordim lhe dife, que o rey polo ter 
por pai lhe mandára pedir que lhe largafie aquella 
cafa, que eftava pegada com os feus paços, e por lhe 
fazer mercê lha alargára. E porque as achegas necef- 
farias pera le fazer outra feriam trabalho(as de ajuntar 
em tão breve tempo como elle queria, que o rey era 
contente de lhe alargar a fua fortaleza que tinha come- 
çada, e que a acabalfe muito embora, porque Ormuz, 
e todo o reyno era delRey de Portugal, e ambos ufá- 
ram nefte negocio de manha; porque o Reys Nordim 
com o receio que tinha de Afonfo Dalboquerque pedir 
o efprital, que era huma cafa de múita veneração entre 
elles, quiz antes dar a noífa fortaleza, que eftava come- 
gada, que os arrefens que lhe pediam. E Afonfo Dal. 
boquerque pedia o efprital, porque lhe deffem a forta- 
leza, por eftar no melhor lugar da cidade, e fobre dous 
portos principaes della, hum de levante, e cutro de 
ponente. Affentado ifto, diffe-lhe Reys Nordim, que 
ElRey de Portugal na repofta das cartas de lua emp 
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baixada remetia tudo a elle: que lhe pedia por mercê 
pois aífi era, que em nome delRey de Portugal quizefle 
jurar o contrato que eftava feito, e que elle tambem o 
juraria em nome do rey de Ormuz. Afonto Dalbo- 
querque poz a mão em hum livro, e jurou de cumprir 
todas aquellas coufas que eltavam no contrato, e Reys 
Nordim tirou outro do ceio pequeno, eferito em letras 
mowrilcas, dourado por cima, e em nome do rey jurou 
de eflar fempre á obediencia delRey de Portugal, e de 
feus governadores. 

Feitos eftes juramentos, mandou Afonfo Dalboquer- 
que dar a Reys Nordim huma cabaia de brocado com 
botões de ouro, e hum ramal de contas de ouro muito 
groffas, e a Reys Mudafar outra de cetim cramefim 
com botões de ouro, e por Nicolio Ferreira mandou 
hum colar de ouro efmaltado muito rico ao rey, man- 
dando lhe pedir muitos perdões, por não fer coufa 
como fua pefloa merecia, e fez mercê a Hacem Ale 
de cincoenta cruzados, e cinco covados de efcarlata: e 
dife a Reys Nordim, que diffefle ao rey, que lhe pedia 
muito por mercê, que mandaífe logo cerrar a porta da 
fortaleza, que hia pera os [eus paços, e abrir outra, 
que vinha pera a praia, e que lhe déífe apofentamentos 
na cidade pera a gente até fe acabar a fortaleza; e que 
em final de paz, e amizade, mandaffe arvorar aquella 
bandeira fobre os feus paços, que Ihe logo deo, das 
armas de Portugal, porque foffe notorio a todos que 
efiava à obediencia delRey de Portugal. Reys Nor- 
dim lhe dife, que tudo fe faria como elle mandava, e 
pedio.lhe feguro pera virem os mouros da terra firme 
com mantimentos, e mercadorias á cidade, e elle lho 
deo, com tanto que não vieile de miflura com elles 


gente de guerra, porque achando-le não havia de dar 
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vida a nenhum; e defpedindo-fe Reys Nordim, quizera- 
lhe Afonfo Dalboquerque perguntar polo negocio de 
Reys Hamed como paffava, e nunca pode, porque 
Reys Mudafar nunca 9 deixou falar com elle fô. Reys 
Nordim fe foi pera terra acompanhado de todos os 
capitães como viera, e Diogo Fernandez (e veio pera 
as nãos. E o rey mandou logo arvorar a bandeira no 
mais alto corucheo dos feus paços; e como foi vifta 
das nãos, defparou toda a artelharia. Acabado Reys 
Nordim de dar conta ao rey do que paífára com Afonfo 
Dalboquerque, mandou logo fechar a porta que hia 
pera os feus paços, e abrir a outra, que vinha pera a 
ribeira. Feito ilto, mandou dizer a Afonfo Dalboquer- 
que, que a porta da fortaleza eftava aberta, que podia 
mandar tomar pole della cada vez que quizeffe; e elle 
mandou logo D. Alvaro de Cafiro, é Lopo de Azevedo 
com a gente da ordenança, que foílem tomar poffe da 
fortaleza, que foi Domingo de Ramos, derradeiro dia 
do mes de março do anno de mil e quinhentos e quinze, 
com grande prazer, e muito tirar de artelharia; e como 
foi noite, com D. Garcia feu fobrinho, e alguns capi- 
pães foi ver a fortaleza, e 4 entrada da porta fe aífen- 
tou em joelhos, e com muitas lagrimas deo graças a 
Noffo Senhor por lhe dar a fua cafa fem guerra, nem 
morte de gente; e ao outro dia mandou fazer huma 
paliçada ao longo da praia de Íeltos cheios de terra, € 
entre elles affentar a artelharia, e ordenou dentro da 
paliçada algumas cafas de madeira, pera fe neilas re- 
colherem os bombardeiros, e officiaes da obra, e alguma 
gente da ordenança. Acabado iflo, que durou poucos 
dias, veio-fe Afonfo Dalboquerque apofentar na torre 
da menagem, que eftava meia feita, e mandou alojar a 
gente da ordenança no efprital. 
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CAPITULO XXXIII 


Como Reys Nordim mandou dizer por Alexandre 
de Ataíde lingoa ao grande Afonfo Dalboquerque 
o negocio de Reys Hamed, e o que 
niffo paífou. 


ASSADAS todas eítas coufas, mandou o grande 

Afonlo Dalboquerque dizer a Reys Nordim por 
Alexandre de Ataide lingua, que elle tinha fabido, que 
Reys Hamed feu fobrinho eftava empoifado da cafa do 
rey, e de todos Íeus thefouros, e o tinha como prezo: 
que lhe rogava muito lhe mandaffe dizer fecretamente 
o como efte negocio palfava. Reys Nordim, pofto que 
com o medo que tinha do fobrinho, não oufava de falar, 
com tudo magoado de o ter tirado de fua honra, man- 
dou dizer a Afonfo Dalboquerque, que depois do rey 
Ceifadim fer morto, elle alevantára efle que agora 
Teinava, e que pera fegurança de feu eftado metêra das 
portas a dentro do paço Reys Hamed feu fobrinho, e 
dous irmãos (eus; e por elle ficar como cabeça princi- 
pal na cafa do rey morto, depois da falecimento de 
“Cogeatar, governava o reyno por efte rey [er moço, e 
palfado bum anno, que efiava na poe, o Reys Hamed 
pedira ao rey o lugar da governança, que Cogeatar 
tinha, e as fuas calas, em que fobia poufar, de que fe 
efcufára por muitas vezes, e que polo defviar defte 
propofito lhe dilera, que fizeiTe prefles certas atalaias, 
porque o queria mandar por capitão dellas contra os 
nautaques, e depois de eftarem preftes, pagára hum 
mes de foldo 4 gente, que com elle havia de ir, e o 
fizera embarcar, e que Reys Hamed, depois de fer no 
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mar, fe defembarcára, e entrára com maior foberba do 
que fohia em cafa do Rey; e huma noite que chovia, 
por confentimento de feus irmãos, que dormiam dentro” 
nos paços, entrou com aquella gente que levava, e foi 
ter á cama, onde o rey effava com fua mulher, e 
tomando-o pela mão, arrancára de hum terçado, di- 
zendo-lhe fe via elle que o podia ali matar. O rey 
xendo-o fobre fi, com medo da morte, lançou-fe aos 
feus pés, e diffe-lhe, que o não mataffe, que tudo faria 
quanto elle quizeffe, e com ifto logo o Reys Hamed fe 
apoderára de toda fua cafa, e thefouros, e com o favor 
que tinha de feus irmãos o prendêra a elle, e feus filhos, 
< o dia que fua fenhoria chegára áquelle porto o fol- 
tára, ao qual negocio não pudera refiftir, por eftar em 
huma cama muito doente da fua gota; e que Reys 
Hamed tanto que fe apoderára do rey, nunca mais 6 
deixára, trazendo-o como prezo, é que lhe não confen- 
tia falar com ninguem, fenão perante fi, de que elle 
eftava muito fentido, e que não era poderofo de dar 
nenhuma couía de fua fazenda, porque Reys Hamed 
tinha as chaves de todo feu thefouro, dando-lhe fómente 
cem xerafins cada anno, e tudo o mais gaftava como 
queria, e que defta maneira eftava o rey fóra de feu 
eflado, e elle do governo da terra, e Reys Hamed fe- 
nhor de tudo. Alexandre de Ataíde foi com efte re- 
cado a Afonfo Dalboquerque, de que ficou muito ef 
pantado, porque deirára Reys Nordim entregue ao 
outro rey paffado; e tornando-o logo a mandar, diffe- 
lhe, que diffeffe ao rey que o embaixador do Xeque 
Ifmacl lhe mandéra dizer que queria vir a elle, que 
antes que lhe falaffe era neceffario verfe com Reys 
Nordim, que lhc pedia por mercê lhe mandafe que * 
lhe vieffe ali falar 4 fortaleza, é mandou Antonio Ra- 
vou a 
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pofo, Nuno Martinz Rapolo, e Pero Dalpoem fecretario 
que foffem por elle, o qual veio acompanhado de todos 
os mercadores, e homens principaes da terra, e em (ua 
companhia vinha Reys Mudafar irmão de Reys Hamed. 
Afonfo Dalboquerque fez a todos muita honra, e gasa- 
lhado, e deo-lhes juramento que foffem (empre fieis 
vaffilos do rey de Ormuz, e fe compriffe gaftarem fuas 
fazendas até morrer por feu ferviço, que o fizeffem: e 
af lhes fez jurar, que não reconheceffem por gover- 
nador do rey, e reyno a nenhuma outra peffoa, fenão 
a Reys Nordim, a quem elle entregára a governança 
do outro rey que era morto; e que tambem lhes jurava 
de os ter, é manter em julia, é defender o rey de 
feus imigos; e o mefmo juramento deo a Reys Muda- 
far, que não obedeceffe aos mandados de outro gover- 
nador da terra afóra ao rey, fenão a Reys Nordim; e 
pofto que elle quizera difimular com o juramento, 
todavia fez o que lhe Afonfo Dalboquerque mandou. 
Acabado ifto, defpedio Reys Nordim, e em fe querendo 
ir apartou-fe com elle pera-o cabo da cafa com o fe- 
cretario, e Alexandre de Ataíde lingua, e ali lhe dife 
Reys Nordim o mefmo que lhe já tinha mandado dizer, 
e que lhe pedia muito por mercê que lhe honraffe 
aquellas cans, e não confentiffe que no cabo de fua 
velhice foffe avexado, e tirado de fua honra, pois fem- 
pre fora leal ao rey Ceifadim feu fenhor, e a ele com 
quem agora vivia. Afonfo Dalboquerque lhe diffe, que 
fe não agaflale, porque lhe prometia de muito cedo 
tirar Reys Hamed fóra de Ormuz, e o rey ficaria livre, 
e elle em toda fua honra como fempre eftivera. 
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CAPITULO XXXIV. 


De como o embaixador do Xeque Imael veio 
ver o grande Afonfo Dalboquerque: e do recebi- 
mento que lhe fez, e do mais que com elle 
paíou. 


EPois de eítar o grande Afonfo Dalboquerque apo- 

fentado na noffa fortaleza, mandou-lhe o embai- 
xador do Xeque Ifmael dizer por Miguel Ferreira, que 
queria vir a elle, e dar-lhe o recado que lhe trazia de 
feu fenhor. Afonfo Dalboquerque lhe mandou dizer, 
que aquelle dia não podia fer, porque tinha alguns ne- 
gocios pera defpachar, que ao outro o defpacharia. E 
mandou logo fazer preítes diante da fortaleza, (onde 
vinha ter huma rua principal da cidade,) hum efirado 
grande de madeira com tres degráos, todo alcatifado 
de alcatifas, e armado por derredor de muitos pannos, 
e hum docel de brocado, e algumas almofadas de ve- 
ludo verde poftas no eftrado, e duas cadeiras da mefma 
côr, franjadas de ouro. E mandou aos capitães da 
ordenança, que tiveífem preftes fua gente muito bem 
armada, (que podiam fer feiscentos homens,) e todos 
os béfleiros, e efpingardeiros, e que toda efla gente 
puzeffem em ordem ao longo da praia; e mandou a 
toda a outra gente de lanças, e adargas, que tambem 
eftivellem ali em ordem mais chegados ao eftrado, de 
maneira, que fizeram huma rua mui comprida, e a 
fóra efta gente que eftava toda em ordem, havia outra 
muita que andava folta, c todo o povo de Ormuz, 
(coufa elpantofa de ver!) e todos os capitães, fidalgos, 
e criados delRcy haviam de eftar no eftrado com Afonfo 
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Dalboquerque, mui bem ataviados de fuas peffoas, e 
pagens, que lhc tinham fuas armas, Ordenado tudo 
deita maneira, ao outro dia, depois de comer, mandou 
Afonfo Dalboquerque D. Garcia de Noronha feu fobri- 
nho com todos os capitães, fidalgos, e cavaleiros, que 
foflem polo embaixador, e lho trouxeffem. O rey de 
Ormuz eftava a huma janella dos feus paços, que vinha 
fobre a praia, com todos os feus governadores, vendo 
efte triunfo. Chegado Dom Garcia aonde o embaixador 
eftava, fez-lhe grandes cortezias, como era rezão fazer-fe 
a hum embaixador de tamanho principe, e começáram 
a caminhar nefta ordem. Vinham logo diante de todos 
dous mouros de cavallo, que eram caçadores de onças, 
com cada hum fua nas ancas, e após elles vinham feis 
<avallos, hum diante do outro, felados com fuas cuber- 
tas muito ricas, e tefteiras de aceiro, com faias de 
malha nos arções; e após clles hiam doze mouros a 
cavallo mui bem veítidos, que levavam as joias de 
ouro, peças de feda, e brocado em bacios de prata de 
agua ás mãos; e logo após eftes hiam as trombetas de 
Afonfo Dalboquerque, « atabales tangendo, e todos os 
capitães, e fidalgos após elles em ordem, de huma 
parte, e da outra, e detrás de todos hia D. Garcia 
com o embaixador, e nefta ordem chegáram aonde 
Afonfo Dalboquerque eflava. A nofla armada, que 
eftava toda embandeirada, em o embaixador chegando 
á fortaleza, tirou toda a artelharia, que parecia que fe 
fundia o mundo; e fubindo o derradeiro degráo do 
eftrado, alevantoufe Afonfo Dalboquerque da cadeira 
onde eftava affentado, e deo dous, ou tres paífos, O 
embaixador lhe fez fuas cortezias, fegundo feu coftume, 
e deo-lhe huma carta do Xeque Imael pera ElRey de 
Portugal, e Afonfo Dalboguerque a tomou com o bar- 
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rete na mão, e afli efteve fempre em quanto a teve; e 
deo.lhe outra pera elle, que Afon(o Dalboquerque deo 
a Pero Dalpoem fecretario, que tinha junto comíigo. 
Acabado de lhe dar as cartas, com algumas palavras 
que lhe dife, aprefentou-lhe o prefente que levava, 
(do qual não dou rezão, porque já fica dito atrás o que 
era) Afonfo Dalboquerque o recebeo com muito con- 
tentamento, e prazer, e depois de mandar recolher 
tudo, efteve falando hum pouco com o embaixador, 
perguntando.lhe polo Xeque Ifmael como eftava, e 
onde ficava, e elle como vinha do caminho. Acabada 
efia prática, diffe-lhe que fe foffe agazalhar, que depois 
falariam mais largamente. D. Garcia de Noronha o tor- 
nou a levar a (ua cafa da maneira que o trouxe, e ali lhe 
mandou Afonfo Dalboquerque dar em muita abaftança 
tudo o que lhe era neceffario pera defpeza ua, e dos feus. 

Paffados dous dias, mandou Afonfo Dalboquerque 
chamar o embaixador, e na prática, que com elle teve, 
lhe diffe os defejos que o Xeque Imael tinha de ter 
conhecimento, e amizade com ElRey de Portugal, e 
preftança com fua fenhoria, e grandes agradecimentos 
do gasalhado, e bom tratamento, que os feus embaixa- 
dores tinham recebido delle na India, oferecendo-lhe 
lugares em feu reyno, fe os quizeífe aceitar, e fazelo 
grande fenhor nelle pela fama que tinha de fua peffoa. 
Paffada efta prática, cometeo-lhe o embaixador quatro 
coufas, que trazia na inffrução de fua embaixada. A 
primeira, que os direitos, que fe pagavam das merca- 
dorias, que vinham da Perfia a Ormuz, foífem do 
Xeque Ifmael. A fegunda, que lhe défle embarcação 
pera paffar gente fua á terra de Arabia, (que he na 
cofta, em que jaz Barem, e Catife.) A terceira, que 
o ajudafe com [ua armada a tomar hum lugar, que fe 
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chama Guardaré, com o qual fe tinha alevantado o 
rey de Maçaram leu vaffalo. (Efe Guardaré jaz antre 
Diolicindé, e a terra de Jaque, que he do reyno de 
Ormuz, onde os nautaques o mais do tempo fazem fua 
guarida, e dali faltcam as ndos que vem pera Ormuz.) 
A quarta, que lhe déife porto na Índia pera os merca- 
dores da Perfia tratarem fuas mercadorias, e licença 
pera affentarem cafa de feitoria em Ormuz. Acabado 
o embaixador de aprefentar eftas coufas, Afonfo Dal- 
boquerque lhe refpondeo, que os negocios daquella qua- 
lidade era neceffario cuidar-fe nelles, que elle o veria, 
e o defpacharia o mais em breve que pudefle. 


CAPITULO XXXV. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque deo 
conta aos capitães do que paílára com Reys 
Nordim, c o eftado em que as coufas do rey 
eftavam, e o que fe niflo aflentou: e como o rey 
o veio ver á fortaleza, e Reys Hamed 
foi morto. É 


'oMo o grande Afonfo Dalboquerque foi enformado 

por Reys Nordim do eltado em que o rey eftava, 
mandou chamar D. Garcia de Noronha feu fobrinho, 
€ todos os capitães, e deo-lhes conta de tudo o que 
com elle paffára, pedindo-lhes, que cada hum per f 
lhe diffefe o como caminharia neite negocio. Todos 
affentáram que devia tirar o rey do poder defte tyranno, 
e mandar-lhe que elle, c feus irmãos fe fahiffem logo 
do reyno. Afentado ifto, como A fonfo Dalboquerque 
tinha determinado de o matar, e difto não tinha dado 
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conta a ninguem, fenão a D. Garcia feu fobrinho, (por- 
que em coufa fabida por muitos não podia haver fe- 
gredo,) quiz ver fe por alguma via, com pouco alvoroço, 
o podia haver ás mãos. E por algumas vezes lhe 
mandou dizer com palavras doces, e brandas, que de- 
fejava de o ver, e falar com elle. Reys Hamed fe 
elcufou fempre, dizendo, que quando o rey o foffe ver, 
então falariam, (porque o feu penfamento era, fe viffe 
tempo difpofto, matar Afonfo Dalboquerque, e pera 
iflo tinha já muita gente de armas preítes dentro na 
cidade.) Afonfo Dalboquerque recebeo eftas fuas def- 
culpas difimuladamente, e começou dali por diante a 
tratar ver-fe com o rey; porque vindo Reys Hamed 
em fua companhia, podia mais facilmente pôr em effeito 
fua determinação; e mandou-lhe dizer por Pero Dal- 
poem fecretario, que defejava muito de o ver, que lhe 
pedia por mercê ordenalle onde queria que fe viffem. 
O rey lhe diffe, que falaria com os feus governadores, 
é lhe mandaria a repofta. E ao outro dia pela me- 
nhaá lhe mandou dizer por Hacem Ale, que polos 
defejos que tambem tinha de o ver, mandaria armar 
huma tenda á porta dos feus paços, e ali fe veriam. 
Afonfo Dalboquerque, porque entendeo que ifto era 
contelho de Reys Hamed, refpondeo-lhe apaffionada- 
mente, que fendo elle capitão mór de quatro nãos, 
chegando áquelle porto, feu irmão o rey Ceifadim lhe 
viera falar a hum cerame fóra dos [eus paços; e que 
agora que era capitão geral da India com tão grande 
poder, e credito como via, que parecia rezão vilo elle 
ver á fua cafa, e foffe da maneira que quizeífe. Tor- 
nado Hacem Ale com efta repofts, o rey, e Reys Nor- 
dim como defejavam de fe ver livres da fujeição em 
que cfavam, difícram que lhes parecia bem ir ver 
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Afonfo Dalboquerque á fortaleza, e defte parecer foram 
tambem outros governadores da cidade; mas Reys 
Hamed como ecra foberbo, difle, que não cra honra, 
nem credito do rey de Ormuz ir ver hum capitão delRey 
de Portugal a fua cala; e paífados muitos recados de 
parte a parte nefte negocio, confentio Reys Hamed que 
foffe o rey ver Afonfo Dalboquerque, porque lhe pare- 
ceo que neftas viftas podia pôr por obia fua danada 
tenção; e mandou-lhe dizer da parte do rey por Hacem 
Ale, que ao outro dia pela menhaá o iria ver; mas 
que na cafa onde fe viflem não havia de ter comfigo 
mais que os capitács, fem nenhumas armas, porque 
elle os que levafle iriam tambem defarmados. Afonfo 
Dalboquerque lhe mandou dizer, que com todas eífas 
condições defejava muito de o ver, mas que toda a 
outra gente que ficafe de fóra havia de cftar armada, 
porque affi andava (empre. Affentado ifto, mandou 
Alonfo Dalboquerque armar huma fala grande terrea, 
que eflava já acabada, de pannos, e hum docel de 
brocado, com duas cadeiras de veludo cramefim fran- 
jadas de ouro, e bancos por derredor cubertos de 
alcatifas pera os capitães, e governadores da terra, 
que haviam de vir com o rey; e mandou a toda a 
gente de armas, béíteiros, e cipingardeiros que efti- 
vellera todos armados junto da porta da fortaleza, que 
hia pera o mar; e aos capitães da ordenança, que 
poufavam no Elprital, que eftiveifem preítes, e que a 
hum tiro de bombarda, que ouviffem, fahiffem pela rua 
direita, e foffem demandar a porta da fortaleza que 
hia pera a cidade, e [e apoderaflem della; e aos outros 
capitães, que fe fizeflem preítes pera ao outro dia rece- 
berem o rey, e trouxeífem (uas armas fecretas, e pu- 
nhacs efcondidos pera fe valerem delles, quando fofe 
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neceflario; e dille a D. Garcia de Noronha, que re- 
colheífe pera fi cincoenta homens, de que confiaffe, e 
que tiveife cuidado da porta; e tanto que o rey, Reys 
Hamed, e Reys Nordim foffem dentro, à fechaffe, e 
não confentifle entrar mais ninguem. 

Pofto tudo em ordem, ao outro dia pela menhaã 
mandou Afonfo Dalboquerque por Pero Dalpoem, e 
Alexandre de Ataíde lingua dizer ao rey como o eftava 
efperando. Chegados com efte recado, fezfe o rey 
logo preítes com todos os fenhores, é governadores da 
terra a pé, e elle a cavallo rodeado de muitos archeiros 
daquella guarda, e veio-fe pera a fortaleza onde Afonio 
Dalboquerque eftava. Reys Hamed como vinha no 
propofito que tenho dito, trazia todos os Íeus armados 
de faias de malha, e tarçados debaixo das cabaias, e 
elle trazia hum tarçado, e adaga, e hum efcudo, e na 
mão huma maça de ferro comprida. E fendo já perto 
da porta da fortaleza difle ao rey, que eflivelfe quedo, 
porque queria entrar dentro, e ver as calas como efta- 
vam; e como entrou, foife pera Afonfo Dalboquerque, 
e clle lhe fez gasalhado, e difle a Alexandre de Ataíde 
que lhe diffeffe, como vinha com armas, fe o concerto 
fora que as não tivefe ninguem. Reys Hamed como 
homem alvoroçado lhe refpondeo: 

Io não fe entende em mim, e tormou-fe pera onde 
deixára o rey, com determiúação de fe tornar, porque 
lhe pareceo que não era tempo pera pôr em obra fua 
determinação, e já o achou que começava a entrar 
pela porta dentro, e chegando a elle, diffe-lhe, que não 
entraíle, porque Afonfo Dalboquerque tinha muita gente 
comfigo armada. Alexandre de Ataíde, que ali eftava, 
ouvindo eftas palavras, difle-lhe: 

Vem por aqui, que eu te irei mostrar todas as coufas 
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como eftam, e tomou-o pela mão, e levou-o a Afonio 
Dalboquerque, o qual lhe diffe, que te defarmaffe, que 
não vinha affi bem. Reys Hamed começou-fe a conf- 
tranger, pondo a mão no tarçado. Afonfo Dalboquer- 
que vendo-o affi defatinado, e o tempo difpofto pera o 
matar, como tinha determinado, difie a Pero Dalbo- 
querque, que pera iflo eftava avifado: 

Tomai-o lá, o qual acudio rijo, e meteo-fe entre 
Afonio Dalboquerque, e Reys Hamed, e nefte tempo 
lançou-lhe Reys Hamed a mão de huma béca de ve- 
ludo que trazia. Afonfo Dalboquerque o botou de f, 
e diffe a Pero Dalboquerque: 

Mateixo, e naquelle infante foram tantos os punhaes, 
que fem lhe darem lugar pera bradar foi morto, e polo 
não ver virou-lhe as coftas, e começou a andar pera 
onde o rey vinha, e dife contra Dom Garcia, e outros 
capitães, que o vinham acompanhando : 

Não he nada, tudo é feito. 

D. Garcia como deixou o rey com Afonfo Dalbo- 
querque, tornou rijo á porta ter a gente que não en- 
traffe, e felo já com muito trabalho. O rey quando 
vio Reys Hamed morto, porque (eu fundamento não 
era matarem-no, fenão lançalo fóra do reyno, ficou 
fóra de fi, cuidando que lhe haviam de fazer outro 
tanto. E eram ali com elle Reys Nordim, e Reys 
Xarafe feu filho, (que cá efteve em Portugal; e Hacem 
Ale; é quando o Afonfo Dalboquerque aff vio, foi-fe a 
elle com o barrete na mão, rindo-fe, e dife-lhe, que fe 
não agaftafle, porque elle havia de fer rey de Ormuz 
em nome delRey D. Manuel feu fenhor, e affentou-o 
em huma cadeira debaixo do dorsel, e fez-lhe todas as 
ceremonias devidas a hum rey, pedindo-lhe muito por 
mercê que lhe perdoaffe oufar elle de fazer buma coula 
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como aquella diante de fua pefloa real; que fe matára 
Reys Hamed fora por fer homem muito foberbo, que 
entrando naquella cafa apunhára do terçado que levava, 
e chegando-se a elle lhe lançára mão da béca, e por 
lhe dizerem que o tinha prezo, e eftava apoderado de 
todo feu reyno, é thefouro: (e ifto fempre com o bar- 
rete na mão, com muitas palavras de cortefia, que elle 
nos taes tempos fabia muito bem dizer.) O rey agra- 
deceo muito tudo o que lhe fez, dizendo-lhe que o 
tinha por pai, e que tudo o que fizera fora muito bem 
feito, e que confeffava receber aquelle reyno de fua 
mão em nome delRey de Portugal. 


CAPITULO XXXVI. 


De como Reys Mudafar, « feu irmão, entendendo 

que Reys Hamed era morto, fe foram com toda 

fua gente meter nos paços do rey, e fe fizeram 
fortes nelles, e do mais que paífou. 


s irmãos de Reys Hamed, que ficáram de fóra 

com a fua gente; pofto que com o tanger das 
trombetas, e atabales, que nunca fefláram, por afli lhes 
fer mandado, não fentiram nada do que paflára dentro, 
todavia pela fufpeita que tinham, vieram com machados 
pera quebrarem as portas, e entrarem dentro por força. 
Afanto Dalboquerque polos atalhar, mandou tirar huma 
bombarda, que era o final, que tinha dado aos capi- 
tes da ordenança, que tanto que o ouviram, vieram 
logo direito á porta, e fizeram afaftar os irmãos de 
Reys Hamed, e toda fua gente. E porque fe começa- 
ram a travar com elles, acudio D. Garcia, e diffe-lhes 
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da parte de Afonfo Dalboquerque, que olhaffem o que 
faziam, porque andava de miftura com aquelles mouros 
gente do rey, e Reys Nordim. Afonfo Dalboquerque 
tambem por apaziguar efte alvoroço, mandou D. AL 
varo da Silveira, Ruy Galvão, e Diogo Fernandez de 
Béja, que fe foífem pera a gente da ordenança, e os 
apaziguaffem, e a todos os capitães que fe armaífem, e 
deixou D. Garcia com a gente, e fubio-fe a hum ter- 
rado com o rey, e Reys Nordim, e ali lhe mandou 
fazer hum eftrado alcatifado, em que elteve ailentado 
hum grande pedaço, vifto de todos os mouros, que 
cuidavam que era morto. Os irmãos de Reys Hamed 
como o viram, pediram-lhe com muita foberba feu 
irmão ; e porfiáram tanto niflo, que lhes mandou Afonfo 
Dalboquerque dizer por Alexandre de Ataíde lingua, 
que lhes mandaria dar a fua cabeça, fe a quizeffem. 
Como elles ifto ouviram, entendendo que feu irmão era 
morto, começáram a ameaçar o rey, dizendo que elles 
fe iriam d fortaleza, e levantariam hum filho do rey 
Ceifadim por Rey. E com efta furia fe foram aos 
paços, e cerráram as portas, é fizeram preítes toda a 
artelharia, com determinação de fe defenderem. E 
porque cumpria 'apaziguar-fe logo aquella parcialidade 
de Reys Hamed, antes que lhe vieífe alguma gente de 
fra; mandou Afonfo Dalboquerque às nãos por muitas 
efeadas que trazia, e fez preftes fua gente pera os en. 
trarem por força, e mandou levar ao terrado certas 
peças de artelharia pera dali bater a fortaleza. Reys 
Nordim lhe pedio que fobreefliveíTe afli, até o rey 
mandar faber delles fua determinação, porque não podia 
fer que quizeífem levar aquillo ávante, e mandou cha- 
mar os Íeus mulás, que foram, e vieram duas vezes 
fem tomar nenhuma concrusam. Como Afonfo Dalbo- 
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querque vio que por aqui não podia acabar com elles, 
mandou chamar Abrahem Beque capitão do Xeque 
Hmael, e o feu embaixador, e por elles lhe mandou 
dizer, que fe até o fol pofto fe não fahiflem todos fóra 
da fortaleza, e fe embarcallem pera a terra firme, que 
loubeflem certo que a nenhum havia de dar a vida. 
Abrahem Beque, como era cabeceira principal defta 
liga, como falou com elles, fahiram-fe logo dos paços 
pera o cabo da cidade, e mandáram pedir a Afonfo 
Dalboquerque o corpo de Reys Hamed feu irmão pera 
o levarem a foterrar á fua terra, e embarcação pera fe 
paffarem é terra firme com fuas mulheres, e gente, 
que feriam por todos fetecentos homens de peleja, 
Atonfo Dalboquerque lha deo, e quanto ao corpo de 
Reys Hamed, que lho não havia de dar, porque os 
tredores a Íeus fenhores não haviam de ter fepulturas 
certas onde jouvelfem. Aquela noite fe embarcáram 
todos, e fe paífáram da outra banda. E fendo huma 
hora antes de fol pofto, cavalgou Afonfo Dalboquerque 
com o rey, € acompanhados de toda a nofla gente, 
foram polo meio da cidade até os paços, levando diante * 
de fi a gente da ordenança, e todas as trombetas, e 
atabales, e Dom Garcia, e Reys Nordim hiam atrás, 
com todos os capitães, e gente nobre da armada a pé: 
e foi grande prazer na cidade, quando viram o rey, e 
muito mais de fe verem fóra do poder de Reys Hamed, 
dando grandes louvores a Afonfo Dalboquerque ; e com 
muita rezão, porque tendo em feu poder O rey, e os 
feus paços, que era a principal fortaleza de Ormuz, e 
todos feus thefouros, não quiz lançar mão delle, mas 
como homem prudente tratou O fempre com muita au- 
thoridade, moitrando.lhe que não vinha a Ormuz fenão 
pera o fervir, e fufter em feu eftado, perdendo tão boa 
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occalião, por lhe não ficar nome de tyranno; e com 
efte triunfo chegou o rey á fua fortaleza, a qual lhe 
Afonfo Dalboquerque entregou, e a Reys Nordim feu 
governador em nome delRey de Portugal, fendo a tudo 
prefente o embaixador do Xeque Ifmacl, e Abrahem 
Beque feu capitão, que na Perfia feriam boas teftemu- 
nhas deftas grandezas de Afonfo Dalboquerque. 


CAPITULO XXXVIL 


De como o rey de Ormuz tornou outra vez ver-fe 

com o grande Afonfo Dalboquerque na fortaleza: 

eo que paíláram, e a juítiça que fe fez de fete 
portuguefes, que fugiram pera os mouros. 


assaros alguns dias depois da morte de Reys 

Hamed, vendo o rey o muito que devia ao grande 
Afonfo Dalboquerque, polo tirar daquelle tyranno, de. 
terminou de o ir ver, e levou-lhe hum prefente de mui- 
tas peças de ouro, e coufas ricas da terra pera elle, é 
feus capitães, e mandou-lhe dizer por Reys Nordim, 
que defejava muito de o ver, que lhe mandaffe dizer 
onde queria que fe viflem, porque aquelle dia que lá 
fora não tivera tempo de lhe falar, com as coulas que 
paffáram. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que 
aquillo era grande mercê, e honra pera elle, que pois 
lha queria fazer, foffe na cafa, onde o livrára do poder 
daquelle tredor. Reys Nordim le tornou com efta 
repofta, e levou ao rey huma efpada de ouro muito 
rica, que lhe Afonfo Dalboquerque mandava. E huma 
terça feira, que o rey aflentou de vir, foram as trom- 
betas, e atabales de Afonfo Dalboquerque por elle, o 
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qual veio a cavallo, e Reys Nordim com todos os fe- 
mhores, e governadores da terra à pé, c diante de fi 
trazia o prefente, comn he feu coftume. Afonfo Dal- 
boquerque com todos os capitães o efperou em aquella 
cafa, mui bem armada de tapeçaria, hum docel, e duas 
cadeiras de feda pera elles, e muitos bancos alcatifados 
4 roda pera os capitães, e gente que vinha com o rey. 
Chegado elle, foi Afonfo Dalboquerque á porta com 
todos os capitães recebelo; e feitas fuas cortezias, fe 
vieram affentar nas cadeiras, onde depois de paffarem 
eftas cortezias, lhe dife o rey, que a mercê que lhe 
fizera em o tirar da fujeição daquelle mão homem, lhe 
lembraria fempre pera o fêrvir, e eftaria á obediencia 
delRey de Porfugal, pois em feu nome tinha aquelle 
reyno. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que elle 
era feu fervidor, e que fempre o havia de ajudar a 
fufler em feu eftado; e affi encomendava muito a todos 
os feus, que ali effavam, que fempre o ferviílem, e 
puzeffem fuas vidas, e fazendas por elle, como eram 
obrigados. E depois de eftarem af falando hum grande 
pedaço nas defordens, que Reys Hamed tinha feítas 
no reyno, porque Afonfo Dalboquerque defejava que 
a gente da cidade não trouxelfe armas, porque aff teria 
a terra mais fegura, ufou defte artifício com o rey, e 
diffe-lhe, que hayia poucos dias que elle mandára matar 
aquelle tredo de Reys Hamed como fabia, o qual 
tinha irmãos, e parentes, e na cidade andavam ainda 
alguns criados feus, e que não faltaria hum, que não 
eftimando a vida, lhe tiraffe com huma frécha; que 
lhe pedia por mercê, pera efcufar eftes inconvenientes, 
mandaffe que nenhuma pefloa em Ormuz trouxeífe 
armas; e que pois a obrigação de guardar aquella 
cidade era fua, abaftava pera a defender andarem os 
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portuguefes armados, e tambem que com ifto fe ef. 
cufariam brigas entre huns, e ouros. O rey eflava 
ainda tão aflombrado do mão tratamento, que lhe Reys 
Hamed fizera, que como lhe nelle falou, refpondeo, 
que lhe parecia muito bem, e que logo o mandaria 
apregoar. Paflada efta prática, defpedio-fe de Afonfo 
Dalboquerque, e foife pera fua cafa muito contente 
delle. 

Ao outro dia pela menhaí mandou logo apregosr, 
que nenhum mouro, de qualquer eftado que foffe, trou- 
xeíle arco, frécha, nem outra qualquer arma pela 
cidade, de dia, nem de noite, fob pena de morte, ti- 
rando os archeiros da fua guarda, que Afonfo Dalbo- 
querque permittio que andaffem armados, e defta ma- 
neira fe foi fenhoreando pouco e pouco da terra, e q 
rey não fazia coufa alguma fem primeiro lhe mandar 
perguntar fe o faria, e aquelle dia 4 tarde lhe mandou 
dizer, que hum capitão feu, que eftava em huma for- 
taleza da banda da terra firme, lhe eferevêra, que 
aquella menhaá foram ali ter fete portugueles, e hum 
negro em huma barquinha; e querendo lançar mão 
delles, fe puzeram em defensão com efpingardas que 
levavam, e por ferem portugueles não confentira que 
os mataífem. Afonfo Dalboquerque informando-fe da 
fugida deftes homens, foube, que hum Antonio Fer. 
nandez, que fe chamava de Alvito, que andára muito 
tempo na Perfia lendo mouro, os induzira pera os 
levar ao Xeque Ifmael. Sabido ifto, mandou dizer ao 
rey, que lhe pedia por mercê, que lhos mandaffe logo 
bufcar, e mortos, ou vivos lhos trouxeffem, e a barca 
em que foram. O rey efereveo a todos feus capitães, 
que fe trabalhaffem polos tomar, porque não no fa- 
zendo lhes havia de mandar cortar as cabeças; e após 
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efte recado do rey, mandou a Jeronymo de Soufa em 
huma galé com gente á terra firme, e a Nicoláo Fer- 
reira em hum parao, porque fabia a lingua, pera lhos 
trazerem. Os capitães do rey, como tiveram recado 
feu, mandáram muita gente por diverfas partes em 
buíca delles, e foram-os alcançar catorze leguas pela 
terra dentro em companhia de huma cafila, que hia 
pera a Perfia, que lhe levava O fato, e tomáram.nos 
todos, falvo, hum gallego, que matáram por fe não 
querer dar; e afli como os traziam com as armas que 
lhes tomáram, os entregáram a Jeronymo de Soufa, o 
qual fe veio com elles á cidade ; e em chegando, man- 
dou Afonfo Dalboquerque ao ouvidor, que entendeífe 
em feu negocio. Proceffado o feito, foram julgados 
que morreflem queimados na barquinha em que fugi- 
ram; e Pero Dalpoem, que era ouvidor geral da Índia, 
mandou trazer a barca á praça da cidade, e ali foram 
todos pubricamente queimados, falvo João Afonfo, e 
Antonio Fernandez marinheiro, aos quaes Afonfo Dal- 
boquerque deo a vida por alegarem ferem elles os que 
o falváram no padez em Calicut, quando foi o negocio 
do marichal, e comutou-lhes efta pena em degredo 
pera as galés. E defta juftiça tão breve, que fez, foi 
muito mais temido dali por diante. 
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CAPITULO XXXVIII 


Do recado, que o grande Afonfo Dalboquerque 
mandou ao rey fobre a gente de Reys Hamed: 
e de algumas coufas, que mais ordenou pera 
affoffego do Reyno: e como Abrahem Beque 
capitão do Xeque límael fe foi pera as fuas 
terras. 


fondo o grande Afonfo Dalboquerque, que na for- 
taleza de Monejáo eftava por capitão hum irmão 
de Reys Hamed, e em todos os outros lugares, e ar- 
madas andava gente fua, e capitães, como quer que 
defejava de defarreigar toda fua femente daquele reyno, 
mandou dizer ao rey polo fecretario, que lhe mandaffe 
que fe foffe logo della, e quando o não fizeffe por fua 
vontade, mandafle gente que por força o tiraffe; e que 
todos os capitães, e gente de Reys Hamed, que andava 
na armada contra os Nautaques, e efpalhados por eífes 
lugares do reyno, mandafle logo defpedir, e lançar fóra 
delle. O rey lhe refpondeo, que elle mandaria logo lá 
os feus muluás, que são homens religiofos, e quando 
por bem não pudefle acabar com elles, que faria o que 
lhe mandava, e que tambem proveria no mais. O 
irmão de Reys Hamed, vifio o recado do rey, refpon- 
deo que fe lhe défle vinte mil xerafins, que lhe deixaria 
a fortaleza. E depois de fobre ifto paffarem muitos 
recados, por derradeiro lhe pedio quatro mil xerafins, 
e que fe iria. O rey por efeufar trabalhos, mandou- 
lhos dar, e elle largou a fortaleza, e foife. Como 
Afonfo Dalboquerque foube que o rey dera dinheiro ao 
irmão de Reys Hamed, por lhe deixar a fortaleza, 
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mandou dizer a Reys Nordim, que fizeffe logo repre- 
faria em duas nãos fuas, que cram chegadas da India, 
carregadas de mercadorias, e dali fe valeffe do dinheiro 
que lhe tinha dado, e Reys Nordim o fez aí, Feito 
ito, mandou o rey cartas por tado o reyno a feus ca- 
pitães, que toda a gente que fe achaífe nas fuas forta- 
lezas de Reys Hamed, fofle defpedida, e com pena de 
morte que mais não entraífe em feus reynos; e mandou 
vir a armada, que andava contra os nautaques, e def. 
pedio os capitães, e gente de Reys Hamed que nella 
andava. Com eftas diligências, que Afonfo Dalboquer- 
que fez, ficou a terra affocegada de muitos alvoroços, 
e roubos que nella havia. E porque tinha por infor. 
mação que na cidade havia mancebia pública de homens, 
mandou dizer a Reys Nordim que os mandaífe logo 
lançar fóra de todo o reyno, porque elle não oufaria 
de eftar em terra, onde [e tão publicamente cometia 
hum peccado tão abominavel contra Deos; porque fendo 
achados dali por diante, os havia de mandar todos 
queimar no meio da praça vivos. Reys Nordim os 
mandou logo lançar fóra, € com efte medo não oufáram 
de tornar. Acabadas eftas coufas, entendeo Afonfo 
Dalboquerque com os mercadores, e deo-lhes feguro 
pera fuas nãos irem á India carregar de mercadorias, 
e as cafilas que vinham da Perfia pera Ormuz, e fez- 
lhes tantas abaftanças, e larguezas, que os amigos, e 
imigos folgavam de vir a Ormuz com fuas mercadorias 
como dantes, confiando em fua palavra. E fe dos por- 
tuguefes recebiam algum agravo, eram mui bem cafti- 
gados, e com eftas couías, o outras que fazia, vieram 
muitos mercadores de fóra allentar em Ormuz, e come- 
soufe a emnobreser grandemente. E na peíoa do 
rey, nem governança do rerno não quis Afonfo Dalbo. 
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querque meter a mão, (deizando tudo a elle, e feus 
governadores,) e tratou fempre o rey com muito aca- 
tamento, e veneração, que foi grande parte pera a 
terra tomar affento. 

Afentadas todas eftas coufas, Abrahem Beque capi- 
tão do Xeque Ifmael, que eftava em Ormuz, como 
tenho dito, vendo que todos [eus fundamentos eram 
desfeitos com a morte de Reys Hamed, pedio licença 
a Afonfo Dalhoquerque pera fe ir pera fuas terras, que 
eram na ribeira do mar da Perfia, e elle lha deo. E 
porque fempre diffimulou fuas coufas polo não ter por 
parte, por fer capitão principal do Xeque Iímael, e 
vizinho das terras de Ormuz, fez-lhe muita mercê em 
nome delRey, de que foi muito contente, e chegado a 
Tuas terras, efcreveo ao Xeque Imael as grandezas de 
Afonfo Dalboquerque, principalmente o negocio de 
Reys Hamed. Defpedido Abrahem Beque, mandou 
Afonfo Dalboquerque aprefentar fuas neceflidades ao 
rey, e Reys Nordim [eu governador, e affi lhe mandou 
amottrar os proteítos, que fizera ao rey Ceifadim, e a 
Cogeatar fobre a fortaleza que tinha começada, que 
lhe elles tomáram a primeira vez que fora a Ormuz, 
em que tinha gaftado muito dinheiro, é perdida muita 
fazenda, afóra outra, com que os feus officiaes fe ale- 
vantáram em terra; é que lhe pedia muito por mercê 
que viffe aquelle negocio muito bem, e lhe mandaffe 
pagar tudo o que fe achaffe por boa conta, porque 
tinha neceflidade de dinheiro pera acabar aquella for- 
taleza, é pera delpezas de fua armada. Paífados fobre 
efte negocio muitos recados de parte a parte, mandou- 
lhe o rey dizer, que era muito contente de pagar tudo 
o que fe deveffe, com tanto que lhe levafle em conta 
cinco mil xerafins, que o vilorrey D. Francico Dal- 
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meida tinha quitado a feu irmão; e que quanto era á 
fazenda que dizia que fe tomára, Reys Nordim entre- 
gára muita parte della a Pero Dalboquerque, quando 
ali viera o anno paífado, de que tinha fcus affinados; 
e que quanto era á conta, que mandafle falar com 
Reys Nordim, e tudo o que foffe devido fe pagaria. 
Ao outro dia, por não perder tempo, mandou Afonfo 
Dalboquerque Pero Dalpoem, Alexandre de Ataíde 
lingua, e Manuel da Cofta feitor a caía de Reys Nor- 
dim, e feita a conta, acháram que fe deviam cento e 
vinte mil xerafins, que o rey mandou pagar por dias, 
com que fe fez a obra da fortaleza, « outras deípezas. 
E nifto parou a zombaria, que os capitães fizeram, 
quando Afonfo Dalboquerque mandou fazer efte reque- 
rimento a Cogeatar, como tenho dito. 


CAPITULO XXXIX. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque pela 

nova que teve da vinda dos rumes, mandou pe- 

dir ao rey que lhe empreftafe a fua artelharia, 

c o que niílo paílou: c como, depois de a ter em 
feu poder, o foi ver a fua cafa, 


sranpo as coufas de Ormuz no eftado, e affocego 

que tenho dito, e a fortaleza pofta em boa altura, 
chegou hum mouro, que vinha de Calayate, ao grande 
Afonfo Dalboquerque, e diffe-lhe, que ao tempo de fua 
partida chegára nova de Adem, que os rumes fe faziam 
preftes em Suez com huma groffa armada pera virem 
a Ormuz; e pofto que efla nova lhe pareceo fer lan- 
çada polos irmãos de Reys Hamed pera alvoroçarem 
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a terra, aproveitou-fe Atonfo Dalboquerque della, pera 
o que havia dias que defejava fazer, e era haver toda 
a artelharia do rey 4 fus mão, por algum modo que 
lhe não foífe efcandalolo; e pera mais authorizar eíte 
negocio, mandou Dom Garcia dé Noronha feu fobrinho 
com recado ao rey, acompanhado de alguns capitães, e 
gente armada, (porque aífi era coftume andarem em 
Ormuz,) dando-lhe conta das novas que tinha da vinda 
dos rumes, e que fua determinação era pelejar com 
elles no mar, que lhe pedia por mercê lhe mandafle 
empreftar toda a fua artelharia pera prover a fortaleza 
della, porque da fua tinha neceflidade pera fornecer a 
armada, € não era tanta que pudeífe fuprir huma coufa, 
e a outra. Chegado D. Garcia ao paço com che re- 
cado, achou o rey acompanhado de Reys Nordim, e de 
outros mouros principaes; e porque Afonfo Dalbo- 
querque o tinha avifado, que entrando no paço fe apo- 
deraffe logo delle, “porque não lhe querendo dar a 
artelharia lha tomaffem por força, entrando, deixou em 
cada porta hum capitão com gente que a guardaífe, 
moftrando que fazia aquilo por cortezia, por não entrar 
gente armada onde o rey eftava; e chegado D. Garcia 
a elle, deo-lhe o recado que levava de Afonfo Dalbo- 
querque. Reys Nordim lhe diffe, que o rev o tinha 
por pai, e que tudo o que elle mandava fe faria, e que 
pudera efeufar vir fua pefloa áquelle negocio, que 
abaftava pera io o menor de fua cafa, que fe foífe, 
que o rey lhe mandaria toda a artelharia á fortaleza. 
E como D. Garcia hia avifado de feu tio, que fe não 
vieífe fem primeiro trazer a artelharia diante de fi, 
dife a Reys Nordim, que pois o rey queria fazer 
aquella mercê a Afonfo Dalboquerque, que lhe pedia 
por mercê lha mandaffe entregar, porque cftava affen- 


Google Ra 


Parte IV. Capitulo XKXIX, 359 


tado de logo aquella noite fazerem preftes a armada, 
porque vindo os rumes não no tomaffem defapercebido. 
E como Reys Nordim cítava arrependido da palavra, 
que tinha dado a D. Garcia, e defejava que fe foffe, 
e defpejaffe os paços da gente, pera depois de ido ter 
tempo de cuidar no que faria, começou a divertir o 
negocio, dizendo, que o homem, que tinha as chaves 
do armazem, era ido fóra. Dom Garcia como eitava 
determinado de fe não ir fem levar a artelharia, diffe- 
lhe, que nos negocios, em que o perigo eftava na tar- 
dança, não convinha haver dilações nelles, que lhe 
mandaffe entregar a artelharia, porque fe não havia de 
ir dali fem ella. Reys Nordim vendo que lhe não apro- 
veitavam fuas difimulações fingidas, fez da neceflidade 
virtude, e mandou defpregar as portas das terecenas 
onde eftava, e os bombardeiros com feus condeftabres 
começáram logo ácarretar, e feriam tres horas da 
noite quando ie acabou de pôr toda na praia, que era 
coufa formofa pera ver, e ao outro dia efereveo Reys 
Nordim aos capitães de Mafcate, e Calayate, que lhe 
mandaffem toda a que lá eftava; e no fim de Junho 
chegou huma galé, e hum bargantim com ella, e Afonfo 
Dalboquerque mandou recolher toda a que havia polos 
muros da cidade, e affi ficou com toda a artelharia de 
Ormuz. E fe foi cilada a nova que o mouro deo da 
vinda dos rumes, caro lhe cuftou.  Paffado ifto, dali a 
dous dias quis A fonfo Dalboquerque ir ver o rey polo 
contentar, é deixou D. Garcia de Noronha com toda à 
gente em guarda da fortaleza, e elle acompanhado de 
alguns capitães, e fidalgos foi-o ver, e chegando aos 
paços, veio Reys Nordim recebelo a hum terreiro 
grande, e dali fe foram aonde o rey eftava, e chegando 
á porta da fala, veio-lhe Reys Karafo guarda mór do 
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rey falar, e diffe-lhe, que clle lhe dera aquelle officio, 
e que eftava ali como (eu eferavo pera o [ervir; e 
eftando nefta prática, chegou o rey á porta. Afonfo 
Dalboquerque em o vendo, foi-fe a elle com o barrete 
'fóra, e pedio-lhe a mão pera lha beijar, e o rey lha 
não quis dar, e abraçou-o, e beijou-o na cabeça, (que 
he honra, que coftumam fazer a homens de fua quali- 
dade,) e afã abraçados entráram pera dentro de huma 
camara, que eflava concertada com hum céo entreta- 
lhado armado a modo de docel, com duas cadeiras, 
huma da China pera o rey, e outra de veludo crame- 
fim pera Afonfo Dalboquerque, c duas almofadas do 
mefmo theor, em que tinham os pés. E depois de 
affentados, eftiveram falando em coufas de amizade, e 
o rey lhe dife que aquelle fora o melhor dia que nunca 
tivera; e Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que todos 
os em que lhe pudeffe fazer algum ferviço, feriam de 
muito goito, e contentamento pera elle, e pedio-lhe que 
lhe mandafle vir ali os filhos do rey Ceifadim pera os 
ver, que eram dous meninos de idade de oito, ou nove 
annos cada hum, a que fez múito gazalhado, por ferem 
filhos de feu pai, e pedio ao rey e Reys Nordim que 
os criaflem muito bem. Paffadas todas eftas práticas, 
defpedio-fe Afonfo Dalboquerque do rey, e Reys Nor- 
dim o veio acompanhando até a porta da fortaleza, c 
dali fe tornou. 
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CAPITULO XL. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque defpa- 

chou o embaixador do Xeque límael, e Fernão 

Gomez de Lemos pera ir em fua companhia: e o 
prefente que por elle lhe mandou. 


ESTE tempo vendo o embaixador do Xeque Ifmael 
N como o grande Afonfo Dalboquerque (e fazia 
preftes pera pelejar com os rumes, pedio-lhe que o 
defpachafle, porque havia dias que ali andava: elle 
entendeo logo em feu defpacho, e tez preftes Fernão 
Gomez de Lemos, irmão de Duarte de Lemos da 
Trofa, pera o mandar em fua companhia por embaixa- 
dor ao Xeque Ifmacl, « Gil Simões criado delRey 
D. Manuel por efcrivão da embaixada, e ordenou-lhe 
oito encavalgaduras pera o acompanharem, veftidos 
todos de feda á noffa ufança; e fez tambem preítes pera 
lhe mandar de prefente muitas coufas, a faber, dous 
corpos de couraças, hum de veludo cramefim, e outro 
de brocado, hum capacete, e hum barbote guarnecido 
de curo, hum arnes trançado com todas luas peças, 
quatro manilhas de ouro, e rubis, mui ricos anneis, é 
outras joias de ouro de pedraria mui ricas, e hum 
berço, € hum cão de metal, e meia duzia de efpingar- 
das, e outra meia de béftas, e mandou. lhe cobre, efta- 
nho, e de todas as efpeciarias da India hum pouco. E 
que lhe diffeffe, que daquelas coufas fe poderia apro- 
veitar quando lhe comprifle; e que por elle andar fem- 
pre no mar, e não trazer fenão armas, e mantimentos, 
lhe não mandava outras coufas muitas que havia em 
Portugal, e que da fruita da India lhe mandava aquella 
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amoftra, com que o bem podia fervir. E a inftrucção, 
que lhe deu foi, que diffefe ao Xeque Ifmael, que fe 
quizeífe ter preflança, e amizade com ElRey de Portu- 
gal feu fenhor, que lhe mandaffe feus embaixadores, 
porque com fua ajuda poderia deftruir o grão loldão, 
e a cafa de Méca; é que tendo elle licença delRey pera 
o ajudar com fua armada, o poderia mui bem fazer, 
porque eftava de aflento em Ormuz. E que fe o Xeque 
Ifmael fe efcufaffe de mandar os embaixadores, por 
fer longe, (como differa a Miguel Ferreira,) lhe diffeífe, 
que pois tinha neceffidade da amizade delRey de Por- 
tugal, não devia de fentir o trabalho de hum homem, 
o qual elle mandaria mui bem agazalhar nas nãos, que 
hiam pera Portugal; e que tambem lhe contafe as 
grandezas delRey, e da rainha fua mulher, e as con- 
tinuas guerras, que tinha contra os mouros de Africa, 
e da India, e contra o turco, e foldão do Cairo. Preites 
Fernão Gomez pera fe partir, mandou Afonfo Dalbo- 
querque chamar o embaixador, e dilfe.lhe, que elle lhe 
pedira da parte do Xeque Ifmacl quatro coufas, e que 
cuidára nellas: que quanto á primeira, em que lhe 
pedia que os direitos, que fe pagavam em Otmuz das 
mercadorias, que vinham da Perhia, foffem feus : que 
os gaítos, que o rey de Ormuz fazia com a gente, e 
armadas, que tinha pera (uftentar feu reyno, eram tan- 
tos, afóra o tributo, que pagava a ElRey de Portugal 
feu fenhor, que fe não foífem os direitos das mercado- 
rias, que vinham da Perfia, e de outras partes, não fe 
poderia fofter, porque todas as mais rendas do reyno 
eram muito poucas, (como elle podia mui bem faber,) 
e que por cíta rezão lhas não podia largar. E que a 
fegunda, que era pedir-lhe embarcação pera paílar 
gente fua à terra de Arabia, que era muito contente 
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de lhe dar todos os navios que houveíle mifter, com 
tanto que o Xeque Imael déffe fegurança baftante ao 
rey de Ormuz de lhe não fer feito nenhum defaguizado 
nas fuas terras, nem na ilha de Bárem. E a terceira, 
que lhe pedia, que era ajuda de gente, c armada contra 
o rey de Maçaram, que era [eu vaífalo, e fe tinha ale. 
vantado com a cidade de Guardaré, que elle o ajudaria 
com toda a armada, e gente de ElRey de Portugal, 
(porque affi lho tinha elle mandado,) e que ifto havia 
de fer com tal condição, que as mercadorias, que vi- 
nham da Perfia, a Ormuz, não tivefTem por ali fahida, 
E quanto á quarta, que era pedir-lhe porto na India 
pera os mercadores da Perfia terem trato, e licença 
pera affentarem cafa de feitoria em Ormuz, que era 
muito contente de fazer iflo que lhe pedia, e que o 
porto da India havia de fer Goa, e a entrada por 
Ormuz; e que toda a outra parte da India, onde foffem 
achados os mercadores da Perfia, haviam de perder 
fuas mercadorias, com a mais pena que lhe quizeTe 
dar. Como lhe Afonfo Dalboquerque teve refpondido 
a eftes feus requerimentos, diffe-lhe, que diffeffe ao 
Xeque Ifmael, que elle recebia em grande mercê as 
terras, que lhe mandava oferecer, e o defejo de o fazer 
grande fenhor em feu reyno, que feria iffo pera lhas 
guardar, e defender de feus imigos, que elle tinha ga- 
nhadas muitas naquellas partes a ElRey de Portugal 
feu fenhor, e efperava ainda de fometer outras muitas 
debaixo de fua obediencia pera com tudo o fervir: e 
que a amizade, é boa preflança, que delejava de ter 
com elle Afonfo Dalboquerque, eftimava muito por fer 
de hum principe tamanho como elle; c que tambem 
eftimava em muito mandar a toda a gente, que andava 
na India, da fua carapuça actita, que fe vieflem todos 
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pera elle, e o ferviffem, como lhe elle tinha moftrado 
pela inftrucção que trazia: que efperava em Deos de 
muito cedo tornar a Ormuz, e que folgaria de haver 
azo, com que fe viflem em algum lugar dos feus da 
ribeira do mar da Perfia; e que elle em fua companhia 
mandava hum homem fidalgo principal da cafa delRey 
feu fenhor por embaixador ao Xeque Iímael, que lhe 
pedia que recebefle lá bom tratamento. Paffadas eftas 
práticas, Afonfo Dalboquerque lhe fez mercê de joias, 
e veítidos, e pimenta, que lhe pedio, com que foi 
muito contente. E tendo tudo prefles, fe partiram 
todos a dez de agofto do anno de quinhentos e quinze. 
E não dou rezão do que Fernão Gomez paífou em fua 
embaixada, porque quando tornou, já Afonfo Dalbo- 
querque era morto, 


CAPITULO XLI 


De como os reys de todas aquellas partes man- 

dáram vifitar o grande Afonfo Dalboquerque por 

feus embaixadores: e como D. Garcia de Noro- 

nha lhe pedio licença pera fe vir pera o reyno, 
e o mais que paífou. 


artiDos eftes embaixadores pera o Xeque Iímael, 

vendo D. Garcia de Noronha que na obra da 
fortaleza havia já pouco que fazer, pedio licença ao 
grande Afonfo Dalboquerque feu tio pera fe vir pera 
Portugal, e por fe achar mal difpofto de doença muito 
enfadonha, e tambem pela neceilidade que tinha de fua 
peffoa, e ferviço, não lha quis dar; mas D. Garcia com 
os defejos que tinha de fe vir, apertou com elle tanto, 
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que lha deo, muito contra fua vontade, e defpachou-o 
a vinte e nove dias de agofio do dito anno, c deo-lhe 
todos os feus poderes pera fazer a carrega, e por elle 
mandou a ElRey D. Manuel huma bacia, taça, e pucaro, 
e huma cinta, e adaga tudo de ouro, que era do pre- 
fente, que lhe o Xeque Ifmael mandou, e humas cuber- 
tas de cavalo cramefis de laminas, com (ua tefteira 
lavrada de tauxia de ouro, e huma fella guarnecida de 
prata, e huma faia de malha, e hum feltro entretalhado 
de cores, o qual ainda que fofle de pouco preço era 
muito pera ver, e em fua companhia mandou quinze 
reys cegos, que eftavam em Ormuz com fuas mulheres, 
filhos, é fervidores, e que os entregalle em Goa ao 
capitão, que os tiveífe a bom recado, e lhes déife tudo 
o que lhes foffe neceífario pera leu fofientamento, Fez 
Afonfo Dalboquerque ifto por apagar efta geração dos 
reys de Ormuz, que fe não efpalhaffe por algumas 
partes, e trouxeffem em algum tempo defaflocego ao 
reyno. E defpachou Antonio de Afonfeca com dez mil 
zerafins por feitor, e Aires de Magalhães por feu eferi- 
vão pera lhe terem preítes em Goa muitos mantimen- 
tos, e munições de guerra, e concertados os navios, 
que houveffe na India, e fe acabaffem as, galés, que 
deixára começadas em Goa; e efereveo a Duarte Bar- 
bofa, que as duas de Calicut lhe tivelfe acabadas, por- 
que determinava de aquelle verão ir com huma grofla 
armada tomar Adem, e fazer-fe forte nella, e entrar o 
cfireito do mar Roxo, e fazer affento na terra do Prefte 
João. Mas ifto ordenou Deos como foi fua vontade, 
porque chegando a Goa faleseo, (como adiante fe dirá,) 
e que não falecéra, era vindo Lopo Soares por gover- 
nador da India, por onde eftes feus penfamentos não 
houveram de haver effeito. Partido D. Garcia na ndo 
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Belém, chegou a Cochim, e eftando-fe fazendo preftes 
pera fe vir pera Portugal, chegou Lopo Scarez, com o 
qual teve algumas diferenças. 

Partido D. Garcia, começou-fe Afonfo Dalboquerque 
a achar melhor da fua doença, é nefle tempo chegáram 
alguns embaixadores dos reys vizinhos ao reyno de 
Ormuz, vifitalo, a faber, o rey de Lara, o qual lhe 
mandou de prefente hum cavallo, e huma carta "de 
grandes offerecimentos de tudo o que houveffe na fua 
terra. Lára eftá tres leguas de Ormuz: he huma 
cidade muito grande, fituada na Perfia, e eftá á obe- 
diencia do Xeque Ifmael. Afonfo Dalboquerque lhe 
refpondeo, e mandou-o vifitar por Fernão Martinz Evan- 
gelho, e por elle mandou comprar cavallos, que ha 
muitos naquella terra. E após efte embaixador chegou 
outro de Mirbuzaca capitão do Xeque Ifmael, que eftava 
em Raxel ribeira do mar da Perfia, como tenho dito, 
e mandou-lhe hum cavallo, e carta de grandes offere- 
cimentos, na qual lhe pedia que o quifeffe ajudar por 
mar a tomar aquelles portos, e ilhas, que havia polo 
efireito do mar da Perfia, e que elle feria fiel fervidor 
delRey de Portugal, e lhe pagaria tributo delles, e lhe 
daria todos os cavallos, e mantimentos de que tivelfe 
neceflidade. Afonio Dalboquerque não lançou mão defte 
requerimento de Mirbuzaca, porque determinava de o 
eferever a ElRey, e fazer niflo o que lhe elle mandaffe, 
e efcreveo-lhe grandes agardecimentos do que lhe dizia, 
divertindo o negocio pera quando tornaffe 'a Ormuz; é 
de todos os reys, e [enhores daquella ribeira do mar 
da Perfia andavam ali embaixadores, que Afonfo Dal- 
boquerque defpachou com grandes palavras de agar- 
decimentos, e preíentes, que lhcs mandava, c de mou- 
ros da Perfia, e 'artaria; e todas as partes do [ertão 
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eram tantos cada dia na fortaleza pera o verem, que 
fe não podiam os noífos defender delles; e porque com 
fua doença fahia poucas vezes fóra, pediam aos que 
tinham cuidado da porta da fortaleza, que o deixa(fem 
ver, porque não eram vindos da fua terra a outra coufa. 
E fe alguma hora cavalgava, cra tanta a gente pelas 
ruas após elle, que fe não podia valer. É porque a 
fama de fua peffoa, e grandezas corria por todas aquel- 
las partes, e tinham novas dos embaixadores. que lhe 
o Xeque Ifmacl mandava, (que elles haviam pela maior 
coufa do mundo,) mandavam criados feus que lho le- 
vaífem tirado polo natural. 


CAPITULO XLII. 


De como veio a Ormuz hum capitão do Xeque 
Kmael ver o grande Afonfo Dalboquerque: e as 
novas que lhe deo, e o mais que com elle 
pafiou. 


pr D. Garcia de Noronha, dahi a alguns dias 
chegou huma cafila da Perfia com muitos merca- 
dores da Tartaria, e Ruxia, e de todas aquellas partes 
com fuas mercadorias, por onde [e a cidade começou 
a enobrecer muito; e em fua companhia vinha bum 
capitão do Xeque Iímael, o qual partira da corte pera 
ver o grande Afonfo Dalboquerque pelas grandezas, 
que fe lá contavam de fua peffoa, com que elle folgou 
muito; e porque havia pouco tempo, que o Keque 
Hmael tivera huma grande batalha com o turco, em 
que fe etc capitão achou, perguntou-lhe como paífára, 
e elle lhe dife, que vindo o turco com trinta mil de 
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cavallo, e muita gente de pé demandar hum paffo da 
ferra pera por ali paflar a Tauriz, os capitães do Xe- 
que Imael, que vinham na dianteira, chegáram pri- 
meiro á ferra, e foram em poffe delle, e defendêram-lhe 
a paffagem. Chegado o Xeque Ifmael, houve por 
afronta não deixarem paflar o turco, e mandou aos 
feus capitães que largaífem o paffo. O turco como vio 
o pafo defembaraçado, palfou-fe à ferra, e poz as coftas 
nella, e fez-fe ali forte com muitas carretas de arte- 
lharia encadeadas humas nas outras, de que tinha cer- 
cado em roda todo o feu arraial, e quinze mil efpin- 
gardeiros todos poltos em ordem, com determinação 
de efperar ali o Xeque Iímael, porque fe não eftreveo 
ao ir cometer onde eflava; é teve o turco tal vigilancia 
no feu arraial, que nunca o Xeque Ifmael pode faber 
a ordem em que eftava; e como homem, que não tinha 
em conta os turcos, foi-os cometer com vinte mil de 
cavállo. O turco fez duas batalhas da fua gente, e 
veio-o efperar fóra do forte que tinha feim. Como o 
Xeque Iímael deo nos turcos, polos logo em desbarato, 
e foi-lhes feguindo o alcance até o entrar polo feu 
arraial dentro; e por não ter conhecimento da arte- 
lharia, nem faber como eftavam, aperfiou muito pera 
entrar com elles. Como o turco vio os perfas def- 
mandados, mandou defparar a artelharia, e ella por 
huma parte, e os efpingardeiros por outra, fez tão 
grande eftrago, que o Xeque Ifmael vendo-fe desbara- 
tado, é muita gente fua morta, foi-fe recolhendo pera 
Tauriz, que feriam dali vinte leguas, e o turco lhe foi 
feguindo o alcance, e fem ter nenhuma refiftencia, en- 
trou a cidade de Tauriz, e tomou todo o thefouro do 
Xeque Iímael, que nella tinha. E eftando ali com de- 
terminação de (e fazer forte, lhe veio nova, que os 
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chriftãos hiam fobre Coftantinopla, e por efta caufa 
deixára efia empreza, e fe tornára com grande preffa, 
e o Xeque Iímael fe reformára de gente, e tornára 
fobre Tauriz; e certos capitães, que o tuíco ali deixára, 
como fouberam de fua vinda, largáram a cidade, e 
fugiram, e o Xeque Hmacl como chegou, mandou fazer 
juftiça de todos os principaes da terra por deixarem 
entrar os turcos na cidade fem pelejarem. 

Dizia Afonfo Dalboquerque, depois de ouvir eftas 
novas, (eflando 4 prática com os capitães fobre efta 
imizade, que o Xeque Imael tinha com o turco, e 
grão Soldão, fobre diferenças de fua lei) que o Xe- 
que Imael fora hum coriíco lançado por Deos fobre a 
feita de Mafamede pera fe a India confervar, é o Xe- 
que Ifmael não entender nella; porque fendo moço de 
oito annos, fem ter nenhuma acção, nem direito no 
reyno, fe alevantára naquelle anno, que o almirante 
defeubrio a Índia, e com o favor de hum tio feu ga- 
nhéra a Turquernana, a Perfia, o reyno de Coraçone, 
Camarcante cidade dos tartaros, o reyno de Aquilam, 
e toda a Armenia baixa, e outras muitas provincias de 
turcos, e tartaros, queimando todas as mefquitas dos 
mouros, deixando as de chriflãos; c fazendo ifto, fendo 
de oito annos, que fizera agora de vinte quatro, fe 
Deos não permittira-ter dous imigos tão poderofos, 
como he o turco, e o grão Soldão do Cairo? E como 
Afonfo Dalboquerque era grande conquiftador, e muito 
facil na execução das coufas, efereveo por muitas vezes 
a ElRey D. Manuel, que fizeíle com todos os reys 
chrifãos, que quizellem ter amizade com o Xeque 
Iímael, porque tendo o da fua parte, feria coufa muito 
leve defiruir-fe o turco, e o grão Soldão. E que pe- 
diffe licença ao papa pera lhe mandar meftres, que lhe 
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fizeffem artelharia, porque ifio fé lhe faltava pera os 
deftruir. O capitão do Xeque Ifmael, porque havia 
dias que andava em Ormuz, e não viera a outra coufa 
tenão a ver Afonfo Dalboquerque, pedio-lhe licença 
pera fe ir, e elle lhe fez mercê de muitas peças de 
ouro mitiito ricas, é mandou-lhe moftrar toda a arte- 
lharia, que havia em Ormuz, e que diffeflc ao Xeque 
lmael, que com aquela, e outra muita que tinha na 
India, o ferviria em nome delRey de Portugal contra 
feus imigos, cada vez que lhe comprilfe. 


CAPITULO XLIII. 


Do fítio da cidade de Ormuz, e do feu 
commercio. 


ps coufas ha na India, que são efeapolas de todo 
o commercio das mercadorias daquellas partes, e 
chaves principaes della. A primeira Malaca, que eftá 
em tres gráos na entrada, e fabida do eftreito de Sin- 
gapura, de que já fallei, A fegunda Adem, que eftá 
em vinte e hum gráo de altura, e na entrada, é fahida 
do eftreito do. mar Roxo, e defta tenho dito o que pude 
faber. A terceira he Ormuz, o qual efá em quinze 
gráos, e na entrada, e lahida do eftreito do mar da 
Perfia. Efle Ormuz à meu ver he a principal de todas. 
E fe ElRey de Portugal tivera fenhoreado Adem com 
huma boa fortaleza, como tem Ormuz, e Malaca, fe- 
nhoreando eftes tres eftreitos, que tenho dito, pudera-fe 
chamar fenhor de todo mundo, (como fez Alexandre, 
quando chegou ao rio Ganges,) porque com eftas tres 
chaves fechava as portas a tudo. E bem creio eu que 
fe a morte não atalhára a Afonto Dalboquerque, que 


Google MEL DANE 


Parte IV. Capitulo XLIII. 371 


cllas eftiveram todas na fua mão. Muito tinha que 
dizer niflo; mas como minha tenção não he eferever 
defcuidos alheios, quero-me tornar á minha hiftoria. 
Ormuz coufa muito antiga he, e por rezão de feu com- 
mercio, e navegação he mui nomeado por todo mundo; 
mas eu não pude faber o como fe fundou, porque 
começar por colheita de ladrões, que andava polo mar 
a roubar, (como foi Corinthio,) não póde fer, porque 
he huma ilha de tres leguas, toda de pedra de (al, 
muito efteril de agua, e a que fe gafta vem da terra 
firme. Se por pefcadores, que ali vieffem fazer fuas 
pelcarias, (como foi Malaça;) não póde fer, por amor 
da agua que já diffe. Seja o que for, é cada hum lhe 
dê o fundamento que quizer, que os mouros hão Ormuz 
por tamanha coufa, que dizem que o annel he o mundo, 
e a pedra Ormuz ; e ah deve fer, porque ali vem todas 
as mercadorias da Perfia, Tartaria, Turquemana, do 
reyno de Gilam, de Bagadá, e Cairo, e de todas as 
partes da India; e todas as mercadorias que fe podem 
cuidar fe acham em Ormuz. He a mais abaftada terra 
de mantimentos, (não nos havendo nella,) que ha na- 
quellas partes. Na praça de Ormuz fe acham todas 
as diverfidades de fruitas fecas, e verdes, que ha em 
Hefpanha. He Ormuz tão curiofo de todas as couías, 
que effes dias, que Afonfo Dalboquerque ahi eftcve, 
traziam neve de trinta leguas por dentro da Perfia a 
vender ali. Vam de Ormuz muitos cavallos pera à 
India, que valem muito, por ferem os melhores de toda 
ella. O eftreito do mar da Períia he muito povoado 
de lugares, de ilhas de huma parte, é da outra, princi- 
palmente da banda da Arabia, onde eftá a cidade de 
Baçorá, à qual vem ter hum rio, que naíce duas jor- 
nadas de Méca, que córta a terra toda; e da banda 
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da Perfia he a provincia de Raxel, que tem muitos 
lugares, e fortalezas ao longo do mar, de muito trato, 
onde vem ter muitas mercadorias da Perha; e no cabo 
de todo efte eftreito eftá a cidade de Bagadá, a qual 
foi fenhoreada de Armenios, e tomou-lha o Xeque 
Imael, e agora he o turco fenhor della, e ali fe vem 
ajuntar tres rios grandes: hum fe chama Eufrates, o 
outro Tigris, e o outro Fizam, e dizem que vem de 
hum lago grande, que eftá por dentro da Perfia; e por 
aquella parte, por onde entra no mar, chamão-lhe os 
mouros Xerdebaudá, e tem grande força de agua. Efte 
rio divide a Arabia da Perfia. Defta cidade Bagadá 
vinham antigamente muitas mercadorias a Ormuz, e 
efte commercio eftá agora defezo por ElRey de Portu- 
gal. Nefte eftreito ha tambem huma ilha grande, que 
fe chama Barem, na qual ha muita creação de caval- 
loss lavouras de trigo, e frutas de toda a forte. E 
derredor della fe pefca o aljofar, e perolas, que vem 
a eftes reynos de Portugal, e he o melhor, e mais du- 
ravel de todas aquellas partes. Afóra cítes lugares 
principaes ha nefta ribeira do mar da Perfia muitos 
lugares pequenos de pouco trato, e todo efte mar fe 
navega com navios pequenos, porque tem muitos baixos. 
E defles lugares todos vem muita fomma de feda a 
Ormuz, que fe carrega pera a Índia. Os mais dos 
povoadores defta ilha são Perfios, e a linguagem que 
fe nella mais ufa he a fua. "Tem efta ilha muitas minas 
de enxofre, e no verão, por rezão da quentura do Sol, 
he algum tanto doentia. Eftende-fe o feu fenhorio até 
Goader huma cidade grande, que he na terra dos 
Nautaques. 
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CAPITULO XLIV. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque por 
rezão de fua doença fez huma fala aos capitães 
fobre a fuccefsão, fe elle morreffe: e o que fe 
niffo affentou, e como fe partio caminho 
da India. 


'oMo O grande Afonío Dalboquerque não fahia da 

obra de dia, nem de noite, por dar fim a fe aca- 
bar a fortaleza com brevidade, e as calmas eram gran- 
des, e elle velho, c mal regido, tornou a doença a 
carregar nelle, e efteve onze dias, que não fahio fóra 
de cafa, nem o via ninguem, fenão eífes (eus familiares. 
E como foffe eftranho a gente deixarem de O ver, 
começou-fe a dizer pela cidade que era morto, de ma- 
neira que lhe foi forçado pera alfentar os corações dos 
mouros, e dos noffos amoftrar-fe, e dali por diante deo 
lugar a alguns capitães que o viffem, ainda que fua 
doença o não fofria. E porque cada vez fe achava 
peior, e fentia em fi muita fraqueza, fendo vinte e leis 
dias do mez de fetembro, mandou chamar todos os 
capitães a fua cafa; e fendo Pero Dalpoem fecretario 
prefente, lhes diffe, que elle era homem velho, e doente 
de doença, que podia morrer falando. E porque per- 
mitindo Noflo Senhor que acabaffe, queria deixar or- 
denadas as coufas de aquelle reyno, e a fortaleza que 
fazia, como cumpria ao ferviço delRey feu fenhor, que 
lhes pedia por mercê lhe deflem todos fuas menagens 
de obedecerem a qualquer peffoa, a que elle antes de 
feu falecimento cometeffe feus poderes, até ElRey 
D. Manuel prover niflo como foffe feu ferviço, Os 
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capitães lhe refpondêram com muitas lagrimas, que 
Noflo Senhor lhe daria aquella faude, que lhe todos 
defejavam, e que compria pera confervação do eftado 
delRey de Portugal naquellas partes; que fizeffe o que 
quizefle, porque todos eram mui contentes do que elle 
ordenafle, e de obedecer a quem deixafTe feus poderes. 
Afonfo Dalboquerque com muitas palavras de amor 
lhes agradeceo muito os defejos que tinham de fua 
faude, e tomou a menagem a todos com juramento, 
que lhe fizeram nas fuas mãos de obedecerem em nome 
delRey à quem nomeaífe, e diffo mandou fazer hum 
affento por Pero Dalpoem fecretario, em que todos 
aflináram, Acabado ifto, porque Afonfo Dalboquerque 
fe achava cada vez peior, fez feu teflamento, e ordenou 
fua alma. E depois de ter comprido com Deos, con- 
feífado, c commungado, feitos todos os autos de 
chriftão a vinte dias do mes de outubro, chamou Pero 
Dalboquerque feu fobrinho, filho de Jorge Dalboquer- 
que feu primo com irmão, e diffe-lhe, que por elle fer 
tal peífoa, com quem a gente folgaria de ficar naquella 
fortaleza; e tambem porque o rey de Ormuz lhe 
moftrára fempre ter delle muito contentamento, e de- 
fejos de elle ficar ali, e o merecer por (ua cavallaria, 
e fidalguia, lhe fazia mercê daquella fortaleza em nome 
delRey de Portugal, com quatrocentos mil reis, e du- 
zentos quintaes de pimenta ao meio, de ordenado cada 
anno; e que dali por diante tiveffe cuidado de olhar 
pelas obras della, porque elle não tinha difpofição 
«fpiritual, nem corporal pera entender em outra coula, 
fenão na conta, que havia de dar a Deos dos deferviços 
que lhe tinha feitos: que mandaffe pôr a artelharia em 
feu lugar, porque a fortaleza eftava já em tal altura, 
que bem fe podia defender, e que lhe posefle nome 
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Nofja Senhora da Conceição, e mandaffe recolher todos 
os mantimentos, que eftayam fóra, em caía do almo- 
xarife. E que elle deirava Nicolão Ferreira por guarda 
mór do rey de Ormuz, que lhe encommendava muito 
o favoreceife, e mandou trazer diante de f os dous 
filhos do rey Ceifadim, e entregou-lhos, dizendo, que 

. lhe pediá muito que olhaffe por elles, e os tiveffe com- 
figo pera freio do rey, o qual elle deixava em Ormuz 
contra fua vontade, porque matára leu irmão o rey 
Ceifadim, € fe alevantára com o reyno, e diflimulára 
com elle, porque eftes meninos não eram de idade 
pera poderem governar. 

Pero Dalboquerque, depois de lhe beijar as mãos 
por aquella mercê que lhe fizera da fortaleza, lhe diffe, 
que elle eftimava mais efcolhelo antre tantos capitães, 
fidalgos, e cavaleiros pera aqueile carrego, (que cada 
hum delles merecia melhor que elle) que quanto pro- 
veito lhe podia vir daquella fortaleza, que tudo o que 
lhe mandava, elle o feria. Como foi divulgado que 
Pero Dalboquerque era capitão da fortaleza, (porque 
cada hum dos capitães cuidou de o fer,) muitos ficáram 
defcontentes ; mas elles não tinham rezão, porque como 
fe ella havia de dar a hum fó, foi mui boa eleição a de 
Pera Dalboquerque, porque era hum raro homem, e 
bem fé vio na conta que deo de f o tempo que nella 
efteve. E dali por diante começou a entender na obra 
da fortaleza, e fazer tudo o que era neceffario. Afonto 
Dalboquerque fez feitor Manuel da Cofla, filho de 
meftre Afonfo, fyfico mór delRey D. Manuel, e eferi- 
vães da feitoria Manuel de Sequeira, criado da duqueza 
de Bragança, e a Diogo Dandrade moço da camara 
delRey. Ordenado ifto, defpedio-fe de todos os negó» 
cios, e não quis mais entender em nenhuma coufa; e 
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mandou a Diogo Fernandez de Béja, que lhe fizeffe 
preftes a náo Flor da Rofa, de que era capitão, pera 
fe partir caminho da India, e a todas as ndos, que 
haviam de ir em fua companhia. Ordenada fua par 
tida, mandou dizer ao rey por Pero Dalpoem, e Ále- 
xandre de Ataíde, que fe queria partir, porque lhe era 
neceffario morto, ou vivo ir prover as coufas da India: 
que lhe pedia muito por mercê lhe perdoaffe não no 
ver, que a fua doença era de maneira, que lhe não 
dava lugar pera o poder fazer, que efperava em Deos 
de muito cedo o tornar a ver; e que elle deixava Pero 
Dalboquerque feu fobrinho por capitão da fortaleza, e 
confiava que elle o fervifle muito bem. O rey reípon- 
deo a Pero Dalpoem, que diffefle a feu pai, que lhe 
pezava muito de [ua ida, e com lhe parecer que cedo 
fe viriam ficava defcançado. Afonfo Dalboquerque 
como eftava com aquelles defejos de fe ir caminho da 
India, defpedio-fe de Pero Dalboquerque, e dos capi- 
tãés que ali ficavam, e foi-fe embarcar huma quinta 
feira oito dias do mez de novembro, da melma era, 
pela féita, porque ninguem o viíle, e fez-fe logo á véla, 
e foi furgir huma legua da cidade, e ali efteve efpe- 
rando pelas duas galés grandes, e a caravela de João 
* Gomez, c o bargantim Sanfiago, que hiam em lua 
companhia; e fabbado pela menhaã chegou Hacem 
Ale com duas terradas carregadas de refreico, que lhe 
o rey mandava, e elle o mandou entrar dentro na 
camara onde eftava. E depois de lhe Hacem Ale dar 
o recado do rey, refpondeo-lhe, que diffefe, que elle 
lhe tinha muito em mercê fua vifitação, que depois que 
fe mettêra no mar fe achára melhor; e que agora, que 
não eflava prefente em Ormuz, lhe pedia muito por 
mercê déífe melhor aviamento á obra da fortaleza, 
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porque era a melhor coufa que podia ter em feu reyno 
pera confervação de feu eftado. E defpedio-o, fazen- 
do-lhe mercê de trinta xerafins, e aos mouros das ter- 
radas quarenta, e muito vinho pera beberem, com que 
elles folgéram mais que com o dinheiro. E como fe 
partiram, fizeram-se á véla caminho da Índia. 


CAPITULO XLY. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque foube, 

por huma terrada que tomou no caminho, que 

vinha de Diu, que era vindo Lopo Soarez por 

governador da India: e como chegando á barra 
de Goa faleceo. 


esesbipo Hacem Ale do grande Afonfo Dalboquer- 

que, mandou Diogo Fernandez de Béja fazer a 
não á véla, e fendo já fóra da garganta do efireito de 
Ormuz, tanto avante como Calayate, hum dia pela 
menhaá ouveram vita de huma terrada de mouros, 
que vinha á véla; e porque Afonfo Dalboquerque defe- 
java muito de faber novas da India, difle a Diogo Fer- 
nandez capitão da ndo, que mandaffe o bargantim 
Sanêtiago após ella, o qual a feguio tanto que a fez 
arribar. Chegado a bordo da não, perguntou-lhe Diogo 
Fernandez donde vinham? Os mouros lhe difieram, 
que vinham de Diu. Afonfo Dalboquerque mandou 
logo que vieflem perante elle o capitão, mefire, e pi- 
loto; e como os teve comíigo, deo juramento a Alexan- 
dre de Ataíde lingua, que de confa que aquelles mou 
ros contaílem, c de novas que deílem da India, lhe 
não encubrifle nada. Os mouros pediram perdão a 
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Afonfo Dalboquerque de não arribarem logo primeiro 
que o bargantim fofle a elles, dando por defculpa, que 
não fabiam que vinha ali fua peífoa, E porque a 
doença o apreífava, é cançava muito de falar, dife a 
Alexandre de Ataíde, que lhe perguntaffe muito miu- 
damente por novas da Índia, e pera onde hiam. O 
capitão da terrada lhe dife, que Cide Ale, e hum em- 
baixador do Xeque Lmael, que eftavam em Diu, o 
defpacháram com cartas pera fua fenhoria, que por 
ellas veria as novas que havia na Índia. Afonfo Dal- 
boquerque mandou logo a Alexandre de Ataíde que 
leffe as cartas. A de Cide Ale dizia, que eram vindas 
doze nãos de Portugal, e nellas Logo Soarez por ca- 
pitão mér da India, e Diogo Mendez por capitão da 
fortaleza de Cochim, e pera todas as outras fortalezas 
capitães, que nomeava por feu nome, e Miliqueaz lhe 
não eferevia, porque lhe pezava muito de o ElRey 
mandar ir da India, E na do embaixador do Xeque 
Imael dizia, que pois ElRey de Portugal tão mal 
conhecia fuas cavallarias, e ferviços, que lhe aconfe- 
lhava que fe fole pera o Xeque Iímael, porque lhe 
ficava que elle o fizeffe o maior fenhor de fua terra, e 
pedia-lhe feguro pera ir com [uas mercadorias a Ormuz, 
e dahi pera a Perfia. Afonfo Dalboquerque como 
foube, que era chegado outro governador, e feus imi- 
gos muito favorecidos delRey, alevantou as mãos, e 
deo graças a Noffo Senhor, e diffe: 

Mal com os homens por amor delRey, e mal com 
ElRey por amor dos homens, bom he acabar. 

Dito ifto, mandou tomar aos mouros todas as cartas 
que levavam pera mercadores de Ormuz, em que dizia, 
que fe não tinham dado fortaleza a Afonfo Dalboquer- 
que, que lha não deflem, porque cra vindo outro go- 
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vernador, que faria tudo o que elles quizeffem. E 
porque eftas novas não deifem torvação à fortaleza, 
que fe ficava acabando, mandou-as Afonfo Dalboquer- 
que queimar todas, e defpedio os mouros que fe foífem, 
e ficou fó com o fecretario; e tendo já feito feu tefta- 
mento, em que fe mandava cnierrar na fua capela, 
que tinha feito em Goa, que elle ganhára aos mouros, 
fez huma cedula, em que mandou que os feus oífos, 
depois da carne gaftada, fe trouxeffem a Portugal, e 
outras palavras, que ouve por efcufado cfcrever. E 
acabado ifto, elereveo huma carta pera ElRey D. Ma- 
nuel, que dizia afli: 

Senhor, quando efta eferevo a Voa Alteza efiou 
com hum foluço, que he final de morte. Neffes reynos 
tenho um filho, peço a vo/Ja altera, que mo faça grande, 
como meus ferviços merecem, que lhe tenho feito com 
minha ferviçal condição; porque a elle mando, fob 

- pena de minha benção, que vo-los requeira. E quanto 
ás coufas da India não digo nada, porque ella falará 
por À, e por mim. 

E neftc tempo cftava já tão fraco, que fe não podia 
ter em pé, pedindo fempre a Noffo Senhor, que o 
levaffe a Goa, e ali fizeffe delle o que foffe mais feu 
ferviço; e fendo tres, ou quatro leguas da barra, man- 
dou que lhe foílem chamar Fr. Domingos vigairo geral, 
e meftre Afonfo fyfico. E porque com a grande fra- 
queza que tinha não comia nada, mandou que lhe 
trouxelfem hum pouco de vinho vermelho, do que viera 
aquelle anno dé Portugal. Partido o bergantim pera 
Goa, foi a não furgir na barra, fabado de noite, quinze 
dias do mez de Dezembro. Quando differam a Atonfo 
Dalboquerque que eftava ali, alevantou as mãos, e deo 
muitas graças a Noflo Senhor por lhe fazer aquela 
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mercê, que elle tanto defejava, e efteve aí toda aquella 
noite, (com o vigairo geral, que era já vindo de terra, 
é Pero Dalpoem fecretario da India, que elle deixou 
por feu teftamenteiro,) abraçado com o crucifixo; e 
falando fempre, diffe ao vigairo geral, que era feu con- 
felfor, que lhe rezaffe a Paixão de Noflo Senhor, feita 
por S. João, de que fora fempre muito devoto, porque 
nelia, e naquela Cruz, que era femelhança da em que 
Noffo Senhor padecêra, e nas fuas chagas, levava toda 
a efperança de fua falvação: e mandou que lhe veftilTem 
o habito de Sanétiago, (de que era .commendador,) 
pera morrer nelle, e ao domingo huma ora ante menhaé 
deo a alma a Deos; e alí acabáram todos feus traba: 
lhos, fem ver nenhuma fatisfação delles, E de crer he 
que quem aíli acabou não teria muitos erros feito em 
feu cargo, pera que O rey, à quem tinha fervido muito 
lealmente, o mandaffe vir fem lhe galardoar feus fer- 
viços; mas como Afonfo Dalboquerque tinha imigos 
no confelho delRey, a que pezava ouvir luas grandezas, 
e as grandes vitorias, que lhe Noffo Senhor naquellas 
partes tinha dado, aconfelháram a ElRey D. Manuel 
que o mandaffe vir, e não lhe faltáram rezões pera iffo, 
conformes a fua tenção, e que mandaffe Lopo Soares 
por governador da India. E vendo ElRey o erro, que 
fizera em o mandar vir, e a neceflidade que tinha de 
fua peffoa na India, efcreveo à Lopo Soarez huma 
carta, que adiante vai eferita, que eu mandei trasladar 
da propria, que achei nos meus papeis. 
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CAPITULO XLVI 


De como foi levado a enterrar o corpo do grande 
Afonfo Dalboquerque á fua capella, e o grande 
pranto que por clle fe fez: e de fua vida, 

e coftumes. - 


CABADO O grande Afonio Dalboquerque de efpirar, 

antes que vieífe gente da cidade, foi logo amor- 
talhado, e veítido no habito de Sanétiago, com huns 
borzeguis calçados, e cíporas nos pés, e huma cípada 
na cinta, (como he coftume enterrar os commendado- 
res,) na cabeça huma carapuça de veludo, e ao peícoço 
huma beca do mefmo. E como foi veítido, mandou 
Pero Dalpoem alcatifar a tolda da não, e ali poscram 
o corpo fobre hum catle, cuberto com hum panno de 
veludo preto, e huma almofada do mefmo theor á ca- 
beceira. E Diogo Fernandez de Béja, que era capitão, 
mandou fazer preítes o batel, em que o haviam de le- 
var a térra; e fendo já menhaí, começou a gente da 
cidade a vir em bateis com muito alvoroço pera o 
acompanhar ; e quando o acháram morto, foi tamanho 
o choro, e pranto em todos, que parecia que fe fundia 
o rio de Goa; e porque a gente era muita, foi logo em- 
barcado, e levado no batel á cidade. E chegando ao 
cais, onde D. Goterres capitão da cidade, e todos os 
fidalgos, e cavaleiros que havia nella, e todo o povo, e 
clerigos, e frades o eftavam efperando, foi tirado em 
terra, do mefmo catle em que vinha, e ali fe começou 
outro novo pranto. E depois de o encommendarem, 
(que os clerigos, e frades não podiam fazer com choro,) 
effes fidalgos, que fe ali acháram, tomáram o catle aos 
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ombros, e debaixo de hum palio o leváram á fua ca- 
pella de Noffa Senhora da Conceição, onde o enterrá- 
ram, e hiam-no acompanhando todo o povo da cidade 
affi chriftãos, como gentios, e mouros, que não cabiam 
por as ruas, moftrando com muitas lagrimas o grande 
fentimento que tinham de fua morte. Os gentios quando 
o viram ir lançado no catle, com a barba tão comprida 
que lhe dava pela cinta, c os olhos meios abertos, 
diziam, fegundo fuas gentilidades, que não podia fer 
que era morto, fenão que Deos tinha neceflidade delle 
pera alguma guerra, que o mandava ir. E afi nefla 
ordem, com eftes prantos, e choros, chegáram todos 
com o corpo á capella, que elle fundou fobre a porta 
da cidade, por onde entrou quando a tomou aos mou- 
ros, e ali lhe foi feito feu fahimento com prégação, 
na qual haveria bem que dizer. E pera effa capelia 
deixou em Goa muita renda de foros de cafas pera lhe 
dizerem miffa cotidiana, e o remanefcente mandou 
que fe déffe de efmola todas as feítas feiras aos meni- 
nos orfãos filhos de portuguefes. E quando feu filho 
Afonfo Dalboquerque mandou trazer a fua olfada a 
Portugal, mandou vender a propriedade por huma bulla 
que tem do papa, e fez hum efprital de peregrinos em 
Azeitão, e huma igreja pegada com elle á cufta do di- 
nheiro,- deixando em Goa propriedades, que rendem 
quarenta mil reis pera fe dizer miffa cotidiana na dita 
capella, como o papa manda na fua bulla. Feitas as 
obxeguias, mandou Pero Dalpoem pôr huma tumba de 
tes degráos, (tudo forrado de veludo preto, fobre a 
cova, e à capella emparamentada toda de pannos pre- 
tos, e mandou dependurar em riba a bandeira real, 
com que pelejava, (que lhe ElRey D. Manuel mandou 
de Abrantes ao porto de Belém, eftando pera fe embar- 
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car, por morrerem na cidade de pefte,) a qual eftá na 
capella mór de Noffa Senhora da Graça, onde os feus 
oflos eftão enterrados. 

Era efte grande capitão homem de meaã eftatura, o 
roflo comprido, « córado, o nariz hum pouco grande, 
Era avilado, e latino, e de grandes ditos: falava, e 
eferevia muito bem: mui facil na converfação, muito 
grave no mandar, muito manhofo no negociar com os 
mouros, muito temido, e amado de todos, que poucas 
vezes fe acha em hum capitão. Era muito esforçado, 
e bem afortunado. E dizia ElRey D. Fernando, rey 
de Caftella a Pero Correa, eftando lá por embaixador, 
que fe efpantava muito delRey D. Manuel feu filho 
mandar vir Afonto Dalboquerque da India, fendo tão 
grande capitão, e tão bem afortunado. Nas batalhas, 
que teve com os mouros, navaes, c terreítes houve 
fempre vitoria, fendo algumas vezes ferido, porque os 
lugares em que fe achava não eram muito fadios. Foi 
mui preftes nã execução do que fe affentava no confe- 
lho que fe fizeffe, e feu nome, e vitorias tão celebrado 
de todos os reys, e principes da Europa, e Afia, que o 
grão turco falando com D. Alvaro de Sande capitão 
do emperador Carlo Quinto, que lá eftava cativo, nas 
coufas da India, punha a mão, nos peitos, e dizia, que 
Afenfo Dalboquerque fora hum infigne capitão. Foi 
homem de muita verdade, e tão inteiro na juítiça, que 
os gentios; e mouros, depois de fua morte, com qual- 
quer agravo que recebiam dos governadores da India, 
fe vinham a Goa á fua sepultura, e offereciam-lhe bo- 
ninas, e azeite pera a fua alampada, pedindo-lhe que 
lhe fizeffe jufliça. Foi muito piadofo com os pobres; 
cafou muitas mulheres em Goa. Foi tão largo de con- 
dição, que todos os prefentes, e dadivas, que lhe os 
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reys da India mandavam, (que foram muitos, e valiam 
muito,) repartia com os capitães, e fidalgos, que lhos 
ajudavam a ganhar. Foi muito honefto em (eu viver, 
e tão recolhido em feu falar, que o mór juramento que 
fazia, quando eftava muito menencorio, era: 

“Arrenego da vida em que vivo. 

Falccco de idade de feflenta e tres annos, havendo 
dez que governava a India. 


CAPITULO XLVII 


De como arrependido ElRey D. Manuel de ter 

mandado vir Afonfo Dalboquerque da India, lhe 

tornou a mandar que não vieífe: e da carta que 

fobre iflo efcreveo a Lopo Soarez governador 
- da India. 


per Lopo Soarez por governador pera a India 
em março no anno de 1515. logo em agofto veio 
nova à ElRey D. Manuel per via de Veneza, porque 
fempre tinha ali fuas intelligencias pera faber tudo o 
que o Grão Soldão ordenava, e do feu embaixador que 
eftava em Roma, que o Grão Soldão do Cairo afron- 
tado de as portugueles lhe entrarem o eftreito do mar 
Roxo, mandava fazer huma groífa armada de galés, e 
gáleões em Suez com muita gente, e artelharia pera 
mandar fobre a India, principalmente ao reyno de 
Ormuz, porque o grande Afonfo Dalboquerque fe não 
apoderafle delle. ElRey enfadado com efta nova, e 
arrependido de o ter mandado vir, determinou de acu- 
dir a efte negocio com toda a brevidade poffivel, e 
mandou fazer logo huma armada pera em março do 
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anno de 1516. mandar muita gente á India; e efcreveo 
a Lopo Soarez efta carta, dizendo-lhe eítas novas, que 
tinha da armada do Soldão, e o que havia de fazer 
pera fe dereprimir, fendo entrada na India. 

Lopo Soarez amigo, nós ElRey vos enviamos muito 
faudar. Porque ha dias que temos novas, que o Grão 
Soldão faz huma armada em Suez pera mandar á 
India, confiramos a maneira em que fe devia prover, 
“Jendo cafo que a armada do Soldão feja entrada na 
India, que efperamos em Nofjo Senhor que não ferá; 
porque como em coufa mais perjudicial a nojo ferviço, 
e em que confie todo o arreceio da mudança das 
coufas deffas partes, devemos de prover, e remediar. 
E confiderando o que ácerca defte cafo feria mais 
feguro, e de que fe teria mais certa efperança, pare- 
ceo-nos mais nojo ferviço, que fendo cafo que a dita 
armada do Soldão Jeja entrada na India, e efiando 
lá Afonfo Dalboquerque, lhe mandar que em fua vinda 
pera eftes reynos, como lhe tinhamos mandado, não 
fiel mudança, e nos ficafle lá fervindo; e que vós, 
por Cochim, e Calicut ferem coufas tão principaes 
como são, e em que principalmente confie a confer- 
vação das coufas da India, fiqueis em ella por capitão 
már, e governador, ficando tambem em vojja capitania 
Malaca ; e que da gente, que comvofco foi, tomeis qua- 
trocentos homens, que vos mais contextarem, pera fi- 
carem comvofco, e em volja conipanhia, além da gente 
ordenada ás ditas fortalezas, e com toda a armada 
da navegação de Malaca a Cochim, e que refidais em 
qualquer das ditas fortaleças de Cochim, e Calicut, 
que vos melhor parecer, e em que virdes que ferá mais 
fegurança das coufas de nojfo fervico. E hei por bem, 
que a carga das nãos, que cada anno forem pera lá, 
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e vierem com as efpeciarias, fique tudo a ro(fo cargo, 
“Jem outra nenhuma pefjoa entender nijfo, Jalvo o feitor, 
e oficiaes da feitoria. 

E queremos que todas as outras fortalezas, gente, 
armadas, e exercito, af do mar, como da terra, fique 
á obediencia de Afonfo Dalboquerque pera nos fervir, 
ali como vir que convem, e acudir aos impedimentos 
que fe oferecerem, por refpeito da dita armada do 
Soidão, e fe trabalhe pela desbaratar, como efperamos 
em Noffo Senhor que fará, Jogundo a elle comprida- 
mente efcrevemos. 

E pofto que de vês tenhamos inteira confiança, pera 
nejte negocio nos fervirdes com muito esforço, e cava- 
laria como tendes, em cafo tão novo, e com femelhante 
necellidade, não nos pareceo que aba/laveis, fendo en- 
trada a arinada do Soldão na India, porque não por 
dem concorrer em vós tantas qualidades, como ha no 
dito Afonyo Dalboquerque, pera o proveito, e fegu- 
rança nas coufas deijas partes, pela experiencia que 
tem de muitos annos, e ter conhecidos os reys, e fenho- 
res, que nos são verdadeiros amigos, e fervidores; e 
aff polo contrairo os que o não são, e os corações, e 
vontade do cada hum, polo muito tempo que ha, que os 
tem praticados, e exprimentados, e tambem as coufas 
em que póde dar cuidado, e torvação áquelles, em que 
não efperar de achar inteira verdade nas coufas de 
noflo ferviço, pera lhe tolher. que fe não ajuntem com 
o poder dos imigos. E pera todas eftas coufas, e ou- 
tras, que fucederem, convem ajudarmo-nos da expericn- 
cia particular, e geral que tem, afh do mar, como da 
terra, e principalmente as grandes vitorias, que lhe 
Noffo Senhor fempre deo neffas partes, em todas as 
coufas em que poz as mãos, e cometeo: Que efperamos 
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na fua mifericordia que nefta lha dará; porque ainda 
que muitos homens fejam pera muitas coufas, e delle fe 
dera ter inteira confiança, como nós temos de vós pera 
“ha, e outra, ainda que maior fole, (pato que nenhuma 
o pofja fer,) por meio de aquelle, a que No/fo Senhor 
já tem nas mefnas coufas ajudado, parece que fe pode- 
rão melhor fazer, e acabar, principalmente quando 
tambem as fabe como Afonfo Dalboquerque. 

E porque efta coufa importa, e releva tanto a nofjo 
Jerviço, honra, e eflado como vedes, vos encommenda- 
mos, e mandamos, por mandado efpecial, que não re- 
fhais em maneira alguma a iffo que vos mandamos, e 
nos firvais, afi como por efta carta o ordenamos, 

E porque nas coufas da guerra, fendo a armada do 
Solidão entrada na India, convem fazerem.fe muitas 
defpezas, mandamos aos officiaes de Cochim, Calicut, 
e Malaca, que querendo Afonfo Dalboquerque algum 
dinheiro, ou coufa de nofja fazenda, lho enviem logo 
Jem nenhuma dilação, conforme á provisão, que diffo 
temos mandado ao dito Afonso Dalboquerque. Noti- 
“ficamos-vo-lo affi pera faberdes como o mandamos, e o 
não impedirdes, antes vos encommendamos muito, que 
deis a iffo todo o aviamento que for pofivel, pera que 
fe faca inteiramente o que ácerca dijo Afonjo Dalbo- 
querque requerer. Feita em Almeirim a 20. de março 
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CAPITULO XLVIII. 


O eftado, em que o grande Afonfo Dalboquerque 
deixou a India ao tempo de feu 
falecimento. 


pe o grande Afonfo Dalboquerque os defejos, 
que ElRey D. Manuel tinha de haver paz uni- 
verfal na India, como per muitas vezes lhe tinha efcrito, 
porque com ter guerra continua não fe podia bem 
fufter polos grandes gaftos que fe faziam, trabalhou 
muito, em quanto viveo, de à ter com todos os reys, 
é Ienhores gentios daquellas partes, tendo com elles 
muitas intelligencias, mandando-lhes (eus meffageiros, 
e offerecendo-lhes as armadas delRey de Portugal pera 
defiruirem os mouros, e lançarem-nos fóra da terra, 
que lhe tinham tomada, principalmente o rey de Nar- 
finga, ao qual mandou por muitas vezes (eus embaixa- 
dores, procurando fua amizade, e pedindo.lhe, que 
quizeife entender na deftruição do Hidalcão, e do rey 
de Decam; e com todos os outros reys gentios do 
cabo do Comorim pera dentro, aífi na ourela do mar, 
como polo fertão, tambem teve intelligencias pera os 
trazer á amizade delRey de Portugal, mandando-lhes 
embaixadores em feu nome, offerecendo-lhes fuas ar- 
madas, e gente. E eftava efte feito tão arreigado, que 
todos trabalhavam por terem affento de amizade com 
Afonto Dalboquerque: huns com obediencia, que lha 
mandavam por feus meffageiros ; outros com tributo, 
que lhe pagavam de fuas terras; outros com palavras 
boas, e brandas, que elle com elles ufava; e outros 
com joias, e prefentes, que da parte delRey D. Manuel 
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mandava, e alguns lhe ofereciam feus portos pera fazer 
nelles fortalezas, com defejos que tinham de terem 
trato, é amizade com os portuguefes, porque os tinham” 
já como vizinhos da India; e fe o a morte não atalhára, 
fegundo feus efpiritos eram grandes, ElRey de Portu- 
gal fora fenhor de toda a India; porque deixando a 
parte dos gentios, que elle fabia mui bem grangear, os 
mouros o temiam de maneira, (porque nas coufas da 
guerra era muito manhofo, e esforçado.) que o Hidal- 
cão, fendo grande fenhor, e de muita gente, eitando 
fobre o pefcoço de Goa, que lhe Afonfo Dalboquerque 
tinha tomado por força, por muitas vezes procurou fua 
amizade com receio que tinha de lhe tomar fua terra. 
E não fora muito fazelo, le o rey de Narfinga o aju- 
dára polo fertão, como por muitas vezes lhe tinha 
mandado dizer; e mandou-lhe [muitos mellageiros, e 
prefentes; e fua mái, que 0 governava, fe meteo por 
medianeira defta amizade, oferecendo-lhe todo feu 
poder contra quem elle quifeífe. Ao tempo de feu 
falecimento tudo ficou de paz deíde Ormuz até Ceilão, 
e todo o reyno de Cambaya, Chaul, Dabul, Goa, Onor, 
“Baticalá até o monte de Deli, Cananor, Cochim, Gai- 
coulão, até o cabo do Comorim, todos os reys, fenho 

res, mercadores deítes portos, e polo fertão dentro 
deixou tão manços, e affocegados, que não podia fer 
mais huma gente conquifiada, e fenhorcada por força 
como efta era. E eftava a terra tão pacífica, que os 
portuguefes negociavam fuas mercadorias por todas as 
partes, fem lhes tomarem nada, nem os cativarem, e 
navegavam por todo o mar da India em néos, navios, 
zambucos pequenos, e grandes, e feguramente traveffa- 
vam o mar de humas partes pera outras, e elles vinham 
a Goa com as fuas, fem lhes fer feito nenhum agravo. 
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E do cabo do Comorim pera dentro tambem deixou 
os reys de aquellas partes em grande paz, e amizade 
com ElRey de Portugal, mandando-lhes embaixadores 
com prefentes em feu nome, e elles a elle, a faber, o 
rey de Pegú, o rey de Bengála, o rey de Pedir, o rey 
de Sião, o rey de Pacé, e a fortaleza de Malaca de 
affocego. Ficou em muita paz com o rey da China, e 
o rey da Jaca, o rey de Maluco com os Gores, e todos 
os outros feus vizinhos manços, e affocegados os tinha. 

E a principal coufa que fez affocegar a India, e 
amançar os corações dos reys, e fenhores della, foi 
ver as intelligencias, que o grande Afonfo Dalboquer- 
que tinha com o Xeque Ifmacl, pera tomarem a cafa 
de Méca, e deftruirem o Grão Soldão, e todos os mou- 
ros, mandando-lhes feus embaixadores com prefentes. 
E com o Prefte João, pera cortarem huma ferra, e 
lançarem o Nilo por outra parte, pera deftruição do 
Cairo. Verem-lhe tambem fazer grandes fortalezas na 
India: verem-lhe muita artelharia, muitas nãos, navios, 
e galés. Verem-lhe muitos homens cafados, muitos 
meninos, e meninas nafcidas na terra. Verem fazer 
cafas de pedra, e cal, e prantarem pumares, lavrarem 
as terras, terem Íuas creações, tratarem no mar, € na 
terra fuas mercadorias, Verem nos lugares toda a or- 
dem de juítiça, e bom governo, e outras muitas coufas 
de gente, que fazia fundamento na terra, e de affentar 
nella. E de tudo ilto corria a fama por todas as par- 
tes da India, e da Perfia, do Cairo, e da Turquia. E 
perguntava o Grão Soldão fe havia muitos homens 
cafados na India, e o Hidalcão quantos meninos, e me- 
ninas haveria em Goa, porque elles não fe arreceavam 
do mar, fenão do affento, que os portuguefes queriam 
fazer na terra. E vendo os mouros o pouco poder de 
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armadas, e gente, que ElRey de Portugal tinha na 
India, por milagre contavam todas eftas coufas. E 
como os efpiritos de Afonfo Dalboquerque eram gran- 
des, dizia muitas vezes, que efperava em Noffo Senhor 
de tomar Ade, e fazer affento nella, e fechar as por- 
tas do eftreito com huma boa fortaleza, porque o 
Grão Soldão perdefle a efperança que tinha de fer 
fenhor da India; e acabado ifto, que fe viria pera Por- 
tugal a repoufar hum pouco fobre o cabo da enxada; 
e Noffo Senhor por fua Divina providencia atalhou a 
tudo em o levar pera fi. 

Ao tempo de feu falecimento deixou em Malaca, que 
tomou aos mouros duas vezes, huma fortaleza muito 
forte, e muita artelharia, e gente nella. Deixou feita 
outra fortaleza cm Ormuz, com muita gente, e arte- 
lharia, e o reyno todo á obediencia delRey de Portu- 
gal, o qual tomou duas vezes aos mouros por força. 
Deixou huma fortaleza feita em Calicut, muito forte, 
com gente, e artelharia, Deixou a fortaleza de Cochim 
acabada, como agora eftá, que elle começou à primeira 
vez que foi á India, e fete alifantes nella muito gran- 
des, pera fervirem na ribeira das nos. Fez a forta- 
leza de Canaror de pedra, e cal, que dantes era de 
taipa. Deixou armadas em todas eltas fortalezas pera 
guarda, e provimento dellas. Deixou a cidade de Goa 
fortificada com muitos caítcllos derredor da ilha pera 
fegurança, a qual tomou por força duas vezes aos 
mouros. Deixou nella muitos portuguefes cafados, 
muitos gentios feitos chriftãos, e muita gente de ca- 
vallo. Deixou muitos armeiros, e ofliciaes de fazer 
cravação, felleiros, adargeiros, Ferreiros, pedreiros, fun- 
didores de artelharia, meftres de fazer efpingardas, 
carpinteiros da ribeira, calafates; e os mais deftes por- 
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tuguefes, e outros chriftãos naturaes da terra, vaífallos, 
e fubditos delRey de Portugal, como naturaes portu- 
guefes. Deixou os armazens de Goa com muitas ar- 
mas, muitas cubertas de cavallo, muitas fellas, muita 
polvora, pilouros, e todas outras munições neceflarias 
pera guerra. Deixou no porto huma armada de cin- 
coenta vélas, entre nãos, e navios, e galés, e fultas, 
que pera aquelle tempo era muita, a fóra paráos, e 
navios de chitins, que nefta conta não entram. Mandou 
lavrar moeda em nome delRey de Portugal em Goa, 
e em Malaca, a qual corria por todas as partes da 
India. Foi o primeiro capitão delRey de Portugal, que 
entrou no eftreito do mar Roxo. Y quien mas hiziere 
paífe a delante, que he o letreiro, que o conde Fernão 
Gonçalvez mandou pôr na fua fepultura, que eftá 4 
entrada da porta da Igreja do mofteiro, onde eftá 
enterrado. 


CAPITULO XLIX. 


Como chegou a offada do grande Afonfo Dalbo- 
querque a Portugal: e como foi levada a Nofla 
Senhora da Graça. 


Expo O grande Afonfo Dalboquerque feito feu teíta- 
mento, e aprovado, em que fe mandava enterrar 
na fua capella de Noffa Senhora, que tinha feita em 
Goa, vindo de conquiftar o reyno de Ormuz, deixando 
nelle feita huma fortaleza, como atrás fica dito, fez 
hum condicilho, que dizia affi: 
» Declaro, que falecendo eu neftas partes da India, 
»que Noffo Senhor por fua mifericordia não permitta, 
»por alguns juftos refpeitos, que me a iflo movêram, 
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»e por defcanço de minha alma, mando que depois de 
»comefta a carne, os meus offos fejam levados a Por- 
»tugal, e fe enterrem em Nolfa Senhora da Graça, da 
» Ordem de San&o Agoftinho, onde jazem meus avós. » 

Couía tão defejada de Afonfo Dalboquerque, como 
era trazerem feus oflos a Portugal, (como fe vê por 
eftas palavras do condicilho,) deícuido fora de feu filho 
paffarem fe cincoenta e hum annos fem lhe comprir 
fua vontade; mas como efta obrigação era de Pero 
Correa, e como teftamenteiro era obrigado a fazelo, 
fica elle defeulpado, o qual Pero Correa por muites 
vezes pedio a ElRey D. Manuel, que lhe déffe licença 
pera os mandar trazer, a qual lhe não quis nunca dar, 
dizendo, que em ter os offos de Afonfo Dalboquerque 
em Goa tinha a India fegura. Morto Pero Correa, 
ficou efta obrigação a (eu filho, como (eu herdeiro, que 
trabalhou muito com ElRey D. João o terceiro por 
haver efa licença, que lhe fempre negou, polos muitos 
requerimentos, que teve dos moradores de Goa, e de 
toda a India, que lha não déffe; e depois de feu fale- 
cimento, governando a raynha Dona Catharina nofla 
fenhora eftes reynos por ElRey D. Sebaffião (eu neto, 
tornou outra vez a efte feu requerimento, e paffáram-fe 
alguns annos fem o poder acabar, que lhe foi necefario 
haver huma bulla do papa com grandes excommunhões 
aos moradores de Goa, que o não impediffem: (parece 
que não era ainda a hora chegada.) Havida efta li. 
cença da raynha noffa fenhora, porque já ahi não havia 
quem na impedifle, e indo D. Antão de Noronha 4 
India por viforey, que poz força com fua authoridade 
a mandalos, chegáram ao porto de Lisboa a feis dias 
do mez de abril de 1566. E da não em que vinham 
foram tirados, e levados á Cafa da Mifericordia, fendo 
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Ruy Lourenço de Tavora provedor, acompanhados de 
muitos fidalgos, c ali eftiveram alguns dias, cuberta a 
tumba com hum panno de veludo cramefim com mui- 
tos clerigos que o acompanhavam, e diziam cada dia 
mifla por fua alma, em quanto fe dava ordem a fe le- 
varem é capella mór de Noífa Senhora da Graça, que 
feu filho dotou de groffa renda pera feu enterramento. 

Eftando tudo preítes, hum domingo dezanove dias 
do mes de maio foram juntos na Cafa da Mifericordia 
todos os fenhores, e fidalgos, que havia na corte, pera 
acompanharem eítes offos, e dali fahiram em procifsão, 
indo diante a bandeira da mifericordia com toda a ir- 
mandade : apôs ella os frades Francifcos, e Agoftinhos, 
e toda a clerizia da cidade, com tochas nas mãos, e 
no couce o cabido da sé de huma parte, e D. Afonfo 
Anriques adaião delRey com toda a capella da outra, 
e após elles a tumba, onde hiam os offos, que levavam 
os irmãos, cuberta por cima com hum pano grande 
de tela de ouro, e diante hia o provedor com fua vara 
na mão, e Afonfo Dalboquerque feu filho de huma 
parte, veílido em hum capuz de dé, com a cabeça def- 
cuberta, e da outra parte André Dalboquerque (eu 
fobrinho, da mefma maneira, e detrás da tumba o 
Duque de Aveiro, e feus filhos, e irmãos, e todos os 
mais fenhores, e fidalgos, é prelados, que a efte tempo 
eftavam na corte. A gente do povo era tanta, que não 
cabiam pelas ruas, e affi neíta ordem foram cami- 
nhando em prociflam, e por todas as igrejas por onde 
paffavam fe dobravam os finos, e chegáram a Noffa 
Senhora da Graça, e na capella mór eftava hum eftrado 
alto de dous degráos, que quafi a tomava toda, cer 
cada de todas quatro partes com muitas tochas, c alca- 
tifado de muitas alcatifas, e ali puseram a tumba, em 
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que os olfos hiam metidos, forrada de tela de ouro, 
acompanhada de muitos criados feus, veftidos todos de 
dó. E fobre efta tumba eftavam dependuradas tres 
bandeiras das cores, é divifas dos tres reynos, que o 
grande Afonfo Dalboquerque ganhou aos mouros na 
India. Em riba deftas bandeiras citava a bandeira 
real, que lhe ElRey Dom Manuel entregou, como atrás 
fica dito, muito rota, e velha, a qual lhe foi entregue 
a feis dias do mez de abril do anno de 1506. E ha- 
vendo feffenta annos que daqui partira, os offos a tor- 
náram a entregar no Mofteiro de Noíla Senhora da 
Graça, da Ordem de Sanêto Agoitinho, cheia de muitas 
vitorias, que houve na India, debaixo daquelle final da 
cruz reynando ElRey D. Sebaftião noífo fenhor; e de- 
pois de eftar tudo quieto, começou meftre fr. Sebaftião 
Tofcano lua prégação, da qual não dou rezão neftes 
comentarios, affi por não fazer grande volume, como 
tambem por andar impreffa. 


CAPITULO L. 


Donde procede efte excellente capitão Afonfo 
Dalboquerque, e cujo filho foi: e como gaftou fua 
mocidade até ir a primeira vez á India. 


po defta geração dos Alboquerques, e de fua 
antiguidade, e como formáram efte nome, defeen- 
dendo por linha direita dos reys de Portugal, Lião, e 
Caftella, tenho eferito hum largo tratado pera memoria 
dos que delles defcendem, que collegi das chronicas, e 
livros das linhagens de Portugal, e Caftella, não direi 
aqui mais que o que convem pera fe entender breve. 
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mente donde defcende efte grande Afonfo Dalboquer- 
que, e cujo filho foi. He de faber, que ElRey D. Dinis, 
rey de Portugal, teve hum filho natural, que houve de 
Dona Aldonfa de Soufa infaníona natural de Galiza, 
que fe chamou D. Afonio Sanches, o qual cafou com 
Dona Tareja Martinz, neta delRey D. Sancho de Caf- 
tella, chamado Bravo, e houve com ella em dote Villa 
de Conde em Portugal, e muitos lugares em Caftella, 
e o caftello Dalboquerque, que elle reedificou, e fundou 
de novo a villa em baixo, e cercou-a de muro, e torres, 
e barbacaá, e cava, e povoou-a de gentes de Portugal, 
e Caftella, e alli fez (eu affento, e na porta principal 
da villa poz as fuas armas, que são eftas, que aqui 
eftam pintadas, que os Alboquerques, que delle defcen- 
dem, houveram de trazer, e não as que trazem. 

E na mefma porta poz efte letreiro: 

Em nome de Deos feja tudo. Amen. Eu Dom Afonfo 
Sanches fenhor defte caftelo Dalboquerque, comecei efe 
lavor, féria quarta, aos quatro dias do mex de ago/to, 
da era de 1314. o qual feja pera Jerviço de Deos, e 
de Sanfa Maria fua madre, falvamento de minha 
alma, crefcimento de minha honra, endereçamento de 
minha fazenda; porque as coufas que a Deos são feitas, 
todas adiante hão de ir; e as que fem elle são, todas 
hão de fenecer. 

E porém praza a Deos que haja boa gloria o mefre 
pedreiro, que fey efe caftello. 

Efte D. Afonfo Sanches fenhor Dalboquerque teve 
hum filho, que houve de fua mulher, que fe chamou 
D. João Afonfo Dalboquerque, que erdou fua cafa, e 
foi grande fenhor em Caitella, e o primeiro que tomou 
efte appellido Dalboquerque : edificou a torre da mena- 
gem da Codiceira, e nella poz as luas armas; que no 
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principio defte livro vam pintadas, mifturando com as 
quinas de Portugal as flor de liz, que eram armas de 
fua mulher, que defcendiam da cafa real de França, 
que os Alboquerques agora trazem. Defte D. João 
Afonfo Dalboquerque cefcende efte grande capitão 
Afonfo Dalboquerque, o qual foi filho fegundo de Gon- 
salo Dalboquerque fenhor de Villa Verde, e de Dona 
Leonor de Meneses, filha de D. Alvaro Gonçalvez de 
Ataíde, primeiro conde de Atouguia, e da condefia - 
Dona Guiomar de Caítro fua mulher, o qual fendo 
moço fe creou em cafa delRey D. Afonfo o quinto, e 
por feu falecimento fe foi a Arzila, e paífados alguns 
amnos tornou-fe a fervir EIRey Dom João o fegundo feu 
filho, e foi feu efiribeiro mór. Morto ElRey D. João, 
tornou-fe a Arzila, e levou hum irmão comíigo, que lá 
matáram os mouros, por cuja morte Íe veio pera Por- 
tugal fervir ElRey Dom Manuel, e dormia na fua 
guarda. Foi na armada de Taranto, e na tomada da 
Graciofa, achou-fe em todas as coufas de guerra, que 
em feu tempo neftes reynos fucedêram, até ir a pri- 
meira vez á India. Não cafou. Teve hum filho natu- 
ral, que deixou por herdeiro de toda fua fazenda, e dos 
ferviços que fez a tres reys deftes reynos; e quiz ElRey 
D. Manuel, pela obrigação que tinha de lhe fazer mercê, 
que fe chamaífe Afonfo Dalboquerque como feu pais 
e cafou-o com Dona Maria de Noronha, filha do fenhor 
D. Antonio primeiro conde de Linhares, que era muito 
feu parente, e da condeífa Dona Joanna da Silva, filha 
de D. Diogo da Silva primeiro conde de Portalegre. 
E depois de fer cafado, mandou-o na armada de Saboia 
por capitão de hum galeão com a infante Dona Beatriz 
fua filha. E tornado defla jornada, com efperança de 
lhe ElRey D. Manuel fatisfazer os ferviços de feu pai, 
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como tinha prometido ao conde de Linhares feu fogro, 
achou-o morto, € ficou fem a fatisfação, que mereciam 
os grandes ferviços de feu pai, affi polo pouco cuidado 
que elle teve de os requerer, como tambem pela mu- 
dança do tempo. 


Laus Deo, 


Fim DOS COMENTARIOS. 
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